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ACTOS DO PODER EXECUTIVC
DECRETO N. 15.087 — DE 3 os infovirranno ou 1921

Approva o regulamonto para a Imprensa Militar

O Presidonte da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuicão que lhe confere o art. 48, n. 1, da Con-
stituição, resolve aprovar o regulamento para a Imprensa
Militar, que com este baixa, assignado poro Dr. João Pandiá
Calegeras, ministro do Estado da Guerra.

ltio de Janeiro, 3 de novembro do 1921, 100° da Inde-
Pondoncia o 83" da Republica.

EPITACIo PESS8A.

'lodo Pandfd Calogerar.
4Menterr

Regulamento para a Imprensa Militar

CAPITULO I
ono.k.Ntrzn.lo E Fe:3

• 'Art. 1.* A Imprensa Militar, arcada polo aviso n. 81, - de
'10 de janeiro de 1907, reorganizada pelo decreto n. 7.635, de
30 de outubro de 1909, que approvou o regulamento para os

serviços garoas do Ministerio da Guerra, transferida do De-
partamento Central para o Estado-Maior do Exacto, em vir-
tude do decreto ri. 0.524, de 21 de abril de 11 4 12, e alterado
pelo de n. 14.48k, de 18 de novembro de 1920, tern por fini
confecçãO doe trabalhos graphicos do Minist orlo da Guerra.

Art. -2.° A' Imprensa Militar compete especialaiento edi-
tar o Boletim do Exercito, o Alnianak e o Relatoria da Guerra
o todos os trabalhos do Estado-Maior do Exercito.

Art. 3.• A Imprensa Militar, directamente subordinada ao
Estado-Maior do Exercito e snporintendida pelo chefe ao
Gabinete, campor-se-ha do troa °Moinas: composição eIhni-
typia impressão o encadernação.

krt. 4.° Sem prejuiza dos serviços ordinarios, poderá
a Imprensa Militar confeccionar trabalhos do officiaes
Exercito e funcelonarios- titulados do Ministerio da Guerra,
uma vez que tratem de assumptos militares, aos quaos CO-
brará pelos preços correntes sendo o pagamento realizado,
conforme solução do Chefe do Estado-Maior do Exercito,
Intendencia da mesma repartição.
• § 1.* Para a fixação dos preços dos trabalhos confeccio-

na(los nas offieinas tomar-se-á por base o custo da mão de
obra e da materia prima, acerescidos de cinco por cento para
a depreciação de machinas o utonsilios.

§ 2. 0 Nenhum trabalho será confeccionado sem autori-
zação do Chefe do Estado-Maior.

de 
Art,.	 O pessoal da Imprensa Militar compoz-se-ha

1 encarregado;
i chefe das offkinãs;
3 revisores;'
2 conferentes;
2 paginadores;
4 compositores de i a classe;

13 compositores de 2' classe;
linotypista do i a dasso.

2 linotypistas de 20 classe;
linotypistas de 3° classe;

1 ajudante de ineeanieo para as linotypos;
1 encadernador de 1' classe;
7 encadernadores de 2' classe;
3 impressores de 1 4 classe;
3 impressores de 24 classe;

10 aprendizes de i a classe;
10 aprendizes do 2' classe;
2 serventes.

Art. 6." O encarregado da Imprensa Militar será to-
meado por portaria do Ministro da Guerra, mediante pro-
posta do Chefe do Estado-Maior do Exercito, e O resto dp
pessoal. pelo Chefe do Estado-Maior.

Art.. 7. 0 Os vencimentos do pessoal da Imprensa Mili-
tar são os consignados na tabela minou ao presente regu-
lamento. .	 -

CAPITULO II

»ENTOES DO PESSOA!:

Art. 8.° Compete ao encarregado:
a) cumprir e fazer cumprir o presente regulamento;
6) ter sob sua guarda e re.sponsabilidade todo o niachi-

Dismo o mais rnatoriaes existentes nas offieinas;
c) corresponder-se directamente com as autoridades a

que estiver subordinado e outras pessoas sobre assumptos
relativos aos trabalhos que lhes interessem;

d) guardar o providenciar para que sejam tidos em ai-
guio os trabalhas da caracter re ,sereado •	•

, ACTOS DO Porem ExEctrrivo:
Decreto n. 15.087, que approva o regulaniento para a Im-

prensa Militar.
Decreto n. 15.088, que approva o re‘rulamento para o Gabinete
• Photographico de Estado-Maior do Exercito.-

Ministerio das Relações Exteriores — Decreto de 5 do outu-
bro ultimo.

atinisterio da Agricultura, Industria o Commereio — Decretos
de 26 de outubro proximo findo.
SECRETARIAS DE ZsTADo:

Minisforio da Justiça e Negaelos Interiores — Portarias
Expediente das Directorias de Justica,, Interior, Conta-
bilidade e do Departamento Nacional de Sande Publica,

Miuisterio da Fazenda — Circular — Titulos — Portarias —
Expediente das Directorias do naWro .1 •-, do Thesseen
Nacional e da Receita Publica, da Procdradoria Geral da
Fazenda Publica, da Recebedoria do District° Federal, da
Inspeetoria Geral dos Bancos e da Imprensa Nacional e
Diario OfficiaL

Ministerio da Marinha — Acta'-do Conselho do Almirantado
.Mnistorio da Viação o Obras Publicas — Portarias —

diente das Directorias Gemes de Contabilidade, Expe-
diente e Correios. e da Estrada de Fe r,.n flor'^-t (In Bra-
sil e da Inspectoria Federal de Portos. Rios e Canaes.

, Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio 	 Porta-
., rias — Expediente da.s Directorias °ornes de Industria o

entornarei°. Contabilidade e da Industria Pastoril.
lribunal de Contas — Mario dos trio

,contracto	 Notieiario — Parto commercial — Junta /
Commeretal . — Rendas Publicas — Marcas registradas —
Editaes 'e avisos — Sociedades anonyrnas 	 Sociedades
-civis	 Annuncios.

	W1. 	
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Art. 10. Compete aos paginadores:
- -o) cumprir e fieses cumprir a$ ordens do chefe;

b) requisitar do chefe o material neceesario ao Lilbalho
do que rosem incumunius;

c) CilSt,l'il)Uir, com equidade, pelos demais operarios e
apreduises, os trasaides que receber do cheie, dando-lhes oa
ebtaareelinenws pi eCISJS;

di auxiliar efileazieente a chefe ,fiscalizando os trabalhos
dos operarsos e apreousce.

Art. li. Ao guaroa-i.spos, que será um compositor de s•
1' cia.sse, desienauo peso elicasr2gado, courpete:

a ) erninaças as lesmas de composiçáo compacta, guardan-
da-as sepaiaoas, comorme os corpos e typus;

O) consei "ar intact(1s, de coosormitlaue com a desi gna-
00 ao caele, não 'A as termas de composição compacta, Guine
as ue nial.pas e tabel1as que devam amua servir;

c) rei:utiles as ealxas aesuccupauas;
ei) numerar e trazer em oruein as caixas providas da

tYPO
e) fornecer com promptidão aos compositores o mate-

rial tspograpuico oe que precisarem;
I) percorrer as salas Lie composição meia hora antes de

terminado o trabalho, clianianuo a atilieUÇão do cudo para
as irresularidaoes que enconu-ar.

Art. 12. Aos revisores compete:
a) lazer a eevisão cussaciosa de todos os trabalhos que

lhes lerem apresentados pelo cnefe, confrontando-os com os
respectivos originaes;

o) solicitar do chefe tantas provas quantas julgar no-
cessarias para a perfeita revisão dos trabalnos;

c) catalogar mensalmente os originaes, entregando-os GO
Chefe, afim de serem archivados,

Art. 13. Aos conferentes de provas compete: •
a) acompanhar a revisão de todos os trabalhos;
b) auxiliar a revisão no cumprimento do determinadcf

nas aiineas do artigo anterior.

CAPITULO 111
ADMISSÃO g ACCESS()

Art.	 Nenhum operario será admittido no quadro dd
pessoae :•5 em que inove:

e) saber ler e escrever;
h) ter a neeessaria nabilitação para o legar que pretenw

der occupar;
C) possuir a caderneta de reservista do Exercito;
ct) mio soffrer de moiestia contag,osa e ser vaccinado.
Art. 15. A prova das condições estatuida$ nas iettras 4

e b ao artigo anterior será, feita perante UM CoMMISSãO, com-
posta ao encarregou° e ou °ride.

Art. 16. As vagas que se aerem no quadro do pessoal lese
rão preenenivas por merecimento.

Art.	 São condições de merecimento:
a) competencia profissional

. b) asssOuniade;
e) zelo e dedicação;
d) comportamento.
Art. 18. Os aecessos serão sempre feitos ca classe immee

diatamente inferior para a superior, desde o aprendiz ao en-
carregado.

Art. 19. A Imprensa Militar admittirá aprendizes nas die
versas officinas até o numero marcado no respectivo quadro,
pouendo ser civis ou praças.

e 1.° Os aprendizes civis não poderão ser menores de 13
arilos nem maiores de 18.

2.° Nenhum aprendiz Ode ser admittido senão a titulo
de ensaio, que não durará mais de deus mezes. Si, terminado
e se prazo, não der sufficiente prova de bom comportamento,
assiduidade e intelligencia, será 4ispensado.

§ 3.° O pretendente a aprendiz passará por uns 01111310 da
leitura, escripta e das quatro operações sonre numeres in-
teiros. 4..

Os aprendizes devem respeito e obediencia a sena
superiores e aos operados. incumbidos do sua instrucção 0
estão sujeitos ás penas disciplinares da officina.

Art. 20. Nenhuns operado poderá ser admittido fdra do
quadro ordinario, constante do art. 5°, salvo caso de neceasie
daGe. prevista no art. 8°, iettra I.

CAPITULO IV
PENAS, DESCONTOS E ABONOS

Art. 21. Todo o pessoal ao serviço da Imprensa mungi
tira eujeito. ás seguintes penas disciplinares:

a) admoestação;r .	 descegto de um terço da diaria;

Novembro de 1024

a) apresentar, asé 15 de janeiro de cada anno, rela-
terio do- trabalbos cenieccionados durante o anno anterior;

el laser o pedido do saatereal necessario á cousesvação
das resch • nas e tu bom andainãto dos. serv'ços, bem censo o
de siessoel precise para qualquer trabalho- e,xs_i raor(1insrie;

• o, de l ernitoor, com assentimento do Chefe-do -.Éstado-maios, a priirogação das heras de trabalho, quando assim
•xigivens as ni•cessidades do sesviço:

sjeee, geando fúr exigido e possivel, o prazo para en-
freie° do ci• alquer encommenda. tendo o maximo edidade
nes ,ot fissçã o para que a tal respeito se observe a mais severa
pentualle .de:

i) propor a admissão, promoção e demissão do pessoal
das tufeepae, justificendo a proposta;

i) intormar ao Chefe do Gabinete sobre a habilitaçãe, o
aprie-eilamento e a assiduidade do pessoal, con osiiiiiicando-
lhe sempre com imnarcialidade as faltas commettidss;

k) guardar, sob siia responsabilidade, os originaes dos
trabalhe- que não e stiverem em andamento;

1) encerrar diariamente o ponto do pessoal;
m) laves a apuração mensal do ponto do pessoal. entre-

gando-a ao Intendente do Estado-Maior, com os respectivos
descontos de faltas e abonos autorizados pelo Chefe do Gabi-
nete, para a confecção da folha de pagamento;

n) fazer a escripturação do movimento dos trabalhos,
registrando em livro apropriado os re spectivns titulos, data
de entrada o sahida, formato, numero de exemplares e des-
tino;

o) registrar em livro apropriado os nomes e residencia
de todo o pes soal empregado nas officinas. 	 „

Art. 9.° Compete ao chefe das officinas:
o: substituir o encarregado em seus impedimentos e ati-

eencias;
b) fiscalizar todos os serviços das officinae, fazendo

observar as determinações do encarregado, trazendo na me-
lhor ordem todas as demais dependencias, por cujo asseio é 0.
responsavel;

e) providenciar, de aecõrdo com a3 ordens do encarrega-
do, para que haja em deposito tudo o que for necessario ao
bom andamento doa trabalhos e conservação do material:

d) guardar e conservar em tida ordem todo o material
existente em deposito;

e) ter conhecimento de todo o serviço, afim de, por elle',
poder responder, guardando o necessario sigillo acerca dos
trabalhos que pelo encarregado forem tidos como do caracter
reservado;

f) auxiliar directamente o encarregado em tudo que ella
julgar neeessario;

g) ter a seu cargo uns livro de modelos dos traballia9
graphicos regulamentares;

h) responder pela ordem. diseiolina e apnlicação do pee-
soai, pelo bom aproveitamento e economia do material era
consumo e pela conservação do material fixo existente;

i) designar o typo e formato de qualquer obra, interson-
do na escolha das letras de titules, emblemas, vinhetas, etc.;

j) incumbir, aos operarioe mais babeis e de melhor com-
portarnentn o ensino dos aprendizes;

k) vigiar tidos as officinas, sempre que pos.sivel, para
-que os operarios se conservem em seus legares applicados aos
trabalhos de que estiverem incnnWelne, não se aueentern por
largo tempo e não se distraiam, entretendo conver,sações, fa-
lando alto. altercando Jd perturbando por qualquer motivo o
serviço;

1) activar a execução de todos os trabalhos graphices
que correrem pelas d:versas offieinise, designando dentre
enes os de mais urgencia, quando não for possivel adeantal-os
simultaneamenSe;

• Ai) dar a* explicaç8e3 precisas sabre os mesmos traba-
lhos e resolver as dovidas que apparecerem, levando ao co-
nhecioiento do encarregado as que por si não puder resolver;

ri) apontar os defeitos e providenciar sobre a correcção
dos trabalhas de modo que todos elles tenham cunho de per-
feição artistica;

o) distribuir o serviço aos seus subordinados, tendo sem-
pre em vista o merecimento e a-aptidão de cada um:

p) indicar ao encarregado os utensilios que devem ser
enbstituidos en concertados, nasa evitar imperfeição das
obras a executar;

q) nãw °mentir o emprestimn, para fdra das officinae,
de utenailios e objectes ~quer sob sua guarda.e responba-
biltdadc

r) solicitar as ordens g providencias pregisgs paro a -max..
dia- 'regular -de . serviu..

wel1



Quinta -feira 10 

e) perda da diaria;
d) suspensão;
e) demissa°.
Art. 22. As faltas de comnarecimento não justificadas

Darão descontadas integralmente.
§ I.° Aí faltas por motivo de molestia, que não excedam

al oito dias, poderão ser auonadas até dous terços , quando
comprovauas por attestado medico.

§ 2. • As faltas provenientes de desastres ou de molestias
eantrahidas em serviço, serão abonadas integralmente, me-
diante comprovação do medico ou da autoridade que constatar
o accidente.

§ 3.° A falta de comparecimento durante 30 dias come-
cutivos, sem apresentação de attestado medico, importa eleabandono de serviço.

Art. 23. Ao empregado da Imprensa Militar, que, por ne-
gligencia ou falta ue cuidado, estragar ou inutililizar qual-
quer material das officinas, será feita carga de sua respe,
ctiva importancia para ser descontada de seus vencimentos.,

CAPITULO V

DISPOSIÇaES OERAE9

Art. 24. Todo o pessoal da Imprensa Militar, além de
subordinado directamente ás ordens do encarregado e ás de-
terminações contidas neste regulamento, fica sujeito:

a) a entrar e sahir das ()Moinas ás horas marcadas para
começo e terminação do trabalho;

b) a não sahir das offichaas sem prévia licença do en.,
Carregado, mesmo terminado o trabalho.

Art. 25. A entrada dos operarios nas offlcinas será da
8 'h horas e a sabida ás 4 45, exeeptuando-se aos sabbados,
em que será ás 3

Paragrapho unico. Dentro das oito horas • de trabalho
haverá um intervallo para refeição dos operarios, das 10 %*
ás 11 horas.

Art. 26. No caso de haver necessidade de prorogação de
trabalho, os operarias só percebarão vencimento especial se
este excesso fOr de mais de meia hora.

Paragrapho unico. O excesso sendo de mais de meia
hora até duas horas de trabalho será abonada meia diaria, e
de mais de duas, até quatro, no maximo, será abonada uma
diaria.

Art. 27. E' terminantemente prohibido aos operarioa
prestar quaesquer infmanaeües sobre trabalhos em anditinen-
to, sob pena de admoestação. suspensão ou demissão, conforw

•me a natureza da informação.
Art. 28. Todos os operarins da Imprensa Militar usarão,

em serviço, blusa de brini pardo, sob um mesmo feitio, que
, será approvado pelo Chefe do Gabinete.

Art. 29. E' expressamente vedada a entrada nas offi,
°Inas a qualquer pessoa estranha aos serviços das mesmas.

Art. 30. Os serventes entrarão nas officinas uma hora
antes de começar o trabalho para, nesse tempo, cuidar da lim-
peza das salas.

Art. 31. Dentro do cada categoria de operarios, a subor-
dinação obedece á distribuição em classe, e, em cada classe,
á antiguidade.

Art.. 32. No desempenho de suas funcções ficam todos
os empregados da Imprensa Militar subordinados ao presen-
te regulatuento.

Art. 33. Além das penas previstas nas presentes Instru-
cções, tn(1os os empregados estão sujeitos ás regras disci pli-
nares dos regulamentos do Exercito no que lhe for applic,avel.

•
DISPOSIÇÃO TR.ANSITORIA

Art. 34. Eniquanto não 'houver dotação de recursos cor-
respoudentes ao quadro e aos vencimentos fixados neste re-
gulamento, os serviços serão executados como até agora o teem
eido.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1921. — João Pandid
Caiooerae

IMPRENSA. MILITÃIi •

Tabella dos veneilnent.,3 e diarias a que 'se re/ere o art. 7"
do presente regulamento

,
f 1 encarregado, ordenado 	 	 5:6008000	 '•...	 Gratificação	 	  2:8008000	 8:4003000

Ç
4 chefe das offieinas ordenado 3:800*(4)0

• eatificação •	 1 :8004000 .	 5 :400$000
aersiese~i.

Novembro ri. , 1 n-fl	 2r111
a•PC, 	 •••n••••••nn•••••nn••••••~..,,,,,„.„„,..

3 revisores, ordenado .
Gratifieaçáo	 m

2 conferentes, diaria
2 paginadores, charia . 	
4 compositores de 1° classe, dia-

ria . 	

	

13 compositores de 2' classe, dia 	
ria . 	

1 linotypista de 1 4 classe, diaria
2 linotypistas de 2' classe, diaria
2 linotypistas de 3° classe, diaria
1 ajudante de mecanioo para

linotypos, diaria
1 encadernador de 1* classe, dia-

ria 	 ....
7 encadernadores de 2' classe,

diaria . . . . 	
3 impressores de 1' classe, diaria
3 impressores de 2' classe, diaria

10 aprendizes de le classe, diaria
10 aprendizes de 2' classe, diaria
2 serventes, (liaria

Somma
	 109:8708000

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 192f.6 	 /ao Pandid
Catogeras 4,

11•••••••••

DECRETO N. 15.088 -- D8 3 011 ~em DÉ 1921

Approva o Regulamento para o Gablnett Photographico dd
Estado-Maior do Exercito

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe confere o artigo 48, n. I, da
Constituição, resolve approvar o Regulamento para o Gabinete
Photographico do Estado-Maior do Exercito, Que COm este
baixa., assignado pelo Dr. João pandia Calogeras, Ministro de
Estado da Guerra.

aio de Janeiro, 3 de novembro de 1921; 100° da Indepen-
dencia e 330 da Republica.	

EPITAcIO PESSOA./ ••

João Pandit: Ca/Agora

Regulanieutii para o Gabinete Photographico do Estado-Maio
d'..) Exercito

CAPITULO I

OROANIzAÇÃO e FIN9

Art. 1.° O Gabinete Photneraphico depende directamente)
ao Chefe do Estatio-Maior do Exercito, sem autorização do
qual nenhum trabalho poderá executar, oualquer que seja a
sua procedencia, e é superintendido p,10 CLefo do Gataneto
Estado-Maior.

Art. 2. • O Gabinete PhotograPhico tem a seu cargo os se-
guintes trabalhos:

a) desenhos destinados a gravuras e lithographias;
b) pholographias destinadas a processos photo-mecti-

nicos;
e) gravuras especialmente destinadas á impressão typo.

graphica;
d) photo-lithographias especialmente destinadas á im-

pressão lithographica de cartas e outros trabath $ gratiLtcoa.
Paragrapho unico. Sem prejuizo dos serviços ordinarios,

Ode o Gabinete Photographico, com prévia autorização do
Chefe do Estado-Maior, para cada caso, executar traballioa
encommendados por offic i aes do Exercito, num vez que tratem
de assumptos militares, mediante indemnização cari espan-
dente ao custo do material e da mão de obra, com um se-
crescimo de 5 %, correspondente á depreciação de machinas
e utensilios.

Art. 3.° O pessoal do Gabinete Photographica é O se-
guinte':

Encarregado do Gabinete Photographical
archivista;

eançÃo DE DESENHO
•

4 cartographo kencarregadó da SerÇa9):
descabi*	 -

MAMO ("WFTP./

WO• • • •

2:4005R000

	

1:20~00	 10:80$000

	

7$d00	 5:110000

	

128000	 8:76u$o00

	

108000	 g4:800$000

	73000 	 ,3:215a000

	

148000	 5:1:e$000	 •

	

12$00	 8:76081)09

	

tomo	 7:30.4000.

	711000	 3:555,000

	

103000	 6303000

UM 17 :1045$000

	

98000	 9:8553000

	

78000	 7:6G5$000

	

38000	 40:050$000
	18 500	 5:4758000

	

MOO	 3:3803009
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MARTO (1. 1111CIAL	 •	 Nnvmhro de IRP.9

• 1 desenhista ee ta classe;

1
 ;1 desep hista de 2,* clasee;
4 aprendes

esmoer' DE P1foToGRAP112£

„1 photographo (encarregado da secçãO) •ee,	 •
1 photogeapho ajudante;
1 aprendiz de 1° clacse;
1 aprendiz de 2 claeses

• SECÇÃO DE GRAVURA E PEOTO—LITHOGRAPTILI:

4 photo-gravador (encarreeado da secção);
photographoeimpressor (de zinco);
Montador de clichee;
ponçader de zinco;

t aprendiz de ta classe.'

SECÇÁO DE IMPREssA0 LyrklOGRAPHICR

1 transportador lithorapho (encarreirado da seceflor;
2 impfessores. lithographos;
2 margeadores;
2 poneadores de pedra;
1 aprendiz de Is cla.sse;

aprendizes de 24 classe;
1 servente.
Art. 4.° O encarregado do Gabinete Photographico serã

nomeado por portaria do Ministra da Guerra, mediante pro-
posta do Chefe do E3tado-elaior do Exercito; e o reato do
pessoal. inclusive aprendizes, pelo Chefe do Estado-Maior.-

Art. 5.° Os vencimentos do passeai são consignados na
tabella annexa.

CAPITULO II

DIVERES DO PESSOAL

Art. O.° Compete ao encarregado do gabinete photogra...
phico:

a) velar pele exacto cumprimento deste regulamento;
b) ter sob sua guarda e responsabilidade o machinismo

e o material existentes nas secções do 'gabinete photogra-
phico;

c) providenciar para que sejam. mantidos em eigillo os
trabalhos de caracter reservaeo;

d) apresentar, até 30 de janeiro, O relatorio dos traba-
lhos executados no armo anterior;

e) fazer pedido da material para a confecção dos tra-
talhos;

' () avaliar o custo dos trabalhos confeccionados, tomando
por base os Imano& de acquisição do material, indicados pela
intendencia tio Estado Maior, em. uma nota que deve acem-

' paahar os artigos fornecidos; •
, g) fornecer á 5' secção do Estado Maior tres exemplares

oe todos os trabalhos cartographicos confeccionados. no ga-
binete Photographico;
- h) determinar com prévio assentimento do chefe do
•Estado Maior a prorogação das horas de trabalho, quando
elsaim a exigirem as necessidades do serviço;

• i) encerrar diariamente o ponto;
j) "fixar, quando fôr exigido, o prazo para a entrega de

qualquer trabalho, tendo o maior widado para que, neste
.caso, se. observei a maxirna pontualidade;

kr) propor, juStificando, a admissão ou dispensa, assim
coma passagem. de classe de qualquer das seus subordina-
dos.

Paragraphci unico.' O encarregado será robstituldo no?
Seus impedimentos por um- dos encarregados de eecçãos dem-

iguado pelo cheier do. Estado Maior.
Art. 7•° Compete aos encarregados das secções:

-• a) executar com a maior perfeição e brevidade todos

k

e trisbalhos determinados . pelo chefe do gabinete photogra--eco, ficando- reeporeseeees pelos ,que se inutilizarem
s	

nee,
igge;,?, qtaaudo nã,Q tiverem indicado oet azipadoe;

b) requisitar do encarregado do gabinete photographieo
o material n . cessario aos trabalhos de que estejam incumbi.
dos, senuo reeponeaveis pelo que se extraviar.

Art. 8.° Ao archivista compete:
• a) catalogar todos os trabalhos de desenho destinados asa

regulamentos;
b) fazer a escrepturação do movimento dos trabalhos,

registrando em livros apropriados os titules dos trabalhoe,
data da entrada, numero de exemplares e destino;

e) registrar em livro apropriado, data de aomeaçãO,
nomes e residencie do pessoal.
- Art. 9.° Aos demais empregados compete acatar e cum-
prir as ordens que lhes forem dadas' pelo chefes e encarrega-
dos das respectivas secções.

Art. 10. Dentro de cada categoria de operarios, a sub-
oedinação obedece á, ciistribuicão em classes, e, em cada classe.-
á. antiguidade.	 s

•CAPITULO III

• eourssein E ACCESOCi

Art. 11. Nenhum empregado será admittitio no quadro
do pessoal, sem que ,prove:

a) saber ler é escrever;
b) ter a necessaria habilitação para o togar que pretendo

semear;
c) possuir a carteira de reservista do Exereito;
d) não _soffrer de molestia eontaaiosa e ser vaecinndoè
Paragrapho unico. Nenhum aprendiz poderá ser admiti-

tido sinão a titulo de ensaio, que não durará mais de deus
mezes. Será dispensado si ao findar este prazo pão tiver dado
sues:ciente garantia de bom comporeemento. assiduidade et
aptidão.

• CAPITULO IV

• -PENAS, DESCCE41/09 E ABONOS

Art. 12. Todo b pessoal ao serviço do Gabinete Photee
graphico fica sujeite ás seguintes perua dieeiplinares!

a) admoestação;
b) desconto de um terce da (liaria;
c) perda da diaria;
d) suspensão;
e) demissão.
Art. 13. As faltas de comparecimento não justificadas

serão descontadas integralmente.
§ 1.° As ,faltas nor motivo de melestia, que não excedam

da oito dias, poderão ser abonadas, até dou& terços, quando
comprovadas por ttestado medico.

§ 2.° As faltas provenientes de desastres ou de molestias
contrahidas em serviço, serão abonadas inteirralmente. me-
diante comprovação do medico ou da autoridade que constatar
o accidente.

§ 3.° A falta de ~Perecimento durante 30 dias colige.
cultivos, sem apresentação de attestado medico, imperei em
abandono. de serviço.

Art. 14. Ao empregado do Gabinete Phntegraphica que,
por negligencia ou falta de cuidado, estragar ou inutilizar
qualquer material das officinas, será feita Carga da respectiva
importancia para ser descontada de seus vencimentos.

Art. 15. Além das penas previstes no presente re gula-
mento, todos os empregados estão sujeitos ás regras disci pli-
nares doa reaulamentos do Exercito, no que lhes for appli-
cavale

CAPITULO V •

DISPoSIÇ5Es GERAES

Art. 16. Todo o pessoal do Gabinete Photographico é dee
• rectamente subordinado ao encarregado do Gabinete Photo-o
seaphico e está ',sujeite ás seguintes disposições:

ontrà. e sahir ás horas marcadas para; COMINO e ter-4
toinação do trabalha;	 e

b) não sabir das officinas sem prévee consentimento dq
epcarregado, mesmo, quando terminado o trabalho: 
...ele,a entreda dos operarioe ecrã. 4s. 8 ee horas e a sahn

•



PT, F1 TO (1PFICTAT.,	 Novell-amo	 121 .20603

ás 16 % horas ,exceptuando-se aos sabbados, que ,será
15 '55 horas. Os desenhistas entram és 10 th horas;

d) dentro das horas do expediente haverá para os ope-
rarios um descanso de uma hora, dita 11 ao meio dia. Pare
almoço.

Art. 17. No caso de necessidade de prorogação de •exne-
tient e. os operarios só perceberão vantagens extraordinarias
se o excesso for de mais de meia hora de 'trabalho. Necte
ras\ será abonada meia tilaria. -Ouando o excesso de trabalho
tor de mais de duas até quatro horas, no maximo, será abo-
nada uma diaria.

Ari. 18. E' terminantemente prohiludo aos empregados
prestar qualquer informarão a pessoas estranhas á adminis-
tração do F.st tido Maior sobre o andamento dos trabalhos

Art. 19. Todos os empregados são obrigados a uzar blusa
de zuarte durante as horas de serviço, exceptuando-se os de-
senhistas. que qs.arão mandriões de brim pardo.

Paraerapho unir°. Ouando houver necessidade de lim-
peta gerai. o ener.rregazio do Gabinete Photograehico desi-
gnará um operam) menos grerbiado e um anrendiz ie cada
secção para auxiliarem o servente neste serviço.

Art." 20. O servente entrará ás cito horas, afim de fazer
a• limpeza antes que se inicie o trabalho.

DISPOSIÇA0 TRANBITORIP

'2$. Dum-tanto min houver dotarão de recursos cor-
- teanoodenles an onadro e ans venrim pi•los fitados neste re-

gulaweeto. os serviços serão executados como até agora O
teem sido.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1921. — Pandid Calo-
geras.

GABINETE PHOTOGRAPHICO

Tabeila de vencimentos a que se refere o art. 6* do presente
regulamento

Classes	 Ord.	 Oral.	 Total
Encarregado do gabinete (te-

chn,co) 	  7:20081 2:6008 10:8001~
1 desenhista cartographo 	  4:400$ 2:200$	 6:60v$i0110
1 desenhista lithographo 	  4 :000$ 2:000$ 6:000$000
1 desenhista de 1' classe 	  3:290$ 1:61,0$	 4:800tH00
1 desenhista de 2" classe 	  2:4005 1:200$	 3:600$001.1
ã photographo ... 	  3:2005 1:600$ 4 :80ng00o
• photograp•o ajiidanteók, 	  1:440$	 720$	 2:160$000
1 transportador lithog rapho 	  3:2005 1:6(108 4 :80non0
2 impressores lithographos..., 4:8005 2:100$ 7 :200$000
2 rnargeadnres 	 	  2:100$ 1:2005 3:600~).
1 pholo-gravador 	 ..,- 2:i00$ 1;2005 3:600$009
1 montador de clichés 	  1 :2009	 6014 1 :801mal0
1 impressor photo-lithographo / :440$	 7"0$ 2:1605000
1 archivista 	  1:6044	 800$	 2 : -10050(ftl

.2 ponçadores - de pedra 	  2:S80$ 1:410$	 4 :3"0$0110
1 pnnçador de zinco 	  1 :200$ • 600$ 1 :51105000
4 aprendizes de 1 • classe, diaria	 x

3$0011 	 . 	 	 4:380$00()
4 aprendizes d2 2' classe. diaria

. VR000... 	
	

2:920"000
1 servente 	  1:4405	 720$ 2:1605000

Somma... 	
	

79:900$000

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1921. — João PandidCalo geras.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por derreto de 5 de outubro proximo pas-
sado, Ni 00.. 04 lo nar4 o C4 ;o . lo Co isad,
Sem ~int, trhs e 40. Repu-
blica da adi:nubla. 1121E1911 doi Casullo.

Ministerfo da Agricultura)
Intlustria e Commerolo

Por de-retos de 26 de,ou libro do corrente
alem e ear .a: atentos fd ene 'adi -o peivi-
belo 'e ilive_lcio p to ocaan do 15 ambos. .e-
salv ' ah o n lovn r-io os direi 04 ie t„ee•CP.r04
a :na re.ponsabili Li 110 qo 'mo á novidade e
ntili-l ade das resncwtivas inveoçO a, aos se-.
gointes petictonarios•

P. 12.212. Mario de Martain e %bons limr-
beza da Cruz, brasi ey os. ciroreine- deu istas,
comentados yes a cidade do Ri dn ja ti° ro,
pa -a ema nova ra i-ten eloetrica para
aytiocitiondo e liquides e sati'

N. ;2.241. lit .h:dio C. de Yb% e Sanai,
br»aiiei o. raza . t latria, do o",91,ado em Caas'a,
Estado de Midas G'iraes. pra ..inn no‘o pl.)
de isesm iné para loeumotivas e locomovei-4.

N. 12.24 ., Rubem F-'rreira Ilai iam e
Jo iii 8 4 :00tt o primeiro braallo;ro e

o i-eg tolo iiuzl .z. ambos atm:folheiros electri-
Cisias e domicilia 'os usa ri 'mie do Rio de
Janeiro. para »um novo caldeado'. electrico,
destona le vai ear Ci rw,(ist• easma me adi-
ta . . eliminado Caldeaaur Electric() Por
Ponto».

S. t 2.255. Carlos NVendling, bracrneiro,
cria ter domicilia hu %p a ar ida +o Norte,
Esta D o M S. P.0.o, ..a..a %Mei ilt)%O prepa..
ra .o ore-eel tiv contra a tubo apacus",
deknounuatto tialduago.

	affialn

N. 12.25-6, 1 .atnaelTlearte Pinto. oortugnez,
inriost1 ia I, •i-nneiliado nesta ci ade do !tio de
Janeiro, para ouro apeereiçoumento
cesso de fabri	 de malas e similliante•b„

N. 12.2'11, 'Wal :dinar Clemente da Luz,
b .asi eiro. (toledo avio plibbe	 nondeit•ado
ne,ata ci do R:o de Jau-iro, para, «um
soo-rol : to -,esinfortador para caias de des-
carga de latrinas».

‘. 12.248, liem U9 .1046:1Sctualtz, toa'
ei	

l.
 itelusvial, rasiaente nesta eiria-de

ílio	 Janei .o, para »Um novo, systea de
lauto--na para apol c on	 atnoi	

m
neveis, de.

:amainada Menti e Poro ''it.
N. 12.249. IlAiii .in ,le Zatiel.' brasileiro, en-

nheiro e inoustrial. dos,,ieIllado nota cida'10
do Rio de Janeiro por seu Octavio.
Frrreira ,de net o. brasileiro, adregado.
tainhem domiciliado de ,ta eila e --o 0to
Ja • searo para'., 11 app".rel'to lestina ;o a mul-
tiplicar a tem eratura do %apor •las c ai eira%
pa a lin• 1 iltistrides, detioniatado
cor Therinos».

N. 12.250. Alberto Ilenrique N1%1'411109 o Al-
bane Cab ral, poiductiezes. indo-Er aes.
dont i» nes a cia e do Rio do Janeiro. por
seio procurador Walirido Souto Motor, b oasi-

premraclor iud o al. resiteete Lambem
ne.ca cidade para oditna mesa bilhar mun-
dial destinada • a transformar ins'autattea-
mente, uma' mesa comum em um bilhar
perfein e v c'-versa».

N. 12.251, Carlos Ribeiro Moira e 3nstns
Ma' Imeg. e primeiro brasile ro. entre' hei o,
re:iddlite 00.44i ci ia le do Rio ..e Jai k iro. o o
Regeu o agem io, /amimai Pnghthwir b, resi-
dente em R(.1 'ire. Fstad0 06 Perliael n blIC,O, por
*eu procur• d ir Dr. Negar	 braa
ina.,risixado ape..austado. rtKideoto u Nsta Ca-
vita para »oiti ecenitiewo e systinua do distil-
lacao sueeit, composto de moa releria, um
Condensador dl Ara trao, um scrubber,
ejeca.er ii inu saneador..

N. 12.2 , 2.	 Elmo, Ricarto v illela e
Harv !37 St emp.. Limitada, brasile.ros,

u•tri,s	 oid.I•trian-, restr190 e• 'insta ia ie
(In : o	 YtIrkt	 Gast to
Lukuay , ue la Ce4ecie 5 Oraultaro, engeliheiroi

turbem nesta cidade. nara, «um novo oro-
co-o de tratireeilt• minerios auriteroa
d.-11 'nina ;0 Pro..esso M mo*.

N, 12.253, Hans P.ieolor, a isso. iwitigtrial,
d ,,,,, telliade nesta cidade do aio de JatuirO,
por seu proeurWier 5*, bust o-erram , b brasilei o,
eihmelle n, dondeliado tanmb3r,m ne.ta et-
da te. para «uru novo sabao para fins derma-
tuim 104.

N	 2'54. Joser	 Rayer, anstrtace, In-
:

N. 121
(instem',	 nesta	 do fl,o de
Janeiro, por -eu pre.aira ler C.
brasileiro, Pozenhntro, tombe n sioinicilindo
to-sta cidade, para »ima ninchina aperfei-
çoa-ia de fabricanão de corpos ovos de con-
creto o semelhantes, destina dos a con4 -ecOas
Ch	

.N x2 255. Alber to de Oliveira 'laia e EEis.
i

ged n i 441-8. Ma- bade da Cindia. brasileiros,

rits
N.

»,

o p imeiro euue libe ri civil e o segimd.. em-
: premido no cominarei°. ambos do p ieira doa
nesta -idade do Rio de Janeiro, por Fel o.-o-
c,ira do? C. Ita.c .nnan . ,, t-rasileiro,engen oiro,

• CiOni Cill4110 nesta Capital, paca	 sysr..ma
ao-mirem 'o da grande camara friguridca
sobrs veldetaloa. -

N. 12.256, M. Hiluert &Comp.. !Ira-Palras,
indenta la pa, ilosiicil ia os	 ;Idade do Rio

•de .1Aoeir0, -oo.' 34.41 prontra ,o .. 11. tioschma lin,
b..a-ileiro, ervelthairo. tambam domtejl.ado
neqa cidade «pira uma . 'uiva curvt :*a
tubo eara turbinas com varias secções frau-
sversaeso.

N. 12.257, José Delea ,,o Moita Jnolor, bea-
sil .dro, finte p donlivilialo nesta
cid ,' 'e tio Rio de Ja . 'ei -o. por sete peucur-cior
C. Ruusb nano, h as loiro. eng,.noeiro. lambem

usst cidade, liara moo, flov tk as.
sucareirn fecielio com ah -itera de estua- .
mento com forbamemo . a utom afico».

—Por atarei a mesma data e cartas ea.-
temes rui isplamiedte cot-io ido privilegio.de
invençao, peio pram referi -o e sob i Etliticatt

d . ". -es	 segationss .eticionir o: ren.:0-
senta los por semi pro4tara.l . T Pedro Ante ic0

ernAck, bra sii,o, o ari og do, dOwicilia0
liCata Chltki0 uo Rio tie Januwe:
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N. 12.258, Ginsappe Flatti, italiano, indus-
trial, esiabe'e . ido em Turim, 'tina, para
«um novo apparelho para dar. a. distancia,
unia 'ri nana° do nivel de liquides c,oatiatas
em tanimesa;

N. 13.2à9. Miguel Arme) Quirogae amam-
tiro, bi mstrid. estahe'eeido em Bata.ios Ates,
II' 'tmbiiea Areei:tina. pa .a «um - novo apaa-
rd lo ecoaomico de wini.ita para anororas
explos iM» em . cialfirii . a0o da -pateato cone a.
dld ri pelo Govorno da Repubrca krgenjaa
n. Us.038.-de 21 de fevereiro do 192a; •

N. 12.260, ajaay Virgi Ball a norta-ame-
ricana. reaidentes. em Berkelay, Cal (arida,
Eat s Unidos da America, para aitnia agulha
aperfeiçoada para escoacr caem-aia:

N. Kali! Farah, sul) dto britanieo,
industrial eatabalacido em Bro:lyu, New-
York, Estados Unidos da America', ;Jaca aaaer-
feiçoa aentos riu cadeiras iinbia.di-faaa

N. 12.2g 2. The Singer Nlatitifac•Uring Com-
pany, noate-americana,, itulustria t . esoibele-
eido em Elizabeth. New Jersey. Fatia-loa latidos
da Anieriea, para «aper eiçoatue1mt5s em
mesas nara ma Mi as de costura»; • •

N. 12.a63, Charles Fraernan Fitts e Harry
Stillstur -norte-amariam :loa: o- 'primeiro
advogado, e o aegiindo industrial. OS,AbOie.
ciclos em Chicago, Illinois,• F.stados• Unitioa ela
America, cessionarios de Frrnk • M Ivia Rii-
goriiik, estabalocido na mesma . cidade, para
«um novo preso para limpar docaa.dtwas,
motores, vehictilos e na/c/duas semelhantes, e
um srs'euia cara esse flui». 	 • '

-outío§ (ia mesma data e cartas pa-
telipss foi igualmente concedi -o privi'e g io do
invençao pelo prazo refarido e sob identicas
condições aos seguintes p ticionaéios, retire-
saltadas por seus procuradores Moura, V1 ilson
& Ca.; brasileiros, a gentes de privilegio. do-
miciliado, nesta edade do Rio.de Janairo:

• N. 12.2Gla Francisca BaSsánese, italiano,
mecanico, domiciliado em Turim, Italia. pira

•«um forno electricto oseillante para metal-
Itirefa».

N. 12.265, Andrade & Corne.. brasil iro%
indnstriaes i doniciliadas em Maceió. Estado
de A . aras, Para «uma nova cama &inomi-
nada Gereate».

N. 12.2.16, Pedro Correia Vargues, portn-
guez. comniarriatite, domiciliado nesta ci4ade
do Rio de Jan dro, para cum appareiho para
enxuga" ~ias»;
- /kr. 12 2.7, Guilherme Wessel, e Convido

Weasel. iirgentinos, photoaragaoa, doluici-
lii,dos em S. Paulo, eapital tio Es , acio •io
mesmo nome. ea aa «um processo para fabri-
cação do material ehotoeraphico. sensiverá
lu?, para o procasso posa : voe negativo, á base
de eamlabas • de saes de prata ou gcIauiu.
alhu .ina ou servindo da simportns
pára estas emulsõea papal, vidro, cellnlose ou
qualquer 'outro supparto que soja, nelas-
priado».

N:12 ..268. Cncil Arthur Whitnoy,
industrial, damiciliado eni Ancicland. Nova
Zelandia, para aaperreiçoamontos
livos empreo a loa para iora; ou .praticar cer-
to, ,jogos, toes conto o golf e outros».

N. 12.263. Francisc anaines Juniro, bra-
sileiro, nu-caule°, olo em Soro 'aba,
EstadadoS. Paulo, para aliai ap pa aellm oes-
tina i oaa tirar o mau cheiro do oleo do ra-
roao do algodão, depois de refinaao, do teia)
e de (nitras materiaa gordurosas». 	 •

N. 12.270, Migue ilevinoci • Patamaz], no-
ruegueza engenheiro, domiciliado em Cie
dama, Neriiega, para aaverfeiaoammitos iicia
systomas para a transmissao da escripta 13

 em fac-simi l e».	 -
N. 42.27i:11d New Zesland Flusher Com-

pila 'iag ar, , • com aéle
ettl W eltingtn, NU, a Zela-dia, para aanaribi-
çoailiedlos em vali tilas de maiir agua».

outras- da mosma. data e ea eas
tentes fui ignalti,ente concedido privilegie de

invenção pelo praao referido o sob identicas
condiçõas aos seguintes paticionarios rege-
abitados por soila procuradores - Leder() az C°,
brasileiros, a ao iltea de privilegies, domicilia-
doa nesta Calai ai:
_ N. 12.27a. atigio-alexicati Petroleum Com-
pany Limited, norte americana, industriai,
eatabeieaida. nesta Maio do 'lio de .1:ribeiro,
para «um apparetho para medir e diatribuir
gauliiia ou outro liquido».

- N. 12.273, Chriattnas Aernplane Cnmoany,
'nane americana. lutos rial, estalada( ala tt,u
Naw,l'ork, E ,ta l ios Unidos. da America, cega
simetria de Wi haia Whitney Cbaistinans, do-
IniciiiadO aa mesma cidade, para • «unia [1m-
M-una oa , lora de alta velocidade do typo de
bipiatiou.

S. 1.2.271, Société Selmeider& Cie., fran-
ceza. indust ial, estabelecioa em Paris, l'ran-
ça, rara ama apoareloo na visaai.a com aiça
iiatepetidante e cum dispoaitivoa indica lo..es
para corrigir em altura e em direoçio, a po-
siç co te flui canhão segundo a eicimaçao uos

N. .2.275, Sociétá Sehnnirier & Cie., fran-
reza. lodustrial, estabeleci ia Onll raias, Fran-
ça, para emn apearam de visaoa para mate-
rial de campAnaa, coinbinado com clispasitivoa

leres de sujos e de alças, e correctores
das itialitiações transver:aes e longitticiimaca
do supporta do canhão».

N. 12.275, Marconi's 'Wireless ,: Telegraph
Company, iugleza, industriai, csa.a.
balearia em Londres. Inglaterra, cess:oilaria
de Charles Samuel Frankliu. domiciliado na
mesma cidade, para «aperfeiçoamentos
systemas de trau.smisseas de telearaphia sem
fio.

N. 12.277, Marconi's WirdOSS Telegraph
Company, Limited, ingleza, industrial, esta-

- bel cuia em Londres, Inglaterra, cossionaria
de Halley Joseph Rutilei, domiciliado na mes-
ma cidade, para ((aperfeiçoa tueut's em am-
plificadores e detectores therrnionicos». •

N. 12.278, Mareoni's Wireless -Telegraph
Coinpany, ingatiza. iniustrial, estabeleci .a

cesaimiarla. do Charies
Samuel F'ranaliu, doinicitiado na mesma ci-
dade, para «aperibiçoaiiientos em systenias
de atiteunas empregados our telegraphia
teleplionia sem fio.

N. 12.279, Mareotirs Wireless Telegraph
Company,	 inalem,	 iustriat, esta.'

, beiecida em Londres, Inglatarra, cassionada
de Charles. Samuel Frailklin, domiciliaao mia
mos Aia cidade, para (tapei feiçoamentos eia

:systeinas de autelinas applicadus eia aignala-
çáO sem fio».

N. 12.28d, Marconi's Wireless Telegraph
:Company, Lunited iugleza,
• bola:ida num Loa Ires, Inglaterra, eessi 'Adria

de Si iney Betaram amua, e George Maurice
, Wright, domiciliados na mesma, ri cada para.
«a perf .iiçaameatoseu systetnas de auteduas
empi. egadua em Nignaliweto se mi Loa. 	 • •

• N. 12.281, General Eleatric Company nor-
• te americana, industrial,. estabeicaioa

Schellentady.. •ew' 'o'k, Estados Uni los dã
Alue ica, cessionaria de Saca R. Beagnain,

CM Nahant, Massachusetts, na
.masilia. Republica, pa..a aaperfeiçoamentos

' eia Seidaaura e reactores 1-ara tameanto frio».
N. i2.28a. Jos& Sab .. ty atiatriaco, maca-

• niao; domieitiado 'em Sao Paulo, Capiell.do
Ea r a . b, no mesmo nome, para «uma balança
nitrerencial». •

N. 12.28:3, Antitue Motteau e Vicente
Paterna; o primeiro tancez e .o segiindo
itadamo, ambos in.lastriaes o domiciliados

. Oni li Slenns Aires, Ree-dblica'Arawirtilia,,para
eaperieiaaa aentos COA ittekS para MOI +ar' OM
caixas ile fulidiçoa, reproduzir mode.aoa, recor-
tar iitudnas e seineibauteS,

sbes em dous sentidos e sognndo escalas fil•
riaveis com relação aos modelos ou desenhos
orgittaes».

S. 12.281. Frederick Huntingtou Clark
Morris -Mortinter Wilitaker e Jean Artiu•
thnot, os doas primeiros norte-americanos,
architectos navaas, e o ultimo subdito bri-
taimieo, negocia.ute, o primeiro tioadailiado
em Nova Yora. o se g unda em Nyack, Esa
Lados Unidos da America, e o termino era
Vicuria Columhia Britannica, para ((aliar-
bit:flamantes em me:os da transportar uma
deiras».

N. 12.245, Jogó Maia Albors .&
he patthoes, holustr.aas, estabelac • cías mm sta
cidade do Rio de Jalie ro, pua «apar.ei-
çoatuentos em calçados Oolll sola de ber•
rachai).

N. 12.285,. Mins Pintsch Aktiengsalls-
chart. alicia, in Mit ial, e stahnlecioa cru

m, Alimpa Ilha; para «ap Weiçoamuntas
em lampaciaa electricas cheias de gaz com des--
cana itteau )Oseentan.

N. 12.287. Ilonrque M. Remarca argen-
tino, Lalustrial, dondail • ado em Buenos
Ai es, RePtiblica Argentina,- para a una
novo syatema de formar tectos e pareaes
com blocos de palha, juncos, emulas e se-
nielhantes».	 .

N. 12.288, Francisco Cupello .Calonio e
Ant -mio Paiva do Abreu, o primeiro bra-
sileiro e o segundo pertuguez, ambos Mu-
striaes e domiciliados nesta cidade do Rio de
Janaro, para «uru- processo para renovar
limas gastas»:

N. 12.289, The Poul cen Wirelesse Tele,
graph Company Limited, ingieza," industrial
estabelecia • em Londres, Inglateara, ces-
sionaria de .Peder Glitf Pederseu domi-
ciliado em Copenhagne, Bina:Tare% pa'rs.
«aperfeiçoamentos eal gerado~ de arco-
voltaico».

N. 12.290. Constantino Ambrosio Tavares,
portoguez, constructor naval, domiciliado ent
Nith ray, Estada do Rio de Janeiro, para
.aaparfeiçoanrentos em barcos»; •

— Por outro do igual data foi conce-
dido a Alberto Oto, russo, adentista,
miciliado nesta aliado do (lie de Janeiro,
por seu procu .ador C. ensebam:ma,. bra-
sileiro, eagenheiro, tambom domiciliado neata
cidade, privilegio de melhoramentos que
bitrodazia eia sua invenção de «urna caixa de
descarga de agua, apeiabiaoada, I a a vasos
saaitarios, ninei matuto atitomaticaMente.
de .ois de ciesoccupado o vaso» .):1 previleg:a -ia
pela_pate ;te u. il.199, de 8 de novembro
da 1920, enquanto esta vigarar, resaivados
pelo Governo os -ireitos de tercei os e a
responsabilidade dos ditos malhoramentos.
. —Por . mitra da mesma data e carta paa
tento foi concedido a Arthur Iliggius, raa
siieiro. profesaor, domiciliado nesta cidade
do Rio de Janeiro, privilegio do - ineilka-a-
'mentos que buxo luziu em sua invenção .ié
s «uni asserareiro hygienico apeta'eiçoado,
neminado assufarre ro - popular», jri prisiie-
giatla pala p Mine 9.8&3. de .21 de feve-
reiro de 1918; enn:I nanto esta vigorar reikala
vades aelo Governo as direitos de terceiras é
rauelisabilidade qUarito á novidade e utilie
dada dos dites melhoramentos.

-a-Por .outro da incerta data foi ' concedido.•	 .
a Andréa Melzi, italiano, industrial, (Vinda
ciliado em S. Paulo, capital do Esiade
Mesmo' neMe, por seu oro orador Joiin de
Souza Beis, brasileiro, agenje de paivilegioa,
donneiliado -hesta cidade sx Rh deuJaeirca.	 .
pr iilegio de ineih• rainentos que introduziu
em soa invençáo de (moi novo tapo de soalho» .

previlegia.-.a pela patente o. 9.376, de 20.•	 •_de setembro de .1916 emquatito esta ,. vigerar
resalvados.pelo •Governo os direitos, de tora
ceiros e a respansal ,ilidade qiaado a ;mak
da,ie-e utilidade dos ditos luellioranientosa
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afazer. Mais adiante a douta C.ommissão ha de recoumendar
que se evite a influencia do espirito regionalistai Como pu-

• eram espiritas tão lucidoa não perceber a contra-dicção entre
os dous enunciados? Aqui se manda educar de lacôrdo com
'as exigencias do meio. Adiante se manda evitar a influencia
do espirito regionalista. Vá o Congresso Nacional orientar-se
por samelhantes conclusões'! O pear. porém, é que a sdéa ahi

'contida é anti-patriotica o anti-virtuosa.
O Sr. Freitas	 — InfelizMente V. Ex. não está in-

terpretando • o que quer dizer «espirito regionalista».
O Sr. Cavalcanti O ensino deve ser dado de aceórdo

com as inspirações da verdade e do bem. não consoante as
conVeniencias da população e as exigencias do meio.

O Sr. Freitas Valia	 A,pedagogia de V. Ex. é inteira-
mente nova...

O Sr. Cavalcanti — Assumo a responsabilidade della.
- Faao por isto questão de que ao menos na Parahyba os meus

antigos alumnos saibam que o sçu profesaor votou contra essa
conclusão, fiel ao que sempre lhes ensinou na Escola Nor-
mal.

Votei contra a emenda do illustre 'conferencista, coronel
Ilasmundo Seidl, que manda incluir entre as escolas urbanas,

.as regimentaes para os corpos de tropa federal ou dos Esta-
'dos, pelas Seguintes razões:

Essas escolas Mem organização e typo egpecial, não com-
eorn as bases das escolas conununs. Além .disto são

-subordinadas ao Ministerio da Guerra que não acceitará a
ing,erencia de orgãos de-outros ministerios.-

o Sr. Seidl	 Acceitam e agradecem. fique certo V. Ex.-
O Sr. Cavaleanti — Destinam-se essas escolas a indi-

viduoa que ficarão nas fiteiras 'por -um a deus annos no ma-
--ximo, tempo insufficiente para a execução dos programmas
das escolas communs. Além disto, as sulivonções. conforme

'ficou claro nas conclusões da 1' Comruissão, se' destinam ás
escolas a arear e não ás que se acham já cacadas, como as
de 'que se trata.

Votei com todas as energias de minh'alma Contra a
3' conclusão. Esta é anti-pedagogica, porque fixa um oerio-

-do predeterminado para a educação de todos os alu-ninns,
,quando a permanencia destes na escola deve -ser estatiele-

• cala pelo seu aproveitamento moral e intellectuah E' assom-
Airoso dile, quando a medicina proclama que só ha doentes
e não doenças, e criminologia que só lia criminosos e não•
crimes, a pedagogia possa esquecer que a sua preoccupação
principal deve ner o aluinno e não o estagio.

E' injusta, porque dispõe dous estagias, uru para a' ci-
. dada, outro para ó campo, como si os filhos de unia e do
outro, não tivessem direito á mesma esmola de saber.

E' incongruente, porque depõis de adoptar um estagio
de quatro a-anos, outro de tres, adn-litte estagias de mais de
-quatro e de 'menos de tres,- desmanchando na segunda parta
o que fez na primeira. Autos ficasse o de quatro para toda.
'as hypotheses.

Votei contra a quarta conclusão, porque alia é *urna ten.
Magia. unia simples repetição do enunciado. Pede-se
simplificação dos programmas - de ensino. E' claro que e
que se quer são -as linhas c as idéas genes para -a execuçãc
doa programmas. Que responde a Commissão ? Diz com oa
mesmos termos da pergunta, que os •progratnrnas'serão quasita
passival simples, evitando-se a incluaão de tudo que repre-
senta inútil sobrecarga Intellactual para as creanaas e can,
aervando-se apenas o que fôr realmente aproveitavel e egiq

• corresponda ás necessidades da vida, afim de que o aprernit
• dizado se faça com a devida efficiencin.»

L
	

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerid da Justiçã e Negocias

Interiores
Conferencia Interestadual de Ensino Primaria

' . 8 SESAB ORDINARIA, ,EM 8.DE 'NOVEMBRO DE 192f

Presidencia do Sr. Dr. Jàsé Augusto Bezerra de Medeiros
•

A sessão teve inicio ás 15 horas, no salão nobre-do Club
•de . Engenharia, sob a presidencia do Sr. Dr. José Augusto
Bezerra de Medeiros, 2" vice-presidente.

Compareceram os Srs. Tavares Cavalcanti, Alberto Mo-
'mira, Freitas Valha Sampaio Daria, Jasé Rangel, Henrique
*Fontes, Orestes Guimarães, Carneiro Leão, Raymundo
Gustavo Fernandes 'de Oliveira Guimarães. Carlos Penaria),
Amorico de ,Moura. Mello e Souza. D. Esther Pedreira do
'Mello, Mendonça -Martins, afira/mau Pimentel, Mario Nasci-
mento Reis Sanetos,. Canna Brasil, Carvalho Neto e João
Ulderitz.	 1

O Sr. Presidente —'Esfá em discussão ^a acta da sessão
!publicada -no • falario Official de hoje;

;Tem a palavra o Sr. Tavares Cavalcanti.
O Sr. Tavares Cavalranti — Sr. presidente. As condições

-especiaes em que se votaram as conclusões da 2' C'omrnissão,
-a uma hora adiantada, quando já a fadiga dominava os mais
, dispostos para o trabalho, justificam a, impossibilidade de
emiter a acta .o tranaumpto fiel dos discursos que então pro-
lera principalmante não havendo aqui o serviço de stenogra-

sphia para os debates.
-Por istp,.,Sr. presidente, juige do meu dever formular a

presente daniaragão, e do meu direito consignar 'aqui as ra-
zões que nortearam os maus votos nas principaes questões.

Assim, votei contra a emenda da t2" Commissão á 2' coa-i
-armão do seu relatar. Esta, com um defeito de redacção fa-
-calmante sanavel, continha uma ida. a meu ver, justa, e que
'consiste no pensamento de que a earola primaria deve minis-
trar os rudimantos do ensino profissiop al. Com cate pensa-
mento estavam partirdes o aubatitutivo -do Sr. professor Al-
berto Moreira, attribuindo-lhe uma • finalidade profissional e
.a Mernoria do Sr. Tr. Sarnpaio Daria; arrimando qua as
cartolas -ruraea deviam conter o ensiho das industrias agra-
rias. A primitiva conalusão dizia que co perlado final dos
-cursos, o ensino assumiria um cunho accantuadniente .profia.
aional. Havia rihi uma ida clara e precisa -se bem que exa-
gerada.	 •

Que foz a Cornimssão? Cedendo talvez aos -rumores e ás
•objec.ções inevitaveis nessas a s serablaa s . mas -que •não -abalam
a quem -tem .confiança nas proprias idaaa.

O Sr. Freitas Vadie . — Agradecido a V. Ex ,..Pela parte
•-que 'me toca.

O Sr. Tararas Caralcanti — A "Carnmissão substituiu a
-expressão arguida por -uni ,circumloquio • superabundante em

• palavras, Nino cai idéias, cujo peando capital, entretanto, é
desvirtuar -o quo todos nós sabemos relativamente, á finali-
dade da escola.

Como ficou redigida a conclusão? aO•ensino assumirá no
Periodo final das cursos um cunho educativo, tendente a des-
portar o Arderem do alumno pela 'vida da campo ou da ci-
dade, consoante ás conve.niencias da •perpu/araão escolar e ás
.exigencias do rrieio.a V'è-aa bem que idaa, de :formar aro-
sfissionaes é rsubstituidil pela de firmar alclaões ,au citadinos.

•-camponezes ou urbanas. Substituição infeliz, lanto mais
'quanto,. cada unia das -idéas que -cila ensina é uni ,Pecaado
sorte/-contra a pedagogia.

-Senão - vaiamos: :0 ensino no ,periodo final assumirá um
-cunho educativo.» 'Então no •perioda . anterior • tiãrr o linha?
'Que ensino se ministra nas outras pbases do curso? 'Vê-se por
'hi . quão'falaa..e perigosa-é a emenda da illustrada 2' Com-
arnissaa. (fendente a despertar o dnterease dos alumno:a oda
avida do -campo ou da cidade.» Quo tendencia é esta. alheia
;aos ideaes.periaaogicos? O ensino-deve despertar -o interesse
•-pelas•aousas nobres e elevadas. a praticada virtude, o amor
4a.patria.,0 interesse pela vida . da . aldeia natal .ou da cidade
'domiciliar -deve estar contido ahi,- mas como preocaupação
fictsundaria. Alteal-o ás aminenciasade tuma finalidade 6 dna
Isellp9R-das idéas fundamentaessa

aflonsoante ás conveniencias da apopulação escolar . e ás
exigencias do meio isto 6 o que Se afaima "fazei' -para rdes-,

0.11nfa-fnira 10

, •	 Não se diz o que é que representa a inutil sobrecarga
nem o que é indispensavel ou realmente aproveitava'.

A conclusão não -diz nada porque dentro deita "p6de
caber tudo--.	 •

. 'Votei contra .1) quinta. conclusão. porque 'alta defere til
fixação do estagio e a elaboração dos programmas -a ara

aorgão que ainda -não. 'exige em 'conclusões anteriormente
'anprovadas. 'porque é contradictoria 'com a 'terceira concha

-que já fixou o- estagio das escolas ‘euraes e urbanas, ora.
1)ora desfazendo logo -após o -que •na linha anterior fizera;
aporque. mandando . evitar -a influencia do espirito regiona
lista, é contradictOria com a primeira Atie mandou educai
• 'accõrdo com as exigencias • do-meio• •, porque, emfim,
¡margem a suppôr .que nas escolas subvencionadas e oreadre
se Conselho Nocional,--ou quem-suas vezes -fizer, poderá -deixai
de incluir -nos prograMmas o estudo da Chorofaraphia .o hisa
toria -do Estado -escolar.

-Declaro ainda que votei pela manda 'do -meu =i1lustA
"collega 'sr-: 'Carvalho 'Netto, co'm	 slva3 e'rêm, "da tarit

'
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era que 'manda crear cursos de Pedagogia, porque isto
meteria [sibilante a outra Commissão.

O Sc.. Presidente — Tem a palavra O Sr. Alberto Mo.

O Si'., Alberto Moreira — E.1 r. Presidente, meu intuito
4.! apeoas assignalar que algumas derlaeaoões constrntes da
;teta, raio exprimem bem a verdade. Não estis . e cru cantra-
dieeão pelo lacto de subscrever as conclusões da 2 Cemusis-
são e em seguida apresentar eubstitutivo. A propria Com-
mis são reconhece que as suas conclusões admitirei] a adopçiio
de todas as idéas uteis, pelo feitio amplo e liberal que teern.,

lia na acta dous pequenos discursos dos Srs. Carvalho
Netto e Orestes, que foram attribuidos a outros oradores..

O Sr. Presidente — A tnesa já havia votado esses a
outros pequenos senões, que serão rectificados devidamente.

O Sr. ()testes Guimarões — Sr. Presidente, na redacção
da emenda que o Sr. Dr. Tavares Cavalcante considera mais
i•tracia, eu tive al guma responsabilidade, por isso que a Com-
p lissa() acceitou a fórmula que eu suggeri no correr do debate.

Eu sei, senhores, e todos nós sabemos que a escola
não pode deixar de ter um cunho educativo. 'Mas esse cunho
c;locativn é que pôde variar quanto aos fins, aos methodos,
atos processos. Assim, em relação á leitura, é claro que eu
posso en sinar a lar de modo a formar simples declamadores
ou retoricos ; o mesmo, approximadamente, se dá com o
ensoin da aritbmetica, da oearnetria, geographia, historia,
etc. Po sso citar o facto mie se verificou em Coblentz, era
tai2 : unia classe de Maioria foi instmala apenas por meio
de ' ,mitos emotivos. Nas mesmas cendições, a escola pôde

•Ini u.ar as. creanças de varias Ninas : mas o que 80 requer
é que se faça via . ás creanoas, principalmente ás do campo,
a conveniencia de se dedicarem aos trabalhos do eampo,
onde iam/ peta ha ou nade haver c:alforto, prosperidade, fu-
turo tirando-lhes da mente a idéa de que só na burocracia

que podem fazer carreira, preconceito de que participa a
maioria dos brasileiros. Preparemos lavradores, e não ha-
chaaais. Esse a 4 n fim da emenda. Dali a necessidade de se
aceentuar o cunho P rat ica em todo e Unido, mas na ultima
pliase principalmente.

O a'e. Ctialc.ante — De inteiro amada com V. Ex. Ma0
essa p lawrceopaosia • essencial ou secundaria ?

O Orestes Guimarães — E' emundaria; mas cotia
k #111 ca ie fique expresaa. Era o que eu tinha a dizer, Sr,
Presideeta.

So. Presidente — Ninguera mais de.Sejançlo falar sobra
a acta, eonsidere esta approvada.

O Sr. 2' Secretario procede á leitura do expediente qUa
.eonstoil ile nma mamona apresentada á conferencia yialo

Milton da Cruz, e de um officio do mesmo offereneudo
esnfe.renria trabalhos de sua lavra, sobre educação civica

da infancia.
O Sampaio Daria — Tendo lido, no niario OfficiaZ

4.1(s boja, a memoria do Exmo. Sr. de João Liderity, sobre as.
¡Wirilaes que einittimos aos nossa «Memorais, não me esqui-ei
ao dever, nada agradavel, mas imperioso de apresentar. para
PC inserir na acta da presente sessão, a cara-meinoria, que
o!Tereço. •.	 -	 thi

ak. ag _40
n- 2.4,1tTA->M	 'ir	 v	 4

aVerdailetranianté, foi de espanto •a minha h:Ores:4110 ali
ler a Memoria do Exmo. Sr. Dr. João Lidority. A sua eatilii
naria é um cochilo de sua attenção. A' medida que a lia,su.,
bia ponte a minha sorpresa. Cheguei quasi a duvidar, el
cri não treslia, sonhando.

«Tornei á minha aMemoriaa, para reler o que teria es.4
cripta. Não era possível que a minha pe p sia mo houvesse atraia
coauo a tal ponto. Era preciso certificar-me, por mim mes-
rno, si rilio teria eu, por desventura, desapparecide a .escrever,
escrevendo o contrario do que queria. 	 •

• aEneon.trei intactos estes periodos:
c—Em togar do ensino primaria, o QUE', d st3sSci

altinpre ft União, é diffundir a educação primaria (pag. 19.708,1
Diarto Oiticica):

4-0 dever e o interesse da Republica, nesta meteria. nen
a ser a educação primaria integral e a educaçdo profissional,
disseminadas por todos os recantos do seu vasto tenatorio.s.

«Enunciando essa these, não deixei de a justificar. Na
Memoria, o que se refere o Sr. de Liderity, ás razões deste
Bolso parecer se desenvolveu á larga, talvez reais do que
féra necessario, em todo caso, claramente, insophismavela
niente. Procurei passar essa revista a aspecto democratico, o

'aspecto humano, o aspecto social, o aspecto economico. E,
assas), rematava eu á exposição das razões do meu parecer:.
• (Por todos os lados .que se considere a missão 'q

ei tlçj, iPipAc223- .§s	 Uutçw,	 Ustsulos g 9.1d# dillnkiiP.of

condensados no Brasil intim, o dever e o inteeePse de arga-4
nisto. a edacaeão primaria e a educação pro(issi,mol, disse4
minall.u.s por todos os recantos do seu vasto territorto..

«E para que não pairasse a menor sombra de duvida so..
br(l a convicção que pregara, acresconki, ua mesma eatemorlaaa

,é.t nossa convicção, nunca renegada, nem desfellecida,
que, s rn os excreicios educo.tieos, systematicos e continuas,
de preferencia dos 7 aos 1.1 contos, o homem saio dard de si
o que lhe facultam as suas forças natirar, potené:acs.).

«Como, pois, deante destas affirinações cathegoricas,
equivocas, attribuir-me a opinião de só querar a mera ala
'phabeiização popular? Eis as palavras do Sr. do Liderity:'

«Sou levado a fazer estes reparos, porque, contrario ela
opinieirs do Ermo. Sr. dg Sampaio Dona, externadas era na
p.a:morta apresentada em nome da Liga Nacional de 3. Paulo,
ricto que muito pouco vale a desanalphabetizo.ao em massa'
da yamitieeão nacional, Si não se lhe dér simultaneamente um;
indispensagel complemento que a torne apta para a vida,
oil.; a torne apta a receber, mais tarde, si quizer, a ensintr.
Profissional, que a habilite a ser de alounta teima itta

Mas, santo Deus! quem apregoou contrario? Quem de-
clarou bastar a alphabetizaifto? Eu? Eu, que não quero só-
mente a educação primaria integral, cousa muito acima da
simples alphabetização? Eu, que, ao lado da educação - prima-
ria, me bato pela educação profissional?

Não estaria o Sr. Dr. Liderity dormindo, quando me in,4
crepa absurdo tamanho? Teria mesmo S. Ex. lido a minha
sMemoriaa ?	 *

«Eis o que olhe diz (1 pag. 19.709, do Diodo Officialf:
. «O homenm que apenas souber ler, mas fór inhabil, mas!
!incapaz de tema profissão, é possioel que nos seus devere.s1
rivicos, rads não seja que uni instrumento de cabos eleito-
roess. Otto é isto o que requer a pureza da democracias. (.,
'homem que sómente souber ler, não - é, ainda, como se re,
quem nem elemento de riqueza publicas (pag. IMO). «MU,
si, por este lado, a só escola elementar não se condemna, ndat
é de concluir, repitamos que ella baste, mesmo quando se.,
ride do e do 30 grão da inslrucção primaria. O Firmem',
além de saber ler, precisa ser um propuls'or ou. crem ei.r da,
riqueza collertira.», cE' mister, puro isto, que seja um pro-
fissional; releva que the sejam desenvolvidas as ()ondeies na-	 .14
ticos. Donde ser a escota profissional o complemento indis-r
pensava da escola primaria,. (pag. 19.710, do mesmo Dia.-.
no Oiticica.).	 -alleante da clareza e energia destas opiniiieso ima ets
P.6de dizer que as minhas opiniões, esquecidas na «04e.moriaal
são contrarias a quem declara que «multo pouco rala a des-,;
olphabelizorão em mosso_ si não se lhe der simaltancamen-:
te ura indispensavel rnmpl pmento que a torne opto. para a
3ide...»? Onde a opposieão de idas? ry si o Sr. Dr. Liderity,
com estas idas se oppõe ás «minhass, é que desconhece as
minhas, 'aos- amuo foram publicadas no mesmo documentoo
pra que S. Ex. declara se acham cilas «externadas',

«Não posso crer que S. Ex. tenha lido, atisentamenta,-
es que escrevi. Sou levado a imaginar que S. Ex. se tenha mal

subornado. Não tens outra explicação o equivoco de S. Ex.,
attribuindo-me, para mo ruir por terra, ao nada, opiniões mia
jamais sustentei, e, muito menos, na "Momoria" que citei.

"Uma segunda objecção do Dr. Leideritz, é a de que nata
fiz referencias "ao ensino preefissitnal technico e aoricola
Rio Grande do Sul", quando falo "nas escolas de Mestres gn•e-,
corri:mios. com complemento da eseola prol i,ssiC.nat mascar:ama
de S. Paulo, citando as ridades de 3. Paulo, Rio de Janeiro é
Recife, como centros indicados para a instailação de escolas;
Ck,sfe genero,"

"Porque não fiz taes refere:lei:IS, S. Ex. não riódo %o),
tOteCo deixar sem protesto",

"Não acha S. Ex. que a referencia que reclama seria. ntW
Éiva propria opinião, gastar "cera com ruáo defunto"? Pois
que valor teria uma referencia minha, sujeito que ,no parecer
de S. Ex., nem siquer enxerga a insufficieucia da alphaheti..
ação? As referencias valem peio valor de quem as faz. O pro-

testo, pois, do S. Ex.: foi um desperdicio do sou preciosa
tempo.

Depois, um protesto suppõo um direito vicilado, uma of.t
fensa, um attentado. Mas eu não commetti nenhum destes de.
netos. Não mo propuz relatar o ensino profissional do Brasil:
Apenas, trouxe ao seio da Conferencia projectos, yiroPostas..
iclaas, e um grande amor, ao meu pai?. E, corno só fatio do que
sol, ignorando as excellencias das escolas profissionaes do aio
Grande, não podia fazer a ellas a menor referencia. Si o fia.
zesse cantaria do sciente ando nada sei. Aos representante
dai:prega Estado, ou aos que lhe conhecem as maravilhas da
prganIzação qcsgar, é quo oomuteria. M.foppg, á Conferancle
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Nunca preguei tamanho absurdo e heaesia tamanha. Pelr.
contrario, sempre que tenho tido ensejo, aneatanho raataiteaa
tado em sentido °aposto, claramente, idequivoatimentti.-

Desejo e tenho par absolutamente peatassario, para tadós,
o aprender a ler ,escrover o contar, como seu mininao, que não.
se pada negar a ninguein. Mio admitto os parias de anl

-oba/Iatismo, era uma terra livro. Só para dar um-pou ,
mas a certa minoria negar tudo aos outros, isto não aatrbsore-
vo o ningueau justificará a luz da razão. Gastar o Estado o
dinhciro que arrecada de impostos, que todos pagam, em benta-
fiai° de nula parcellaa enialetrimento dos (Atroa, é O que Oda
haver de mais injusto e mais revoltáide.

• Para maior clareza de minha opinião, comparei, já nesta
• Conferencia, o dever dos Governos em matoria do ensino com
o dever das Municipalidades em mataria de asseio, oommuni-

•cação e belleza nas cidades. Desvelando-se, arribara, mais corri
certas avenidas, ruas o pinças, pão é justo que, cobranda
impostos do todos, negue a estas ruas, bairros, suburhios una
painimo de hygicne, e vias de communicações..
• Esto mininio equivale, em mataria de inatrucção' ao ca-
sino a. ler, escrever o contara

. Privar a grande maioria deste beneficio, só para elevas.
no maximo a educação em outros legares, não é justo, é uma
desigualdade. • criminosa' Tamhem ficar sé no rninimo do Sit-

. bar ler, não aa de bom tino. E' preciso, ao lado Ga alphahetia
anão geral, elevar a cultura popular, e desenvolver as valia

-daes individuaes para o trabalho honesto e fecundo, maia dci
que lho permitiam os recursos financeiros, empenhando (até

. a ahonra do .povoa, esgotando até ao fundo o credito da na-
ção. E' a maior intelligencia em restabelecer as finaiants o
atear a riqueza publica..

Faltei do e. Paulo, pormos 'sai o que lá oxiste, e o que vala;.;
Naa citar o que se conhece, não é desconsideração ao que não

.se, refere. E', pois, de todo em todo fóra tle proposito .o pro-
lesto tão aolemno do Sr. Dr. Leideritz. Nenguern inc poderá
desfalcar do direito de só citar a Mle me apraz.

Nem, siquer, citando S. Palia), Ilio da Janeiro e Recife,
tive o intento de apontar estas cidade(' "como centros indica-
dos para a installação ae escolas deste genero", Corno assevera
S. Ex. Citei-as corno campos .ae gannilea cidadea onde as es-
colas profissionaes de todo cm iodo indispensavels ao 1p-repara
dos homens pata a vida, e a presperidadc c grandeza do pai:,
não deviam deixar alo ter uni caracter pratico corno a mak-
culina . de S. Paula.

Depois disto, depoia desta referencia, é que faltei daa
" pacatas do mestres" que falta á de S.Paulo.,Não havia, nem po-
deria haver, o aqui S. Ex. enxergou de mais, nenhuma indi•
cação minha do serem aquelias cidades • centros preferiveis
para as escolas de. mostro.	 , í

"Cada vez mais Vou me convencendo que não tem cla-
reza o que escrevo. Não sei a que lanara agrad eça esto estalo
manco, incipaado-c obscuro, que me traz a cada passada, o
pensamento. Do hoje em diante, para não surcecler de novo
que seja tão mal comprehendido. vau reapronder a escrever;

"O Dr. Leideritz, na Mernoria com que arraza as mi-
nhas opiniões, opiniões.que mo empresta, opiniões que não sãd
minhas, não deixou de, para terminar, oxpôr ainda "outra
opinião minha que elle rejeita. Falia S. Ex.: "Um outro ponto
merece scr aqui coltsiderado: o illustre eonfeerncista, o
Ermo. Sr. Dr. Sampaio Dona, fia alludida Montaria, que é 'con-
t;•ario 'ã Escola Normal de Artes c Officios para preparar nus-
Ires e contra-mestres; clero lambem . aqui Matailpstar-me
dcsaccOrdo, visto que sou da opinião do Sr. Do. Azevedo So-
(In', que sem ó preparo de quenz faça o ensino, seja prinnarin
mi secundario, ou teehnico-profission& ou agricola, inutebs
seriam quoesquer tentativas de. desanalphabetização, seja
quanto ti-s 'primeiras lettras tão sómentc, seja quanto d
cação integral, coma individuo util á Nação.	 -
• "Mui ha emala misturado alhos com bugalho. A critica
do mesmo. Sr. Dr. Leideritz se decompád em duas partes:
ser eu coritrario.ft Escola Normal de Artes o Offialosa 2"(.

•razao por que S. Ex. está cai desaccardo commigoa é quea sem
o preparo de professores, não havia ensino officaz.

"Começamos a resposta pela segunda. Seria mesmo prc.
ciso que eu .vi asse a esta Conferencia de Ensino, para ficar saa
barato que. ni o amparo de professores não ha ensino WH
Nada me :imantaram. até bojo, os vinte e tantos anima do ma-.
gistei io que exerço. Nada me valeram os- estudos de pedagogia
em que me espeeializci, corno cathedratico desta matria .na
Escola Normal de S. Paulo. Nada me aproveiton a direcção -do
ensino publico paulista. Para o -meu cerebro, som capacidadeda/assimilação., tudo é pouco. roi preciso vir á esta . Confe-
rencia, para ficar sabendo que as escolas normaes são neCCS-
santa, ao picpar(?'de treofessores. mestres O contra-mestres.

"Sai tenho ouo agradecar A lição, embora . pecá lioanna,
cora todo o respeito, para não a ncceitar. Com certeza,• não mea hão de negar esta primeira tintura do assumptn. Eu mesmo,
na minha "Memorai", patrocinando a caiação da "Escala •de• Mralres". escola que -prepara os meatres e os contra-mestres,
escola noranal, em ultima analyaa. da artes e- °Meios, posto
som este ratulo, rinha dado amostras do não ignorar o preceito
trivialisamm anila( ()S . mais elementares.

"O que c.outtoronavanma, o condemnamOs em absoluto, nan situação nosso, de hoje, saio as eacolas norma" "vistnaasa
'"de ostentaram", para e "Oreparo exclusivo de mestres" alas

escolas prof i ssionaea. Esta mesma funeral° proparadnra, eu ano fundo, mas eacola armava ás profissionaes, cacadas quepouca daspaza exigiriam 'Podo isto em virtude e nas condi-fdes octnaes d	 n,R.:0 meio sociol. .	 •	 •
Eatoa, conaliaaes" são invocadas para eombater um ramacapital de educarão primaria.
Estas mesmas condições são esquecidas, para ostentação

de meios previstos • esrola normal de artes o officins.
aE araala- de Mestres» <Tania "Normal de Artes e ()M-.

elosa, Não, em substancias. a mesma cousa. O cuo os diatina
gue é a eatructara e o gráo de ensino'. A escala de mestre aí
uma continuação da profiss i onal annoaa.

Os. aluamos do,ata, qp e so anlucionarem, fadam sean ir. o
curso do mestres, 1 ias sem pre exercendo o offici o . E' um
aperfaicaa.mento e urna acquisição de noção de technica
profissional.

Que achem melhor o to elevado ao typo ~astr.); atm
propanbn. nada terei fluo ártiaular. Mas . attribuirame
opinião de fruo sou contra o preparo' de mestre e contl •o-mes-
toe, 4 . ("Me• no nn 'o é licito deixar passar sem ~ama:ta..

• Bem veja. neste itioidanta. o emanto nodem as idaaa ora-
concebidas. Corre, poala conferencia que co' soia.uaafiratajo
do • ensino painaaaio realtiaido. a dou.3 anuo.% nem mais nadaa

Foi sempre esta a minhalinguagem. E' o tina está na
rainha amernoriaa. E não ha mie me attribuir—seuão o que lá!
está. Saia alas ECSSUS , 8 de novombro de taaal. — A. , dat-
Sampaio Dias.

o Sr. Presidenta — O trahallio do illustro repreaentanto
da Liga Nacionalista de S. iPaulo constará da acta da prosei:do

"s5S°e.Tm a palavra o Sr. Amorico Moura.
" O Sr. Amcrico de Moura Sr. presidente, pedi a pala-
vra, cm primeiro legar, para lima explicação pessoal a. respei-
to do referanciaa que me foram feitas por uai correspondente
do Estado de S. Paulo, o qual tem acompanhado com interasao
todas os nossos trabalhos, mas foi muito- infeliz., ao dar, na
sabbado ultimo, as suas impressõe'S á luz da publicidade.

.Menciona esse jornalista o facto de haver •eu, na vota-
ção, retirado a emenda suppressiva, qqe apresentara, daa
lettras d.e e do is. 2 da a' serie de cano usoea do carecer ela-
borado pala cominas:são do que foi relatch r nossé eminente
colloga Sr. 'Tavares Cavalcanti.

O • facto é verdadeira o nada tem de netavel; 'para quere
com attencãO acompanhe em suas mintidencias os nossos tra-
balhos. Nas- actas--se encontram os dementas justificativos da
minha attitude.	 • -

A3 emendas retiradas, gmente na finaria eram suppressi-
:vas; eram consequencia do outra:, em que havia eu aprovei-
tado a substancia das mesmas idéas para inctapnral-a a con-
clusões anteriores: No fundo, as emendas rejeitadas e as reti-
radas'constituiain uma aa.	 ..

Que diziam as conclusões O seguinte:
la A União, em sua missão constitucional de animar na

aniz desenvolvimento das talaras, artes e scienrias,.tem com.
parando, para collabonar com os Eatadoa na efusão do en-
sino primada e no combate ao analpliabet i sm u.

2.°, a) A União exincedorá aos Estados, aos muancipios ou
á iniciativa particular, animem:ars e outros favoaes cernpatl-
veia com a sua acção constitucional.

• 2" d) A União terá a funvoão de coordenar os esforços no
combo:te ao analphabgiamo ra . de systematizar a educação na-
cional, pelo que intervirá pelos seus orgãoa comi:alentes, na
elaboraaao dos prograrmnas e na appl icacila dos rnathodos do
ensino tendentes a formar a mentalidade do • pov.() brasileiro.

• 2'
' 

e) -A União exercerá a inaraccção das escolas subven-
cionadas, sem excluir a inspecção dos Estados nos mesmos es.
tabelec imantas.»

Propila alua se accrcacentaase á primeira das eanclusões
supra a expressão — «coordenando os esforces e systemati-
nado a educação nacional, som tolher a aerão dos' governos

.loraes'a o á segupda. latira a, a clausula — an.sealizamio
colas subvencionadas». Evidentemeete, coro esaS emanklas.
não ' pretendi • mais do que' t-mnsokir idéas esseneiaos contidas
mor ultimas courInsões, desprezando pormenores que me pa•
reviam diapenaaaeis.	 •

v ão tive a fel icidade de ver acceito o meu criterio.
COnferencia raanteva as primeiras conclusões da eanianiOaliaaa

:
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-rejeitando os additivos a que reei referi, e pelos_quaes só eu
-Votei.

Logo, não sómente me era, licito, mas entendi e entendo
que se me impunha o. dever de, inclinando-me, acatando o
voto já expressa, reárar as emendas suppressivas, separadas
por uma razão de ordem.

Onde observadores malevolos ou simplesme'nte desatten-
tos visdumbrariam incoherencia, apenas procurei ser cohe-
rente.

O/Sr. Tarares Cavalcanti — A collaboracão de V. Ex. é
tão brilhante e de valor, que sua defesa era desnecessaria.

O Sr Moura — Sou muito grato a V. Ex.
O Sr. Cavatcanti — Relativamente ao trabalho da l'' com-

missão, o proprio relator declarou que procurara apresentar,
nas conclusões, a . média das opiniões, e não a pronria. Reco-
nheço em V. Ex. um dos espirites mais solidj.s e cultos desta
casa. e.

O Sr. America de 'Moura — A eorrespondencia do Es-
Lado se refere á emenda que tive a honra de a presen-
tar, propondo a intervenção directa da União no ensino pri-
maria a creação de e scolas federaes.

Na verdade, a idea não é minha: é de todos os que pen-
savam mais ou menos como eu. E', por exemplo, de V. Ex.,
Sr. presidente, que por elle vem batalhando com ardor e bri-
lho ha longo impe. E' do Sr. Carneiro Leão. que enthusiasti-
cemen t e a sustentou na conferencia. deixando de apresentar
emenda. exclusivem.ente porque eu já o havia feito. E' do Sr.
Eurice.Valle, que a desenvelveu em empolgante discurso, fa-
zendo-nos a todos vibrar. E' a de tantas outros, que Rira de-
masia enumerar.

Elia está na memoria que apresentei á conferencia, mas
como tudo nu quasi tudo que -alli está é idéa do que não pedi
e nunca pedirei patente de invenção.

Si não'fallia o conhecimento que' tenho dos baniam e das
cousas da minha terra, essa idAa e lambem da Liga Naciona-
lista de S. Paulo, instituição benemerita, a que me orgulho
de 'pertencer. e que já tem prestado e continuará a prestar
os mais relevantes serviços ás grandes causas nacionaes. Não
era, comtmle, do Ser. Sampaio Doida. atrevo-me a dizei-o.

S. Ex., na momoria. e nas emendas que apresentou á
conferencia. prnpoz a mação de escolas pela Un,ião. Mas em
que condições ?

Em condições que in t eiramente a desvirtuariam, redu-
zindo-a á subvenção pira e sinnoles. Segundo o Sr. Sam-
paio Dona; a nomeação e a paramente des professores fica-
riam por conte do Governo Federal, e a localização, a fiscali-
zação, a-inspecção das escolas fecleraes. a cargo dos Estados.

Ein'surnma. Sr. pres i dente, corno consta das actas, a
emenda do-Sr. Sampaio Dar ia foi rejeitada pela conferencia,
e declaro que contra elle, vetei. E. quanto á- minha emenda,
B. Ex. fez questão de declarar que sóniente a approvava
com.restricções.

Não é, portanto, verdadeira, a as‘erção de X, feita aos
leitores do Estado de S. Paulo, cre ter sido a perreada a emenda
icln Sr. Sampain Deria_e Americo de Moura, sobre a creação
directa-de escolas primarias.

Pelle a V. Ex. que consinta conste dos annaes este formal
, desmentido..	 •
• Em segundo logar, $r. presidente, sinto a necessidade,de
occunar ainda al gum tompc, a generosa attenção da confe-
rencia,'por outro motivo.

Na ultima sessão, julgo ter cumnrido um dever votando,
sem restricções a favor da terceira conclusão do parecer ela-
borado pela *commissão de que é relator n digno represen-
tante da União, Sr. Melln e Souza, e presidente o illustre re-
presentante do Governo. de S. Paulo, Sr. Freitas Valle.

Era tambem meu dever dar ema explicação desse voto.
Estava eu, porém, com o honroRii (emerge de substituir na
mesa o Sr. 'Sten° e Souza e ,is Ira/inibo ,: muito se prolonga-
ram. E' por isso que somente lede venho dizer estas pala-
vras, no. intuito de deixar registiada a .azão pela qual accei-
tei a fórmula adoptada.

Em brilhantes discimass anui proferidos, o esta gio de
tiers ou sete atines foi defendido por illustres membros da
Conferencia, apostolos da disseminação da ensino primario
integral, gratuito e obrigatorio.

Longe de . mim a.• idén de inel s inar esse apostolado ci-
vico. No torvelinho a gpliyxianle da s ennveniencias transi-
terias, bem haja todo aquette que não se deslembra da missão
que temos, na educação •nacional, , de pitar carvalhos cru
yes de couves.

Reconhecendo, em principie, a: wrandeza dessa missão, o
digno delegado .do Estado de 9. Paulo. tundado em pondera-
vais razões de ordem pratica, se oppoz.: á adopçãn de une proe
gramma- educativo perfeito,. de 'realização immediata.

O' . Estado- de S. Paula,,, jk . teve, na manha - radiante da
aua modelar erganização de ensiabi -mp curso priniatiQ ainda
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mais amplo M que os rine nesta Conferencia se cogitou,- um
curso constituido, não por seis ou sete, mas por-nove annos,
e não inteiramente obrigatorio, mas gratuito. Foi nesse.
gradioso apparelho, quando já se iam nelle fazendo modifi-
cações de tendencia simplificadora, que eu tive a honra de
iniciar a minha carreira de professor publico. E foi nesse
regimen didactico que S. Paulo assimilou grande numero do
crianças, oriundas das primeiras levas imrnigratorias, na-
cionalizando, de facto, os principaes -elementos da riqueza
paulista.

O Sr. Alberto Moreira — Folgo em ouvir essa declaraçãO,
de V. Ex.

O Sr. Moura — O que se observa na evolução do ensinci
em S. Paulo, depois da lei n. 58, é a successiva discussão do
estagio. E' lamentavelmente, mas é a vedade. Em 1917
houve uma reacção, .crearam-se de noa° cursos c,ompleinen-

- tares gratuitos.
Mas em 1920 chegámos ao limite de dous annos, em todo

O ensino aliciai.
A influir na administração publica, em meteria de esta-

gio escolar, temos, assim duas correntes oppostas, a maxi-
malista e a minimalista — perdoem-se-mo os 'feios neolo-
gismos.

E fóra da administração, não sei qual será-a de D. Qui-
xote e qual a de Sancho Pança.
• O Sr. Alberto Moreira — Sancho Pança era pequeno.

O Sr. Moura — Entre os que por patriotismo ou por di-
lettantismo teem tratado -do assumpto, a• todo momento se
nos deparam extremados maximalistas e minimalistas.

• Dos ultimes, limitando-me aos mais autorizados, peço
yenia para fazer duas citações.

A justificação do estagio miniroo, fel-a com enfim-
siasmo, em 1918, o então meu collega da Escola' Normal do
S. Paulo, Sr. Sampaio Doida, em palavras que se encontram
no Annunario tAlo Ensino.

Replicando aos inspectores escolares do meu Estado,
disse S. Ex.:

«Ora, pergunto, é razoavel que o professor fique
a beneficiar dous ou tres annos a uns, e nadd , a outros ?

Não seria mais equitativo que o Estadca' désse um
armo de ensino a todos os que e.,tivessem na idade de
o receber ?

Se, com esse anno, ha alguem que nada aprenda,
paciencia.

O que não é-justo, é que os que nada aprendem
fiquem a privar que outras crianças da sua idade pos-
sam' freqentar a escola.». (Annunario do Ensino do E.'
de S. Paulo, dO 1910, pags. 78-79.).

E' verdade que S. Ex., assumindo depois a responsa-
bilidade da direcção do ensino , pretendeu matar de uma ca-
jadada os .dous coelhos. Feito o recenseam"to escolar, con-
cluiu que aa resolução pratica do problema já não era te-
chnica;'era uma pura questão de dinheiro» (Relatorio do Re-
censeamento, pag. 92) e pediu ao orçamento estadual uma
verba de cerca de 40.Q00:000$, excluindo da obrigatoriedade
as crianças de 12 a 14 annos. Com estas, pediri a uns
50.000:000a, somente para resolver o problema em S. Paulo.

E' tambem verdade que S. Ex., conforme declara, en-
controu invenciveis obstaculos par executar o seu programma,
e por isso abandonou o cargo. Não é, porém, menos verdade
que, desprezando a questão de dinheiro, em que, segundo a
sua expresão, o problema pura e simplesmente consiste, por-
que technica é apenas a questão do recenseamento, S. Ex.
parece confiar ainda no seu personalissimo criterio.

.	 Mais coherentemente, os neus prezadissimos amigos do
Estado de S. Paulo, fizeram ha poucos dias a justificação do
estagio minimo, encerrando assim uma longa note, relativa á
(lime(

•
«Dando ao' povo, em grande quantidade, um en-

sino leve. —'mais do que leve, se o quizerem, lacunoso,
insufficiente a todos os respeitos, — ter-lhe-emos
comtudo dado, algum ensino sempre melhor que
nenhum, e ajudado a marcha geral de um progresso
Que amanhã garantirá maior elevação na escala inde-
finida da qualidade.»

(Estado de S. Paulo, de 1 de novembro de 1921.)
O problema reduz-se, portanto, a urna simples expressão;

Ou escolas pesadas de um numero' indefinidamente grande da
ermos, e, portanto, poucas', — os carvalhos; op, ao contrario,
escolas leves; de estagio indefinidamente pequeno, e muitas,
— as C,DUreS, se. tanto,.

Em stimma, alterando o valor usual dos termos de entie.-
eido lema - pedagogico, diremos syntheticamentee
Itim, non muita,. QUiffl* muita, nen mulOnus



Comtudo tambem declaro ter votado, com satisfação,
a favor das emolidas patrioticamente propostas pelo Sr. coro-
nel flaymundo Seidl, e appia vadas pela Conferencia.

O Sr. Sampaio Dona — Sr. presidente, eu me abstive de
dar apartes; mas nada rue priva de, na primeira sessão, dar a
devida resposta na parte que me diz respeito. 	 e

O Sr. piesidente — Tem a palavra o Sr. Alberto Moreira,
O Sr. Alberto Moreira — Sr. presidente, devo moa expli-

cação ao illustre representante da Parallyba, o erudito Sr.
Tavares Cavaicabiti, cuja palavra facil, tão amuado nos nista na
'sobre os bons principies da sciancia pedagogica, guiando as
nossas deliberações e constituindo-se o leader expontane° desta
asseinbléa.

Lamento..ter algumas vezes de discordar de S.1' EX. etti
Questões de minudencia, pois, é sempre um desprazerrter-se.de
discordar e muitas vezes, discordo de S. Ex. para aprender
mais, tal a facundia com que o nobre orador valentemente de-
fende as suas idéas.

Na sessão ultima tive o desprazer de não ouvir -a defesa
feita Por S. Ex., da emenda que classifiquei de absurdo pa-
dagogico, mais para ouvir de S. Ex. nina lição sobre os rei-
tardados pedagogicos do que para discordar, pois, alou todo
o apoio a idéa da creação de escolas para retardados, de qura
se fez campará no Congresso, o representante da terra fora
mosa de Tobias.

Uma questão de Min l iden.eia apenas nos separa e desta!
feita, • a razão, para pirracear o meu contraditor saltou o v41-
lado que _nos separava e veiu formar *coifai-ligo, nas hostes
adversas.

Escolas para retardados queremos todos nós, mas ascetas
para retardados constriiemase a penas nas grandes cidades, pois
só ahi se'reuna um número stifficiente do individuos, que jus-
tifique essa creação. •
. Essas espojas participam a par de uma orientação peda go-

.

gica, de urna orientação medica especializada. Um professor,
simplesmente professor, jámais poderá conduzir .com eaito
uma classe de retardadt'à. O retini:Ido é um caso clinico que
precisa ser observado por um especialista, sendo a cada indi-
vido° apnlicarlo , um ensino apropriado, ás suas condições me-
dico pédagogicas.

Enes são 'divididos nessas escolas, em diversas secções,
segundo as anomalias que acusam. A sua educação eXige una
regimen severo, que não Ode nem deve ser aoplicado aos
normaes. A estas creanças, não é raro, vel-as colericas • b bru-
taes, em crises tão intensas que con s tituem tini sério perigo
para a autoridade do mestre e para a integridade physica dos
demais alumnos. Embora se remite isso rima injustiça, se qui-
zeretti, mas eu não aconselharia a nenhum professor que man-
tivesse em urna escola commum, um retardado perfei•amelte
identificado. Os accessos dessas infelizes craanças. imaossiveis'
de prever e evitar, constituem um 'exemplo contagioso, in-
adrrtissivel em uma escola para normaes.

Bunge, autor de uma magnifica obra sobre educação, diz(
«De passo anotaré qup la existencia de classes indepen-

dientes para tardios y atrasados' en asas eseuelas_regulares,
satisfactorio para resolver ei problema de sua

educación. La sola afbiencja de educandos frenastánicos,
alimpe se les (inseria separadamente, puede perjudicar ia
ciplina y moralidaci dei' estabe l ocimiento. Mamãs, ia 'o pto-
franja clebe cansiderarse una ciencia' autonoma, una nueva
especialidad, diversa de Ia comun pecla goQiii.»	 -	 •

-Ora a emenda do nosso illustre mestre mandava fazer a
educaaao dos anormaes, nas adunas escolas. em-classe , Pspe-
ciaes e a isso foi que eu classifiquei, pelas razões Pynostaa. de
absurdo pedagogiço. 	 -	 • ,

O Sr. 7'ovares Conaleanti — Não anniado.
O Sr. Alberto Moreira --- Já um illustre scientista. •• O

Dr. M iguel Pereira, denominou o .Brasil tutu va ,de • b ..spi-
tal». Tenho muito mede da repercussão das palavras. Sr.
presidente. Que dirão os nossos detractores. quando sonha-
rem do que se tem . dito • aqu i ? Certamente o se guinte: que
ha por lodo o Brasil uma multidão formidavel de anormaes.

Primeira parte da ordem do dia

- O Sr. presidente — Está terminada -á hora do expedi-
ente,	 .

Passo: á• -primeira 'parte da ordem do Ma. Ruo consista

- O Sr. -1°- secretario • prollede á lei! u a '.Ia 1 ..fiac,ção • toa,'
(já publicada no , Diario Offieial.) •

Q, Sr. presidente	 A propria	 araba, -de
apresentar as seguirites emendas 'á redapcila

1') Da 3' conclusão eliminem-m3 a paliiVrà,;	 oura, torà
armo para os edilltos, permíttindo . ..e ?p ois pr,40,ninda
qveneja' para os qtiax o •solieilamoth,	 coo

•Paál3fa1ii2 UU3d2 -2 ,f3.86U-1 .g1C.4 ,	 r
•

na redacção final das conclusões 'da 'Segunla
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Thenrièamente, nada mais faial, do que optar- por uma
das soluções e excluia a outra. Rudimentar dialedtica bastaria.

• Entretanto, no ponto de vista meramente technico é no -
, da democracia brasileira, nada. mais absurdo do que adoptar

• de modo exclusivo qualquer desses criterios a	-
Queirarin ou não os que, mediante•abstracções, procuram

• urna solução ideal do problema, as eircums 4 ancias que o eu-
ovem, como aa de_ todas as grandes questões pedagogioas e

administrativas, impõem altitude concitiatornt.
• Se é ampraticavel a distribuição do ensino _primado in-

tegral a todos os brasileiros em &lacte escolar, Da0 O é menos
a distribuição, com perfeita igualdade. de migalhas de ensino,
'de um ensino qualificado por seus defensores como alacunoso
e insufficiente a todos os respeitosa.

Seria absolutamente impraticavela ainda que, se baixasse
tn estagio a um anuo ou seis mezes.

A igualdade demoeratica tem de ser relativas e-isso desde
o primeiro instante em alie se considere, para , não entrar

'desde logo em collisão com não menos democratica liberdade.
• Na espécie, é inevitaval- a differenciação de cai agirias, de
'escolas, como dizia o Presidente Tibiriçá, pra S. Paulo, ha
quatorze annos:

• tDeve o programma ser modificado e graduado
confórme a natureza de • cada classe de escolas: muito
modesto para as de bairro,- mais desenvolvido para as
as de cidade.» _ - •

(Jorge ribiriçd, mensagesn de 14 de agosto de 191/7).
•. •	 ,

Esse criterio, fundado na experiencia, não é aberrante dos
• principos demoeraticos. A igualdade viavel. como bem notou

agora, em seu ultimo discurso, o -Sr. Sampaio Dona, é aquella
de que gosam. por exemplo, os moradores da Avenida Rio
Branco e os do -morro da Favella.

Não rue pejarei, pois, Sr. Presidente, de -declarar que a
• terceira cãnclusão do relatorio mérecéu o meu • voto, sem

restricçõos.
a.Eatabgeaemia dia a alinham de quatro annos para as es-

• colas tirbis mie a União pôde arear e cujo • estagio • será
afinal fixai - pelo poder competente, implica° fica um estagio
Maior, muito maior, , para escolas modelos.

• E, permatindo que o Governo Federal subvencione asco-
/as modelos, de sete ou oito annos, e escolas rúdimentares, de
um ou dous armas, evidentemente a conclusão não fixa para
túo differentes casos, subvençõffi iguaes.

Si me fossem . dado, obedecendo a méro espirito logico;
deter-me em terreno abstracto, nina distineção eu faria, op-
tando, ao mesmo tempo, pelo ensino integral dos menores e
pela alpbabetização dos adultos, nacionaes e estrangeiros.
Para aquelle, escalas pesadas dreadnouolits. Para esta, es-...
'quadrilhas aereas. A igreja com todo o ritual e simples mas
extensiva.famissões..E teria no mea,mo . sacco os deus Provei-

• Encarando, porém, cem° "deva a a complexidade do pro-
blema, na realidade dos factos, entendo que o plano educativo
propriamente dito, que em ponto de vista estaletameale na-
zional ainda não temos, pertence á noção directa dos poderes
publicos. .principalmente da União e. dos Estados.. os awies,
-dentro dos limites do .possivel, não teem por onde fugir a ema
•responsabilidade. A campanha contra o analphabetiamo.
p?rtante, como é, entra principalmente na esphera da acção in-
directa da União.

Que sobretudo os municipios a tomem a peito, que seja
alta acoroçoada por subvenções e auxilios do toda a especie,
são os meus sinceros votos.
• A redacção da parta final da terceira conclusão. em tua

fórina original deixava aberta a porta para um grande in-
fluxo da ,União nessa generosa campanha.

Suscitem-se e encorajem-se iniciativas como a das Escolas
- Sete de Setembro, como a da Liga Nãoionalista, e como a do

professorado primario do Districto Federal, iniciativas du pla-
mente dignas de apoio, pelo bem que-directamenteproduzem
e -porque constituem salutares exemplos, que hão de ser imi-

• tados.-	 .
• • Não fallando •nas instituições paulistas, para as gimes é
grande estimulo o proprio facto de estarem representadas na

• Conferencia Interestadual de Ensino -Primado, eu- não posso
deixar de exprimir a admiração, o religioso respeito e o vi-
brante enthusiasmo, corri que ha poucos dias vi minhas dis-

• tinetas collegas do magisterio carioca, sob a inspiração de
guias da grandeza moral de D. Estima Pedreira de- Mdello,' e
expontaneamente, dar magnifica' demonstração -de abnegado

. Civismo, consagrar horas que lhes deviam ser de repouso . ao
pesado labor de ensinar ánalphabetos. 	 .

•-Declarcia pois. Sr: presidente, -que 'nenhuma 'emenda eu
/MO AR!~ tl.•41141(19. POP_Ora terceira coaclusão - do relatorie9

,
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eParagrapho unico. Para os adolescentes e adultos anal-
phabetns o curso será de um sano, oermittindo-se, porém,
maior estagio aos que o solicitarem.»

2.) A' 28 conclusão accreseentem-se, em seguida a pri-
marias, as palavras: cfederaes para oreanças.a

3') A' 1 4 conclusão, no seu r, era vez de annexos aos,
diga-se mos»; e em vez de poderda ser, !serão.,

Sala das sessões, em 8 de uovembro de 1921. — Freitas
tValle. — J. B. Mello de Souza. 	 Esther Pedreiro de Mello..Carvalho Neto.

O Sr. Tavares Caralcanti — Sr. presidente, eu não pre-
tendia discutir a redacção final, a cujo respeito é bem co-
nhecido meu ponto de vista.

Sei perfeitamente que nessa redaceão eu nada poderia
eiterar. quod dentonstral;dum: entretauto tenho nese- sacie
de fazer alguns ligeiros reparos ou melhor; explicações.

Sinto, sr. presidente, que sou um espirite
O Sr. Volte — Frio, não apoiado.
O Sr. Tarares Cavalcanti — Sou frio, calmo o ponde-

rado em determinadas questões, mas sou ardoroso, quando
se trata do ensino. Amo ardentemente a escola; sou apaixo-
nado por tudo o que interessa á educação de meus peque-
nos patricios, consagro os meus melhores esforços aos oro-
blemas que com isso se relacionam. Devo, porém. declarar
que coloco sempre essas questões ao ne terreno pessoal,
mas sim no terreno dos principies. Não tive, nem termo,
cem a attitude que assumi, o mais insignificante proposito
de diminuir o -valor da ilustre 2 commissão, on de qual-
quer de seus membros. Sei que o Dr. Freitas Vaie é do-
tudo de um brilhante espirite, cuja capacidade se tem re-
velado em S. Paulo, em valiosos trabalhos que todos nós
conhecemos...

O Sr. Valle	 Fico profundamente grato a V.Ex. por
essas expressões.

O Sr. Cavaleanti — Quanto •ao representante da União,
o Dr. Melo e Souza, eu o conheço de sde o Congresso Geo-
graphico de Helio Horizonte, e a recente Conferencia de Li-
mites Intere,stadtiaes, e observei sempre o carinho com que
se dedica a nobres cousas. Sei, igualmente, que D. Estner
Pedreira de Mello, é uma das glorias do magieterio no Dis-
trict° Federal; que o meu ¡ilustre amigo e colega o Sr. Car-
valho Neto é um parlamentar que honra a (amara a que per-
tence e representa com lustre o seu Ditado. O Sr. Alberto
Moreira é um espirito esclarecido, adrniravel pelo seu devo-
tamento ao ensino e dotado de faculdades combativas real-
mente extrao rd narias

O Sr. Freitas Valo — A segunda conamisaão não tem
palavras para agradecer ao nobre reiator da primeira.

O Sr. Tavares Cavalcanti — Bem ve, Sr. presidente,
eme me coloco em !acinte de vista absolutamente impessoal.
Favo estas ponderações sem apresentar emendas. Em pri-
meiro togar, o que se tem de apurar aqui é si a redacção está
do aceõrdo com o vencido. Em segundo togar, noto que as
conclusões assim redigidas, si não apresentam con ições,
pelo menos dão togar a equivocos.

O Sr. Freitas Vale — E' o que V. Ex. pensa, a com-
missão, porém. oensa que V. Ex. se ilude.

O Sr. Cavalcanti Acceito o que V. Ex. diz. Insiste,
porém, em fazer sentir onde ha o equivoco. Ouvi attenta-
mente a eiplicacão do ilustre professor Orestes; mas, per-
znitta S. Ex. que eu diga que ha, nas tendencias educattvas,
oucros factores a attender. Parece conveniente relembrar este
tacto. Uma senhora perguntou certa vez ao grande Franklin,
quando devia começar a educação de seu filho. Franklin re-
spondeu: "Cem annos antes de nascer". E'por que, meus se-
nhores, assim opinava aquele notavel bebi° ? Certamente
porque .elle via em cada individuo as heranças da raça e do
san g ue, antes de attender ás convenienoias do momento ou 44
eaugenotas do meio.

O empenho que mostro em deixar claro meu pensamento
Cm taes questões, Si'. Presidente, provém da ciroumstancia de
que o trabalho desta Conferencia 'será necessariamente trans-
Mittido pelo Governo, em mensagem. ti Camara e pela Mesa
desta á respectiva Commissão Instrucção Publica, de quefaço parte.

O Sr. Freitas Valle — V. Ex. M se referiu á Serão quh
ha de exercer ao Congresso.

O Sr. Cem:acatai — Sim, mas não como uma ameaça; 0
Meu desejo é defender lá o ponto de vlsta que resultar da
Conferencia. Mas não o poderei si entre as conolush'es figu-
rarem estas repetições de 'delis, como seja escola educa:ivs.

O Sr. Orestes g— V. Ex. dirá que ha um pleonasmo.Zpenas isso.
O Sr, Cacatcoati .— Julgam errado o meu ponto de vista;

»de ai yen= ;IQ u =as Nrilla %Atra -11 Codeieãtict tinal•

O Sr. Preáidente — Cem a palavra D. Eatber Pedreira
de 1WP11o.

D. Esther de Mello — Sr. Presidente, não era des.-'o meu
voltar a este assumpto: mas faço-o em conse quencia uo que
acena de dizer o Sr. Dr. Tavares Cavalcanti. Desejo der!arar
que não me envergonho por ter dado minha assinatura ás

.riusõeS da ?.• Commissão. Quando acceitei a expressa° es-
pasito reoionalista interpretava-as como a interpretaram os
Cimas colegas de Commissão, como espirito de bairrismo.

O Sr. Valle — Alias ninvem iglora n que seja, em uni
pais como o nosso, o espirito de regionalismo.

D. esther de Meio — Quanto á outra questão, gr. praele
dente, á do cunho educativo tendente, etc., a 2' Commiselle. por
meu intermedin. prnuée se subet flua essa palavra até a peontra
cidade pela seguinte: "um cunho pratico, com a posstvel
Satidade profissional".

O Pr. Presidente — Ninguem mais pedindo a palavra, vou
euhmetter a votos a redacção final com as emendas da Com-
missão.

Em :lenida são approvadaa a redacção final e as emendas
da Cominisdão.

keunda parte da ordem do

O Sr. Presidente — A segtinda parte da ord em do dia
emiti ste na discussão das conclusões apresentadas pela 4` Com-
rni Qsão sobre a these: "Creação do Patrimonin de Ensino Pri-
atario Nacional — Fontes do recursos finenc.eiros".

Tem a palavra o Sr. Freitas Vette.
O Sr. Freitas Volte 	 Estou disposto. Sr. Presidonta,

enmprir á risca as instrncrões. Não pretendo falar sintin dez
-m i nutos, ou menos, e só uma vez, e não em levar o assumpto
á 2'. á 3", é V discussões.

O Sr. Cava/catai — Em ouvir V. Ex. tres, quatro ou
Mais vezes só teria a lucrar a Conferencia.

O Sr. Freitas Volte agradecido a V. DG: mas sou
forrado a discordar: Não tenho, como disse, o dom da tn-
fall ibilidarie. e não pretendo fatiar sobre este atummoto gingo
uma vez. Em relação a esta these, Sr. Presidente. sente-se Que
a preoccupação da illustre COMMISS50 foi procurar assegura!
o enanto possivel os recursos iecessarins nara a diseernina-to
do ensino o mais largamente pnsaivel. Mas verifica-se, em
estas conclusões, que a União pôde apurar apenas tres ou
quatro mil contos, e nesse caso, não levará avante as me-
didas propostas pela justa razão le não terem os impostos
suggeridos produzido a renda stifficiente.

Eis porque tenho a honra de apresentar a seguinte emenda,
que mereceu a assignatitra dos nossos collegas gra. Alberto
ftlnreira. D. Esther Pedreira de Mello, Sampaio floria e Mi-
rabeau Pimentel:

"A' 24 conclusão. acereseente-se, com:detendo-a: 'sem
prejuizo das dotações orçamentarias que a União consignar na
proporção das necessidades do ensino, e para supprir as dela-
silencias do Patrimonio Escolar",

A' 1 • conclusão — Snpprirna-se a palavra poder."
Assim, Sr. Presidente, si o patrimonio escolar estiver suf-

finiontemente Provido. a União prescindira de tenros re-
cursos; no caso contrario, lançará mão deles, de aecórdo com
Oune então prnnuserem os technioos nas duas Casas do Con-
gresso. Meu receio é que por falta de recursos se dõ ao pro-
blema do ensino uma solução parcial, nesse caso, unta 80-
[MIO parcial e incompleta é injusta. As mano= que titio
tenham escolas ou togar nas escolas, não se anebylnsam corno
as redras; crescem e perdem a idade escolar, ficando irre-
mediavelmente condeamaçios ao analphabetismo.

O Sr. Presidente Tem a palavra o Sr. Tavares Caval-canti.
O Sr. Tarares Cavalcanti — O aasurapto que se discute

da maior importancia, Sr. presidente, e como sabemos quaes
as diffiouldades com que luta o Congresso para equilibrar os
orçothentoa, é facil prever que, si não houver recursos, a
União pouco poderá falir.

Li o reisdario e as conclusões e só tenho a louvar o zeici
com que se houve a CoMrni8K10; só tenho louvores. i gual-
mente, para a suggestão do Sr. Freitas Vale e outros distinotos
collegaa. Desejo agora trazer a minha pequena colaboração
pessoal; apresento uma emenda, mas -desde já me comprometto
a retirai-a e votar por outra melhor, que se formule. Lembro
que desde os tempos coloniaes honfee no Brasil o imposto, o
subsidio littterario, que todos pagavam, para a manutenção
de escotes. Desapparecen esse imposto com o acto addicional.
O gr. conselheiro Paidino de Souza e o senador Rue Bei t.10811
PrOltuze~ já P restabeleonnenta, O nosso illuatre collo"
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de 500- escolas federaes como typo, distribuidar netos Zoado*
conforme Is comeniencias: conselho de edneafÁn Geb cincd
o eribros; secretdria do Conselho, vinte e Gilas inapeotorial
federaes.

O orador em seguida pnrmennrisou a sua proposta, apre-
sentando uma tabella que foi igualmente assianaoa pelo se.
Dr. Gustavo Fernandes de Oliveira Guimarães, sub--director
do Theeouro e representante do Ministerio da Fazenda.

O Sr. Oreetee Guimarães — G-infindo a a ffirmar, Sr. Pre-siden te, que não é onsaivei dar o ensino primario a todos os
milhõee de analpnabetos existentes no nosso petiz.

Neribrea nevo. até boje, encarou o problema da educticão
pnnular por essa fórma. Reuna-se em um certo ponto toda
o material. pessoal, dinheiro, todo o mie for neee eeario pare
se oonstruir urna nutra avenida Central. em alguns mezes.
Será isso possivel? E porque não é premiarei, dever-se-bisconstruir uma série de regia de merleira? Penso que não.
Comecemos por partes. Não se podendo dar escolas a um mi-
lhão. deem-se a 20n.0e0.

O Sr. Sare nojo nArio — Eu eito prOpez que se fizesse deUme ió vez, mas por grane.
O Sr. Oeste, Guimarães 	 Eu me refiro. Sr. Presidente,

á analphabetizarão em massa, a trame de caixa. de Reis no
crintro e rrein milhOes de individime, como remi foi sugira-
rion. Esse processo é genuinamente brasileiro e miem o ine
ver'nr deve fletir rat ente de invençã.o. tinis nenhum povo,
oreafnrme ia disse. procurou ate bote remover o nrnblema de
erm itoa pnpnlar por Peca fernie. Aralohabetos ainda os ha meDalin. na Frases e ne oropria Suisse.

t.) Sr. Preitos Vali. — Serão então duas nntentee: uniapara n ensieo horeponathien: outra para o eneiro-avieanehe.Teneare-ee varjoR anlirte9 entre os Srs. Orestes Guima•
rães. Freitas: Valia e outros,

CP Sr Gustour Gaimardes — Como rerrresentente do Mi-rds4Prio da neenda PA"' r. mewthrn COMMiSsãO, proa,
ponho que sela accreecentado onde convier:

leeehre ecoo Connnim gAn P ronvee lencis do Poder
letivo inItiluie im neestos eeneciaee cuins prndlirtng PPVP-te••
3c em PIM Inf rdida dP e 4 1re !us va menfip em beneficio de man-

onintit -fé:1.a 10
nn••nn••n•n

Carvalho Nettu Impera oonsoguir alguma cousa nesse sentido,
ta Centiare.

taso a ler. Sr. Presidente, as emendas que ofiereço, nos
geguin.es termos:

ekineeda ás conclusões da C 00MMiSSIO:
(nide convier:
(E' dever de toda pessoa qug tenha renda, profissão 011

emprego. coniriti lir para a educação ponular. iustituir-se-Oa,
pune para este fim o imposto de capitação, que será regulado
por lei. Os que &legarem inrlinenca para. se exonerar de:ie,
Bera° obraredns a prestar, nos estabelecimentos de ensiao,
conforme determinação das; autoridades escolares, até tres asas
de serviço em um anuo.

No § 2° da 2° conclusãn. entre a palavra epropões e ti
palavra (revertam», intei cale-se:

eQne se peça aos Estados ou municiploss.
°lide convier:
(Todes as taxas de matriculas em estabelecimento de en-

eino, de qvaiquer geai). ou de diplomas e certificados exne-
d_doe pelos mesmo, estabelec i msntee. como as importanciaa
de sedo em papel que por ores transite, e as desvendes feitos
em pagnmentos a orofessores e a quaesquer funccionarios
delles, por motivo de faltas, licenços ou multas, reverterão
pa ra o fundo escolar.,

Seeitanima-se. em conseqiiene'a da aprovação dada
emende. a lettra g ao § 20 da 2° conetueão.

Otide convier:
(D,.olique-se o imposto vigente sobre as quantias em

gyro oca, jogos e divida-se o prndrete com igualdade entre o
fundo de saneninento e o fundo escolar.)

Foi consequencia Supprima-se o addicional de 25 % sobre
as me‘mas qvantia.

(nide convier:
(Pertencerão a n fundo escolar todas as cmant ias ()rimei:is

de atairement is de terrenos de marinhe nu accreecidoe. cume
lambem de netiesignie . oittros do dominai da União, nos termos
do art. 64 da Conetiteki/o Federal.»

Em conseneencia. Simprimam-se as palavras — marinhas
e acere.eidns de ma intui — na letra b da § 2.°

Onde eonvier:
(Cabeel0 an fundo escolar n producto da venda ou ceeaão,

a tini tm anelei•°. de queesquer bens pertencentes a no rio.
non e,onwcrenCis. S . Ipprima-se a palavra — União, na

referida iettrit b do g ea
Saia das sessões. 8 de novembro de 1921.— Tavares Ca-

tutlettuti.,
Outra cima mie ree'arna tinem attenetin. Sr. Preentente,

é a crinveriennie de se examinarem as enneineta ,c no PilP con-
ce rne á technica iuridica. Ra rin e ennelueeec p in d i eeção de
taxam cuja arrecadado cabe aos Estados e não á União.

O Sr. Seidi — As conclusões reproduzem o parecer do Sr.
Ruy Re ebnee. de 882.

O Sr. Cavaleanti — Sim. mas nalosne tempo não vigo-
ravam as leis de 7mie. A questão tia venda de terrenos le.-
cre steidop de merinhas. por exemplo. 4 digna de nota. Pelo
Conetituiráo da Renvhlica esses terrenea não podem ser ven-
didee. ma s só aforados.

Eelou de intei ro avento com o Reletor onendo pronõe
a donliceran das taxas vibre o sleno, fumo e Jogo: nine achn
que se deve taxar os jogos, de incende com a emenda que
apresem o.

O Sr. Pena! lei	 Repugna„todasia, auferir recursos do
vicio, pare nrnver ao ensino.

O Sr Meio • Souza — E' o (fale° deus que adora o ver-
dadeityN onmo disse Camões.

O Sr. %rafes CornIcanti — A dualice enn das taxas dos..
tlnrdae á Sande Publico, e depois a d inistãn da renda nroklu-
znin en're a Paude e o Ensino a crearão de selle addicinnal
sobre dipl omas. a arrecada e ão das taxas de matricula. tinis
%cif, o ctue o ensino prnrinzir deve reverter em beneficio dr)
ensino. N es são as emendas nue apresen t o, em mie modifica-
rei logo que o reesmo obJectivo possa ser attendido por outra
%roo,.

O Sr. Seiell — A Commieeão só tem a agradecer a cella-
buração valiosissima de V. Ex.

0.Sr. Orestes Guimaedes — E' multo pnseivel, Sr. preei-
dtnte, que se iniciando o trabalho desta ordem, o GoVere n e
o Cnearenso i.neien .n caber mate ou menos a quantia a des-
pender. Tenho estudedn a questão e ainda hoje estive com o
Sr. sub-director di Tteniouro e pude!~ ver4ioar que. para
iniciar a campanha. 'm eti a necesserins nine mil conto de reis.
Não trataremoe de alphabetisar desde logo os seis milhões. ou
mesmo u6 4.U0.0,10.

Rema não se "ar em um dia, e nenhum onvn cogitou de
Instruir reboo anatnliabetos a toque de caixa. O oue PU propo-
nho a subvenção a tres mil escolas ruraes: creação directa

pasea rran do enQ ino T, P i n1 R .`in. pedindo venha para apontar, en-
tre ,oitrae fontes n eesminte•

rma teye fiya mira todo o individun sela do mie sexo
fnr . nua 9 ,f incrfr á irtsclo de ?.5 annos sie•rk ter PP cenenrciado„salvo n indi gnado ou nue snftre de minestia onnteeinca,

rime taxa mui . eeemae condieões pa ea os casaca coneti..
teidne legalmente per maço maior de cinco annos, sem
prole

Uma taxa eRoecial para o varão que attineir á ma tnri-ecoei	 eneng), época em que c,nmeca a gosar de seus direi-
tos(1/'37„4.4d:;at'sseeefsi para o ineividne maior de 21 anil%
que saiba ler e escrever e não se (podia alista r como eleitor.

O sie . Clu .rnihn Veio — Tive aanra Sr .Pr ee idente, en-
sein dp Ter n reIsa!orio 4:1 donte Cnmmieeãe: verifico. pernil,
qt iS tiSnosario distinguir ali e ene 4 da Pine°, o que calai
aos Estados tine termos da Consti tnican Federal.

O Sr. Cavalcanti — Dahi a emenda de que já tratei tia
Pouco.

O Sr. Carvalho Neto — Nãn devem. Sr. Pseeidente. dar
en ceto a atm nos acm . SPrn de desconhecer a lei basica em pon-
to de terrenha relevancia.

O orador nroseeue nessee consideraeões. len& as con-
clusões e aesienalando a riletinecãe Que ronv i"'a fezar. no sen-
tido de as harmonizar cnm o texto constitucional. alludinde
princi palmente ás he ranças vecur ee. ao imposto da canitaent
e ou trae iditas constantes das conclusões e emendas já apre-
sentadas.	 e

O Sr. Pena/int — Permaneço no firme pronobito de emite
tir meu voto de uma Só yes sobre todas estas theses. Sr.
Presidente, mas aman te a esta não Desfio deixer ie assigualar
desde já sim flaerante inennetitucionalidiele.

O Sr. Presidente	 Tem a nalavra ri Sr. José Rangel.
O Sr. Ranogl — Sr. Presidente, a niateeia em debate é,

por sua natureza especial, realmente complexa e de conside•
'cavei relevancia.

Ao ir.e-ern tempo, elle constitue a mol l a real em t
da qual devem gyrar todas as resalueaes desta °aufere:2A
sem o oa t rimoni n "sentar todos el nossos ee foeços e boa volln
tade do Goveenn Federal resultarão imornficuos.

Sem TPCUr 4415 mat:-. iiies. todo o edifsein que o uns er) pan
trint .g ron uretende edificar ficará reduzido a uma tentativa
tnfrectifera.

ee e leso mes tre). a nossa res ennimbili . l r de avilta, ao en-
tren t nos o pretaema sutetercia! a que eein Meadas todaa
55 qv	 75P . nue f ' •	 ^ o na s a..ie dos nos- e - ned‘albos.
á_ Nas suas conclusóes, a illue tre 4' commissão propõe
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ereaçã,o de novos impostos e a aggravação de outros para
constituição do fundo escolar.

Leigo em sciencias economico financeiras e sem Instru-
cções especiaes do meu governo, para votar com consciencia
meteria de tamanho alcance, fico, como ficarão outros com-
panheiros da conferencia, indeciso na orientação a adoptar no
caso vertente.

Pela palavra autorizada dos Srs. de'egackis da Parahyba
e de Sergipe, verifico que constam das conclusões medidas
tributarias que são, umas privativas da União e outras da
competencia dos Estados.

Convém, pois, que fiquem, desde já, nossas conclusões
perfeitamente discriminadas as attribuições de cada un, do
accerdo com os dispositivos constitucionaes, afim de que as
nessas suggestões se orientem com azedo, endereçadas ao
Congresso Federal as que estiverem na dependsnoia da União,
e aos goveiNuos e assembléas dos Estados áquellas que desses
dependerem.

O Sr. Ministro da Fazenne. por interrnedio do seu digno
representante nesta rosi! sike nes viu euggerir outras
fontes de recursos, opinante, preferencialmente pels creação
de novos e mnslicos imoos t os, attendencio a que os impos-as
de consumo já são consideravelmente enerosos e que a gran

-de celeuma dos interessedes poderia comprometter o exito de
alguma das medidas indicadas pe:a Commissão.

A impressão que tive das propostas do - Sr. Ministro foi
excellente, pelo seu caracter de equidade e de generalização
e por virem recahir os novos onus nos individuos, por suas
Condições especiaes, mais alliviados de encargos.

Nesta ordem de idas, Sr. Presidente, sou de parecer que
todas as emendas e additivos veltem á respectiva commissão,
afim de que sejam submettidas de novo, ao seu exame e se
sujeitem então, ao conhecimento da conferencia com os es-
clarecimentos de que carecem' podendo a mesma comtnis-
são ao mesmo tempo ampliar e modificar as suas conclusões
ou dar-lhes substitutivo.

Concordo, assim, no adiamento da discussão e da votação
da meteria constante da ordem do dia para esta sessão. •

O Sr. Raymundo Seid,t — Mas, senhores, confesso ter sido
reduzido o direito que estudei, mas declaro, em relação a estas
conclusões, que, trabalhando .em nossa Commissão um ju-
riscosulto como o Sr. Senador Godofredo Viamía, não creio
que S. Ex. haja approvado idéas que possam ter a pécha de
Inconstitucionalidade. E' bem claro que esta Conferencia é
tim accórdo entre a União e os Estados; logo tudo o que se fi-
zer aqui subentende a distribuição de attribuieões que caibam
a estes, ou áquella. Nosso intuito deve ser começar o trabalho
da diffusão do ensino, ainda que só com um conto de réis.
Quanto á taxação, nossa divisa foi: A cada um segundo suas
necessidades, e de cada qual. segundo suas possibilidades.

O -Se. Tavares Cavalcanti propõe que as emendas voltem
Commissão, suspendendo-se a discussão até que esta emitia

parecer, ou os inclua nas conclusões conformo as praxes par-
lamentares.

Amelia a proposta, o Sr. Presidente declarou encerrada
a sessão, designando para a seguinte a discussão e votação das
conclusões da 5' Commissão.

'ORDEM DO DIA DA 10' SESSX0 (1f~.4TIIA, EM 10 DE NIAVEMIIR1)
pE 1921

Primeira parta

Votação da redacção final da 5* Commissão;
1', o ensino primado só poderá ser ministrado em Ungia

vernaeula;
2'. nas zonas onde não predomine a tingira nacional, o

ensino primado Dão poderá ter uri curso de menos de quatro
atines. a começar aes sete de idade;

3", a lingua official obrigatoria, nas escolas particulares,
é o idioma nacional;

4', nas escolas particulares é obrircatorio o ensino da
linsera, historia e geographia nacionaes era numero de aelas
que,o regulamento determinar, segundo as necessidades ioeees:

5, o ensino da Migue, geogranhia, historia :imirjas, p,!)
poderá ser ministrado por brasileiros ratos, mie houverem
pro vado competencia. na fdrina estabelecida pelas legislações
esiaduaes;

6., é vedado, nas escolas, o ensino de Migue estrangeira
a ereanças menores de onze annes de idade;

7', exeeptuam-se de s tas disposições:
a) o ensino individual, dado no domicilio da propria

crença;
b) o ensino nas espetas freenentadee unicemente per

ereanças que a Cnnstituieão Federal reconhece como estran-
.Reina;	 •

. " é essencial	 efficiencia da rieeionelisre, rin das creanças

brasileiras a existencia de um orgão fiscalizador do ensilió Dar..
ticular.

Segunda parte
Continuação da discussão das conclusões da 4' COMMiSn

550, coro rioeo..:as.
EmeD0as á 2 conclusão da 4' conclusão.
Art. A Conferancia Internacional do Ensino Primaria

enteinie que e3F .3 fundo deve ser constiluido pelas reedse
adeante enumeradas, prosenientes assim de tribulação Criati3.
pela União, pelos Es;edes. ou pelos municiplos, como de dona-
(ivi e. legades, ou instituições particulares.

§ I.° Por paulss de União:
a) todas a ,z quantias de aforamento de terrenos de ma-

rinha e accret, eidos. como lambem de quarsquer outros do seu
dominio, nos tei mos do art. 64 da Constituição Federal;

b) o proutieto da venda. cessão, ou arrendamento. do
quaesquer bens oue lhe pertençam;

c) metude do impssto sobre as quanntias em gyro nos
Jogos, duplicada a tributação actual;

d) o iin• esto de capitulação, que recahirá sobre todos os
habitantes de Brasil, nacionaes ou estrangeiros, que exerce-
res profissão ou empreu, ou vivereni dos seus bens ou
rendas;

e) de 10 % aos impostos-sobre artefactos de -tecidos (eu-,
feites, ete);

i) sello addicional especia: de $100

▪ 

nas petições e memo-
riacs dirigidos a qualquer autorid;	 federal:

g) idem de $200 nas procurações e substabelecimentos;
h) 2 % em sellos espe•iaes sobre can tias depositadas eia

rnãne de particulares ou ei s avezas, para garantia de serviços,
obrigações, fornecimentos, cabendo aos depositados o pagas-
Içamento dessa porcentagem e devendo o recibo do depositeft
ser revalidado annualmente;

solto addicional de 25$ per diploma expedido pOr qual-
quer escola superior;

jr o producto das multas estabelecidas nas lei e regula-
mentos do ensino federal;

k) os bens da herança jacente ou vaccante e-que reverte-
rem á União.

§ 2.* Por parte dos Estados ou dos municipioss con...oantg
as respectivas attribuições:

a) 2 % dos saldes orçamentados, de accórdo com o esta-
belecido pela 1' Commissão;

b.) os bens da herança jacente ou vac.cante attribuidos
aQS Estados, equiparado a estes o Districto Federal;

c) 10 %, pelo menos do preço da venda das terras devo-
lutas, como de quaesquer outros bens que forem pelos mesmos
alienados:

d) de 10 % sobre os bilhetes de ingresso em lagares de
dfversões de qualquer natureza, tida inunicipios onae ainda
esse imposto não tiver sido creado, taxativainente, em favor
da diffusão do ensino;

e) de 5 % sobre as quantias excedentes de 70:000$, que
couberem em quinhões de heranças ou legados, deixados por,
parentes;

() de 5 % sobre as quantias excedentes de 35;000$, Que
tiOuberem em legados, deixados por estranhos;

g, de 2.5 % sobre as doações feitas, ou heranças legada,
a instituições que não manteuhani ou escolas primarias ou
hospitaes ou asylos gratuitos.

Art.	 Sempre que a arrecadação se fizer mediante sei-
los, deverão estes ter modelo especial com a designação .-
Faia a inetruccao.

Art. Alem das tabellas acima descriminadas será o
fundo escolar accrescido de dotações orçamentarias da União,
do s Es tados e dos municipios, consoante as exigencias dos ser-
viços da Instrucção Nacional.

Sala das sesges, 9 de novembro de 1921. — Carvalha
Neto. — Tavares Cavalcanti.

Emenda ao paragrapho unico da 3' conclusão — em vez
de 50.000:0003 leia-se: dez mil contos.

Sala das ses-ães, g de mitstbro*de 1921:	 Esthec Pedreira
de Mello. — Maria do N. Reis Saneias.

• '	 • esses'—'421-"se

• 1.• 'A' 2' conclusão accrescente-se. comnietando-ii:
• sSem prejuizo das dotações orçamentarias que a Uniu

consignar na nroporeão das necessidades do ensino e para
supprir as. de,ficienciag do Patrimonio Esco!ar".,

2.' A' l' conclusão — Suppsima-se a palavra poder.
:sala dee Re Q9ÓPS, 8 de novembro de 1921. — Preital

Vele.	 AIberro Moreira. — Est/ter Pedreira de Mello. —
.1o4o Bavtista Mello Souza.	 A. dç San:vaio_ Wein+.	 Mi-
rabeou Pimentel.	 -

IINIENDAB	 .•
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CONCLUSÕES DA 6' enedmisseo, nerenetkiTee A' THESE — CREAa0
DE, UM CONSELHO DE EDUCAÇÃO NACIONAL; SUA OSGA.
NIZAÇÃO E FINS

Primeira — Para a efficiencia da collaboração do Go-
verno Federal na diffusão e na nacionalização do ensino pri-
mado e normal. será ereado um Conselho Nacional de Edu-
cação, constituido por pessoas notoriamente dedicadas aos
problemas do ensino.

Segunda — Ao Conselho caberá administrar e - inspeecio-
tiar as escolas directamente mentidas pelo Governo Federal,
fiscalizar sem •rejuizo da inspecção estadual as escolas sub-
vencionadas e organizar, tomo for conveniente, escolas para
adultos e anormaes, e ps demais serviços relativos ao ,ensino.

• Terceira — Para os effeitos da direcção o fiscalização das
escalas nos Estados, o Conselho Nacional terá, como orgãos
de sua representação:

.a) in.specteres federaes, devidamente remunerados, e em
numero que se julgar cpnveniente;

b) conselhos distrietaes não remunerados, creados me-
diante proposta dos inspectores onde se considere necessario.
Os conselhos distrietaes serão constituidos por pessoas inte-
ressadas pela causa do ensino e funccionarão sob a presiden-
-eia dos inspectores federae s. — M. J. de Mendonça Martins,
Presidente. — A. Carneiro Leão, Relator. — Mirabeau Pinzen-
tel. — Maria do Nascimento Reis Santos. — C. Fraga, cota
restricçaes.

Directoria da Justiça
Por pootaria do 8 do comute tnez, foram

conceilidos ao auxiliar da Inspectoria do In-
vestigação e Segurança Publica, Nelson de
Lentos Bastos, does mezes de licença, para
tratamento de sande.

ablleeffieNeeffil

'Directoria do Interior
Por portarias de 8 do corrente mez, foram

naturalizados brtezileiros:
Joaquim Barbosa, natural do Portugal e re-

sideir e nesta Capital :
Miettel Bechara. natural tia Sxria e resi-

dente no Estado de S. Paulo. •
• Iteinntten-se a portaria ao presidente do

dito Estado.

Expediente,de 3 d., newmbro. de 1921

Ministerio dt Justiça e Negocies Interiores—
Directoria do Interior-2' Seceão—Rio de Ja-
neiro, 3 de novembro de 1021:

ezr. presidelato do Conselho Superior do
sino : Em resposta ao officio n. 103, de 7 do
outubro ultimo, declaro haver este ministerio
tresolvido, de acebrdo cem a doutrina já tir-
/nada, não tomar cmilleciinento do recurso
que Antonio S. Alves Cruz e Joaquim Alcaide
Vallo interpeem rio resultado do concurso
effectuado no Gionivoio da Capital do Estado
de São Paulo, para preenchimento da ca-
doira de arithmetica o algebra, visto taci ser
official esse instituto de ensino, e sim equi-
parado.

Entretanto, por parecerem ter procedencia
as allegações dos recorrentes, convétn
mandeis ao respectivo inspector que exerça
toda a vigilancia no sentido de conseguir per-
le:ta r2gillarida1e nos actos do alludido gyrn.
nasio, cuja fiscalizaçao lhe está confiada; in-
formando ao Governo Federal, quando en-
tender que houve infracção dos dispositivos
do decreto n. 11.530, do 18 de março da
1923.

Saúde e frat 3rnidade. 	 Joaquim Ferreira
Chaves.

Requerimento despachado
Manoel Teixeira da Costa. — In .leferido.

naquela naturalizarako, de accôrdo com a lei
vigente. A esto ministerio faneco Compe-
tendia para comprovar a identidade do estran-
geiros domiciliados no Brasil.,

Dia 4
Concederam-se a Leonardo de Leão, aju-

dante do porteiro da Bibliotheca 'Nacional, na
conformidade do disposto no art. 17 do de-
creto ti. 14.663, de 1 de :overeiro do 1921,
Seis AMOS do Decana, para •"trataineato de
cauda.

IS(ILFICAÇÃO ,	 •

Requerimento despachado
Additamento ao expediente do 31 de outubro

de (921
Dr . Flyglo Fernareles, pedindo prarogn10

do licença. — Sahmetta-se a inspecção de
ando.

Directoria de Contabilidade
Expediente de 9 de novembro de 1921
Solicitaram-se ao Miuisterio da Fa-

Lenda os seguintes pagamentos:
De 1:945$ a J. M. Guerra, por tra-

bal,hes feitos nos cartorios do 2' officio
no Tribunal do dury em •outubro findo
:(av i so n. 4.357);

De 200$ a Manoel Gonçalves Meia So-
brinho, pelo aluguel das salas do Juizo
da 6" 1Pretoria L'ivel, no Engenho Novo,
em outubro findo ('aviso n. 4.358) ;

De 845670, importaucia que compete
ao pessoal da Bibliotheca Nacional no
serviço •extraordinario de catalogação,
em outubro findo (aviso n. 4.359);

De 10:000$, para ser entregue ao Dr.
Alberto Vieira Pereira da Cunha. presi-
deite da Associação Protectora dos Cé-
gõs Dezesete de Setembro, corresponden-
te á 1"- quota da subvenção deste atino
(aviso n. 4.362);

De 1458834 ao desembargad4 • Gemi-
niano da Franca, de differenea de ven-
cimentos, por haver exercido o 'cargo de
chefe de policia do Distrieto +Federal, em
outubro findo (aviso n. 4.360).

— Autorizoq-se ao chefe de obras
deste ministerio a providenciar sobre a
execução dos trabalhos de que carece o
Tribunal do Jury, até 640$ (aviso nu-
'mero 4.355).

Do aviso acima .fez-se communica-
-cão ao presidente do Tribunal do Jury,
, (aviso n. 4.354).

Transmittiram-sei
Ao presidente do Tribunal de Contas'

as 'contas, na importancia de 10:01'4800,
com as.quaes o presidente da Associação
Protectora dos Cégos Adultos, - mantene-
dora da Escola Profissional e Asylo para
(16.gos Adultos justifica a applieação da
2' quota da subvenção recebida em 1920
(aviso n. -4.360).

Ao commandante da Policia
'as contas, na importancia de 150$, de
serviços prestados - pela Superintenden-
eia do Serviço de Limpeza Publica e
Particular •em setembro e outubro fin-
dos '(officio -n...'4.352).

Ao chefe de policia, idem idem, ha
iniportancia . de 51$. em setembro ulti-
mo (officio n. 4.350)).

Ao director geral do Departamento de.
Saudo Publico, idem idem. na importam-,
eia de 160$, em outubro findo (offido
ri. 4:353). •

,—Reiterou-se ao chefe de policia a re-
-commendação feita -no aviso n. 4.094,
ele 21 de outubro findo, afim de que as
tres contas. da 'Standard Oil e Fontes
-Garcia & Co.mp., sejam "desdobradas de
: modo -que 'baia uniformidade -nas datas
de entradas dos artigos e nas respectivas
-contas (aviso d. 4.351) .

Restituiu-se --ao director geral da
-Assisteneia a Alienados as relações de
contas de fornecimentos feitos em cie.;
terobro ultimo ás colonias do -Alienados

fia Ilha cio Governador, afim de serem
mencionados os nomes dos credores na
24 via (Wide n. 4.363).

Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Minas Geraes expediu-se o se-
guinte aviso n. 4.356:

Era referencia aos vossos °Meios nu-
meres 35 e 36, do 22 de outubro findo
e 4 de novembro corrente, communico-
vos que a Directoria do Contabilidade
da Secretaria de Estado deste Ministerio
j á providenciou sobre a remessa do ma-
terialapedido no primeiro desses offi-
cios, e, relativamente ao de n. 36, de-
claro-vos que á vista da tabella que já
foi enviada, nã.o poderão ser distribui-
dos objectes de expediente sem declara-
ção do munipipio a que se destinam, de-
vendo, de futuro, o escrivão demonstrar
a necessidade de tal materiaYcom a es.,
tatistica do serviço feito com o recebido
anteriormente.

Requerimento despachado
Additarnento ao expediente de 7 de no-

vembro de 1921
Maestro Julio Reis, pedindo a entrega

da importan:cia de 30:000$ Para a moa-
(agem da opera • eSoror Marianna». —
Apresente um orçamento das tf espezas a
fazer com a montagem da opera.

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

-Por -portaria de 8 do corrente foi con-
cedida licença de um mez, fdrma da
lei, ao servente de 2 4 classe da Inspe-
ctoria dos Serviços de Prophylaxia, José
Torres EStrue. a contar de 22 do nuga-
bre oroximo findos

fflor11
•

fxp`edien:te de 8 dc noverabPo	 192i
Restituiu-se ao director gera/ de In-

dustria e Commercio, devidamente in-
formado, o memorial , descriptivo da ias
venção de «um tubo Para medicamentos
destinado á prophylaxia da blenorrha-
gia, gonorrhéa e outras, denominado
Filattolo, para que pediu privilegio Cas-
tro Ferraz, a tine se refere o officio de
20 de outubro ultimo (E. 2.938),s
-	 Communicou-se:
- 'Ao director de Saneamento e 'Prophy-
laxia Rural . que . foi designado para 430r.
vir na Secção d'e 'higiene Infantil o sub-
inspector sanitario rural Dr.. AdheRnare
de Lamare (E. 2937);

Ao 'director dos Serviços 'Sanitários
Terrestres nue oi ,sleaigr-	 o inspectoi
sanitario 'Dr. -Leopoldo • .17 do , Pra-
do para servir na Secção alq ./Mi:ene In-
fantil (E. 2.934);
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Ao directcr de ilygiene do Estado do
atin!a Catharina, eu) res posta ao nfficio
n. 213, do maz proximo passada, Tia

asmaucareirass approvadoa par esto fre-
par:3111(mb R541 dos fabricantes mencio-
nados na relação. annexa (E.

— Informou-se ao inspector da Al-
fandacn de Santos, em resposta ao of-
ficio de 19 da outubro ultimo, que o
sGhá de Hamburgo» se destina. segun-
do se lê nas bulas, a com/miar certos
malas, sondo, portanto, uma especiali-
•ade pharmaccutica, sujeita ao safio sa-
/Mario; mas comi o preparado não está
licaueiado. como &termina o art. 178
da Regulamenta Saniairia, não poderá
sM retirado da Alfandega, ex-vi do ar-
tigo 186, § 9a do mesmo regniamenta

2940).
— Solicitaram-se providencias:
An director • gerente da Companhia de

Navegação Lloyd 13rasileiro, afim de sa-
rem transporlados para o porta da tia-
hMollo, no vapor 31on.5os, 3i valuntes,
91 caixas a 11 engradad os, cantrrola ma.
:magas diversos, dastinaaos á C.arnmia-
•ão do Praphylaxia Rural no Estado da
Parahyba da Norte (E. 2.923);

Ao director do In-anu:a Osvaldo
•ruz, no sentido do sarem fornecaloa a
e0 0 departamento 5.000 dmises de vara-
aina anil-pastosa o 500 tubos: de amaro
nnti-pestoso (E. 2.93a)

Bernetteram-se a•) director doa
Serviços; Sanitarins Torrestrea. para ()R
dmividas fina, as partarias de lic,cnra
Anastaoio Jaamtim	 •natraillãCq t‘ Pa-
dres Cos.:to. esta dasinfeciador o anuelle
sarvanto de 1 (Massa da Inapectartn dss
Serviços do Proplrylaxia (E. a•935)

/..n•n•nn•

DIRECTORIA nos staviços AANITARIO0
TERI11.3TRES

Expediente dc 8 dc nou:inbro do 1921
non/Moram-se :
Ao director geral do Departamonto Narloa

nal de Saudo Publica, a carta do W. %s-
chen, acompanhada da inrormaçan prestada
a esta directoria pela Inspectora de Fiscaliza-
çao do Generos Alimenticios (cilicio nume-
ro 3.339).

Ao Dr. secretario ! o processo n. 24.858,
da Prefeitura Mana:mal. pertencente a Dona
Josepha taifa do Jesus Via mia. sobro a rea-
lizaçao do obras no predio n, 16 da rua Tava-
res Guerra (officio n.

Ao Dr. direator geral do Dapartamento Na.
cional de Saude Publica, o requerimento dos
Srs. Alnadda & Salgueiro, registrado sob o
n. 0.830, juntamente com' as informações
pres tadas pois Inspectora do Fiscalizaçko do
Generos Alimeutioioa sobre o assumpIO em
auastão (officio n. 3.332).

Ao Dr. secreta rio geral, Os paildos na. 9a
e 90, do acetado com a clausula 15s da circu-
lar 1). 3.597, do aa do novembro do 1920,
para forueclinefitos a esta directoria (oficio
n. 3.33•1.

Ao Dr: inspector dos Sorviças do Proabyla-
xia, o titulo do nomeação de Claudio Torreira
dos Santos para o togar do abafo do turma,
Interino, da Inapectoria dos Serviços do Pro-
phylaxia (oficio n. 3.333).

Ao Dr. director geral dó Instrucçâo Publica
Municipal, 200 tubos de lympha anti-variolica
(officio n. 3.336).

— Solicitaram-se providencias ao Dr. se-
cretario geral, no sontido de ser arehivado o
pedido que deu cansa ao oficio n. 3.397, da
SocretaravGerat (oficio a. 3.341).

— Commupicau-se ao Dr. secretario geral,'
que foi dqferida a pedalo em que D. hlaria
4lodrignes de F. Faria Paiva, pedia relevadas)
Idas multas em quo ineorrera por infaicçãoe
" ós arts. 685 é 605 do re. totameatá eid vigor
koffiçio ta.

— Foram multados:
Pala bisam:ataria da Fiscalização do Cancros

adimenticioa. par infrarçaio da art. 574 item
do regulamento ern si :ar. mia quantia da

3:00C, "o Sr. Antaaia :aa Saibro::
Por imaacçào do art. 57a ças reaolandaua

em vigor, na quantia de uO0$, o Sr. Barcellos
Borges;

deyor7; -doã

TospeciOria de ri,V..alizna0 do Generos Ali-
menticios:

Jesus da Oliveira Broa; (9.8a9).—Deferido;
compareça á Séde do Laboratorio Bacteriolo-
gia°.

José Antonio (9.641).—Mantenho o despa-
cho anterior.

Mustafa Dalati (9.a10).—Sorá relevada a
multa si o recorrente oxibir. na Ingpectoria
de Fiscalização de Gaitaras Alintentielos, den-
tro de cinco dias, os atestados do sanidade,
relativos a todos 03 seus empregam:loa.

Abuso & Comp.(9.Gi1).—Sora relevada a
multa, si apresentar as attestados de sanida-
de relativos a todos os sons empregados,
dentro de ninar) dias, ao Sr. inspector deFis-
callzação de Genros Alimenticios.

Dr. Paulino Voiga do Mello (9.870).—Do.
ferido.

Tavares Irm4o (27).--indeferido,
1* Delegacia do Saudo:

Joao Pereira (84).a-Doferido.
2' Magoai& de Sande:

Annibal Paulino labia (9.797).—Deferido.
Dominhos José Dias (255)—Deferido.
Thomé & Mourelle (253). —Deferido
Maria Augusta Amador (2-10)—Deferido.
Antonio Pereira, 101X0ira (228).—Nala ht

que deferir.
Rosa Dutra da Sandra (356).—Deferido.
Antonio Lopos da Costa (a481.—Indefraalo.
Moura Guerra ra Comp. (210—Indeferido.
Augusto Pereira (231).-1)er-rido.
Dr. Bua Pereira Gomes (2641—Deferido.
Seraphim Joaquim da Silva (243)—Nada ha

que deferir.
_	 34 Delagia de Sande:

Wolfanga Crissiuma Paranhos (LI 3).—Da.
ferido.

Joao Francisco de Castra (107).
rido.

Ricardo 'Vates (193).—Deferido.
Gaspar Moreira (169).—Dca)rido.
Anacricio V. Pinheiro (180).—Deferide. .
Antonio Pereira de Aaeveda (11(0.—Com.

paroça á aéde tia. 3^ Delegacia de Sande.
Alfredo Francisca Leite (1a8).—Compareça

Aséde da 3 1 Delegacia do Saude.
Manoel Torreira (1.654). Compareça 5

séde da 3" Delegacia do Saud°, para provar
a qualidade em que requer.

Francisco Manool do Almeida (129).--Defo-
ri.lo, cinquanto perdurarem as condieçaes
actuaes dos hospedes do predio em QueSt40.

Companhia de Administrara-to Garantida
(173).—Sim, por 53 dias.

companiaa de Administraalto Garantida
por 45 dias.

Aurelio Lis Fonseca 6/ Comp. (171).—Defe-
rido.

Joga Vieira do Castro (165).—Deferido.
4' delegacia de saudo

Manoel de Souza Almeida (147).—Indefe-
rido.

Dr. Carlosinão da S. Oliveira (128).—Do-
ferido, quanto ao tadrilharnento da parede.

a' delegacia de sande
Alzira Gomes da Silva (1 .285).—Daferido,
Maria Antnnietta Marques da Fonseca

(I .250 .—Sim, por 60 dias.
Aatonio RodrIguas da Silva (5.150.— Re-

duzo a multa ao grio mínimo (1001000).:
Alfredo Lourenço de Almeida

Sim) por 30

DIRECTORIA DE SANEAMEYTO u PROPIIIL4.8
LAMA numa.

E:ciedi.nitc. de 7 de novonitro de 1921
OtIbtiou-ze•
Ao filavam. varal:
Em aaraaanonta ao onda n. da 2a

ila u:dt,l)r.). ennuounleandn que o dr. "trocar
Murariam, do Souza ia tom o seu diploma re-
gistrado no departamanto;

nes/ata-indo a pulfficaaSa que foi feita no
DIn a'ficial do Estado do Paraná, da lei
n. 2.088, mia 8 de abril da 1921.

Ao sonroIsriO coral. eammuniesnd0 que o
'Ir. Josa 13alaará Draiimisia. maneado inspector
:mul taria rural por portaria de 17 de outubro
foi designaio na masiaa data para servir ao
Faaamio de Minas. tendo tomado posse o en-
trado em clareai° a 1 do correnta.

Ao inspactor de Prophylaxia da Le pra e das
Pancas Vcneraas, remedando o boletim do
SOrviço de Prophylaxia da Lepra o Doenças
Vonciaas no Estado do Pará, referente ao
uses do setembro do corrente.

Ao doa) do Servico de Pronhylaxia Rnral
no F.stado do Paraná. reniettendo uma conta
na importaucia dea75:20a. relativa ao forne-
cimento de passagens para funccionarios do
lenesmo.

saram DE Da0PIITLAXIa RURAL DO DI5TAICTO
FEDERAL

Requerimentos despachados
Dia L de novembro DO 1921

• Posto do /larga:
Carmen da luz. — Aguardo opporttinidado.
Maria M. da Silva. -- Concedo 45 dias.
Francisco Ferreira Marques. -- Concedo 30

dias.
Porto do Maduroira:

• Ovídio Freitas de Aguiar. sa Concedo 30
dias.

José Antonio Ferroira Vaza — Concedo 30
dias.

Jo5o Alua Borges Junior. — Coucedo
dias improrogaveis.

Francisco Pereira Bastos.—Concedo.
Dia 7

Posto de Anchieta:
Antonio Borges Martins. — Concedo 60

dias.
Posto do Jacarépaguá:

• Honorio do Na scimento.—Concolo 30 dias.
• Antonio Figueira de Ornellas. — Paia ser
dispensada a intimação, casa faça &aludir o
prAdio.
• Felicissiino dos Santos Reis. — Concedo 20
dias improrogarals.

Joaquim José Moura Netto. — Concedo 30
dias improrogaveis.

Antoolota Carlos. — Concedo 30 dias an-
prorogavels.

Antoniota Carlos.—Concedo 30 dias Impro-
rogavols.

Honorio do Nascimento. 	 Concedo 30
dias.
-	 Posto de Rangú:

Antonio José .cla Carvalho. -a Concedo 45
dias.

Alberto Maria Vaz.—Concedo 30 diss.
alaaoel Rodrignos.—Concedo 00 dias.
Antonio Bernardino Silva .—Aguarde oppora

tunidade.
Julio Casar de Oliveira. — Concedo 45 dias...
Agostinho Manoel Itodrigues. — Concedo 45

dias.
José Luiz de Queiroz.--Concedo 60 dias.
Drasiliatio de FreitaS Rangel. — Concedo 45;

dias.
Ignacio Reis.—Concedo 90 dias.

Posto de Madureira:
De:marrano Litua.—Concedo GO dias.
ha° Ferreira doa,aaatos.—Couaedo 60 dl"

-Posto da,Ilha d9 Goyeanador.



rqiii)1a-fPirti.
a.a."

Maria Augiata Serro Peixota.- Cancedo
aaadias.

Manoel do Almaida Cruz.-ConceJo 30 dias.
()auxilio Alineida.-Cauevdd.
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Exp:Wieide de 7 de ?toi . t wbro de 0031

Officiou-se:
Ao director geral do Dapartameuto,

lativaniente a MnL. lancha rim mor d , a
•)licia tlUe faz pari a naegranto ou
anularia' pcatencenat	 lnslituto Os al-
Uo Cruz (OffWiu n . . 741) .

Ao mesmo, nos seguintea termos: "Ein
additarneuto ao oueu traficio n. 3.390, do
10 de outubro ;iraxim!) Cuido, çalas-oso in-
aormar-vos
(Ao feita 1)elo Sr. Da. ii.tsO Roilaiguea

inspootor interino 'de 'Sinale do
Podo de AltigOas, eus °Ui v a.) n. 122 do
27 do mesmo 111CZ, a div,Ola de 4 at.14$6001
ole quis ora credora a Jarina :NI. Cavalam-
-te Za Comp., por cosmorama effoetuama na
ameba "OswaIdo Cruas nu.anno de lota,
aa foi liquidado em 23 do feverearo deste
:lanu. de conformidade com a orneio ri. 3
de O dose mesmo moi da Directoria 11.3
Daspaza Publica, preexistindo •ótriento
a diyida de 1:177a de que é credor Pedro
.Cavalcaute rbs Alhuquerquo (officio nu-
anca° 3.74v.

Ao Secretario Geral do Dapartamento,
nestes toamos: aTerolo a. Companhia Te-
dephoniaa (B. E. ti.) sóinwite nesta da-
tia enviado a 1, :,5ta Directoria, as conta
da assiguatura do al .parolito telophoniro
allorto 1.544, :7a/tocado á rua do Mercado
ti. 5, onde funciiionou a 111:-4ee1Oria
Saiale do Porto do Rio do .taiossro, (iuran-
tê o anno de 19211, contas 4111 1 lii iorarri
Yesti1tlida8 com o officio u. 415 do 2o

•tlis janeiro, do-a Seisretaria Geral, afim
410 que fos.a 0111 tiesdoi•radas. i .111 Vista lias

.referidas despojas corrisreio mor credito:4
differeIHeS, vol-as transtnitto ice!iNat:,
!zendo uma na iniportimcia de loas j2a,
referente ao periodo do 1 do janeiro a

.:50 de solem/n .o de 1920 cuja iassp(•za
aorro pela vori la 21 do tieeoeio n. 3.991
lie 5 do janairo desau itiasino atino c uti-
'tra na quantia da 337n, relativa ao pe-

oriodo de 1 de outubro a 31 de CleZellinr0
(lo alludido mano, a qual doapeza corro

Oa verba 21, decreto o. 11 . 410, de 1.i
tio outubro do 1320 (01 ficio n. 3 .415) .

- itespOndios-ao ao ina000lor dr1.3aud,e
do porto do Natal, o offi n. 168, de
24 do outubro do (saimento anuo (officio
ti.. 3.751).

.	 Aertr.,0u -3e:
Ao .delegado d o saloio do Porto Murs.

linho, (1 nieehillIClit0 ias officio u. 31, do
22 de outubro ultimo (officio n. 3.730).

. Ao inspector de ssaalo do$ portos do
Piauhy, rocebido O officio n. 74, do 8 do
outtihns findo (officio n, 3.731)

Ao inapoetor da amido do porto do 111a-
1olo5, O recebimento dos ()Meios numi•ros
318 o 2,50, do 13 de ()nadara findo, ala-
ijitilIa niapectoria, enviando todas as
acatas das alespezaa relativas ao moa do
sotombro ultimo (officio n. 3.741).

iraowetor tio solide dos portos do
amaantato, o reaebirnento do officio ou-

- moro 124 de 17 do mez findo, encami-
nhando as folhas do ptigarrionto do pea-

•goiti o as contas .daa dospezas, tudo re-
aaronte a setembro ultimo (officio nu-
mero 3.750) .

- iternetteram-sc'a
.Ao Secretario Garai do DepaatamentO,

quarta:•3 vias das contas do forneci-
aOaDtOS fomo zi Xopeet0011 (IR sffius/e.olo

MARIO OFFICIAL

p ato i1 Merrto z.., ori !, otom.bra ultimo,
ralarionadaona impoatao-Oi da SSZOS.70(a
acompanhadas dos pe•iidoa rospai l ivos e
ala conta do aluguer da aédo, relativa ao
moam° (officio n. 3.712).

Ao mesmo, as quarta:, vias lias &Miá.:
'da% daao • zas da Inspoct oria do sauia . doa
Pootos do Maranhão, no Mez da setem-
bro ultimo, rolacionadaa orn 997a700,
acompanhadas dos pedidos is as quartaa
viaa das folhas do paoamonto dos v
moraria do peasoal, relativas ao mamo
mo, (offkio u. 3.757).	 •

Ao mesmo, as (martas vias doa contas
do fornecimentos feitos 11-4nspectoria
Sanaii do Porto do Furtaloza, no mez de
agosto ultimo, rola o innadaa na importan-
eia de 1:483$G00 (officio n. 0.758).

Ao inspector de Domagraphia iatta•
ria, 'adunca° e Propaganda. os bobino.;
demagraphicos da cidade de alanatos, re-
ferentes ás semanas de 4 de setembro a
1 do outubro do corrente armo (officio
D. 3.733) .

Ao mesmo, a ralação dos naaaim"ntna,
casamentos e -obitos verificados na eido-
& do Parnahyba, no moa, de sele:libro
ultimo (officio n. 3.7i).

Ao mesmo, os mappas demographicos
do Porto Murganho, vin agasto e aaa•iiibro
do corrente nono e o da cidade do Ma-

.náos, dó moa de sotonibro ultimo (oficio
11S. 3.735 e 3.730) •

. Ao mesmo, os mappas eMativns aso
movimento dos porl na dr. Parnaboba-
Amarração n do Manána, do Lacz d

 ultimo (officioa ns. 3.737 e
O.738).

- Ao mesmo, n quadro domographico da
cidade do S. Luiz, em setembro ultimo
(officio ta. 3.739) .

Ao mosmo, por eapiaa. os telegranuraa
relativos ao movimento dos portos do
Farta/ima e Bobina durante o mez de ou-
tubro ultimo (Officios ns. 3.710 o
3 .710) .

-Rastitniu-'e a conta de alugu or ala
casa. relativa ao moa da agosto ultimo.
que aoompanhou os denrik liocoiner.ias
rélprmni es as doapozaa daquella itooarti-
oh, •nviado ,: com o afinas o. 281. ao 17
rio til trz findo, afim do quo	 4
citada conta, copato a dealaraoão do em-
penho da despeaa (offici o u. 3.1 19) ..

••=111•111n•n

INspF.CToniA flI FISCALNACI . ) Da E:MV:I-
MO VA MEDICINA, PHARMACIA,
ilF,NTAO.IA E oDSTETRICIA

Requerimentos desporhados

Dia 8 cle uovembro do 1991
• &harto Francisco Craca (LM).- (anima -
roça para esclarocimonto

Cabriolla de Mello (1.390.-Compareça para
osclarecimento.

Coal Sotato Mayor (1.670).- Deferido HOS
termos da informação.

Cassil Werueck Pereira Leito (1-.619).-De•
ferido.

Raul Causara (1.611).-Daerllo nos termos
da inço/movam.

Itymanu (Ruim (1.612).- rinrt.Ifique-se.
'tala Soutto Mayor (i.625).- Entregue-se

mediante recibo.
-A1iira Lanis Ribeiro (1.00i4).- Compareaa
a cata inspactoria.

Alzira de Souza Monteiro (1.2a2).- Compra
Teça a esta haspeetoria.

Octadilio Pedro \Tasques (1.009).- Compa-
reça a t esta inspectoria.

Julio Editando da Silva Arauto (N.- Com-
pareça a Ca inspetoria.

Carlos Beidannin da Sil va 4mujO
Compareça kotainsiietoriP•

•

Novornbtro "de 4921*	 2n615 •
•nn•••2L.-.!n•_,_-ffim

Francisco Antonio Ganis' (2)3). -Compareça
a eqta inspectaala.

Oetacilio Podrn Vas.ole411 .010.- 1'
sana a eSt:

liVallIOMar alatina l'iras (332). -taro; ai
a cita

Henrique. •la Silva Campas (222a.- animo:-
raça 3 esta lasa..ctoria.

• faata N r.e!itei •O	 Coaipaiaaa
a esta is, ;paatoria.

Luiz Dioaa Lite rareara	 aamp 1-
rra

Q itil ano :o (lastra Silva (94aa.-- counr -
rer..3	 .

Vaio Waleai., da Silva (dOb).- Cotim: radia a
esta iuspectoria.

P1~•*1~••nn•~•+e~lt •

•Ministerio da Viação e
Obras Publicas,

GABI:041 .F. Da Stl. MINIS1/10

Sern numero-ílio de Jane:ro, :6 de 'gut.°
dê

Avia() de aaailiete:
Sr. • careastar da Estrada do Forro Central

do Braail:
Communico-voa, para os fins aniacolente.

'que, na re .' i ção 011 (fon O nugetib ..ir) .T0sa
Joaquim da Silva Fro ixo, ai/ladina. ; ar da Lu-
CaDlergi) dessa Estraci::, rade eaticollauRinto
dn ccwur.t nue lao foi imposta, exarai o In

-guiute dos; aolso:
-A taeadando mo;:lorial 410 Ca-

T;enhoirr) Yr:sé Joaaioni da Silva Paira c ai
informar:0N rreStaclit :: rr;l0 direcior ia E'-
traia das l• irro Contrai do Crasil. resolvo
pormaOr atalit. r,Dr taaa dire,a0ria, Meia til:Ui--
eia& ez.nre11,11* a wita (in unsura de Iro,
tn,'.3	 .2cra	 rie.	 (.1.t loalo (t)

P;me da Vio.

Bire: # )riti G41?.1 fie Contabil:drtie

neu . 	• I .1* • 4 .,là	 ti,'

a O da rasar:moro de 011
ilelv .Jci.)de Malica "felies, as.0 e NI o tos

Telles e alaria ainiz 1elc.. p 'or: 1 0 - arius 41ra
terrano o preaio sitoaa,, no tavaa •:ia Matriz,
na	 ,..4;
propondn V011t .al do mcFiro r s ctii . i ravu.
otii ti terroo .), pala quantia !ie ...):0041901.1.-
rn ficlo, ido.

Diretoria Geral de Expedient,

Par parta...11.s Oe a as corroia-a faaaa O mo
eediaas as scauintes havaiano

Na Lstraaa de Ve.L . r0 (Á:Lite:41 n 1 . -; 114rata
De uni moa, cai praragadat). ao e arerva.

dor de linha: da	 Itericio lacaa.a,
Costa.

Do una mano, aD ui,eratia do 2.1 c:Lu,: da a"
Oivisan. Artisur Fraticisra de Assinala:ao.

15 dias, ao sissoaassaara da	 «a-se da
2' divisa°, .lasaacia.a

D2 uni troa, ao fozcisla de e. , elaisj oa 49
dirialo,	 Rita:: a tia Siara 2'.

De um laca, cru pa ta...ai:aia ao servem .. do
2. • Musas da Sal divisa°, Antonio Gundes.

D-o do s inezes, cni prtraioacalo, ao aialante
de 2'. classiada 1" divas oa Floriana Peixata
Parrsos.

• itio	 A; 15 atlas, ao fognaaa ae 2'
class^. da .1 4 diS MO. atkao • ira Corre i a aaaata.

D3 15 dias, ao Net soa ao •i • a:asse da-4'
Joao :.1 Q;17,Z1 Fretta4.



MB Quinta-feira 1E.	 DIÁRIO OFFIGEAL
	

Novembro de 1921

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
Do um .anno, ao guarda-fio - de 2' classe

Manoel dos Santos;
De 15 dias, em prorogação ao telegraphista

de 51 classe Severino daelbuquerque Lucena.
Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De doias mezes, ao foguista de I a classe da

3' divisão, Francisco Lopes de Jesus;
De uru mez, ao chefe de trem de 3' clas,s3

flodedpho Novaes;
De quatro mezes, ao conferente de 2' classe

Jagititho Ribeiro da Silva;	 a

De 20 dias, ao aprendiz de I a classe da
1' divisão, José Teixeira da Silva.

Na Inspectoria Federal de Obras Contra
as Searas.

De seis meses, em prorogação, ao auxi-
liar do 20 District°, Cicero Macedo;

De troa meses, ao auxiliar do 1 0 Distrie'0
Raul Ttieophilo;

De dous mezes, ao auxiliar technico José
Elias de Lima. 	 •

Na Repartição de Aguas e ooras Publicas:
De seis meses, em prorogação, ao auxili-

ar Frederico Augusto Xavier do Campos.
Na Inspectoria Federal de Portos, Rios e

Carmes: -	-
De troa meses, em prorogação, ao empre-

gado jornaleiro da Fiscalisaçao do Porto de
ttecifo, Annibal Antonio do Almeida.

orpediente de 9 de novembro de 1921

Solicitaram-se providencias ao Ministerio da
/fazenda:

No sentido de serem despachados 'livres de
'direitos e taxas, os materiaes destinados á
Oiroctoria Geral dos Correios e vindos do
Nova York , pelo vapor Byron (aviso nume-
ro 707);

No sentido de ficar sem offeito wordem de
•aanção dada pelo aviso n. do- 27 de
agosto findo, referente a 6 vagões plataformas
deatinados ás linhas de Barra Bonita e Riu do
feixe, visto não se ter effectuado o embargue
,do alludido material, confonne solicitou a
' ,aspar:tuia. Federal das Estradas (aviso nume-
Co '708); •

No sentido de ser concedido á Companhia
astucia, de Ferro São Paulo Rio Grande, o
'favor aduaneiro a que se refere o art. 5 6 da
-vigente lei orçamentaria, para os materiaes
, constantes das relações envia ias, visadas e
datauas pelo cn aenaeiro chefe da secção de
.contabilidade da Inspeetoria. Federal das Es-
dradas (avises as. 709 e 710);

2.1*	 Bequeriraentos despachados

}lactarei A.ugusto Maria Caldeira Brant;
dedactor do Boletim, addido, deste minis-
'tarjo e José Rodrio'„ues Cabral Noya, portei-
ro da. Bipartição do Aguas e Obras Publicas,
dlposentsdos por docretos de 3 do corrente.
.—Aprasentann certidões de tempo de ser-
ariao•publico passadas de aceardo com a cir.
acatar n. 15, de 20 do janeiro de. 1R94, do
-Mini/cario da Pazenda, axtrabidaa eles livros
de ponto o das folhas do pagamento, deveu-
do.aleançar as datas da execução dos decre.;

-los apta os,aposentaratn.
Provam si esto quites . do pagamento de

aallos ,de nomeaçao , a impostos sobre • vencia
atteatos até quando cord.ribuirarn para ia
antontapio.

NO334.5 cartliões deverão ser indicados os
',empregos exarcidos sobre os quaes não houve
'cobrança d . 1 .espectivo setlo e a razão por
-ene doixpu dia do ser cffectuada.. nu si -eram
• .10/1403 iq taça imposto.

	Terceira secção	 4

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 da novembro de 1921 (*)
Sr. inspector federal das Estradas:
Em solução ao requerimento da Compagnie

dos Chamais da For Fédéraux de l'Est Er&
sitiem, datado de 15 de setembro ultimo e
transmittiao com o vosso officio n. no/s, de
28 do rnez seguinte, declaro-vos, para 03 de-
vidos fins, que, de accardo com o que propu-
zestes, autorizo a importação do 7.172.696,
toneladas de material fixo para reconstrucção
do !egundo trecho da Estrada de Ferro Bahia
e Minas, referindo•se englobadamente a tri-
lhos de aço com 2'3 kilogrammas de peso por
metro corrente, seus accessorios e appareltios
de mudança de Jiriba, meliante prévia appro-
anão do orçamento correspondente, nos ter-

'mos da clausula 45 § 4° do contracto eus vi-
gor (aviso n. 141/E/3).

a-aa

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachadoi

	Dia 9 de novembro de	 1921	 -
Cleero Barbosa Filho, amanuense do

Amazonas, pedindo cancellamento do

	

penalidades. — Indeferido. 	 .
Antonio Merikoffer, conductor de ma-

las, Botticatua pedindo nomeação .de
— Não tendo concurso regula-

mentar, indeferido.
Antonio Pereira da Costa. e Adolphe

de Mello Junior, pedindo nomeação.
Aguardem opportunidacte.

Da0i0 Rudge Ramos n Parada, praticaria
te interino, S. Paulo, pedindo nomeação
de auxiliar. — Nço estando o requeren-
te nas condições exigidas pelo art. 603
do regulamento vigente, indeferidd.--

Eduardo Pinto Guimarães - Filho, pe-
dindo um legar na Directoria. — Aguar-
de opportunidade,

Ernesto Francisco da Silva e Raul
.Vieira iFerraz, amanuenses, Directoria,
pedindo permuta do Sub-Directorias.
— Indeferido.

Francisco Lino dos Santos, pedindo
nomeação para o cargo de cordeiro de
3° classe de Pernambuco. — Indeferido.

Guilherme Izidro de . Oliveira, pedin-
do nomeação para o cargo de carteiro
de 33 classe de S. ., Paulo. — Já tendo
sido o requerente *exonerado do cargo
que exercida em virtude do processp.
administrativo, indeferido..

Isaura Monteiro, pedindo um legar na
Directoria. — Não ha vaga."•

José Emiliatio do Amaral, pedindo- sua
nomeação para o cargo do praticante.;
— Indeferido.

João Maahado da Rosa, 'pedindo no-
meação* para o cargo de servente.
Satisfaça as exigencias • do art. 431 do
regulamento postal e complete o seHo
da certidão de (alada.

Manoel Severino Cama; pedindo um
togar na Directoria. a— Aguarde oppor-
/unidade.

Odilon Silva, ex-ajudante de São Soda
•ia Boa Vista, S. Paulo,. pedindo nomea-
çao para o cargo de ajudante' de Baurda
— Não estando vago o togar pédidoain-
teferido. •

Paulo Feliz dos Santos, pedindo-parai
ser nomeado auxiliar dEnaartelao.
Aguarde opportunidadn.

Rogerio Gonçalves - da Moita, '3° • ofa
dicial, Paraná, pedindo 'remoção para ci

(*) Reproduz-se. portar . ettiodiablicado spin
ittoorrecçiest

.Tnspeotoria Federal das7Esaaaaap
O inspector falara! das estradas, asando

da attrilsuição que lhe é confer2sapelo nu-
'mero 30 do aniso 9 combinado com artigo 26
de regulamente, qttedkWaan coZ o Seerçup nu-

cargo de , amanuense' da Directoria. -as
Aguarde opportunidade.

Hermogenes Montenegro de Oliveiraa
contador da Bahia, pedindo permissão
para gozar férias atrazadas. — Sim, no

•corrente exercido e sem prejuizo do
serviço.

João Alves da Rocha Louros, aukiliare
Directoria, pedindo seis mezes de licen-
ça. — Submetta-se a inspecção de sada
de.

Antonio Angelo Soares Junior. 30 of-
•icial, S. Paulo, pedindo cancellamento
de penalidades. — Defiro o pedido,ã
vista das informações do Administrador.

Jayme de Lima, fiel, S. Paulo, pe-
dindo nomeação para o cargo de amaa
nuense dos Correios do Botucatd.,
Indeferido,	 _

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Por parta ria de 5 do corrente, da -Directo:
ria, fui exonerado do serviço, de conformi-
dade com o art. 113 do regulamento, corabi-
nado com o art.., § 2 da lei ,13. 4.255, de
41 de janeiro do corrente anuo, Ó praticante
do conferente. interino, da 2' Divisão, José
Dolaballa da Silva.

Companhia Meridional de alineração. pe-
dindo para ser cobrado o frete de minera° de
manganez de accordo com o valor de venda
com rneecial.—Em vista da certidão da Directo-
ria de Estatistica.Commercial, classifique-se o
Ininerio de manganez na tabella 34.

Je ao Moreira da Silva, Leopoldo de Olivei-
ra, Felismino Gama, Reynaldo da Silva Bas-
tos, Joaquim Barreira, forno Corra°, de Cas-
tro Pedro Marzilla, Manoel Joaquim da Cos-
ta, Henrique Custodio, João José da Silva, pe-
dindo licença.--Concedo um ates, com doas
terços da diaria.

João Evangelista Mendanha, idem, idem.—
Ideia, idetn, sem vencimentos.

João dos Santos Dias, Ambrosina dá Silva,
pedindo certidão.—Como requer.

Armando da Rocha Vianna, idem, idem.—
Certifique-se.

Maria de Jesus Falido, idem, idem .—Idem„
o que constar.

(Muniam de Mattos, pedindo reinação de
punição.—Indeferido. 	 •

Francisco Junquillo Lourival, propondo fi-
ança.—Acceito a fiadora.

José Maria Luppo, pedindo despacho de ba-
gagem com 75 aa de abatimento: Concedo
por equidade.

Arthur Alvos pedindo 2 carros por semana
para transporte de madeira.—Actualmente
não é possivOl.

Raul Alves, pedindo restituição da caução.-
....Restitua-se, a vista das informações.

••n•n••nn

Inspectoria Federal de Portos, Rios o
Canais

1/1.:CALIZIMO DO POBTO DO RIO DR :ANEDIO

- 'Requerimentos despachados
Dia 8 do novembro de 1921

Stutfield & Comp. — Deferido, mediante
termo.

Dia 9
Hospital da Venaravel Ordem do Carmo.—



212U.2.1F11 tb;ici:ar.atm.,..._,1~3.11ro de 4f2 2061%fhlint a-feira 40

Mero 13.688. de 9 do pilho de 1919. reee've
• remuvor da Eirada de Ferro Centsal do Rio
! Cirande do Norio pa..a a (Arminha° Constei'.
otora da Estrada de Ferro Petrelina a The-

' resina o auxiliar techuico José Eustachio da

tilo de Jaueiro. 8 de de novembro de 1921.
. 1-- J. Palha no de Jesus, inspectos.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 7 do corrente foi no-

Oleado João .Aves Massa pira o losar de
enleve° da Collectoria das rteudas Fe-
deraes em Espirito Santo, Estado da Pa-
rahyba.

— Por outro de 8 foi disnensado Luiz
;Alberto Pannaim da coe:missão de fis-
cal de jogo na capital do Estado de São
Paulo.

— Por outro da mesma data foi no-
Meado para exercer, em commiseão. o
Jogar de fiscal de jogo na capital do Es-
tado de S. Paulo, de accdrdo com o ar-
tigo 22, § 1 0 do regulamento annexo ao
decreto n. 1‘.808. de là de maio do cor-
rente anno, Armando Bastas.

— Por porterias da mesma data fo-
ram concedidas as licenças de seis me-
tes. com todos os venc i mentos, de - ac-
Cerdo com o art. 17 do decreto nume-
ro 14.663, de 1 de fevereiro do corren-
te armo, ao agente fiscal do imposto de
consumo na capital do Estado de São
Paulo, Antonio Ribeiro de Miranda So-
brinho; e de estuai tempo; com o venci-
mento a que tiver direito, na fô rma da
lei ,ao 1° escripturalo da Alfandega do
(Rio Grande do Sul, Aristarcho da Sil-
veira Fontes. para tratar de sua saude,
Onde lhe convier, ficando-lhe marcado o
prazo de 30 dias para entrar no goso da
(mesma licença.

Requerillento despochado

o', Dia 8 de novembro de 10211 	 .
Pelo Sr. Ministros
Weekel Veneroti IsI nto da Fonseca,

ieseri pturario do The couro Nacional. pe-
dindo OOP a sua antiguidade de classe
seja contada da data em que foi nomea-
do r °Melai aduaneiro da Alfande ga do
Rio de Janeiro. — Deferido, nos termps
do narecer, isto é, que a anti guidade de
DiaS, SP Reja contada da data da posse e
lexercinio no logar de C escripterario
da Alfande ga de Santos e Quante ao
temno de serviço como °Miai aduanei-
ro não poderá ser computado.

••nn•n•

• Directoria ao Gabinete GO Th811011r0
Nacional

EXPEDIENTE Do Sn. MINISTRO

.0" Dia 9 de novembro de #921

• r. Toin ;c fro da Agricultura, Industrie
• Commercio:

N. 136 — Devolvendo o incluso pro-
Cesso encaminhado ar. Thesonro com o
aviso desse .min i sterio, n. 3.1168. de 3 de
ee'sentiro nroximo findo, e relativo ao
pagamento, por exercicios findoede
gratilicação addicional a Luiz de Miran-
da Barceltos, tenho a honra de pedir
que V. Ex. se digne providenciar no
Sentido de ser corri gido o calculo que
~viu de base para o estabelecimento
do quantum da divida.

R e itero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e mui dietincta 098-
tideração.,

Joetirse e Negocios
Interiores

N. 11);Ip — De posse do aviso desse
ministerio, n. 1:029, de 3 de setembro
ultimo, encaminhando ao Thesouro o re-
querimento err que o agente fiscal do
imposto de ooneueno Alarico José Coelho
Cintra, em eornmiseão especial no De-
pa-tamento Nacional de Saude Publ!ca,
emicita que lhe seja arbitrada a diaria
a que se refere o art. 187 do reg ula-
Mento apnrevado pelo decreto nume-
ro 14.693, de 25 de fevereiro de 1921,
tenho a honra de communicar a V. Ex.
para os devidos fins, que re s olvi inde-
ferir o alludido requerimento, por isso

, que o abono dessa diar . a sd é devido
quando se trata de funrcionario que, por
proposta da Directoria da Receita Pu-
blica, na ferina do art. 103 do vicente
regulamento do imposto de consumo. é
designado por este ministerio para
exerser, em cornmissão, n cargo de in-
spector fiscal, para os effeitos previstos
nos art,s.. W1 e 162 do mesmo regula-
mento.

Reitero a V. Ex: os Meus protestos
de elevada estima e mui distincla con-
sideração.

N. 106 — Devolvendo a V. Ex. o in-
cluso aviso n. 3.039. de 9 de agosto nro-
xisno pa s sado, relativo ao pagamento
doe vencimentos que COmnetent ao in-
spector de alunanoe do Internato do Col-
freio Pedro IT, Antonio de Queiroz Fer-
reira, tenho a honra de consultar esse
minsterio a respeito da duvida de que
trata o parecer da iNrectoria da Despeza
Publica.

Reitero V. E. os Meus protestos
de elevada estima e mui distincta con-
sideração.

N. 107 — Remettendo a V. Ex. o in-
cluso requerimento. de 13 de outubro
proximo findo, em que o eommisasrio de
policia Antonio José Teixeira. actual-
mente em exercido do mandato de in-
tendente municipal desta ermital. pede
paramen t o da ordenado relativo aos me,
reis de janeiro a abril do coerente armo,
tenho a hoera de solicitar audieecia
desse ministerio a respeito deste pedido.

Rei tero a X'. Ex. os meus protestos
de elevada estima e mui distincta coa-
eideração.

Sr, ministro da Guerra:
.N. 149. — De posse do aviso desse

MiniFiferio a. 807. de 30 de setembro
proximo passado, tenho a honra do pe-

ir que V. Ex. se digne devolver os
papeis que acompanharam TOPO aviso
n. 101 de 11 de aseisto deste anilo. re-
lativos a um projecto de tratado de na-
vegaçãn nem mie o Governo do Prii-
guav deseja celebrar com O do Brasil.

Reitero a V. Ex. os meus nro!.estos
de elevada estima e distinota consi-
deração.

Sr. ministro da Marinha:
N. 120. — Deenlvendo o incluso oro-

Cesso encam i nhado ao Thesouro_Nacio-
12RI COM e aviso 'desse Ministrrin nu-
mero 3.378, de 18 de julho de 1919. e
relativo ao pagamento, por -exercidos
findos, ao marinheiro nacional de l'
clasee. foguista, Jorge Cessar Wamtnirgo,
da impnrtancia de 12958t7. proveniente
do premio do seu engajamento realizndo
em 1915, tenho a honra de communiear
a V. Ex., .para os devidos fins role o
Tribunal de Contas, se gundo declarem e
seu presidente, em officio TI. 2.759. de
11 do mez de ~libre do anuo nassado,
resolveu, em sessão de 6 demietle ?nes.
recusar registro á despeza de que se
trata, porque, al ém, de comnsehereler-ee
aa mesma a jucás% de 130714 Já nage,

náo é anplicavel ao caso a excepção dá
art. 4° la lei n. 3.S13, de 18 de outubro
de 1886.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de e levada estima e distineta consi-
deração.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 302. — Devolvendo o conheci-
mento n. 814 remettido ao Thesonro,
juntamente com outros, pelo aviso nu-
mero 2.289, de 18 de julho proxirno
pa ssado, tenho a honra de coffliminivar
a V. Ex. que deixaram de ser restitui-
das á Empressi Constriseora Rio Grande
do Sul es eaurões constantes dos conhe-
cimentos ns. st5 e 960. de 1912, na im-
portencia total de 34:seme,000 por não
eStn^om em nome da dita empresa.

Reitero a V. Ex. os meus nroleStoS
de elevada estima e d.stincla Consi-
dera. 3ç5n0.N	 3.

— Devolvendo os avisos des-
ce Ministerio. os. 2.4Vl. de 1:1de asosto
deste sumo. 2.860. de 6 de e etembro. o
3.275 de 10 de outubro, tenho a honra
de nedir que V. Ex. se digne providen-
ciar . quanto ao primeiro para mie
seja excluida a conta de 360$000,
do Borlido Meia et Cemp., que não
foi ineluida na relação do P11)9)011/10
de deepezae, fornecida r ela Contabilida-
de derse mesmo Minis.ssio: (re entra ao
segiindo para mie seja annexado o do-
cimento de emeenho relativo ao paga-
mento de 3308600 a Olyn'ho, Belfort
Gai .eie : e emanto ao terceiro nata que
se- orennieedo o proc esso Por crerei-
ci l'indos para pagamento da conta de
4S..,464 á Soviete Anenvme dii nu de
Rio de Janeiro, visto como a dita conta
não figura na relação das despezas em-
penhadas.

Reitero a V. Ex, os meus nrOteStos
de elevada estima e mui distineta consi-
deraço,

 . presidente do Banco do Era-
Sr.. ãr

sil:
N. 24. — Fm restlocia ao vn.zsn of-

ficio n. 819. de 4 de outubro nrewimo
Melo, Communiro-vos au' a Di rc .'t .ria
da Receita Publica exuedio f
mas a todas as Alfandeeas da Renuldira
declarando que as mercadorias em-bui-
das em navios ano hnev ‘rem escalado
em porto nacional. antes de 30 (IP aro-
te ultimo, embora dessareeee klie •leiees
dessa data, em oufvo s nortoe nneionnee
da escala da menma viagem. lielysrjain
do regimen do § 2° do art. 1°, da lei
n. 4.315, de 28 de aensto ultimo. isto é,
• quieta ouro do imnoidn de isneerleeso
a que estiverem sujeitos será etobrada á
razão de 38'450, nat . e'. r or LS MIN, e..

s .:mu/nolo per ediu, naa respeito do
CO PMM:# data, a ci ecidar n.

Se, rir. cons . i f for eera l ila Renohlica:
N. 211--Remsttene,o OR in"11!grig.

Pela ' ao licenerim ento, de an de n il
-flihro de 1919. em que José Manoel Mon-

teiro peie reearr ento ele imnoriancia
de abismeis a que se refere o aviso nu-
meen 3.982. de ?""de noveru h ro de 1918.
do Ministerin ria ViarAn. e foi ORall
a José Monteiro. h n hili f ado com oro-
cUra eão fa lsa, tenho a honra do "edil'
o narorer de V. Ex. a respeito do .fts-
sumer°,

•Re itero a v ,	 na meus nrnfeatos
de elevada estin-t e mui d i stineta end.
deração.

: nsnecto r SrerR' te Rancos:

	

A95	 Rernetto-vos. mi ra Os de-
fins, • incluso tet eu ramma de 28

nufuhro nrox i mo lindo, em nus A
det e.-ado de esa Intpeetorie, em



°nu/nanica haver rerenidn um despenhar
telsgraphico do *--Sxmis. Sr. Preadelite
da Republica, losaainin o zelo e ae .vi.
dada do fiscal Sr. Esmeraldino Olivet-

a.

Directoria da Receita Pablica

ESPIMIÁLNTE Do Da. MINISTRO

Requerimento despachado

(Dia 31 de outubro de 1921 •

ta,

2a818	 Quinta-feire 'IQ - D	 fin'ICIAL- Nnvembro de 1921

' devidos fins, que, per despacho de hoje,sn,re ser legal este proeedirn gni o, na- resolvi elevar de 35eS para 1:200$ onhum embaraço era á arrecadação. smite max i mo do supprimento mensal de
Sr. delegado fiscal no Pará:	 Sono adhesivo á Cnaectoria das Rendas

Federaes de. Saquavensa, &atado do Rio• N. 59 — Enviando-vos os inehises
ilocumentos • de (ls. 2 a 14, 17, 18, O.

de Janeiro.
23. do processo que acompanhou o vos.	 — Sr. inspector da Allandega do Rio
e(J officio O. '116. de, 19 de dezembro de Janeiro:
de 1919, relativo á isenção de . direi'ne	 N 650	 Commairlco vos	 ara r s

	

-	 p
pretendida pela Madeira Mamnré. Rail- d	 fj	 T ib	

,
ev os ns. que o r una e on as,avay Camp a para o material menciona- em cessão de 28 de setemarn

de na relação junt a é desPaPhRd0 Pe!lis considerou sujeito ao pagamento da ta.
notas de imnortação n. 822, 823 e 8 43, xa de 10 % de expediente e dos addi.
todas de 1919, declaro-vos, para os de- cionaes, o papal assetirado 150.000 lar-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa- los. destinado á impre ssão, para n qual
senda, tendo ouvido o Tribunal de Cnn- a revista Wille ,tian e Remitia') Remeto

atas sobre o assumpto resolveu em do t a solicita isenefin de direitos, no incluso
remteriment o que ao ,rnipaohnO O VOSSO
officio n. 1.913, de 15 de agosto deste
anno.

— Sr. director da Casa da Moeda:

- ferida Alfandega, -a cobranea ~ate- r - .	 • Dia •	 •questionada em vales-ouro. erretticlos	 f_lr. Dr. procurador geral da Fia-w. lo Banco do . Brasil. ca'ou/ados ao zonas Publica t
cambio sobre Nova York, como se pra- 	 I' O — Commmuco-vos, para datica na Alfandega desta Capital pn-e

d 'C t- Sehattiío José Preci . a. de 30 dearnara
ço de Leal, pedindo paia ser incluido ats
alfaridega de Sanitas na relação dós ena
geesedroe aptos para pascerem certifi-
cadas orofitio •t,es. Diriia-se á 4/41-
Sanoetta de Sibelos.

Direct oria da Reedita Publica —
oular is. 41 — Rio de Janeiro, is de
Asvokiore de t921:

O director da Receita Publiea do The-
aceiro Nacional. recrniumnala .aos inspe-
canis ficas do imposto, de eonsuuto
qu.e. na conformidade do art: 1 -‘0, tiO
regulamento sulino ao decreto nu.
suor() 14.648, de 26 de janeiro des.e
anuo, limitem-se, nos ae ,alorios trimenn
estes, a descrever os serviços • prestados,
indicando quaes as providencias toma,.
Caik.

Quaesguer duvidas e ennsultas sobre
o serviço só devem ser tratadas em re-
presentações, dirigidas ás respeetavas
De'egacias Fiscae,s nos Estados. á Re e e-
bedoria do Districto Federal da Gani ?RI

Federal e di.ectamente a esta Directoria
no Esavio do atio cie Jareiro. Abusa,
gago Alves, director da Receita.,

NanitureaTe Do SR. DIRECTOVi 5

Dia 8 de novembro de 492s

• Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 51 — Transmitto-voa, para os de.
Vidos fin S, OS fiVI*05, o talões que servi.
ram para a arrecadação das retidas fe-
deraas de Parahvba do Sul. Estado fio

de Janeiro nu exercicio de 1918,
conforme a relação que a este acompa.
ata.

— Sr. inspector da Alfandega do 'Rio
de Janeiro:

N. 6 9 — Cum u iso-ves, para os
devidos efteilos, que n Tribunal de Con-
tas, roa s assão 110 28 do ,ep'emliro

me. , 00a,;(1.-rott. sujeito a pagamento d
taxa de 110	 expediewe e cio, ai,
e ionaw. I T .apel eni pmuno • para res-
do UMA 1 ,00'. Wh mantel de k ilos,
pa4a n colai o *R io-Pisara!» solicita isen-
gin 1 direito. iii, equerimeoto que
arompearae. o vaaa, efficie n. 1.923, de
lê de karrata, tiew e aiaio.

,.- ar. dtdeptedu fiscal na Rama:
1V. 9e — Carnmu:o-vos, para Os de-

Vidoa Vess. que 1i Sr. ministro - da Fa-
?pada, t ,:tatir preente .t ()Miolo da 'l'he
luva) "dai Sieatn Paca et Comparly, da-

tada de '.	 ainio rh.. an ilo pn,sado,
provtdonc!as !IO sentido de ser

bandeada a Atrariaega de 4rin Estado. a
~ober rio %sies •.tirn '.ronf,sto do 011a-
Tees. e não ein otlre	 ,,,rn

exigido, resolveu, kur eletpteehu de 18 de
Outubro. ultimo. tpie ake aevieLe ealt a re-

de 18 de outubro proximn findo, auto-
r i zar a soliePada isençãO de pois de ex-
elnirlos os artigos mie, na mesma re:a-
Oto. vão assinalados com a palavra:
«Nãos, a carmim.

N. 60 — Remettendn-vos os inclusos
documentos de ris. 2 8 16, 19. 20. 22,
do nrocessn que acompanhou o vosso of-•
fie i° n. 64. de 1 de agosto de 1919: re-
lativo ao requerimento era que a Ma-
deira Masnoré Railway Camp a solicita
cnnfirmação da iSebeãO de direitos que
lhe foi concedida pela ordem da -Dire-
ctoria Geral do Gabinete deste Minis l e-
rio. Rob n. 11. de 16 de fevereiro da-

anno, rara o material desoachacio
pelas entes de im portação na. 479. 480,
481. 482 e 537, todas de .1919, decla-
ro-voe. neva os fins convenientes, atue n
Sr. nitaiStro da Fazenda, tendo ouvido
a respeite o Tribunal de Cmitai, re sol-
vera em data de 18 da OU I 1.11r0 proximo
'findo, deferir o alludido pedido.
À — Sr. delegado fiscal em São 'Paulo:
" N. 631 — Afim -de que seja ouvida a

raifandega de Santos, remetto-vos o in-
ettiso processo que aeompaahnu o avi-
so n. 142, de 4 de outubro proximn fin-
do, do Ministerio das Relações Exterio-
res.

N: 632 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro cia FEeinia,
attendeado ao que, no requerunemo eu-
caminhado com o vosso officio soo nu-
mero 38., de 10 de dezembro do corren-
te atino, solicitou o Cnib -de Regalas
Tieté. com sede nesta Capitai, resolveu,
em data de 1 do corrense, nutorizar o
despalmo livre de direitos, mediante ás-
eignatura do termo de responsabilidade,
marcado o prazo ate 31 de dezeinaro
proximo futuro, para o preeucoimento
das formalidades legues, de 12 raqueties
para laion-tennis, vindas, em MD
me o. 196, pelo vapor Rephael, entrado
no porto de Santos em 16 de maio deste
armo.

N. 1 — O director da Receita Publica
do Tbesouró Nacional communica ao
collector das rendas federees em Santa
Thereza. Estado do Rio de Janeiro, em
referencia ao seu officio ta 103, de 9
de setembro ultimo, que não cabe a esta
directoria providenciar sobre n asslinn.a
par . tra l ado. devendo o Sr. Moyses
Nunes da Silva dirigir-se direcianien-
te á senão pastoril do Ministerio ria
Agricidtera. apresentarain documen•o
erimprinbutorin do recolhimento feito
nessa collectoria.. para n fias a nue se
destina, isto é, acquisição de tubos -de
vaccina centra a peste manqueira.

N. 80 — Crimmrtnion-vos. para os fina
convenientes, tine. pfir despacho de hoje,
resnlyi elevar de 350$ para 1:200$ o it..
n-dte meaimn do sunnrimento mensal de
sel'n adbesivo á Collector i a das Rendas
Federaes de . Saquarema, Estado do Rio
de Janeiro.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 81 — Dectaro-vos. para os devidos

fins. Orl e o Sr. min i strn da Fazenda,
por de-macho de 31 de outubro penximo
findo. annrovon a relação dos arrumas..
narina commérelantes e inflestriaes ene
deverão com por as cnmin 4 ss6ee 4 n ahi-
troes. na Alfandeza de Bel Pm. durante o
corrente -ovino. re trçan essa eneaaaaaa_
da com o vnaso nific' n n. 106. de 29 de

gosto deste mesmo anno.

bmoihniraN.crea efr,es3d33aeT6.TtieSOondrni"NVe."i aral Rceernrtalininni%
n fiscal de	

.
:logo Dr. Olavo Ma rriano de

r‘acniere2; f(:IsieealviseaQçlln.'"cla°C1.rh
Catnr,.ee. em Nictheroy, Estado do Rio
de janeiro.

N. 337 -- O direto. da Receita Pnb11-
na do Tbesooro Nrrional efeniairmica ao
Sr, sub-director da 9' Suh-flireelorio,
que, nor deeraeho da hfde. resolveu ele-
var ril) 3508 pari% st :200$. o limite do
surrorimento me:1W de eello aithegivn a
efdlectoria das rendas federmo; de Sa..
quere-ma. Estado do Rio 41r. .Teneirn

N 6 — O di aector da Receita Publi-
ca do nsesourn Nacional enromain i ca ao
conector das rendas federaes de Nitheroy,
Eo-de do Rio de Janeiro. coe desianno
os f' scaes de jogo Jogo Li:na e Dr. Ola-
vo Marciano de Moraes Lameen. para
exercerem a fiscalização do eCltib dos
Caturras», da mesma cidade.

N 4 — O direclor da Receita Publi-
ca do Thesourn Nacional commlinica ao
coll eclor das rendas federaes de Saque-
rema. Marin do Rio de Janeiro. que, por
desnacho de ho.ie; resolveu elevar de
350$ para 1:200$. o limite maaimo do
suriorimento mensal d e CM/ IP 4ar1hoctivo a
referida collectoria.

Requerimento despachado

Club dos Politicos. da cidade de Canis
pns de Goytacazea de 1: do outubro lã
1921, pedindo autur ; sasão rara espiorar
jogos de 'azar. -s Selha oa deuumentos de
lie. 4 e 10.	 '
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Dinvmmttrn dn 121
derreonememr..2

- ~wrmwn 	 01~01~WelPOWOOMMeen..

fActivns 	
Aliai:~ 	 • 	

I tenixa de Pena5es da Imprensa Nacional"

ConsTgnaçbes

••n•

pkeiVW-..
Wiacchos.

) ace. OS
)11::tisosi,....

7 1Sociedade.Popillar Brasileira 	

8 ¡Banco Predial do Estado do Rio 	

ti	 ArtiVos...

12	 )iii 'et', os.

Caixa 1:1; E. da Policia Civil 	
Cooperativa Auxiliadora

Banco de Credito Rural e Internacional 	

Artivos....
'et vos....
)1eti
paastilos.

liaria Marra 	  1ctivos
redro de Souza Carvalho 	  	  Ina tivo.s..
União B. dos Militare- 	 	 )Artivos...

)loa,.ti, os.
Manoel Igoacio Costa 	  .1..tivos....

) Netivos...Associaçào Militar do B..asil 	 • )1-milhes.
Caixa B. de Contabilidade da Mdinha

	

	  ketivos...
;Inactivos.
Acti vos._

Acri n
Actives....

WINIM

24
25
26
27
28

13

29
30 A4 olaçto P-otoctora dos Homdtis do Mar
31 .1 islpixiiia Frofies da Crua 	
32 Jaq4IiMM. Martins 	
33 J )sé ftives doi :eia
34 tos it Utsoira Brigido e outros 	.	 •

DWGRUMIAÇÁO Dà DMIPtlá DA ~RÃ pacsoom

Exercido

	"11~1•111~~ ••••~1~ • •	,,t.a • ..zr-larn 4.2n1n211ir	

Fazenda	 Justiça Viação

iS
1	 =•	 %. Importancias

01cJ

t1-*	 Importancias Iruportancias

1.634!	 077: 3 415272 i 2.911 2.331:51°S196 413 232:8901007
8.01 i 1.454:8215136 137 44:76b270

4
891
24

1?5:5?9 (P, R5
O 9,2: 8 61 39: ?4,1190 10

--
6:2618876

121 	 23:91 ;8082 4
30 .	12. :3oSf;u4.

39 1 180(0
7 1:2115000

146!	 3 ..1:6 5890 i .7 --
20	 8:.¡Iti.i...45 52 24:%.8431 14 5:5:55010

106!	 23:70 •JS 84 • 3 2: •891 ; -
.	 26!	12: t .11i8380 43 22'70-.8006 8 4:1195380

74 .	12.08241%; 6 2:230.1101 -
4. 1 .	20:283...67

.
36 13:m4SOu 9 3:1825000

58-	 12:508$6,.;
7	 2: .47..issu0

4
o--a .:1:7"59:%1(31?,2 - 9; 3:3953700

9.	 1 :.,s1.,000 ,	 1 117800
--	

--
81	 6:12 ;S.;0() 17 6:51:imiuo 3/	 9085800
6!	 1: .28.4.100 1 I :i838 KW

341 5:26 ifi .0.1 71 11 :19688 ;2 10 897$900
3 2	 2 - _ --

7No2
•	

54	 17:007
18-	 8 ioãe.00 ._ 11 1.:-477$500

-
2

-
1108000

.-	 • -
94	 1!5765109

661	 8

'1 7.11	 5:t

3:
2

1

15:50E601

3:53;n .:U;

-
11

.....	 .
333600

t

:80 .0,. ,3

31	 2175710

:"...1,,..):9
¡

11....
1:777l4.'-'1:7778411

--

a 3065300

9,
14;
10 .

1:-.7.1.ion0
1:8J-3000
3:ii n ti ç	 0*)

15
3
3

1 :Wi,.: :.:
1 :17Ctim0

c)78,1:00

51
-

1:6615000

12
15

1
1 :2j0 ..,,0 22 2:1178217 4 1525000

2 16:4400
- 2 1:429;:400
- 6,••••;.

2 60780i.)u
6093000

1 506800:
1 4503000

40‘15112
300.; 36

2 31k010,10 •-
1 2-82-00 •n•••

1. 172 on0 37$000 ••nn

1 528000
2:59So00
138á500

945010 ••••••

405000
1535334

2 1661800
16011)00

1 45;S000
2 1561000 111n•

9 8658000 7 724000 ••n

11111n•ná

-
14.362 2.537:7718214 .3.572

1
2.563:0355644 500 261:22751/4103

Actives.-

1	 )Arti o:...
2 Alonoapin dos Servidores do Estado	 ):nactivoi.

3 :Cooperativa Economica *	 .	 i	
;Activas...
)1naotivos.

4 ;flanco dos Funceiouarios Publlcos 	
1)1ctivos...

5 Banco de Credito Geral..	 r	
I.)Ac ivos ..
'Alletà.t.,5.

)inal Lhos.

8 I Socielade de Crelito P.plilar 	 jActives...

;A-Alvos...9 As.slciaçAo dos Firiecionarios Publiros Civis..... ,1 elachliOS.
)A(;t vos...

:O Sociedade B. dos Funecionarios do Thesouro.... soartivos.

)Vtixos..;
in-iriivos..

14 Cooperativa Militar	
Neti vos...
il.m.ti.os.

15 Associaçlo B. do3 Funce;onarios Federaes 	 )nivri"vo7.

IS Sociedade Unitiva	
) á clivos...
Iln-rtixos.

17 Caixa :B. E. do Corpo de Bombeiros	 In irrivos..
18 Amelia Andiad3 Alenear	 tetivos....

A%:.•itiivv(0139........19 Gaisa B.: E. da Sande Publica .
20	 Valer.o C. Fio ;vistam;
21	 11.a. ia 'Adelaide . 43 men° Ro.ia
22 Francisca G. de Souza •
23 vali) Na‘al

.	 .	 .	 _ ..	 .	 .
Observaçies - O total dos citeques de cousigJaçona é do 4.858, send0" 1 ".167eaC'IVoi e 691 inactivos.-0 pagador. 1. Peeecira
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DERATE O 1052 DE MURO DE 1921

de 1921

5.993
8.708

89 --
124 --

__	 125
12 --

--	 153
102 --

109
97

--	 80
108 --

__	 62
51 -- 1

--(01
43

	

1.500:5915406
	

5.883:38404301

165:8994285

	

25:7722634	 85:37111;57

	

41:3452560	 71:9722594

	

26:1172594	 70:2822080

	

14:3122475	 61:7302741

	

15:6412549	 60:7442716

	

1:8012700	 27:060502

	

3:112200	 26:095$1

	

2:1438952	 23:8262952

	

8462800	 23:8822772
13:5935604

	

8:7342900	 14:18951

	

8035100	 8:7585370

	

8:0752000	 7:6035749

	

8035700	 6:9032

	

1850400	 4:496421

	

A:429400	
' 6662,6

60:0166
6001100
51..20,0
4508

	

3002336	 4005418
380S0

	

2485300	 264500

	

524000	 2819000
2532000

	

942004	 2322500

Agricultora Esterior

2
Importancias Importancias

•

917 463:2412195 10i	 77:77559Ie

08".
--	 —

25 9:0175819	 1	 5825712
__	 __

15 3.6162000	 1	 4222000
--	 ...

15 4:754575	 1	 642580j
C.37 --	 MEI..	 ••••••

19 7:4975700	 1	 9362900
'agem --	 •	 __

16 7:130800	 1	 5702000
-- __

3:1205600	 1	 7065500
e --	 --

14 __9:)33700 1 	3905500
--

28 4:0225712	 --
.1.•19 --	 --

12 1:9755402 1:8025800
--

-	
_

3-005900 --
__	 __
742$760	 4	 St$100

41,•n —	 __
4 3532000	 --

--	 --
3625400	 --

•n••• --
3672000	 3	 4•15000

Mn __	 k	 -_	 --__	 i	 --
-- --
1E~ --	 --
-- --	 .._
Mn -- --
mme —

143 a%

1
82

...-	 2832

30

3.782:770429
14.791

89	 165:5292285
--	 59:5985503
219 --

--	 30:0272001
245	 __

--	 43:8343485
211	 --__	 47:4185266
177	 --

--	 45:0835167
170	 -~--

61	
25:248532.

--
--	 22:9822900

Et ___

156
21:6835010

__
-- 22:0355972

100	 —

32	 15:5932501
S.:454520

Dasnwr.a Dceaa de Despe:a de consi- Total da doew
aucivó5 inactivos gnações posa

__
--	 67	 10	 __

7:9552r034 --	 --
--	 5	 39	 --

4:528274933 --
--	 17	 5'	 __

18 --	 --	 4:0992300
--	 le	 3

Si --	 --	 4T.3202817
--	 2 5	 —

_-
1 --
2 —

6465566
6079056

1 --	 1
1 __1

	

1 --1	
glZ:i01
45 . $60
100$112i --__

I I

— --	 4—	 4	 2595000

	

-.	 --	 1 __	 --	 1382500
--	 .-	 --	 _-	 ....
--

	

1 -.

	 _-	 1—
__	 --	 --
--	 --	 --	 2
__	 --	 1 _-	 1
__	 --	 __	 1 —	 1
_-	 --	 --	 2	 2
--	 1	 --	 12	 4	 16

-_	 -..	 _	 2	 !--
--	 --	 --	 2 --	 2	 .3805000
..-	 __	 --	 __	 1	 1	 'ir__	 __	 2 __	 --	 201$
__	 -.	 --	 4	 3	 —

402000
e

486S : t

1668000
12
1565001

11:2155008

1531334	 1932334
1665800
1651000
1572000

r-	 154à006
3725000	 1:5075000

879,4448410

1.09
5,062'41434

9.48946.849 4.314:5888448
	

4.648:307844	 47985441493

net.e. t. R. Vagettrog
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Novembro de 1921

BELA:1CM DA Enema E »FRUA DA SEGUNDA PAG ADM.* DO

• moei

0e0t1
(SupplraefttO

naras blinisterlo da Justiça hlinisterit, do Ext0ríne	 .51. dt Mar;dha l .sl. da Guorra.

Ouro
1	 Papel

Papel
Ouro
	

Payel Ouro
	

Fane

69:8:Mr92

H

1

t81005000

338:005000

225:0005M0

Irã:C005000,

713:000$C00

195:0004000

721:00050001

3 . " W0:8995537 1.2G7:000$000

U. 	 375:0)0$C001

220:0005000

250:000;000

Mn. 834:0005000
arre 41Ó:000$000

18. 	 é. 310:000;000

2:100$00D 401:0005000

453:0005000•••

418:9005000

	

2015108	 466:0005000

2/ 	 	 2.309:0005000

li... 	 	417:38466 	 200:000$000

19 	 	 338:0005000

	  • ..	 420:000$0R0
28 	 	 395:0005000

ze 	 	 518:C00$000

11 	 	 168000	 270:00050A

Total 	  425:754110 12.971:830SM

106:85051/71

61:3085519	

154

..	

2:82.150?0

3505000

75:698$707	 ..-	 a

27:6815451	 a

36:5055591	 a	 .-

31:013511 :J	 ...	 --

107:7153a1	 0~	 5000)0

07:1995210	 ....	 ..

44:0025270	 --	 5095900

26:6535990	 ,...	 ....

55:7135260

54:7375118	 a	 0945600

18:0803003	 ...e	 ".n

41:2595946	 ..	 1:2015000

221:2785730	 .-.	 0505000

111:6795317	 -.	 714980

051:0715399	 ..	 --

136:9255000	 ,m4	 165500J

U:1015151	 ..	 4505000

70:1945229	 a	 1:2161220

10:1395920	 imm	 1:2815002

235:7025788	 ..	 .-
30:50509G	 ..	 --
53:04213230	 ..n	 ..

41:3095t00 t
	..	 15815990
a~a~1•18/18~/~•~.n

7

3j0:::805700

8:S3257,5

--

22:6725500

5:0705500

38:03.)$000

131:5765222

241:N90336

I'0:105$755

0:7601000

82:520‘750

38:8195800

101:9115000

4:9103870

235:292;798

182:730503N

40:7455854

40:37,488('

5:1225118

73:EM$259

87:8211000

142:231575,.)

60:7C($5 0

235:2925295

81:720500

fl2.0d3:6935658

S.ddo do tnez ante-
riOr 	

•

1 	

4 ....¥

7 	

8 	

O 	

21:990;999

I

2.150:4375124 	 ..	 11:04$10

MINN

	Al2~11,0•111ft

destono :

Iloroita 	

saldo 	

ilesuuda Pagadoris do Plasmar° Nacional, 31 do outubro :is	 Adulgho Duarte de Sou:a. escrivão.— Vio, A, EL. Volt:ciar°.
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Til ESOLT RO NACIONAL'
SEGUNDA PAGADORIA

BALOZTTE DO WSE DE tintino DE 1921 — EercIciu de 1920
Receita

Despeza
Pago por co-iita dos seguintes sniuisterlos

Pazenda	
Justiça 	
Guerra 	
Viaçao 	
Agricultura 	
Marinha 	
Exterior .. 	
Depositas 	

Saldo que passa para o mez seguiuto

Fazenda 	
Justiça 	
Guerra 	
Viação.. 	
Agricultura 	
Marinha 	
Exterior 	
Deposites. 	

Saldo que passa para o mez seguinte

Ouro Papal

43:45829141 9:921:94SSIO
48: 27a547313.565:91 3434
7 osii4;i8sti ll 	2:aus$:. '

1.132:513118i 28 713:3363-m0
11:1113.11 4.153:8593315

5:498:69211977
ss	 243:6353680

21:090099	 932:3543604

014315435

1.27041U141

Procuradoria Geral de Fazenda Publica

exitaatissin DO BR. PROCURADOR GEME

.nia 9 cic novembro dc 1921

Sr. ministro Presidente do Tribunal
de Contas:

N. 2.304 — Tenho a honra do remet-
ter a V. Ex., para os devidos fios, o in-
cluso processo que acompanhou o offici0
da Deiegacia Fiscal do Tliesouro no Es-
tado de Minas Gemes n. 233, de 25 de
outubro de 1921, relativo a fiansa de D."
Maria Amelia Teixeira. agente postal em
Peruões, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos dai
mais alta estima e subida consideração.,

.N. 2.303 — Tenho a honra de reinei,
ter a V. Ex., para os devidos fins, o in-
cluso processo que acompanhou o officio
na Delegacia Fiscal do Thesouro 1w Es-
tado de Minas Geraes n. 124, de 24 de
de maio de 1921, relativo a fiança do
Manoel Catulitto de Ca' irvalho, escrivão
eia coffectoria federal em Antonio Dias
Abaixo, municiai° do mesmo nome no
mesmo Estado.

Itsitero a V. Ex. os meus pro t estos dá
mais alta estima e subida consideraeão.,

N. 2.306 — Tenho a honra de rema-
tes a-V. Ex., para os devidos fins, o in-
cluso processo que acompanhou o officio
da Delegacia Fiscal do Thesouro no Es-
tado de Minas Geraes n. • 60, de 13 do
abril de 1921. relativo a fiança .de D.
Synvalda Maria de Nazareth, agente pos-
tal em Conceição do Formas° immicipia
de Palmyra, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
mais alta estima e subida consideração..

N. 2.307 — Tenho a hoora de rernet-
ter a V. Ex., para os devidos fins, o in-
cluso processo que acompanhou o 'officio
da Delegacia Fiscal do Thesouro no Es-
tado de Minas Geracs n. 133, de 24 de
ma:n de 1921, relativo a fiança de D.
Emitia Reboueas Mendes. agent p 'insta!
em Alagáas, municiai° de Ayruoca, no
mesmo Esta rio .

Reitero a V. Ex. os meus protestos dá
mais alta estima e subida cousi.icn.ação..

N. 2.308 — Tenho a honra de rema-
tes a V. Ex., para os devidos fins, o in-
cluso processo que acompanhou o officio
da Delegacia Fiscal do Thesouro no Es-
tado de Minas Geraes, n. 37, do 12 de
março de 1921, relativo a fiança de D..
Maria Antouia de Jesus, agente postal
em vila Rió José Pedro no mesmo Es-
tado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
mais alta estima e subida consideração.
• N. 2.309 — Tenho a honra x> re-
motter a V. Et., para os devidos fins.
o incluso provasse que acompanhou o
officio da Delegacia Fiscal do Tiievuro
no Estado de Minas Gemes n. Iri5. de
10 de agosto de 1921, relativo á fiança
de D. Raymuuda Alves da Silva, agente
do Correio em Guinda, uo mesmo Es..
lado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
da mais alta estima e subida conside-
ração.

N. 2.310 — Tenho a honra de res_
rnetter a V. Ex., para os devidos fins,
o incluso processo que acompanhou o
officio da Delegacia Fiscal do Tiiesouro
no Estado de Minas Gomes n. 173. de
22 do agosto do 1921, rotativo á fiança
de Miguel Angelo Lignari, agente postat
em Oanta Rita de Ibitipoca, _municiai°
do Bar/numa, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestosi
da mais alta ea,timq e e.uijida comidas
ração.,
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flaptibio Feliciano Diga da COrto, lultradOr. —Visto. A. R, Valdelaro.
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N. 2,311 - Tenho a honra de re-
melter a V. Ex., para os devidos fins,
o incluso processo que acompanhou o
Officio da Delesacia Fiscal do Thesouro
no Estado de Alitios (seroes n. 235, de
28 de outubro de 1921, relativo á flitioa
de D. hialina Theodora de Abreu, agente
postal em Labyiuma do Aiorialie, ui)
mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
da mais alta estima e subida conside-
rai:ao.

. 2.312 - Tenho a honra de re-
matei, a V. Ex., para os devidos 'fins,
o incluso processo que acompanhou o
alicio da De,eoacia iscai do Tiles .uro
nu Estauo cie olmos Geiaes n. 131. de
24 ao maio de iool, relativo á fiins:a
de 013iiipio Mui, asente postal em Jo-
guei .), municipio de Puto Nova, no
morou° liStâut,.

Reitero a V. Ex. os Meus protestos
da mais aita estima e subida ~sate-
ração.

N. 2.313 - Tenho a honra de re-
metter a V. Ex., para os devidos fins,
o incluso prose.sso que acompanhou o
officio da Dt.eoacia 1 iscal do Tuesourb
no Estado da Bailia n. 6S, de 17 de
maio de 19s1, relativo á fiança de 'so-
lina Condida de Arasão, ascii e do Cor-
reio em S. Muniu:5 de Paripe, no mesmo
Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
da mais alta estima e subida conside-
ração.

N. 2.314 - Tenho a honra de re-
metter a V. Ex., para os devidos fins;
o incluso processo que acompaohou o
officio da Delegacia Fiscal do Thesouro
no Estado de b. Paulo ti. 3-±, oe
outubro de 1921, relativo á fiança da
Lincoln Amauor 13ueno Camargo, agente
postal em Jardin000lls, no mesmo Es..
fado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
da mais alta estima e Subida Conside-
ração.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro
do Estado do Pará

N. 2.31b - ltestituindo-vos o in-
cluso processo que acompaubou o vosso
officio -n. 152, de 6 de outubro de 192-1,
Relativo á fiança de Uctaviano Bóio, en.
Lula da Gosta, coliector das rendas te-
cer:les em Maracana e Sa.olus, nesse Eis.
lado, peço-vos providencieis no sentido
de der satisfeito o despacho de fls..

- r. detesado fiscal na bailia:
N. 2.316 - Restituindo-vos o incluso

processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 83, de 14 de outubro de 1921. re-
•ativo a petição de Leonidio de Souza
Feeire, estabelecido no municipio de
Aratuhype, nesse Estado, peço-vos pOo-
Niuoncieis no sentido do ser oali goito o
despacho de fls.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
. N. 2.317 - Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 129, de 12 de de 1919, relati-
vo á fiança de Zeferino dos Santos Lis-
boa, collector federal eun Itaporanga,
nesso Estado, peço-vos providencieis no
sentido de ser satisfeito o dospaoho
de fls.

- Sr. delegado fiseal'em Minas Ge-
raes :

N. 2.318 - Restituindo-vos o Inoluso
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 259, de 10 de agosto de 1920, re-
lativo á fiança de Alcides Carneiro, col.
lector federal em Passa Quatro, nesse
Estado, peço-vos providencieis no sen-
tido de ser satisfeito o despacho de fls.

N. 2.319 - Restituindo-vos o incloso
Processo que acompanhou o vOoao °file

• DIARTO OFFICIAL

cfo o. 253, de 9 de agosto de 1920, rem
• !ativo 11 fiança de Francisco de Paiva

Caldas, colleetor federal em Pedrd . Bean-
ca, nesse Estado, peço-vos providenciois
no sentido de ser satisfeito o despachei
de fls.

N. 2.320 - Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 258, de 10 de agosto de 1920, re-
lativo á fiança de Adindo Ribeiro do
Oliveira, collector federal em Guarará,
nesse Estado, peço-vos providencieis no
sentido de ser satisfeito o despacho
do- fls.

- Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 2.321 - Communi-co-vos para os
devidos fins, que havendo o Tribunal de
Colhas, segundo o officio n. 2.003, de
13 de setembro ultimo, resolvido auto-
rizar o levantamento da fiança presiada
por Alfredo Comino Ferreira Repeli()
para garantir a responsabilidade de Ar-
thur Seth) do Amorins ajudante extin-
eto de admiaistrador das Capatazias (ia
Alfamdeea, na importanoia de 0:00(t$, re-.
presentada por apolicea da divida pu-
blica da ,União ns. 272.475 a 2:2.482,
do valor de 1 :000$, cada uma, de pro-
priedade do fiador, esta Procuradoria
Geral, em 3 do corrente expediu guia

•para o levantamento da citada caução.
N. 2.322 - Communico-vos, para os

devidos fins, que'o Sr. Mannel do Volte
e Silva e sua mulher, depositaram no
Thesouro Nacional, em garantia da re-
sponsabilidade do primeiro e a de seus
propostos .no cargo de collector federal
em Itaocara, no Estado do Rio de Ja-
neiro, as apolioes da divida pohlioa da
União typo uniformizadas ns. 310.253 e
810.254, do valor de 1:000$ cada uma,
de sua propriedade, emittidas em vir-
tude do decreto n. 4.330, de 28 de ja-
neiro de 1920.
• Peço avisar-me logo que tenha sido
feita a neeessaria nota na Inscripção das

referidas apolices.
- Sr. director da Receita Publica:
N. 2.323 - Oommunico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. Manoel do Valia
e Silva e sua mulher prestaram nesta
procuradoria geral reforço de -fiança de
1:500$, para garantir a responsabilida-
de do primeiro e a de seus prepost n s no
cargo de collector federal em Bancara,
no Estado do Rio de Janeiro, tendo para
Isso caucionado no Thesouro Nacional as
apolices da divida publica da União,
typn uniformizadas, os. 310.254 e
310.253, do valor de 1:000$ cada mima,
ae sua propriedade, emittidrss em virtu-
de do decreto n. 4.330, de 28 de janeiro
de 1902.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 2.326 - Beinetto-vos, afim de ser

enmpridn o despacho do Sr. ministro da
Fasenda de 27 de outubro ultimo, o in-
oluso processo iniciado com o aviso nu-
mero 443, de 23 de junho ultimo, do
Ministeri n da Agr i cultura, Industrie e
Commereio, pediud . ) para ser lavrada a
escriptura de doticao que faz o Governo
desse Estado de 'nina área de torras. no
municipid de Ipioea, ao norte .da cidade
de Maceió, pai a a fundarão e inotila-
ção do uma estação de monta do referi-
do Estado.

• Rewteringnto despachado

Dia 8 de novembro de 1921
Miramar Sociedade Annnyina,- Pedia.

do certidão. .a- Certifique-se.

Novembro de 4924 206411'

Recebedoria do Districto Federei
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Do 8 de novembro de 193

Oficies expedidos:
N. 2 •47-A' Directoria da Desoeza, resta

tuindo o provas° de Palro Rol. i . riiec Puras.
N. 228 - Rogando rinforilisoo s Nobco o

quitou= de percentagem a nue duram jils,
os tiJ .aesoio imposto ue consumo do Estado
do tio.

N. 229-CommtWon tido mio os agentes fis-
Mi do impusio do coloilino Dr. Osinsa osa
B. L. Moreizotm O ouro ,: do Es'ado ou Rio,
se vin 'o nesta circiotise	 (:0111 s.
durante todo o mez do olitubm findo.

N. 39ó-A' Di .ectoria da He•eiia. resti-
tuitoto o regnoriliasitto de Vasconeellos
Colos,

N. 339-Rnstitnin ai o processo rela t ivo ao
prat. oe certi do) da Companhia Brasi.cira
de Latirinios.

N. N98-Transm1ttledo o reeerso do Club
dos Fenianos.

N. 39s- Restituindo o preresso relativo a
cons.dta reita por Cherubint latidos e not. os.

N. 400-Tratismittiodo os demototr. io‘es
dag Corrias arreracia . las nos meses de jul..° a
outubro ultimo par esta Reeebed,Pra.

N. 401- Rogan io a reine.sa do proeesso de
babilitaçâo	 Dingenes Cie).

N. 1.(57-4' Procuradoria Geral da Fa-
ze-noa Publica, oommonicando que aniiiillou
as dividas de taxa de consumo (lagoa. nor
by irometro, em nome de Guilherwitia Cou-
tinho

N. 4.158-Liem idem, em COMO do Consisto
dos Santos Anjos.

N. 1.139-Retuottendo 1.454 cetaldõe; do
divida de taxa de conjunto dagua por !Anna
do 4' District°, na ininortattria de N4:9545)36.

N. 1.160-Rogando o canrellamento da cer-
tidao de divida .: o taxa de consumo (lagoa por
"enfia n. 64.318, em nome do Maria Pinto
Moreira.

N. 1.161- Devolvendo o requerimento di-
rigido àquela repartiçao por Arkhur Rosem-
berg.

Requerimentos despachados
N. 17.116 - Mimiclina da Silva Vidinha.

- Inscreva-ao pela fo. ma proposta. frio uho
a moita do 1008, naniniu, na fórum regula.
montar: •

N. 17.327- Joaquim Augusto Fis tis il&s.
- Informe a 2 Sub-uirecturia desde mian.10
COiesin inscripto o requerente, hen, virmo
quitas as divi.as existente* em nome de loa°
da Costa Giiimarmis.

N. 19.332 - d. A tronsn Rodrigues & Comp.
- Deferido. Monde se a divida de que 46
trata, etticialitio•se, nesse sentado, á Pra:ora-
doria Ge, ai da Fazenda Fithlica.

N. 20.34 - Autoria Francisco de Silva.
- Nau ha que d-ferir, peM que mautenho •
dispacho do 23 de inalo ultimo.

Arilior Dias fia (.: , )StY — Eis a winhe se,
Prospera Gonzalez. - Ideiido 0.0 faco

do pari cer,
Jompiiin /Machado da Coita. - Faça-so •

annullação propi,•ta,
ti-o á ['rocei adoria Geral da FEAIII,IS Ptet.
blioa.

Leopoldo Bernardo dos Santos. - Officie-so
Reuartiço de Aguas e obras Publicas, no

!temido opnto.
floramo dos Santos Toixeira. - Orneie-ao

Proviu-a tona Geai ria Fuii ia l'iih•1 a • mu-
municandu pertencer a il ida	 .10
aviso de fia, 2 ao preOlo us 9 sadio, boja

aerneaesvsot
N. 625- Soe •ai	 noueina A syspoinao

aSca do Construmes Olechaoluas.-voçooa— -
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transfsrancla ez-otlieio. de acres.% com o pa-
recer. beatinha a malta de IJÓ tatiniu10, eia
férias refuja 'atilar.

N. 940 - iscando Gatharto.--Insoreva-se,
pela farina proposta. fica 'da salvo à Fi.zeo ia
Mcioisal aver te 111ffle te &elo o Meato
existente. auto Lide oppOrteliauteute provada
a soo.es.ão.

N. 970 hastinano Rorha.- Faça-ae a
.aiinidlarato preateaa. °dica-e-o-se a raespaito
é Peocurado.ia Geral da Fazeuda Publica.

IMPOSTO DO SISMO

DeturICIA
Denunds n. 57 feita os 28 de abril de Off,

mu a João de Soaza hoendeit. saudielvciter
rim da Penavam a. 116.

Decisão
Dei* premam se Tarifam de modo lama-

Ode que in o da anosa Sea ias, p . ocres, ara)
4[0 tçoogae.Es i neanra. sitaaao à roa da Pas-
sagem n. 11a. ro 'e rmo imaortancias de taifa
beatas da venda. faz•ado maltas annotar
de cleimiçiee sela a9P6r, entralsAto, o seleo
devi to.

Sao duas as Pontas ema (me oocorre eive
facto, tanto alie recand de ama tez 51% 00
e 4. para Gi$, com a esanwao do dello elegido
em sinb.a.

Intimado p essoalmente e por via postal,
detone o infractor correr á revelia o res.
premo prosessee.

Tendo ene vista o tapeto o Da conform ndaie
	da 1 4 otaarvaç . o	 4* .1a Uthella 8 elo vi-

gente rato nlaueenve . io sele/ e aias. .10.1eira
e 68. § 6' e 8" do mesmo. imos/alio an alinelido
João te Souza Men es a emita de 104t, alem
da obriga.,io de paãa.. com reialidaçao o acil0
flOnega io.

Re etebed . iria do Pla iricto PaJe-a l. 7. de no.
vem iru cie 141.- Luas Vozeio Br,yaiu, dt-
rumar.

Itniamorre nti A.71.1Dawrit on an. otascroa
Dia 9 de tenvembro de 1921

Officio' expedidos:
N. 542 - AIINindega de Paranaguá -

'Restituindo o processo que tem par base
o auto 81, de 1918 relativo a multa im-
palia á Augusto Reis Mala.

N. 543 - Alfandega de Pernambuco
Restituindo o processo que tem por

base o auto n. 13. de 1915, relativo a
uni t 'a imposta a Alvadia Novaaa & Com-
panhia.

Requeria:matas despachados

W. 2.322 - Companhia Anglo Sul-
Americana. - Paga a tara de saneamen-
to. em cobrança, - transfira-se. -
Imponho a malta de 20$, grão, minano,
nos termos do RU. 21 do Regn'amenlo,
que baixou com o eecreto n. 11.521, de
11 de março de 1915.

N. 3.e52 - Manoel Antonio de Souza.
A' r sub-diractoria para informar

quanto ao imposto de indu strias e pro-
fissões do 2' semestre do corrente exer-
eicio.

N. 4.347 - Ribeiro & Teixeira. -
Transfira-se,

N. 5.976 - M. Oliveira & Pereira. -
Traniefira-ae.

N. 8.09R - A. A. Moreira dc Companhia.
a- 'Fran .ifira-sa.

N. 9 350 - Adeitho & Jubilado. -
Transfira-se.

N. 9.53R Agamor Guimarães &Car-
valha. - Averbe-se a mii.iança.

N	 10.182	 Aguatinho Dias.
Treadira-aa-

N. 10 386 - °ultimar Pastos da Rn-
va. Transfira-se. Pague. previainea-
te 't taxa de saneamento em cobrança.

N. 10.918 - Francisco Dias Almeida.
- Transfira-se, nos termos propostos.
Imponho a multa de 508, minaria na .el.

N. 10 929 - A. Reis. - Transfira-se.
N. 12.230 - Manoel de Andraoe e

°litros. - Faça a prova exigida pelo tia-
recer, cfen certidão da junta Commercial.

N. 12.673 -M. Cardnzo k Com. /inata•
- orove a suoceSaão e Junte o contracto
social.

N 13 428 -z José Joaquim Fernandes.
-- Transfira-se.

N. 14.351 - Amorim & Gomes.
Transfira-se.

N 14.380 - Manoel Joaquim Tinoco.
A' 2' sub-disecioria para essiittir pa-

recer.
N. 16.046 - Paulo Vaques Ferro..

Transfira-se.
N. 16.156 - Joaquim Gomes ['enri-

ques. - Transfira-se
N. 16.285 - Manoel de Oliveira Soa-

res. - 'Fran:fira-se.
N. 17.135 - Manoel Marques da• - Transfira-se, de accõrdo cum o

parecer.
N. 17.573 - Manoel José Fernandes..

- A' 2' sua-direr orla
N. 17.604 - Americo de Souza Bar-

ros. - A' 2• .sub-oirectoria.
N. 18.106 - Benjamin Vieira de Aze-

.zedo. - Averbe-.se a mudanea
N. 16.136 - Moreira Silva. -

Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
grau, minirno na férma da lei.

N. 18.761 - Doaria Lemos da Com-
panhia. - Transfira se. Imponha
firma compradora, e, tamham á veiale-
dors, a cada uma a malta de 50$, mini-
mo. na fôrma da lei.

N. 19.025 - Joaa Antonio Gomes. -
Complete-se o laneamento. annotando-se
o %alor locat.ivo indicado. Imponho a
muita de 20$, minimo da lei.

N. 19.047 - Gonçalo Marques Bran-
co. - Faça-se a inieripção proposta.

N. 19.068 "-- Mathurino Rodregues
Barbosa. - Insrreva-se, i.ela farina
proposta, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica no sentido in-
dicado na informação Im ponho a multa
de 20$. grão, minano da lei.

N. 19.086 - Pedro Joaquim Bellinha.
- Inscreva-se, peia Word proposta.

N. 19.107 - Manfredo Coelho. -
Faça-se a diligencia proposta, offic am-
do-se á Repartição de Aguas e Ouras
Publicas.

N. 19 136 - Abillo Rodrigues Cardei-
.ro. - C e-rlifique-se o oue constar.

N. 19.198 - Celes . itio de Paiva C.
Azevedo. =. inscreva- A P, pela fórma nro-
posta. Imponho a multa de 208, minnuo•
da lei.

N. 19.249 - Henrique Thomaz Brig-
as. - Proceda-se, como indica a in or-
mação, de accardo ruiu o parecer, rectiti-
caudo-ae, para 600$ o valor locativo do
immovel. Officie-se á Procurado-ia no
sentido de ser auniillatia. por im proce-
dente, a divida relativa ao exercido de
1920.

N. 19.390 - Joaquim Costa. - In-
screva-se, pela fórma pronoma,

N. 19.453 - José Machado - Trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$, mi-
nano, na fôrma da lei.

N. 19.470 - Angelo Dias _Leite. -
Transfira-se. Imponho a multa de 208,
grau mínimo, nos termos do Regulamen-
to aiand:.da xagorar a . o decreto o. 11.521
de 11 de março ue t915.

N. 19.585 - Francisco Antonio Ilts.
vares - Inscreva-se, pela férula propoa-
la. Imponho a multa de 208, mioima
da lei.

P1. 19.599 - Joaquim Gomas da Cose
ta. - inscreva-se, pela arma proposta.

N. 19.600 - General Joaquim I. ua
Silva Ramos. - Annote-se. para efteito
ao lançamento do ex arcicio de 1922. o
valor locativo de 3:600$ attrihuido ao
immovel.

N. 19.783 - José Machado de Souza
Junior. - lascreva-se peia lérma pio-
poiais.

N. 19.885 - João Jacintho da Costa,
- Inscreva-se, nos teeinoi propostos.

N. 19.981 - Antonio de Carvalho..
Transfira-se.

N. 20 079 - Gaapar Ribeiro. - Sa-
tisfaça a exigencia uo parecer.

N. 20.143 - Migue' alcatra Louren-
ço - T».ereva-se. nos termos propostos.

N. 20.713-Gualter José Ferreira.-
1111Ualild a 3* suo-directoria.

N. 20.773 - Heaeique Rodrigues Oli-
veira. - Diga em que qoalide.t.a requer,
a que taxas e examineis se reíere, e pare
que fim quer a certidão.

N 20.788 - Sociedade Comm erc ial e
Industrial Suissa no Brasil. -
que-se o que constar.

N. 20.803 - Silvino Pacheco & Com-
panhia. - Certifique-se n que coas ar.

N 20.82'7 - Braz Martins Vianna -
Certifique-se o que (ani stiar dos livros

'existentes nesta Repartição.

Inspectoria Geral dos Bancos
EatP2.1)1LKTE Do eáa. tNenEcTnit (What •

Dia 9 de Hoeenain o de 1911

n. 14

O inspector gera l 4o4 Rte ncos tende) ele
vivta rei er, eas re e eresu .. taAes dOs St'3. 'is-
caiu ralativas á 'alta. por páll'te 6 14 o reCter-
res. Hauram e Caass haucarims. •Ias
eimouvoieaoas a esta e tespece ,ria dos Mies
em mie nato tenham eil~tetado over/céus
ritmamos, recommeeria aos %mesmos corre-
ctores e de vais esia'aVeciee.entos haura *ins
mie a heis da reg laia In e de ~ele°, (Co a
avan t e, nas lisf as de emereções que fitiVia N4M.
se ne 0 . •em On afias em nue es-as onda 	
caçoes et eco foraen feitas, attento a não sa
re hei n 'diurna otkeris,s0.

Re.Nnn enanta. un t rosien, que oe; Salmo.= e
Casas ,}an..a *ias a.loptone mu livro paia «lo-
te •oh0 das Ftpcili euiriadox a esta inspacto-
ria.

presan.nta da Cantara de Coimarei°
Internacional do fteasif•

N. 49c - O. (.0.'4...lenidade cem o deeemee,
do Sr. ministre eia Fazenua. na t4	 • ea

zna ..-o 2.84, •1e ea do nie, too mor, p !ti i n aio
Prelim. findo, exarano tio vota° utficei Ilf

sejam tilai 'eidos a }csa eamara Os da mata
coneniarp e., um peava:ali 12 A 'eif ernnif;nr:, tio
pass. relativas 3a providenoiss le.aes
nas para o tema •e ..ue..
poraçaas r. emprexas estrangei . as. declaro-
vo, no arcér .0 nom c citaio tenteai/no e.mv
com relaç tu aos lia 'tom, a e .rzaleização, ('n.re
n&I . de htes neatie estos. é r.eguila pela 1:0o-ea-
tuiçao Fale al. ares. 3, 7 e 63; pelo Co um
Ceírompreiat, na peru* Inu e rprogada por In@
00940r10"PS: M IP-W..4 Aferretoo no. 165 .X .ee '7
• aneito e 189.e. 43 da 4 le julho do 1801;
11,37 de 5 de iN Itei re . de ¡a i a ritmou) as
operativa.; }e credito; e 14.72,8 it . in .lo luar-
rio de-re anima. et.; e. ias (ou e mcro e,t..o.,..
tradne n. e otntiattis ! .e ido , e 'ais lo 14.
nem I 'bilre tm i l•za lio na,	 eja • r •Cedte.

mamo p.o.41.ado Immo dr. labooçor

•

1.
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Junto vos remeti° um exemplar do linnra.i-
co, contendo o regulamento a ti* &dona° e
da Cal feira de Re 1 1•Pe'0 1(0,

Ap eieuto-vos as Mui!~ homenagens muito
oordeses.

~•••

Imprensa Nacional e cDiario Mictas
~EMENTE Dti 811. OlitEcTOR GEMIA

llequerimentos despachado.
Dia 9 de novembro do 1921

João Vieira Leal, Manos.' F. Salda-
nha, Celestino M. Costa, Mi guel Cava-
lheiro. LO S. Rocha, Francisco A. Ta-
vares Frauco e Antonio jose Freitas. —
Sim, em termos.

Euzehio Vieira da Cunha. — Sim, por
cinco dias.

Antonio Martins Vianna. — Sim, com
dons terços, por equidade.

Carlos S. Porto. — &In, sem venci-
alentos.

Manoel C. Machado Juntar. — Sim,
CO;no férias.

Julieta C. Costa. Já- Sim.
Manoel do Now : mento Cartum UM;

C. Moreira. Henrique C. Barcelios e
George C. Graça. — Indeferidos.

Comoanhia Assucaroira Maeahé O
expediente para recebimento do gonu-
quer publicações é das ti ás 10 horas.

Conselho do Almirantado
RESUMO DA ACTA N. 915

Presidencia do Sr. aiminante graduado
Verissimo d Matos

As treze horas do dia sete de novem-
bro de mil novecentos e vinte e um. é
aberta a apastio com a oreaeogg dos Res.
almirante graduado Verissimn dr Mat

• Los. Dreairl enie: vice-almi rante Amorion
Silvado. Francisco (iP Mal toa e Podro
Frontin: vice-a)miranta erednacin Fon-
seca Andric-ima; contra-alm;rantos
veira Sarnnaio. Ra ia nabal:lia, Pinto fie
Vasconcollos. Machado nutro e Psiva
Metro: conira-a imirente m odieo Dr Fla-
vio Mendes: confre-e'mirante enzenhei*o
nava l ()navio Jardim: ronsPltor
Dr. Vireilin do Carvalho: P	 SP,`"et -

rio contra-almirante reformada Torres
Sobr inho

Deixam do comnarreer os Srs. contra-
almirantes Filinto Perry e Machado da
Silva.

Em seguida é Ma. annrovada e assi-
manda a acta n. 913, cornegnoolenie
Sessão do dia 91 de outubro nr-rrimo
passado, e lido e com lieeiras modifica-
eões anorovado o raseunhn da neta nu-
mero 914. referente á cessão do dia 4
do novembro corrente.

Expediente
Para estudo, é distribuida a seguinte

consulta:
Ao Sr. Fonseca Rodrigues.

• 424, de 19?1. — Proposta de promo-
tibea por antiguidade no Carpa da Ar-
Pada.

Ordem do dia
Quadro de Access() do Corno da Ar-

imada — Distribnida á oommisofw com-
posta dos Sra. Fonseca Rodrigues. Ma-
chado Dutra e Pinto de Vasconcellos.

E' iniciada a discussão dos quadros
aeile820 relativos ao terceiro turno, a

que se refere o decreto n. 4.309, de 17
de agosto ultimo.

Consultas na. 402, aoa, 404 e 405, de
102/ — Requerinontos dos operarios
P'acido José de Paiva. Manoel Ferreira
Serna, Celso Affonso da Silveira e Abel
Mfurelle.s, pedindo pagamento da grati-
ficado addicional de 20 To sobro seis
vencimentos. — São unanimemente ap-
provados os pareceres contrario& a Pia-
eido José de Paiva e Manoel Ferreira
Serna e favoraveis aos demais.

Encerra-se a sessão te= 15 horas, s"n-
do convonda outra reunião para o dia
9 do corrente.

Minister̂lo da Agricultura,
Industrie, e Çommeroio
Directoria Geral de Industrie. •

Commernto
Primeira seecão

Por portaria do R flo mez corrente, foi coa-
colina a :besto Trittni Camand a,. ga ande
pr.ivisoria. por troas amuos. coetiolos de 12 de
°ombro de 1921, sobro a ornaria lade in-
venço) do suma machias motor. denomioarla
Remias. •

PR*SOretil CAMARA
Acta a. 125 - qoasto orain yria em 7 de

iervembro de 1921
pav.unrictá DO RD • 111(0qT110 PIG1R1 SnARIN

aerargatrrenTE Do sten.srzaio matam. mi.
Auweliao LEAL — EinterAtuo, DR. soRt DE
MODAIS

Presentes os Srs . ministros Alfredo Vai-
lado o Lenned Ftho e steltror os n, Mi-
randa, servindo como ministro, foi almrta a
seaoo.

Deixou de cemparncer o Se. ministro
Sui sm ene 'oir) nom ransa

Wiaradas pelo Sr. ntiedatr0 Alfredo Vai-
!adio:

Minister% da Fazenda:
Pranassai-
De naranamtn:
De 1:6595 'W Papel. e 2:3343 4 78. ouro, a

Jahns von Si• too tfi, Como., 1e4!i80R a loa-
mim José de Faria, 449$94a antonio (inmeis
Barreto. 495$ a Aotonin 'uses do Ni, no . 19$%
a Fernando Alvos da silveira, 94775 á Com-
pan'ia do Gaz o 60223 Kt á Companhia Ex-

,pre~ Federa'. de restituições . juros de om-
prastiin e do cofre de °opta re. falarios e for-
necimentos	 Ri•roct.iria de Esta ti
C.ommorcial e á Imprclea Nacional.— Regis-
trou-se.

De 2611115 a 'fite Rio de Janeiro Tramway
Lleht and Posver Comnany. laulitcd, de ener-
gia electrica fornecida á. Directoria de E'.ta-
&tios e.ommarcial.— Recusou-o reg ,stro á
des,va7a, por não elogiar da factura a indi-
caç4o da taxa cambial que serviu do base á
conversa°.

De distribuiçao da credito de 6:153%553
Delegacia Fiscal no Amazonas, por Conta da
verba 31.

Minlmerio da JOstiça e Negocioa Interiores:
Avisos na. 3.571, 1.170, 1.136, 3.934,

4.109. 4.106 e 4.156. de 43 de setembro. 1.
10, 22' 23 de outubro ultimos, pagamentos
de 15:90011 ao Ágio S. Lula da Volhine Des.

amnarada. AOS a PeriJo de Castro Valente e
n. roa. a:4671 a Prado Nisso(' o. Comp.,
.0 % a José Mendes de Carvalho. R6S8 . 6
rAupoaulda i Giz. 3-5$ a e.nivinanbia Teles
phe ica e rio 29 1 4 00 a Pra to Umes 49 Comp.,
de pubve.,efica v nchnentos e fornecimentos.

M, Idatnrin da \tainha— Avisos:
Ns. 2.992, 3.517 e 3.533. de 15 de ~te,

1 e 5 de ontlibra, paramento lo 1:674‘730 ao
Lloyd W2141(41'0, 10:3191400 á Impretuía
Rival e 3S a José Antunes 'foreira, de
fornseimeniai e aban4 dn o aliai

s. 3.47s. 3 561 e 3.24, ^e 24 'e setembro,
5 e de mame.° ,in r4Nrrosn•ch anno.
• •Inc emites de 260s goa, 94:4041140 e
6A5,z69 áti nnternrias Fi-csos em Abotoas e
S. 'i4 pw mor* lie verba 11° e do decreto
n. 14.867. de 11 de junho ultimo.

Minister% da Vinil° e Obras Publicas —
Av'aos :

Na. 3.376, 3.444. 3.420, 3.445, 3.399 e
3.4.t.%,de 20, 24 e ?é de netubro Ando, mira-
manto de 3:2 . 3 '4140 a %orbes Carvalho de
Mntvionça. 3 2 i85 i Amo ldo Ne loop Asaria,
27 . 2 a Miemo Pa anhos Fon ten álle 6"116810
a Tonos Irmana e more. 118% .00 a Fe "INL
Almeida 80 C011313. o do 9801 a Sifrudo Ruttar,
de fornerierAnter; e ven imos tos.

(1 Tritainil ordenou o ra sistro los paga-
mentos P lisirib iiesSta de crell'As.

N. 3 "10. 'e 1 d” outtihr findo. Paramento
de 2:479.840 :s ¡to-ostra liferfinga a• entoo. e
out.rmt, de Cornar.: o nntos.— 40c n"-a,
gist-o á iesona. por ukn haver 4i in otennrdle
o difonsto no art. 98 •a lei n. A. 942, de ti de
janel-o *ideio, inv.dtado na aviso.

—Relatadas tu• o sr • minidtro 'Anne) Filho:
isitui-terio da Arrienitsra. Industria al COM"'

asenlo-
Avieis let. 4.695. &Alô-. 4.9`iti 4.028,
1, use 47 de outubro fio o. nag.m•-itu

5778 49 a Nieio Ia -4o..ha Miranda, 4591 : 4,
mire. a Joga Maria Feeti i 'i's e marna,
20 5:3100 a R. Forrado de 11-n tones e
outro e 490S a Edgar] da Colhi Nrnsáro.
da %Pavimento, to-mbeinleLIC04, dlfferença de
ven44Ess• toa e aio TIRA.

'abastar% da Passada:
Procassoa:
De 'atra manto:
tio 52982*.5. on 0. e 4S2.11115. capei, a Ar-

ilo+) Giiimarise & rnrs a %mal
Gonealvfas de Souza Parus- I. 1208 -• Ma-
noel Grimpa floa Santos, 19 S a Anro	 Au-

t. l.21S oo u loa* Haptista de n-
• 3:1112S817 a Alinio C• sto do da "Juta
• ofit lat. 9 4 a E %ardo ia F.iwe.mReeinas,
2:2378 a J. 1.. Oura & Canal'. e de 1:17U a
A. s . de Qoetrox Sr COMO • da rasti‘niç sas,
div :figa oxur-irica findos e %ene amentas
feito. á Ft•vsebedo -ia do Di-trieto Federa. o Is
IDDi mosact Xadonal.

•1 Tribunal oPdanou o ['acidro doe supras
cit dos pagioneti os. - -

Relativos a 'adidos de fianças, de diretos
pare meterias,: ilupurta 05:

Rennerimantos Carias Poma I Filho, en-
caminhado pelo &Mios. 1.238. de 8 de lenho
ultimo. da A lfan+era do R% de Janeiro: da.
Companhia Paulioa de E-tra a de Ferro
(dons). encaminhados pelei os. 458 e
538, do 13 ao agnan e 5 de outubro eltiatos.
da Delega-la Fiscal do Ratado de R. Paulo;
e da The Rio de Ja . miro Ciry Irop-evetnerota
Coronany Ltd.. datado fie 17 do outubro:

Olhei° n. 1.145. de 25 de acostai ultimo, do
governo do Estado do Rio Grande do Eini.

O Tribunal foi de parecer que podem BEIT
legalmente concedidas as isenções solicitadas.

Requerimento de Arliodo Guia:eram &
Comp., encaminhado pelo officio o. 2.51lt. de
• ~ombro do amto passado da Ano-
& -a do Rio de Janeiro.— Gni:liderou-se e

. terial adelo á taxa de 8 % ast cederem.
~Siado da Justiça c Negocio, Interiorein
Miãos:
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.-- • Na. .07.. 3.701. 1.132, • 1.19S, 4.108, á colVa d raceita especializada de que trata o
4,134,-4.137, 4.154 e 4.171, de 2, 23 e 30 art. 43, da lei n, 4.230, de 31 de dezambro

setenibro, 18, 22; 24, . 25 e 26 de o enheo do anno passa te, para serem. entregues ao
• utti ema. nagamentead 44485 e 6931 el á Dr. Arthur Ribeiro Guimaeles, chefe do ser--

Comeaehia do Gaz, 1ei:85 ; 00 a José daSulva •• viçe de saneameeto de psophylaxia rural .i10
& cerne e outro:, 23:57.'5577 a Fontes Gar- -Estado ie Sa•iia C'atharina;

• J. d inosna dita, idim de 170: 0003

á Delegacia eis sal do 'filmem Nacional no
E•talo do Santa Catherine á conta da mesma
receita e paca a roalizaeão das deapezas co »
o serviço de saneamento e prophylaxia rural
no inerme Estalo.

Miaisterio da MarinhaAvisos:
Na. 3..3:42 i o 3.477, de setembro do'

corrente anno, pagamento de 22.14a5491 a'
Dosado Dl iia & C):np. e oairos e 1:424 8b.
Companhia Bsesileira de Eeergia Electriea;
por fecnecimmtes e de l755 de despszas
iniitdas effectuadas na Inspectosia do Arsenal
de 11•Jrinha;

•Ns. 3.4(J3 e 3.516, da mesma data, idem de
_ 758, de dss iesas miudas da Audit Tia de Ma-
rinha e de 3:32382s0 á Imprensa Naval, de -
forneeimentos:

N. 3,37e, da 16 de setembro, distribuição
do cassa° de 61e$66,3 á Delegacia Fiscal no
Estado de Salda Cathariaa, por . conta das
verbas 2° e 134;

N. 3.523, de 1 de ontnbro, kicen de
12 ):0308 á Contabilidade . do ministesso, por
conta do que !oi aberto pelo dacceto ii. 14.87,
de 11 ee piau de (tomate atino.

O 'fillitinal evacuou o retristro dos paga-
mentos e distribuições de credites.

N. 3.534, de 3 cie outubro, pagamento de
6:4703600 á filial ia Co:ima:Oda de Seedros

e i a &alcem). enates. 155 á Compaahia Te!e-•
phenica. 3985"0 á Estrala de Ferro Ceetral

. do Brasil. IsOira Mario José da Cos f a. • 2 +0$ a*
Joaquim dir,Soaza kl e.nlea e S0:7 105911 a A.

.Le,noa .0 ontros. '• de rornelineitos, serviços
peestatima e &livrei de casa:
•N:1.112, de 24 de setembro ultimo, diatri-'

• bniça do credito de 25:4095 á Delegsacia
cal no Estado de Vette Goo. eor coeia
rsceita esneáalizada (art. 43 da lei n. 4.230,

, de 31 de leembro do anuo paasado.
adaeao e obras Publicas. : -

Ne.' 3.380. 3.4O. 3.411. 3.3 ..15 e 3.400, de
20 e 24 de °Ombro finda, . e a, :emento . de
10:0325 a Marcilio Vieira, -2005 a R. Fertedo

. de Mmicionee, 1 o393513) a J. L. Costa Sz
Como. e outros, 758 a Polistro Gievanni Losco
e 724 a A. F. Hibi,iro, d3 fornechnentoa e

.‘ serviços pre;ta(tns;
N. 2.643, de 31 de agosto ultimo, com o re-

eneeimento em que a C.ompaneia deratnisa
• B asileira, pede easeamente por *inana-ma,
• - d teantia (In 31 • 814, .proveuiente de forne-

ci t ,.,w.os fdit)s á Estrada de• Ferso Central do
e 'Brasil.

11 Tribunal nrdenou o registro dos paga-.
s mentos e ,liatriled;3e4 de credi os. 	 •	 •

— -relatados pelo Sr. aed,tor Passos - Mi-
• rani:	 •-•

• Mefsterio da Fazenda—Processos de paga-
mento:	 ' Luso Brasileiro Sagas, p-da renovsçao do se-

• 'o 3:0928'100 a Fontes Garcia dt Cerne., gero do pre dos; arehivoa, livros o mais ohje-
38 •:022 a Compani-da • do Gaz. 35591 a etos do museu' e Bibliotheea de Aninhas-

•• ene-sina. 54e5 a Maneei soares de se eia. WS Reou,ou-se rogistro4 despeza, )O 	 to cons-
. ao pesso;tl da ,	 paeadoria.. 7 3:839.;927 ao tar que hera; sele devidamente empenhada.

pessoal encarregai() da aptiraçã: da E4a-	 Miiiisterio das Relações F,xterioeiss:
Avise e. 2 .38, de {9 do moz passado, pagas .„' tistica de Sei botsgena, t350$ a Lcue•aide raia .; d'

Costa, de fortierintout es, serviços Prestados e • mesto de 3:0008 a N'ictor Vianua e outro, de
gratificaçnes por substitiliceSea.. 	 gratificaç to por servem presta i% na ocgaiii-

• De diarribnieees	 creditns:	 • —	 • &os e) do boletim commercial em ago to.
. De. 9 g0$,	 SJOS 7795 1:4128902, . Ministerie da Viaçdo e . 0bras • Perfilem —
2:0005 e 1:913,572 ao Tue,ouro Nacional, Avisos:
por conta da verba 5', lettra A;	 Ns. 3.393, 3:407, 3.4e0. 3.498. 3.499,

De -',;325S ;OS sl Delegacia do Thesmire Na- „ 3.500, 3.501, 3.502 3.53: de (enterro do cor-
• Cloral no Estado de Santa Catharliaa por rinte actuo, pagam eito do 102$ a Medas
conta das verbas 5°. 'odre B e UI: •	 Pinto & Comp., 1:5008 á Companhia Israsi-•

1/3 4008 á do Rio Grande do Norte, por, leira Gasacerontilateis (Aga), ' 3:5005 a Malfiz
conta da verba 54, letiva A;	 & Comp. Limiteds 4:6308 a José Co anjo de

De 5:3428293 á Amazonas, por -conta da _ Faria, Abreu Filho, e outros, 2:259l02 a
veria 5, lettra 13: '	 JIM Alves da. Silva 'é outros, 1:0D a Rex-

,	 Pe 1:90i:3 á no Estado da Bahia; por conta nardo 31. de Oliveira e outros, 1:;0$ à J osé -
. da ar reda	 lettra A;	 .	 Abes da Siva, 2i:i08 a Beeato Pinheiro tia

D. 401$ a no Estado de Santa Catherine, por Costa e' 3:8008 a Aegusso Borges Leitão e
couta di mesn.a verba;	 -	 , outros, deS fornecimentos, gratificações e alu-•

De. 7995952 e 21:0948412 a no de Sã°• gogi da caa.
Paulo id-un da trema verba e ria 20*.	 O Tribunal ordenou.° „registro dos alludidos

O Trihtnial • ordenou o registro dos , allu- pagamentos.
dides • pagamentos • e distribuições do cre- .	 3.000 e 2.462, de setembro ire outubro

• • .ultimos, paganiento de 1:2798 e 3:1808 a Dor-
Officio n. 161 A, de 1 do corrente, da ,li lo Mala & Comp. e outros e a Joaqeim Ca-

Estatistid, Cnnimercial. pagamento da quantia neva da Costa Almeida, do fornecimentos e
•e de .1:774889 da Tolha relativa ao 'noz do serviços executados no corrente anno.---Re-

outubro, do 'pessoal encarregado da cem- cusou-se registro á de-peza com os alludidos
posiçao 'de boletiuss—Recesou-se regiatro á pagamentos, por não haver si o cumpeido
des, eza, por ter sido ordenada em impor- dispesto no art. 98 da lei n. 4.242, do janeiro

• tancia menor do que a divida. 	 •	 _	 • deste autos, invoca ie nos avisos.
• Proeesie de pagamento da quantia de Nela mais havendo a tratar, .o Sr. Presi-

,. 2'0002451 a D. Adelride Carneiro da Cesta dente deu' por findos oserabalims e designou o
' Ouimarkes e outros, de pensées.--9ecusou-sa dia 9 do corrente peça a seguince sessão ordi-
-registro á despesa, p ir ter silo ordenada em naria.
impei:Unia menor do que a divida. -•	 •	 =EM.

• •	 'isterio da Justiça e Negacioa Interiores • 	 •_	 • •	 •Nota—Na supracitada sessão ,foram jui-
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ADD1TAMENTO A' ACTA DA SESSÃO pa 14
DO MEZ PASSADO •

Relatados pelo Sr. min 5tro Jesaino Cardoso
Diiiiisterie da Fazenda:
Preces:tos de distribuição dos crelites

1:472i772, 2:4:)o$174, 92%49, 3:6008
1:200S ao Thesou o Macheia', e de 500$ á
Delegacia Fiscal no •Estadoolo Espirito Saatoi,
para despszas da 'e'ia 5°, Mara d; e de
1:3748.93 ao dito Tuesouro, idem da verba
5°, lettra p.—Foi autorizado o registro.,

p_XPEDIENTE Do 8R. MINISTRO PRESIDRNTR
00 TRIBUNAL

Dia 8 de novembro de 1921
• Officios:

Sr. ministro da Justiça e Negócios
tenores: -

N. 3.363 — Cabe-me communicar ã
V. Ex. para os fins convenientes, que es-
te Trihunal, tendo presente o aviso desse
ministerio n. 1.201 de 22 de outuoro
proximo findo, com os uocumentos refe-
rentes aos contractos celebrados entre o
Departamento Nacional de Saude Publica
e Souza Torres & Comp. e outros, para
fornecimento dos grupos «um» "(lousas
«quatro» e "seis", respectivamente, dei.
"Aves, ovos, conayas, coelhos e carriola
rosa, «Leite fresco de vacuns; "Pão, fari-
nha de trigo e artigos de pauaria o aGe-
neros alimenticios e forragens), — re-
solveu, em sessão de Gamaras Reunidas
de 4 do corrente, ordenar o registrod os
referidos contractos.	 •

:Reitero a V. Ex. õs protestos de minha
elevada ,estirria e distineta consideração.,

— Sr. ministro da Fazenda-:
• N. 3..358 — Cabe-me communicar a
V. Ex. para os fins convenientes que es-
te Tribunal. tendo presente o incluso
'processo a que se refere o officio nu-.
mero 161 A, de / deste mez, da Directo-
ria de Eslatistiea Commereial, relativo ao
pagamento da rolha do serviço de com-
posição de boletins, na importaneia total
de 1 :7758889. referente ao mez de ou-

• tubro proxirno findo, resolveu, eni
sessão de Primeira Cardara de 7 do •cone
rente, -rec,usar registro á alludida des-
reza, por ter sido a mesma ordenada erri
importando menor do que a devida, que
é cie t:776$389.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 3.359 — Cabe-me communicar á
V. Ex., para os 'fins convenientes, que es-
te Tribunal, tendo presentes os dons in-
•clusos processos de , concessãp de mente-

• pio e meio-soldo EUDD. Antonia Emillai
'Dianteiro -e Adelaide Chaves Ferreira. e
outra, resolveu, em sessão de Clamaras
Reunidas de 4 do. corrente, julgar legaee
as' referidas concessões e em sessão de
Primeira Camara da mesma data recusar-

. registro ás despezas de 9918397 e réis
5 :01516806. ,-erPrn "sido oni
quantias maiores que as devidas.,

Reitero a V. Ex. os protestos no minha
elevada estima e distenda consideração.
, N. 3.360 — Cabe-me communicae a
V. Ex. para os fins convenientes, que es-
te, Tribuna}, tendo presente 0 incluso
Orce:asso de concessão de montepio e
meio-soldo a D. ilka de Castilho Rangel,
viuve do 1° tenente da Armada Godofredo
Rangel, resolveu, em sessão de Cama-

• ras - Reunidas de 4 do corrente, julgar
legal a concessão de montepio e-illegal a

• do meie-soldo á vista da 'declaração de
grer a pensão-correspondente a metade-do

• soldo 4o ("Melai:quando é' relativa oaa
.-.tempo: de serviço na rastiQ Ag. ogq Dar:,
"ot do_szeiro~-

••outubro unimos, pagamento 'de 4g-8)95903 a Com Jespa,tho de registro 	 	 ,• 98
• Luigi de •F mico e- outros, 1:6+08100 a die . 'Cum despacho de 'recusa de registrol -.., • 7

• s. reno Storlido & Comp. e 39:1580%0 a José ' fle,brentea ás isenções de direitos:
".fsla •Silva •& 'Comp. o outros, do forneci- Julgalas legaes  ' 	 ...• •••••••	 i	 5

•,;-.,:meo,t0.57. - ,- 7,_í	 - .,	 .•	 Gona-re..thinao de txtax.concedida.":-..t.:.; : • 2"
,s . N. , 1 . g?..,2 de'sl , do; Corrente, 'distribuição-, = ' ='' • , ' ' •.‘To . f.:::. "' '	 :' ..." *.	 :	 -•°.0oh.

• da credito de 34:0903 aia Thesouro Nacienari .	 '	 's. Pteli-asks i t ii	 -.°' V1-

	

:	 „	 . ia:: : a do; t.. -
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Reitero a V. Ex. os protestos de minha
estima e disãneta consideraeão.

N. 3.361 — Cabe-me COM111111liedr a
V. Ex. para os fins convenientes, que es-
te Tribunal, tendo presente o aviso cesse
zninislerio a. 199, de 22 de outuLre pro-
'timo findo, com a cópia do deersto nu-
mero 15.0S9, de 19 do inesine mez, que
abre o credito especial de 171:UO3Sese,
puni o pagamento do que é devido a Tile
Loudou and nivel' Plate Bana Lanited
The London and Brazilian Bank Limited,
eni virtude de setença judiciaria, re-
solveu, em sessão de Gamaras Reunidas
de 4 do corrente, ordenar o regiatro do
referido credito.

iteitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 3.362 — Cabe-ine counnunicar-
vos, pura os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presentes os vosos avi-
sos ns. 320 e 324, de 24 de outubro
siso:sano findo, com as copias dos decre-
tos ns. 15.053 e 15.057, de 19 e 24 do
mesmo sues, que abrem a esse minis-
terás. os creditos de 100:000$, destina-
do a despezas neeessarias ás instatiaçoes
dos serviços de captação de energia hy-
draulica para electrificação da Estrada
de Ferro Central do Brasil, e ue réie
30:000$, destinado a occorrer ás despe-
sas com a contrucção de uma tinha te-
legraphica entre Urussanga e Nova Ve-
neza, passando por Cocai e Crissiuma, no
estado de Santa Catharina, — resolveu,
em sessão de Cs'unaras ¡Reunidas de 4
do corrente, ordenar o registro dos re-
feridos credites.

— Br. ministro da Marinha:
N. 3.364 — Cabe-me communicar-

vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 3.531, do 3 de outubro proximo
lindo, relativo ao pagamento, á filiai da
Companhia de Seguros Luso Brasileira

agres', da importuneia de 6:470$600,
pela renovação do seguro dos predios,
arcnivos, livros e mais objectes do Mu-
seu e Bibliotheca da Marinha, — resol-
veu, em sessão de i' Camara, de 7 do
corrente, recusar registro á despesa de
que se trata, por não constar que a mes-
ma haja sido devidamente empenhada.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima O
anais distincta consideração.

- Sr. ministro da Viação e !Obras
Publicas:

N. 3.365 — Cabe-me communicar-
vos, para os fins convenientes, que este
Tribuna,l, tendo presentes os vossos avi-
sos na. 3.012, 3.064, 3.065 e 3.244, do
17 e 23 de setembro e 5 de outubro ul-
times, relativos aos pagamentos, a Ro-
cha Couto ji Comp., e outros, das im-
pertencias de 2:23743550, 2:5046690,
6212500 e 3:1002, provenientes de for-
necimentos feitos á fiscalização po Por-
to do lho de Janeiro e á Inspectoria de
Portos, Rios e Canaes, neste anuo, — re-
aelveu, em sessão de 1" Camara, dc 4
do corrente, recusar registro as alludi-
das despezas, por não haver sido cum-
prido o disposto no art. 98 da rei nu-
mero 4,242, de 5 de janeiro deste anuo.

N. 3.366 — Cabe-me communiear-
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presentes os vossos avi-
sos tis. 3.000 e 3.462, de 17 de setem-
bro e 27 de outubro ultimos, relativos
aos pagamentos, a Borlido Mais & Comp.
o outros, das importancies de 1:279$ e

:1 UI, provenientes de fornecimentos
faltos e trabalhos executados em pro-
!Oito da. Fiscalização do Porto do aio
da Unira a da Dirirdwia Qual dáa

Correios, neste armo, — resolveis em
sessão de 1' Cureara de 7 eorsenter
recusar registre ás alliatidas .ieseesas
por não haver sido cumprido o dispode
no art. 98 de lei ii. 4.242, de 5 de .ia-
nrir0 deste atino.

N. 3.36i — Em resposta ao vosso
av i so n. 3.307, do 17 de outubro pro-
ximo findo, solicitando a trausferoncia,
para o vigente exercicio, da quantia do
57:489$32, saldo do credito aberto polo
decreto n. 13.042. de 29 de maio do
1918. revigorado pelo ri. VI do arti-
go 83 da lei o. 4.242, de 5 de janeiro
desio anno, — cabe-me communicar-
vos. para os devidos fins que este Tri-
bunal, em sessão de 30 de setembro ul-
timo, por despacho proferido sobre o
vosso avise n. 2.230, de 15 de julho ante-
rior, ordenou a alludida transferenci-a.

— Sr. ministro da Agricuitura, In-
dustrie e Commercio:

N. 3.355 — Cabe-me enmmunicar-
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. •.91, de 19 de outubro proximo fin-
do, relativo ao pagamento, a Paiva Ss
Comp., da quantia de 3:88e$, prove-.
Mente de transportes effectnados para o
Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas, nos inezes de julho e agosto. —
resolveu, em sessão de 1' Camara, de 4
do corrente, recusar registro á alludida
despeza, por não haverem sido cumpri-
das as disposições do art.. 98 da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro deste anno.

N. 3.356 — Cabe-me communicar-
vos, para os fins convenieatea, que este
tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 4.960, de 17 de outubro proximo
findo, relativo ao pagamento, a Arnaldo
Braga Comp. e• outros, da importan-
cie de 10:5198880, proveniente de for-
necimentos feitos. neste amo, ao Jar-
dim Botanico, resolveu em sessão. do
Primeira Gamam de 4 do corrente, re-
cusar registro á alludida despeza, por
não ter 'sido feito préviamente o empe-
nho da factura de 3:4342920 da firma
Domingos Joaquim da Silva & Comp.

N. 3.357 — Cabe-me c,ommunicar-vos,
para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presentes os officios nu-
meres 708 e 709. de 27 de outubro pro-
ximo findo, da Directoria Geral de Con-
tabilidade desse Ministerio, com as có-
pias do termo de accórdo e do contracto
celebrados: com a Escola Technica Flu-
minense, para fundação de um curso de
mecanica pratica na referida Escola e
com os Srs. Othello Baptista e Cyrillo
Fiume. para servirem na remodelarão
do ensino profissional technieo do Mi-
nisterio a vosso cargo, resolveu, em ses-
são de Camaras Reunidas de 4 do cor-
rente, ordenar o registro dos referidos
termos do accérdo e contracto.

...11••=1.111

grazine= DO EIR. DIRECTOR SMIETAND

Dia 8 de novembro de 4924
()Meios
Sr. director da Despeza Publica:
N. 3.352 — De conformidade com d

despacho do Sr. ministro Presidente e
em resposta ao vosso officio n. 98, de
29 de setembro ultimo, perguntando
quaes os descontos feitos nas pensões de
D. Maria Lona° `unha de Oliveira Ma-
chado, ao penedo de 1 de janeiro -de
1910 a detrbro de 1919, a titulo de
indemniza

c
, a da divida deixada por seu

marido o 1 tenente Affoneo de Oliveira
Machado, cabconie communicar-w81, pa-
ra os fina convenientes, que, segundo in-
to:88. Mearia talhe tr1bU084 a al.

ludidu pensionista, para Indemnização
da divida de 9:8382812, deixada por seu
finado marido, apenas descontou, no pa-riodn do março de 1916 a dezembro de
1919, a (mentia do 435,5100.

N. 3.354 — De conformidade com o
as .: ea o )u) do Sr. ministro presideNe,
exarado em representação da ,2• Dire-
ctoria. cabe-nie devolver-vos, inclusos,
dezeseis processos de dividas &N exerci-
cios findos, constantes da inclua rela-
ção, os quaes acompanharam, por equi-
voco, as relações organizadas para a li-
quidarão por meio de credito solicitado
ao Congresso Nacional.

N. 3 368 — De conformidade com o
despacho do Sr. ministro presidente, e
em resposta ao vosso officio n. 84, de
6 de setembro ultimo, solicitando In-
formações sobre os descontos feitos, na
folha de pagamento do D. Batelle Ma-
riana da Silva, nos annos de 1917 a
1919, para indemnização da divida dei-
xada por seu pao o capitão de fragata
commissario Raymundo Caetano da Silva,
cabe-me cornmunicar-vos, para os fina
convenientes, que, segundo hiforma o
Sr. cartorario, a alludida pensionista,
nos annos acima indicados, somente des-
contou a importancia de 232$ para in-
demnizar a divida do 363$084, deixada
por seu finado pae.

N. 3.309 — Em resposta ao vosso
officio Is. 114, do 31 do outubro pro-
ximo findo. reiterando o de n. 75, de
16 de agosto anterior, cabe-me commu-
nicar-vos, para os fins convenientes e
de conformidade com o despacho do Sr.
ministro presidente, que o alludi . n of-
ficio n. 75 foi respondido em 5 de se-
tembro pelo meu orneio n. 2.816

N. 3.370 — De conformidade com o
despacho do Sr. ministro oresklenta
deste Tribunal, exarado no incluso pro-
cesso de concessão de montepio civil a
D. Odette Taddei, filha natural, reco-
nhecida, de Heitor Taddei, official
da Administração dos Correios do Es-
tado do Paraná, cabe-me remetter-vos
o alludido processo, afim de ser cum-
prido o des pacho do Sr. diredor geral
chefe do Gabinete do Ministerio da Fa-
zenda.

N. 3.371 — De conformidade com O
despacho do Sr. ministro presidente, o
em resposta ao vosso officio n. 95, dó
26 de setembro ultimo, cabe-me, devol-
vendo-vos o processo de reversão de
montepio do D. Ernestina de Souza
Mello, filha do conferente da A/fande,ga
do Rio de Janeiro Ernesto de Carvalho
de Souza Mello, cummunicar-vos, para
os devidos fins, que, segundo informa
o Sr. cartorario deste Tribunal, a viuva
do referido conferente, D. Emilia Mat-
tos de Souza e Mello, peresbendo por
titulo de Ir de março e a partir de 12
de fevereiro do 1896, a pensão annual
de 1 :05013, contribuiu mensalmente, do
alludido mez de fevereiro de 1898 a de.
zembro de 1919, para o montepio, com
a quota de 22916..

N. 3.372 — Para que esta Tribunal
possa deliberar sobre o pedido oonstan
te do aviso n. 4.813, de 13 de outubro
proximo findo, do Ministerio da Agri-
cultura, Industrie e Commercio, no sen.
tido de continuar como distribuido i De-
legacia Fiscal de Thesouro Nadou/ no
Estado de Santa catharitta, o saldo dqi
30:0008, da verba (Material — Obra4
de tnetallatão, etc.; do orçainento do..•
quelle ministerio, para o eneroido de
1920, já frendendo. 'para. o "Nenen
exercido, rogo.vos, de confo,vddatbr..era
o despacho do Sr: ~etre, pdi
protidenenfin 110 sentida de. ime-álizatAtti%
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tio ao mesmo Tribunal o aviso ns 3.006,
do 6 de julho deste anuo, que aodsuPa

-'dom O meu officio n. 2.554, do 4 do
',tez de agosto.

N. 3.373 - De conformidade com O
despacho do Sr. ministro presidente,
exarado no aviso n. 425, do 9 de abril
deste anuo, do Ministerio da Justiça e
Negoeios Interioros, cabe-me devolver-
os, incluso, o alludido o documentos

que o acompanham, visto o adeantaniCu-
to de 11008164, feito ao chefe da
eommissão de saneamento e prophyla,
:sio rural no Estado do Rio de Janeiro,
eofrer á conta do credito distribuido ao
Thesouro Nacional, eia virtude do pe-
dido feito no aviso daquello ministerico

154, de 31 de janeiro do anuo vigente.
N. 3.374 - Transrnittindo-vos as

duas inclusas cõpias dos decretos nu-
:112r03 15.053 e 15.057, do 19 e 24 de
outubro pixaim() findo, que abrem, ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas;
os credites de 00:O008, destinado É,
despezas necessarias ás installações doo
eerviços de captação de energia bydrau-s
lin, paru electrificação da Estrada de
Ferro Central do Brasil, e de 30 :000;
destinado a (socorrer ás despezas com a
construcção de urna linha telegrapb icS
entre Urussanga e Nova Veneza, passando
por Coral e Crissiuma, no Estado de
anta Catharina, cabe-me communicare

vos, para os fins convenientes, que este.
Tribunal, em sessão de (Somaras Reuni-
das de 4 do corrente, por despachos pro-.
feridos nos avisos daquelle minietorito
ns. 320 e 325, de 24 do niez passado, or-
denou o regiatro dos referidos cretinos.
•- Sr. delegado fiscal do Tliesouro

Nacional no Estado do S. Paulo:
N. :1.375 Transmitto-vos, para Os-

devidos fins, a iuelusa pruris-O° de qui-
tação, sob n..272, de 28 de junho pro-
eimo findo, passada por este Tribunal,
a favor de Thomé Siqueira Leite. coo-
agente postal em 'Forrinha, nesse Estado;
relativa á sua gestão no periodo de 0
de maio de 1915 a 16 de. junho de 1919.•

- Sr. administrador dos Correios do
Estado da Para/loba:	 •

N. 3.376 - Transmittosvos, para os
devidos fins, a inclusa 'provisão de qui-
tação n. 321, de 20 de julho ultimo, sins--
soda por este Tribunal a favor de dona

_ Maria Lennor do Albuquerque Costa, ex-
agente do Correio de Areia, nesse Es-
lado, relativa á sua responsabilidade no
poriodo de 16 de agosto de 1908 a 18
de fevereiro de 1917.

DIARIO DOS TRIBUNÃES
Supremo Tribunal Federal

lei a stsao, CM O DE NOVEMBRO DE 1921
Prcsidene a do Sr. ministro An'iré Cavalcanti;

procurador gemida Republica, o Sr. minis.
tro A. Pires e Albuquerque:.
A's 12 horas ,o meia abriu-se a sessão,

achando-se presentes os Srs. ministros
Ouimarses Natal, Godorredo Cunha, Leoni.
Ramos, Muniz Barreto, Po iro Mibielli, VI.-
loiros do Castro. Edmundo Lios. Ilermenog Ido
de Barros, Pedro dos Santos e Alfredo l'into.

1)01 saram do comparecer os s Srs. ministros
Iforminio do Espirito Santo, presidente, 'Se-
•basta° de LaCorda, e João Mendes, que se
ancontrarrr em goso de licença.
• Foi lila e approvada a acta da SerigtO ante-.

. rior e deapacbado toai o expediente Sobre a
amua.

O Sr. presidente submotteu ao Tribunal os
requerimentos um nue D. Maria do So-corro
da Silveira, coronel Francisco Folintode Oli-
veira, Alfredo Ologario de Gusmão e Paulo do
Nascimento Silva. seJlam, respectivamente,
preforencia para os julgamentos das appel-
laçOes eiveis lis. 3.770 o 4.0% o das rovisOes
crimina(); ns. 1.775 o 2.186, sendo todos
in ¡doridos, os trio; primeiros, contra o voto
do Sr. ministro Godofredo Cunha, o O ultimo
contra os votos dos Srs. ministros liermene-
giltio do Barros, Edmundo Lins, Feiro Mi-
Wein e Worms/o Cunha.

JULGAMENTOS

Ilibe

N. 7.008-S. Paulo-Relator; o Sr. minis-
tro Coimar/les Natal ; recorrente, o paciento.
Arthur Francisco Parada ; recorrido, o Tri-
bunal de Justiça do S. Paulo.-Negou-se pro-
vimento ao recurso contra o voto do Sr. Mi-
nistro GoimarSes Natal. Auseides os Srs. mi-.
nist000 Isnlis Barreto e Pe 'ro

N. 7.918 - District() Vedora' Relator, o
Sr. inini•tri , Looni Ramos • reeorrento, o pa-
ciente Narciso Marques Lopes ; recorrida, a

Camara da Corte de Appellaoão. Con-
verteu-se o julgamento em diligencia para
reonisitar-to o processo original, unanime-
mente.

Usou da palavra O advogado Antenor de:
Ermitas.

N. 7.826--Paraná-Rolator, o Sr. initdstro
Pedro Mitdelli, recorrente, o paciento Hen-
rique Becher ; socorrido, o juiz federal. -
Deu-se provimento ao recurso, contro o voto
do Sr. ministro Gociofreclo Cunha.

N. 7.818--Paraná---Relator, o 'Sr. ministro
Pedro Mibielli ; recorrente. o paciente Ira.. .
jane Samuel Noguoira ; recorrido, o j e iz fe-
deral.-Identiea decisão á do haboas-corpos

. 7.St26.
N. 7.8O2 - District° Federal Relator, o

Sr. ministro Pedro Mihielli ; recorrente o
paciento Arthur Narhona ; recorrida a 3e Ca-
ciara da COrte Appellação.--Negou-se pro•
vimeuto ao recurso, contra o voto do Sr. mi-
nistro Pedro dos Santos.

N. 7.9o0 - Districto Federal Relator,
S .. . ministro Viveiros do Castro ; paciento,
Laurenio do Lima Botelho. - Conhecendo-se
do pedido, centra os votos di.a Srs. ministros
Alfredo l'into, Pedro dos Santos, Pedro Mi-
bielli c Muniz irreto, negou-se a ordem pe-
dida, unanimemento.

liecurso ex-officio

N. 7.870 -Rahia--Relator, o Sr. ministro.
Pedro Slibielit; recorrido, o paciente JoSo Pi-
nheiro de Vasconcellos.- Deu-se provimento
ao recurso para cassar a orlem, contra os
votos dos Sr. ministros Ilermenegildo de Bar-.
rose Edsouhdo Lins.

N. 7.881 -• S. Paulo - Rslator, o Sr. mi-.
1:listro Pois» Mibiell; , recorrido, o paciono,
Antonio Gambarini.- Por empato. negou.-s'
provimento ao- r curso. contra os votos dos
Sf3. Ministros Muniz Eia 1.010, Alfredo Pinto,
Pedro tios Silitos, 11(31.room:sondo de Barros e
Godufredo Cunha.

N. 7.903 - Balda Relator, o Sr. ministro
Pedro ; recorrido, o pacianto Joaquim
Meirellos FillZa. — Deu-se proehnonto ao re-
curso para cassar a ordeno contra Os votos
doa Srs. ministros Pedro dos Santos, Bernie-
orgildo do 13arros, Edmundo Lins e Nitin:z
Barreto.

N. 7.939 - 13allia-Relator, o Sr. ministro
Viso iras de Casto; recorrido, o pacionto Fric,o
Embirussú Cornacas).- Deu-se provimento ao.
recurso para cassar a ordem, contra os votos
dos Srs. ministros Pedro dos Santos, Hormeue-
nega° de barros, Edmundo Ides o Muniz.
Barroto.

N. 7.ei6 - lhe du Janeiro - Relator,
Sr: ministro Coimar:los Natal ; recorrente, Ca;

officio, o Juizo Federal; recorrido, o paciente
Accooli Croz.- Negou-se provimento ao re-
curso, contra o voto do Sr. ministro Godo..
fredo Cunha.

Tiveram decisão icloneca á do haboas-corpus
n. 7.916, os seenintes recursos oz.-officio:

N. 7.837 - Paraná - Re/ator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli; recorrido, o paciente
besodicto Espirito Santo.

ti. 7.859 - Minas Geraes - Relatar, o Sr.
-ministro Podre Miblelli; recorrido, o paciento
Luz Silverio da Rocha Filho.

N. 7.911 -- Rio do Janeiro - Relatar, O
Sr. ministro Po iro 7.4ibielli; recorrido, o pa-
ciente Nelson Iiitoiro.

N. 7.920 - Sio Paulo - Relator, o Sr.
ministro Pedro Olibielli: receorrlio o paciente
João -Baptista Corra Junisr.

N. 7.927 - Minas Coruto.-- Polator,
Sr. ministro leni Ramos; recorrido, o pa-
ciente Joaquim Liesolo Couto.

N. 7.03; - São Panio - Relator, o Sr.
ministro LC0111 fiamos; recorrido, o paciento
JOSé NOI:4Sg

1tenrso extraordinorlo

N. 4.3:12	 Pinally - %Amor, o Sr. mi-
nistro Muni: Barreto; reviso es. Ga Sri. mi-
nistros altniindo Lins o liermenegildo
Bar .os; recorrente, o bacharel Melo aèo;
Lopes: recorri io. o Estado do Piauby. - Co-
isheeendosso do reeur-10, contra fis rotos dos
Srs. ministros A l frooto Pinto e Loonl Ramos,
neeou-solhe provimento, centra os votos dos
Srs. ministros Munis Barreto, Pedro do::
Santes o Godofredo Cunha.

Usou da palavra o Sr. usinidro procurador
gorai da Republica.

Julgado em virtude do preferencia anterior-
mente c,onoodida polo Tribnnal.

Encerrou-se a sossão ás 10 bom-a; e 45 mi-
nutos. - O sal -secretario, Elmundo da
Veiga.

AUTOS QUE IMITIRA31 Á SEM§ETARIA GO!! VISTA ÁS
PARTIS

Appellaçirãs eiveis

N. 4.177--Districto Festival- .1pp.oliatites:
1° o luizo Vitdors1 da 2 Vara, 2° a Fazeuda
Nacional: appellado.s. lieis d . ItiOpiro.

N. 4.17S- rost isto ro 'oral -Annellanto,
Companhia. Abiança da Bahia:appelLida. Com-
panhia Eotrada da Ferro Sio Paulo - fio
tirando.

N. 4:173 -PiOricto Fod eral- Appellantcs:
Bornardino Antonio de Souza o otit os:
lada, a Companhia	 Minoraçáo e Mstallurgia
Ii .asii.

ti. 3.237-Sào Paulo- Ap oellanto, Gustivo
Schrape"; app liada. a Fazonds Nacional.

N. 4.176 - . District° Fedoral--- Appellantes:
i s o Jou° Federal da 2 1 Vara 20 a Faz isto
Narional: appellado A ntoi . io do Sooza Istru

N. 4.178- Santa Cathroina- App
Coinpanhin Estrada do Forro S. Poul
Bram ir); appeliado, o Municipio de Porto-
Uniào.

Aggrat-o de petição

N. 2.955 -São Paulo- Aproo:mio : , Leso
Ramos Como.; aggravads, Companhia Bra-
sileira do Seguros.

-
Audiencia em 9 de noyombro de 1921

JUIZ SEMANARIO O EN.MO. SR. MINISTRO cron
RAMOS

publicados os seguintes aceordáss:
ecv rsos extraordinarios

ri. 964-District() Foiloral--Ilecorrento, co.
rcmel Zebecleti Antonio Ayrosa Junior; recor-
rido, Mano-1 Antonio da Sousa Fernaodesose
Ilecoberain-se os embargos.
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N. 883- Rio Grande do Sul -Recorrentes,
Guilhormo F.mloft e s a mulher; r. e . rri ia, a
Enviada do Ea:ado.-;Jor ilespacioo do Sr. mi-
nis.ra relata, foi julgada por atinteiNa a habi-
litarão.

N. a. - Mioas flor:ma-Recorrente, An-
gelo Name); rocorri.lo. liaphael Arazi Cultua.
-Nilo Se co • hsreil do [...curso.

N. 3.. 13-11a.da- (ecorreitie s , Bento Be.
ralo de 01.verra e sa int r: te torrldo, Ar-
ma d•, de Letuos Peixoto.- Nao se conite.asu
do recu e ao.

N. 4.2ot -11 •0 Grande do Sul-Brcorrento,
C.otnaleitial Unhai A si am .o Ci.1natiy Lia

rovorridu, G. Luce.- R•geotaram-se
os embargos.

N. 1.314 - SAo Paulo- Recorrente.
Sa va 'or Curto; reporei:1o, Vire:lio Pinto Lie
Fieuelre to.- Nao se coe meei, do ri-curso.

N. I 2;3 - Rahia-Hicarreitcs. Jo. o i:onha
dr Go op.: r .!corrida, a Just . .:a do E.' ,..tado da
Bahia.-Nao se çonheceu do remira°.

Appellações eiveis

N. 2.54 4-Distric o Fo • eral - A ppellantes,
o JuU feloral e u tea etit coronel José Joa-
quim Firinisio e outros; ap el.a•bs, os mesmos.
--Nago,..se o odittento ao agravo do art. 44
do regi nent ).
N. 3..) .In;é 4 otoot,)

Soares : apoollad is, a F.1%.:11 • 13. Xe +ma: e a
Como inala Ce.oia.iauaa Dae ies .lo Po. t i a
liadia. ••lgoo-se par se	 ç • a .1•Jais encia.

N. 3.06.) - Arre - An,iodanus, o Ioom
dera) ; ao: ella.los. A tida Ga p, l O O outro&

firtntiorn o á a met.açatt.
9-8- f n Ist ricto)	 Apiadiaidea,

Rordallu	 elmo.: ap i teltada. a RIZO,.11.
el .. 1011.-1-hor (1..s . tzuho tio	 to • l • itro "bato'',
a a . mst ao ., to foi joikal i d

N. 4.1:;8- mazo.ta - A uto. Carlos
Aiig iisoo Xlmitonagro ; a•mel...i•ta. a Fazenda
Na '10a1:11.-1 .0e •nspart'm :te z4 • . m e suo
latur. 1 ' 'p	 dt oa d i-ra.

N. 4.4 13-- ,li o itts	 arN-Aaoe ll temo, Et...4'-
111a os Saut.n3 ap . 1 lta.ta.	 Pd,' m'a .141a

inos .- r (Jaime to do Sr. mt . ti•tro reda-
tor, a appollar,so foi ju lga ia daserza.

flevi,des crigliwies

N. 2.031 -Isio Gr. o do Sul . -Peti tIoriario,
Per... lot. * Villalva Vieira. -Julguii-ie hum-
oe mita o e •torso.

N. 2.122-: ;ti : to Frderal - ich,oario,
Fmi io Aiitoiiio dos &tetos. - Indeferiu-se O
pedido.

N. -J.121 -- ni-trirto Federal - Peticiooario,
Fraocimo d'Avila.-Julgoa•se how u,as moto o
pis iten.

N. 2.132 -Perna mboro-Poecion a rio, José
Favonio) ào Rimara.- Julgou•se pruo.;deate o
reei IN°.

N. 2, :32-Pernambuco - Peticionario, Ma.
wel Jo.é dos SauLis. - Neguu-se iiebvtiucnto
ao rocutso.

Requerimento
Compareceu o arivocado Dr. Persio Goulart

e, por oarte de Herman.) Barcelios, no4 ;ovos
do agg..avo de petinao n.. 2.90. laoçoit a So-
da ia le Anonyma Devoto Merca itil imita ta
do orazo que lhe foi assignado pa • a ver tran-
sitar em julgado o venecan o aeoárdão nue
deu provimento ao agg 'aso de sua cotaatitu-

P. deferimento e ',régio.
Apregoada, não compareceu, sendo defe-

rido.
Compareceu lambem. o ads o3ado Dr. Dlym-

pio Carvalho e. por parte Ja (limiar& Muni-
cipal de Guaxiipé, requereu fome Pedro Ni-
cole lançado do prazo que lhe foi aesignado
para ver transitar em julga to o acordam
pro:erido nu aggravo n. 3.031, do Estado do
Ninas Geras!**

Apregoado, alo compareceu, sen .lo dere-
U aah . e,„aretarlos Edmundo da Veide.

Ode de Appellação
Regalo QA Terceira remara em 9 de

novemb.o de 1921

Pansforans DO Nfi DE4NNIKARGADOR viaortto Dl
SA' PKAEDIA; SEGIMARIO, sa. caso valsa
Como r coram os Srs. d se nbareadorea

Edwin) o Rego, Augra de Olheira e Mac lado
Gamar tes.

Esteve presente o Dr. Morais Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Harieas-corpus
N. 4.0311 - Relator, o Sr. dasemb9rmlor

Iltfac'iadn	 ImoorrAnte, Dr. 1..11
Foroaniles In Couto em favor do parin e Al-
berto José Ro 'rigue.s.-Julgou-se prejumcado,
uniu Inenteate.

Prosi lita o julgamento o Sr. desembargador
E .. 11111O IA Rego.

N. 4.019 Relator, o Sr. desembargador
Angra de Olivera ; impetrante, F aliciar°
Joaquim Puget em favor do paciesto Tyrelaro
de Amoita Cardoso.- Julgou-se prejudicado,
unaidmomeute.

Presidi, o julgamento O Sr. deSembargnior
E Im indo Reco.

N. 4.010 - Relator. o Sr. desembarcador
E :mond . Reco: impetrante, Jo é Rodeiglies
Guimarães em favor do paciente Joaqiiim (te
So e7.* . — 1 .00".m eu-se a ordem de soltura,
on..00minuente.

• (hl o inigamento o Sr. desembargador
Ettuun .: () !lezo.

• 4 041 - Relator, n Sr. doinharwador
Machado Gdimari.es; imootra-in JuNé do
Souza l Ion e Jorge ri 1 MI'll r) A irtit131 A n ;'avor
do palii ,̀0 fr do Borga.. - ta 1-se o
fiel:e:tenente) em etitg..erbt, 0',3111me.n.er

(1 .iiilgainento o Sr. desembargador
Eiirtitindo Rego.

N. 4..42 - Iolator. o Sr. dupmbargador
Anc• a da o oli.ei! .a; ini .r,t ante, Dr. How' .mo

tojo,. hra em favor •I,, na-
cient.. X Ioda i do Sitiai.- I u lgoimse prejudicado,
unam ituettitettc.

Presidie o julgamento o Sr. desembargador
Edn . lop lo Itero.

N. 4.O--Relatou', o Sr. desombarndor
Eiso i wiao lio; 1 upetrante. Dr. Au.:0.do
• rr ora dos	 e: lido' em favor do o b,iii-
er. a 13.1 tonoiro Coba l ea Peres. - Foi deoe-
g ..a a ordem. unaninvoliew.e. P erdiu o
jideammito o Sr. dusemoargador Edmundo
Rego.

N. 4.041-P.e l a tor, o Sr. desembareador
Angra de Olivetra: impetrante, Ceies o da
Co ,ceio Fituiriceci ele favor da pa.'ionto
Ecinamlo Ho irignos.- Concede . , se a ord.,.m
para informaçõea do Sr. de‘ernbaraador
Chefe de Poliria. com 'apresei) ; çâo do pa-
ciente, miaidine . t.eate. Pred tio o in l .a-
mon • o o Sr. desembarga . lor E imi n 'o Rogo.

N. 4.015-R,lator, o Sr. dose nbargador
Incha O Gutiatar'tes: paritinte, Pedro Jorge
da Silva liamos. C-nvertiiii-as o Pleamento
em elmo imanimemeutc. Prosi tin o
jutgamouto a Sr. desembargador Ediuuudo
Rogo.

N. 4.040.-R. ,lator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pa .tiente, Silighon.-
Colicedeol-sa a ordom para informa ...0es do
Sr. desembargador Chefe do Polic a, com
apreaenta-án da paciente, un.inimente. Pre-
sidiu o juramento o Sr. deseittuargadur
E Imundo "lego.

N. 4.0 t 7 - e I ator, o Sr. desembereador
Manhado Gulmaries; paciente, Osw ido (te
Alm •tina.-Nao se roubeml do pedido. una-
nime:imoto. Presi doi o lulgameuto o Sr. de-
tkaubargador Edmundo Rego.

Recursos de habects-eorpus

N. 419 - Relator, o Sr. desembargador
Atura de livro	 re .arr cite, f,oiuj l Ar.

.1a imo,: ou ali unio da' il.; receai&
o Dr. nig de Orei o da 2, va ..a 	 -
N.-seau-so	 unanimam/5 (te.
dui o '-illetittettto o Sr. duaeuibargador Ed-
win io

N. 440 - Relator, o Sr. deaembergador
Elmoindo P e .ro• ; rocorreate. li, juiz -10
°inato da 4' V.o .a Criminal ; rectrri io. José
Se voto de C,.st .o.- Julgamento sa•rato.

t u i á o julgatneuto o Sr. deatuubargador
Edmuudo

Appelindit criminas'

N. 4.952 - Relator, o Sr. degemberzador
Viemo io ;loco; appellante, o Molistorio Pu-
blico ; appella io, José Lourenço Felipe do
Carmo.- Julgamento secreto.

N. 4.952 - R plator, o Sr. desembargador
Mar;uldu Gni:urdes ; apoollante. Franriico
Gonçalves Akrei-a ; aipolla 3. a Justiça.-
Ntrrou • se provimento. unattimemtmt.o.

Prstsi itu o julgatuouto o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N. 4.0 - Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; apmellant . , Cassiano
tinia ; ap 'aliada. a J.Istica.- Nagou -se pro-
vimento, unaiduoimente.

Pr:5idiu o julgamento o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N. 4.981 - 'Maior. o Sr. desomhargador
Vitimado Pego: apeei:mie, José da Silva
Saltos ; aceitada, a Jusi ua. - Negou-se
provimento, imaiiimoinentu.

N. 4.990 - fielator, o Sr. desombargador
Ed mundo Retro ; appelant , . Ednudido Gon-
calvea o 5 ranjo aunei ais, a Justiça.-
Nezotise paivimmto, unanimemente.

N. 3.022 - fittinir, o St'. desembarzadoe
Mac'ta..1r liteituarãe .s ; semitone. Ez.mniell
kl2Al Pri Jimior ; appelada, a Justiça.- Ne-
gou- e proviinown, unanimemente.

N. 5.03 - }Mahar. o Sr. 4e"mbargivlor
Ma-bacio !lnimar Los app itanD . . Ma io Q.do-
tiliano• de Ca aro e Silva ; aro lacta, a Jus-
te:a.- N •wou-se provimento, uteanittenneere.

N. 5.04... - Heiat qr. n Sr. deeinàbareador
Ang ra de Sivnira; aonellaute, Cio • • n • nre José
Lapos: apputia ia, a Justiça.- Negou-se pro-
vtuent . ), imanimernento.

N. 5.0:10 - Relator, o Sr. desembar-ador
An:ra de 01 1 voira; aopelante. Laia Gr-co;
appelli.la, a Justa ..a. Do3ii-se provimento mira
re. l itz:r a cOnueinnação ao !ejetai(/ ' Manila&
mente.

VA

Recurso criminal
N. 757.

ACCOSDIOS PURLIGADOS

ileCtietuS criminar:
Na. 327 e 774.

PASSAGENS DE AUTOS

COAI DIA

Apret1a.J.1 crimes
Na. 3, 5.180, 3.204, 5.229, 5.388 e 5.3119

accoanÃO3 rumamos
AppelinOes crimes

11'4Rio oilartmtg,	 IVOVerrs hrn de 1921 20831

Na.
1.479,
5.2á7,

4.911,
5. -t02,
4.898,

4.951,	 5.133,
5.2,9,	 5.220,

4.941 e 541*.

5350* 3.13ts
5,344,	 5.1169
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EDITAES

kilo de Direito da Spannda Vara
de Orphãos

ee 1' praça, com o praso de 20 dias,
para venda e arreniotaiNto do templo:1
sito d rua Vinte de Novembro, lote
n. IS. quadro n. AVtIla I pare,aa,
natio° d caodifor, freovezia da Gavea),
pertenceloe ao esonlio do finado Dr.
José Barbalho fletida Cavatcanti.
O Dr. Abelardo Buena de Carvalho,

Juiz da 2' Va ra de Oephãos da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber que, •pelo presente edital
de 1' praça, com o prazo de 20 dias. 2
todos quantos este virem, no dia 2 de
dezembro proximo, á rua dos Invalidoe
a. 152. logo após a audiencia que terá
lo2ar ás lá horas, pelo porteiro dos au-
dtorios des'e Juizo se .á submettido a
publico préeao de venda e arrematação
O terreno acima indicado, descr ioto e
avaliado oela fórma seguinte: Terreno
á rua Vinte de Novembro. lote n. 15,
quecira n. 20 (Vila I panema, antiga
Arnoador, freguesia da naves). medindo
dez metros (10m,00) de largura por
cinenen'a metros (5).m00 , de exteneao.
Avaliado o terreno deseripto em 1:5008
(um conto e mia/bentos mil réoe), base
para a arrematarão. E miem pretender
areemata l-o devora onmnareeer ao eefe-
rido loger, no d ia e hora acima desama-
dos. onde o porteiro o submetterá a pu-
blico Dragão de venda e arremataçao,
entregando o rama a miem mais der
acima da avaliarão, &Ne ..• hi rta-se aos
Interessadoe de que o laudemio, se fôr
devido correrá por conta do Ri-reme l en-
ta, e de que o pagamento será feito á
vista nu med ante a anresentarão de
fiador 'done° por treq das. na fôrma da
lei. E nora Que a noticia chegue ao co-
nheeimento de todos a aliem interesgar
prosa. foram paseadoe este e Maig does
de ~et tear crue essean entd ieedee no
Diario Olfietat e em um dos jornaes de
ma .or rirsn'aeio e e stacado no loear nu-'
blico do eoetieme TnPin eefer l do porteiro,
que de o haver feito lav-ará a ~mie-
teme certidão oara ser binai aos eidos.
Dado e peando neta ~fole do aio
Janeiro aos A de novembro de 1921.
Eu. José Caetano Machado, eeeoego. d
subserevo. — Abetarda Partia de fiar-
with°. Cnnfere. -- O escrivão, Jos4 Cae-
tano Machado.	 (6.118)

11=1•••••n

JULIO de Direito da Primeira Vara
Civel

De .printeíra praça, com o prazo de W
dias para venda e arrematação dos bens
zunir orados a Ames kl. SteOart. na
acção crecutiva que lhe move 11/ eine
de Moraes Costa, na fdrma abaixo:
O Dr, Auto Fortes, juiz de direito da

Primeira Vara Cível do District° Fe-
eeral. etc.:

Faz saber que por este juizo e certo-
7io do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de adgão executiva
em que é autor Roque de Moraes Costa
e réo James H. Stenart, nts cnutes lhe
foi dirigida uma peticão peo`41ido a ex-
pedição de editaes de primeira ',raça com
o prazo legai. Eni ,e ie do tatie, se
passou o presente edital com o prazo
de 30 dias. pelo tear do qual o poNeiro
dos auditorios trará a publico prega& de
Venda e arremktação em primeira pra:1a
deste juizo, no dia 10 de novembro dd'
corrente atino, ás ia horto, após gu-

dtencla do Petylo, no Morim, á rua dos
invalidos n. 152, os hena penhorados a
James El. Stenart, na acçãn executiva
que lhe move Roque de Moraes Costa. os
quau constam da avaliação junta aos ins-
tes, que é do tear segueits Preoio ter-
reo sito á rua D. anua Nen; n. 248, an-
tigo 122 13, freguesia do Engenho
edificado no aauttaateutu, .etitio no fa-
chada trez norte, -n !so l o eban-
frado e pela lateral direita que por
ver. faz (relute pata a rua Jeeeey-Club,
urna janela de peitoril e cinco portas,
porlaoae de cantaria platibanda e coe-r-
to com telhas francczaa. As divisries
consistem em l oja i allri;hAva e forraea,
área cimentada com pequeno comparti-
mento abrigando W. C. seguindo-se nie.a
agua com te.tias frantieza.s formando um
tad compartimento cimentado e cobato
C0111 zinco. tendo urna porta para a rua
Jeckey-Clukr. e fronteiro a esta área ci-
menteda olá pequena cobertura abri-
sendo W. G. e tanque para lavagens.
O predio In de de frente 6m,48 eent,
tanto em recuo com im.95 e, seguindo
dah i endi a e-derisão de 20m,15 cent.,
medindo a meia agua 4m,30 cent. de
Cuutpcmieuto por ai/1.4a ceia. de largura,
tenuo o terreno iguaes dimensões pois é
tcdo oc,eupado pela construcção. A edi-
ficação é antiga, de pedra e cal com ma-
debeis de riga em bom estado de conser-
vação, pelo que ao predio descripto Icem
o terreno apontado damos o valor de
30:000$, correspeadendo um doze avos
! f12) a 2:500$000. Predio de sobra-
do sito á rua Jookey-Club n. 277, anti-
ge 39, edificado em centro de terreno
dividido da rua por baldraine de pedra e
tijoio com gradil e dous portões de fer-
ro, sendo uni largo com pilastras de can-
taria., tendo na fachada tres menaninoe
gradeados, tres janeilas de peitoril. por-
.tadas de cantaria e no sobresto igual dis-
posição, platibanaa e coberto com telhas
francezas. Datada ao lado esquerdo com
secada de cantaria, varanda ladrilhada
abrigada por alpendre, consistindo as di-
visões em comnindca para familia,
forrado* e assoadiados e deoendencies
ladrilhadas. O predio mede de fr, me
101u,60 cent. por 14m.15 cent. de fun-
dai, e puxado com 5m.10 cent. de com-
primento por 5in.90 cent. de largura,
medindo o terreno pertencente ao pre-
dio 32in.80 cent. de frente poi
cent. de extensão, confrontando pela di-
reita e fundos com propriedades de
quem de direito e peia tasquertia com
propriedades du asa executado. 'A coa-
strucção it antiga., porem solida de pedra,
cal é, madeira de riga em regular esta-
do de conservação, pelo que ao precito
descripto com o terrano apontado da-
mos o valor de 60:00e$, euriespendendo
um dose avos - (1112) a 5,0008000. —
Predio assobradado sito á rua Jockey-
Club n. 283, antigo 39. freguesia do En-
genho Novo, edificado no alinhamento
com estreito terreno do lado esqueroo,
dividido da rua por baldrame de peara
e cal com gradil e portão de ferro, tendo
na fachada tres mezz.aninos gradeados,
I res janelas de peitoril, portadas de can-
taria, platibanda e coberto com telhas
francesas. Entrada ao lado esquerdo caiu
ougada de cantaria, varanda ladrilhada
e coberto com alp ndre, consisi ilido as
diviedes em oommodos para familia, for-
rados e assoalhados, inclusive a cosinha
c banheiro. O predjo mede de frente
7m.68 cent. por l0rrh35 cent. de tirados
e puxado com 9m,25 cent.. de compri-
mento por 4m,60 cent. dê Nrgura, me-
dindo o terreno pertencente ao precito
llin,20 cent. de frente por 4911460 Cent.
de extensão, confrontando pelos fados
cloa propriedades do ora executado C
poluo t =doa cota quem de Muito- A

construgao é antiga, de pedra, cal com
madeiras de riga. corecendo de concer-
tos. Ao predio descripto com o terreno
apontado damos o valor de 15:004,
correspondendo um doze avos (1112)
a 1:2501000. Importa a presente ata-
ilação na quantia total de 8:75ua. pr co
por que vão os dites bens a eséa primei-
ra praça. E quem os meenine bens tini-
rer arrematar, deverá comparecer no dia
hera e local acima designados, afim de
ter togar a oraea. que será feita median-
te pagamento á vista ou fiança idenea
por 3 dias. E para constar se passarem
este e outros de ateai tear que serão
publicados e affizados na fama da lei.
liado e passado nesta cidade ao aio do
Janeiro, aos treze de outubro de mi' no-
vecentos e vinte e um. Eu, José da Siara

escra ào interino. o subscrevi.
Auto	 tes. (Está conforme). — O

escrivão interino, José da Silva
(b .1d7)

Juizo de Direito da Primeira Vara
eive'

Fallencia de Nicole !acari & Comp.,
AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão interino José da Silva Lis-
bia avisa ao interessados na ialiencia.
de Nicole Zegari 	 Calep., que os &noa.
de reivindicação requerida por A. Aa-
dreoni & Comp., naquela fallencia,
acham em cartorio a sua dispoeição. du-
rante cinco dias, afim de serem exaesi-
Ladrei e apresentarem dentro (Lieue pra-
zo as embargos que entenderem sob pe-
na 'de á revelia se proci r como for de.
dieeito Rio, 4 de novembro de 1921. —
O escrivão interino, José da Silva Lis-
boa.	 (6.018)

Juizo de Direita da Primeiro 'farte
Civel

%acordo& de Mearão & Companhia
AVISO £08 CRISDOMIS

O escrivão Baellett James cninmuniess
ene credores da concordata de Moerão.
& Comp. que a assemblaa foi adiada
para o dia 18 do corrente. ás 13 hnra.s.
Rio de Janeiro, : de novembro de 1921..
— O escrivão interino, José da Silva

Lisboa.	 (6.0130)
~••n•

Sulco de Direito da Primeira Vart
eivai

, Taliencia de Eduardo Natta
AVISO Ama engomas

o escrivão Bartiett James construnale
aos credores da fallencia de Eduardo
Natta que a assembléa foi adiada para te
dia 10 do corrente, ás 13 horas. Rio da
Janeiro, 4 de novembro de 1921.—ia es-
crivão, José da Silva Lisboa.	 (6.023)

•M III ••nn•

fulvo de Direito da Primeira Varri
Civel

De segunda prece, com o prazo de oito
dias e abatimento Legal, na Orme
abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

f• Vara Civel do Distrioto Federal, eto.:
Faz saber aos que o presente editai

virem ou dele noticia tiverem que no
dia 10 de novembro proximo, ás 13 lio.
ras, no Fortim, á rua dos Invalidas ou..
Inorci thAi apda a audieneia do Jula0,



0.-in .R-fejpa le

tendeiro dos auditorins trará a nublam
prégão de venda e arrema l ação para -c-
rem arrematados por quem mais der ui.
tile da avaliação na inunnvets penhora-
dos por Atin g ia ! Rodrigues dos Reis no
executivo hypothecar io que move contra
D. ~atina Rodrigues do Aveltar Al-
meida e outros. cuja aval aça , ' é do teor
est imin l e: Presidi de sobrado sito á rua
'Vbte rwde de San yeahe n. 77. freguesia
de Sent'Antia. edificadr no alinhamento,
lendo na fachada no paviineo t o terreo
tres portas uma das moles dá entrada
indeneedente para n Pnbrado, no qual
ex •Jetn duas janellas de neilnri l e ema
de sara da ao centro, portadas de canta-
ria. piaiieeede e e.aerto com telhas
trences rs . A gi divisiles ennsietem em
ln ia hW-dl-mia e forrada, siegnindn-ee
pnea ee fundos enmmodoe de ra ba tida-
etin e dependene t ns une aeenelliades e
011trou ladnlhedoe e no nitintal langue
pa ra lava . ens: n sohrtidn fdrma enmine.
dos nora 'amilta fnietodng e asenathades
e denenderciws lad• illiadns e terra eo. O
prefl i o mede de frente em.5a por 2tim.70
de fende, med'rde n teeeeno pe ntenr en-
te an vede) 01 .11.55 de frente onr 32n)50
de Px4 PORÇO. COnfrOOtti nd, ne!nq lados a
frndoe nnm prner:ed sdee de ditem de di-
re' tn A ennoruee5n é antiste. P"-
rem °elide, de °Kira e q l e tijolo. enm
ronde'ye de lei ca rennniin do pequonis
rena rns e o ottie l a geral. •nd n roodo ine;n_
vão 94% itarndPc la b-,ra nG .	 preWo os'á

g evado C'111 n opus do snliehre=e a vim-
e or- se a 31 de d ozem hr -t de 19?3. ne:o
cip e ao nredin nas cnint'cNes desmintas.
co m	 •e"Pertn aponiailie dumo. n vel:ir
dP Precito de e rdiradn Rifo %

*PR Tsiv.t+,/.4 1:11 2i ns n. 37 enfiar) :t9,
freeties'e s 4 Otor'.. "-Vivado no fi t in ho-
men t o. 'Aedo os faebede. no navimento
te' 'n doas on- t a s e orna do pre

-teri, e te . soarndo tree .1Stuw as de enealla
enrn gra d e d e ferro. neriedae de cerol.-
T_ IR 0'91 139"(	 ot a e nhertn en_n leibn
f

R
ranceza->.	 4iN-'4514 ennA1 0•11 em ame

b-s os ufivitn en t o s 	onrnrn Idos na-a
fanulilo fnri .. ..1n. e aeene' lladoe e &nen-
O u nn're g tad-g /latino. ri sobrado 9'1

kW^ osona r ito um 1 0^ caÇ o rue serve de
onlIp• tr^:1 ao n i ,XadO (me & eQ1lin fez

-teWer, des eri. , -din e denendencia e do
pov • nleron	 n o red i n mede .te

P er '25m50 de fundne, me.
jindn n terreno aertetvente ao predin
d. "vm1e na I trhn da roa Oro?". Iro-
'.nogaridn_cp R ,nrla neta Nes 'atere i fiL

re ''a do mert'n con fnente cir OPcp108

'3 10`•nei9 04 roeso • de frente • ia
fiaidos 3-re RO, conter/mando pela di-
re"a	 lt n adcw Com vem de direan e
pn'a eiaa ,,prtis com te rocbe. A conse-n-
ceen é de nedra. est e tiiinlo enm
de ' en s de riga, ind t ee ' , ito m ol neão a na-
rede lateral direita. E' reau!ar n estado
de eeneervaçãn. nele doe ais m edi^ de-
'cro mo com n terron n annntartn demo,
rt valor da 40:e00*0e0. yomuo.111 A nre-
gen t e svaliarAn em fiR:ntioe. cpie enm
ahOirflantode dei por cento fica
slrla a 79-ennit, nreen por miantn v50 a
e°ta cesunda nenen na immnvei,..
OrPd loe rnferfrIng can 1'01.011%1s a Prefei-
tura do D t etrieln Ferleeal. E quem ne
~ma qtt s.er arreme t e r dove rA com-
parecer nn d'a. h ora e i ncei men-,
elonadoe. afim de ter Ircrst e a orare. que
1‘0"4 fe't.e M ad i ente d'nh oi ro á vida ou
fedor idonen Por tre , la r . Pa ra atue
chegue Sn ene hreirnerdo de ',Nd:to se mia.
"15 -air P zIP com out ro is:nal, que serão
publ'eadns pela imn eensa e affi

en Inger do coat ome. Nd", R
1:a qu ede moita cidade do Ruo de leiteiro,
ane 44 de ~obro de 1(. 19. En, irva4
do C. ` %lã	 p	 %.4•-•	 prtn" n
eicativi...- Algo Foges. aio, 24 de out,to

ratRTrb nwmiTrysi T,

bre de 1921. - José da Silva Lisboa.
(cubado legalmente. Conforme o origi-
nal. limo, 24 de wittibeo de 1921. 	 O
eeerivao, José da Silva Lisboa. (5.929)

t •
••n•••••••nn

Juizo de Direito da Primeira Vara

De 2' prox's com o prazo de (dto dial •
abolimeete toai na fórum ttgatwo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
Pritueoa d.e 1.4%ii, do Doura:Lu .free
dei a., etc.:

kaz saoer aos que o presente edital
virem ou tiel.e noticia ti‘e&eue que no
doi lu de novemoro proximo. as 1:3 km-
nu. no kueutil a rua dos ativai:4.1J, nu-
mero 15S, apos.a audiencia do Juizo, O
porheiru dos auditarius traem a publico
'pregão de venda e arrentaiação para ee-
tem arieetutLados por quem mais der
acima da avaliação os.inimove.s penho-
rado:5 peio Or. ektireliaue Amaral. hoje
V,eiea Cruz rk. Contp.. Uolnu deoStunai..0
doe (bicam:4 ceediwrios no executivo
hypotliecario que move eantra
NorOuloi e sua mulher, cuja 11%altaeau é
do teor seguinte: arediu ferrei) sio
rua Latira de Araujo O. 70. freguesia do
Espirito Santo. edntrado no atentamente
tendo' na larhada unta janela de peito..
rd e ema poria, portadee de cantaria,
p.atibattda e ceberto com telhas de ra-
lha. As divisões consistem CID (meneei.
dus pata familia torrados e aseoailuidne
e dependem:ias ladrilhadas e no quinai
nominalmente cum W. C. banheiro e
taeque para lavagens. O predio mede de
fleme 4111.35 por 14m.50 de fendue e
pesado com 7m.25 de conivimentn por
:bele de largura. medindo ferrem) uen-
teneente ao omino 4m.35 de frente Por
C fril)1,50 de lundus. confrontand o pe:on
lados e fundis com propriedades de
quem de direito. A construct:ao é de pe-
eiva e cai na fachada e DRS definais de
frontal de Wel°. E' rerailar o amado de
con,erva .,ão, pelo que ao precito diteert-
Ve com o terrimO apentado dairme o
valor de 7:edost , Cavem eob es. XVII e
X.111. da avenida sita á rua Sant'nna
n. 122. lreiviesaa deaaui'Anna. leiloe na
lanhada cada uma delias. uma lancha o
uma perta. portada: de madeira, bei-
rada waliente e cobertas enin talhas de
calha. As divisões de cada lima consis-
tem em sa i a e quarto forrados e assoa-
andou. corredor e ensinha cimentados e
fronteira a esta, ares cimentada com
tanque e W. C. Cada uma deslava casi-
nhas mede de frente 3m.38 por 5m.80 de
fundos e puxado eom dons metros de
eninurimenIn por 1m60 de laraura me-
dinde n terreno de cada casinha 3m,38
de frente por im.80 de fundos. A
ConStruoCão é antiga de fron t al de tijolo
em seffrivel Pondo de censeevacão.
eesinhas descriptas com o terreno apon

-tado e direito as servidão?: de entrada
e arfei a frente damos c. valor de 4:00(9.
predtn aaeribradado silo a rua Conse-
lheiro Zacharias n. 72. freanesia
Sen t a Rita, edificado no alintotmenin,
ten do na fachada dons mezzaninos gra-
&afins doa s ianetlae de peitoril e vnia
v- f a. nor t edn e de conteria n'atibenda
crbe rtn com telhas :*ranceses. As MIA-
e. 7 es coneistem PrO.rom m odo8 p8 ,1, fgrni.
lia forrados e assoalhado' e dar i oden-
c . a" eimentades RPM' jflrjvu.sp neqepea
me ia brim enin te l has frantwas abri-
rrtio W. C. ba n heiro e Nom . (' nana
lava gen s . O oredin mi, 'e de frente Sin RN)
por nova melros de feridos e emesin
cm 3140 de soil.,?rime...to por

Nnverenien 11Rifl ~O
~se!~

de largura, medindo o terreno perimi,
cente ao piemo hm.% de frente por
1301,20 de exteueao enufrontalido p8111
eismiercla e mudos com quieta de direita
e pela direita com o predio u. 74, dos
ora executados. A oonatirucçki á de vez
de tijolo com madeiras de riga indican-
do nitnaçát, a parede lateral direita. E*
bom o estado de eottsarvaçan pelo que ao
fpredio deeoripto com o turrem) apontada
damos o valer de d:5e0a. Prediu asso-
bradado sito á rua Conselheiro Zacha-
rias a. 74, freguesia de Santa Rita edi-
ficado nu atm:lamento tendo na fachada
dous mezzatimos gradeados, duas janele.
Iara de peitoril e uma porta, portadas de
nauta Ia, platihanda e coberto com te-
lhes franeezas. As divienes consistem em
commodus para familia forrados e ac-
analhados e dependencias cimentadas e
peritiena meia agua com telhas franco-
Las abrigando W. C.

'
 banhei ro e tanque

para lavagens. O predio mede de frente
5ni 90 por nove me!rne de fundos e pu-
xado com 3n1.20 de com primento por
2in :30 de t e-gura. 'medindo o terrena
pertencente ao yredin 51%90 do fre-de
por 111 è .20 de extensão. confrontando
ne t a d.reda e fundos com quem de di-
reito e neta esquis-de com o predin de
n. 72. de propriedade dna ora executa-.
dos. A enn qtruepão 4 de vez de tiiolo
com madeiras de viga indicando meitirão
a narede la teral esoneivia. E' beim o PR-
fado de consorviteAn npin non no
deeeripto com n terreno apontado sismos
n valor de fa .5"sn, w inrinrta a ni.ezenie
avanacgin em 2R:i300e. Que com n abale
nuaiin de In 04 fira redezida a 25:20"
peeen nnratienlo '40 os irrenoeeie o
segunda ararei, Cie iminneeis referidos
sts o fereiros a Prel'eito ra do nisiricto
Fodoral. E (toem	 toe.irnnn goile ” ar-
rema t ar deverá rorn ri a ,•0eer no dia, hora
e Inital arma meneineedne afim de ter
1 0 9 1 r R DrACA mie emes feita mediante
di „e 0 ; ena eNte nu Vatter irinnen nnr
tres dias. Parti con st ar se dasearam este
com rei olorn (IP	 tew nne serAn
no hlieadost	 imnrenea e efreedoe
!neer do enee . me. omin e nassnoin neta
ntdade do Rir, de Janeiro . ano 27 gio
trbm, de tO r)1. Er,. insts de s ilva Lis'?"
eme r ivito	 o stItuaorevi.	 4toto
Fn* fe,. P:o. 27 de	 de Mi. -..

"1'mA da Q tivp Tishoq (C aOn fin inalomentel.
Cnnfneme ao original. R tn 27 de °Mn..

1 0° 1 • - n escrivão, inter;no,
José aa Silva T.Ásbda. 	 (5.902).,

•-
• ian de Direito da Primeira Vara

eive]
?alieneis de Nicole Zsgeri & Companhia

AVISO AOS OREDOREB

O escrivão %ONU James, enmmtmlet
ra aos credores da felleacia Nien'a
702/411 & Comp.. que a assemhléa foi
adiada .para a d ia 17 do co rrente. ás !3
ho rto. Rio de Janei ro, R de novembro
de 1921. - O etscrivau interino. Inel da
Silva Lisboa.	 (d. W9)

••n••••n••n

Juizo de Direito da Primeira Vank
Civel

' Concudata de Moura° & Compan:na,
Aviso Ana exprimiu

O escrivão Bartlett James. commiinta
CR aos credores da ennenrdeta de uIsu-
réu .t Comp.. co l e a aesembl ea foi adia.
da pa ea o dia L1 do e0r-eolp, ¢/ 13 hn.4
ra4. Rio F.:e Janeiro. 8 Att Noven'bro

- o ed(WIYil.0 interino. J r ^é adi
Uiva Lisboa.	 16,11.11
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guizo de. Direito • da Segunda Vara
Civei • •

Talhada da Coninanhia Assncareira de
•Macahá

avise AOS INTERESSADOS "1-4

e publicação de sentença, que declarou
abera a &Roteia da Companhia á--
careira de Als,cahé. com sede neta ci-
8i(148, oi avenida Rio Brancç 148. Mi
e 50, na férias; abaixo

t O Dr. Antonio Pauline de Souza, juiz
te direito da 2' Vara Civel desta Ca-
Vital Federal, etc.:

Faz saber aos qUe o presente edital
virem, que, -a requerimento do alumia
devidamente instruido. e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes. foi
declarada aberta a fallencia do nego-
ciante Companhia Assucareira de Maca-
bé, por sentença deste Juizo,- de 22 de
setembro de la21, fixando ri seu termo,
para os eflejtos legaes de 28 dç setembro
de 1921. Foi nomeado syndico o 'credor
'Banco Pelotense, residente á rua da
Quitanda n. 113. ficando os credores .da
dita firma /*ainda notificados pelo pre-
sente, para. dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem ao syndicp a deolaração
de seus credites, acompanhada' dos re-'
dpectivos titules; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a
primeira asseinhMa da presente fallen-
eia, que será realizada no dia 28 de má-
vernbrode 1921, á3 14 horas, na saladas
Uudienciag, no Poruna desta cidade, á
rua doa ínvalidos n. 152, tudo nos ter-
nos dos arts. 17, 18, 80 e 82. e seus §g,
Oa lei ri. 2.024, de 48-de dezembro de
1908. Dado e passado besta cidade do
Rio de Janeiro, aos 22 de outubro de
4921. Eu, José Candido de Barres, es-
&Não. o subscrevi. — Antonio- peadesa
41a Silva. Confere.	 José Candido de
Barros.,	 15.8531

Juizo de Direito da Segtülda Vara

• Cível
•

e convocação dos' credores de Manoel
Guerrero Gil, sliccessores, esta i,ele-
tido cl rua Marechal Floriano Peixoto
ss. 163, para se.reinairem, na sala (tas
andiencias deste Juizo, no edificio do

• Forum, d rua dos lisvalidos n. 152, no
dia 29 de novembro 'de 1921, as
14 horas; afins de deliberarem sobre
a proposta de concordata,- apresentada
por Manoel Osierrero Gil, de pagamen-;
tu de 25 %, em ires prestações, a seis,
doze e dezoito mezas da homosouução,

• na ((Irma abaixo
- O doutor Antonio Paulino da Silva,
i`niz de direito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital;
Virem. em como por parte da firma Ma-
Moei Guerrero Gila" auccesanres, nego,-
cientes nesta cidade com casa de fazen-
das e armaranho. á varejo. -á rua Mare-
chal Floriano Peixoto n. 163, lhe foi di-
ri gida uma petfçãe, requerendo á stra
concordata, que se acha em cartnrio,
para os seus credores examinarem a
ana proposta de concordata, que propõe
pagar-lhes 25 To . em . tree prestações de
sei'. doze e dezoito mezes. sendo a
' a 2' de 8 °I°. A 9 ''• na nitirra. pro-

horcienalmente no credito de carta cre-
d or. O sunplteante tem certeza de cum-
prir fi r 'mente.esta promessa, desde que
a r' ' " obtido o favor da r 14; a la lei ^n-
anes° Log4, de 1908, na iórma e temi)*

indicado. Para garantia desta proposta,
Offerece o autavo de negócío; na qual se
acha exarado o seguinte despalmo: -.A.
eneerraudo-se os livres conneerenies do •
requerente, dê-se vista ao Dr, curador
f:ecal das Massas. Rio, 25 de outubro
de 1921. Patrlino da Silva. 'lendo
fanado o doutor curador fiscal, que opi-
nou pelo requerido; e para sciencia que.
foram nomeadas os seguintes commis-
Sarios: 'Sociedade Ananyma Cooperati-
va Sul do Brasil, Zumairo Toixejra e
Sequeira & Leite. Em virtude do que•
são convocados os credores da firma Ma-
noel Uuerrero Gil para, no dia 29 .3o
corrente mez e armo, ás 14 horas, re-
unirem-se, afim de deliberarem sobre a
proposta de concordata apresentada; fi-
cando desde já suaaensas quaeSquer
execuções. nue porventura corram con-
tra o devedor por titulos sujeitos aos
effeitos da presente ()enata-data. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 7
de novembro de 1'1921. E eu, José
•CandiJo de Barros, subscrevo. — An-,
trihio Pauline da Silva. Confere. — José
Candido de Barros, escrivão.

(6.058)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civet•

De intimação, com o prazo de 20 dias,
• .	 na Mrma abaixo

Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara CiVel do Districto
Federal, etc.':

Faz saber a cruentos este virem ou
dello tiverem ciOnhecirnent,O, que Emala
Martins Feitosa, na Mana do art. 87, da
lei n: 2.024. de 1908, requereu a sua
inclusão no quadro dos credores da fal-
rencia de A. F. Brito Sancho.% pela
ao a ntia de 2:36615491, oertolIceOle a seus
filhos menores impuberes, Saturnino,
Amelia e Isabel, corno oradores privile-
giados. Assim, expediu-se o preáente
pelo qual se intimam todos os credores e
demais interessados, afim de apresenta-
rem, dentro do prazo de 20 dias. as im-
ong.nações que lhes assistem: E. para
&abster, passaram-se este e 'outros de.
igual teór que serão publicados e affixa-
dos na fórma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, n(s 19 de outu-
bro de 1921. Eu, José Candido de 'Barros,
escrivão, subscrevi. — Antonio Paulffio
'te Silva. Confere. e- José Cior?i(lo de
Barros.	 (5.790)i
Atira de Direito da Segunda Vara

Cive/
Fallencia de B. Pereira Guimarães

Amo AOS INTEM.SsAtios -

O major Ba"ros. EnITifouni'a nos inte-
ressados da falleneia de B. Pereira Gui-
marães/ (ou Bened3icto Pereira Guima-
rães, que a assembléa fdi adiada para o
dia 17 do corrente.. ás 14 horas. Rio, 7 de
novembro de 1921. 	 O oSerivão. José
Candido de Barros.	 (6.092)

Juizo de Direito da Terceira Vara

RECTIFICAÇXO

No edital de primeira Preea, deste
juizo, dos terrenos no executivo feito
pelo Dr. Joa quim da Maltes contra o
Dr. Aprigio do Re go Lopes, pubrrado
no Diorio Official, de 27 de outubro
proalmo passado, onde se lê 14 de ao-
vernbro correate, 	 17„;

Juizo de Direito da Terceira Vara
•eive'

Fallencia de Manoel Francisco Quadros
AVISO AOS CREDonES

De publicação de sentença, que, declit.
rou aberta á fallenria do negociam.
'Manoel Francid-o Quadr6s, edlauele.
ciclo nesta culome, com toamertio
tu-mudar, ci rua cio Llieitado n. 13,
4 A, na fórnsa ITbuiro:

O Dr. - . Luiz Augusto Sampaio' Viannra
juiz de direito tia 3' Vara CiVel, acaba
Capital Feaeral, etc.:

.14'az saber aos que o presente edital
virem que a requerimento dó meses°
devidamente instruido. e depois de pre-
ene:lidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a. fallencia cio 'neaoclatite
Manoel Francisco Quadros. estabelecido
neta cidade. eorri commercie' de ama-
dor, rua do Mercado n. 15, 1 A, por
sentença deste jui:o, dr 5 do novemoro •
de 1921, ás 15 horas, fixando o seu ter-.
mo para os effeltos le gaes de 2 de ja-
neiro de 1921. FOr8111 narrados
cos os credores F. Freitas & Comp., re-
sideates á- avenida Rio Hrinico n. 103,
2° andar, ficando os credores da
firnia fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias. apre-
sentarem ao syndiro a deelaração de
seus caeditos; acampanha dos respecti-
vos titulos; e,. outrosi.e, ficam os refe-
ridos credores cenvocad s; para	 pri-
Meira assembléa da presente falleneia
que será realizada no dia, 5 de 'dezeni-
bro de 1921, .ás 13 horas, na sala das
aUdiencias, no POr'llet, deata ;3 cidade.- á
rtia dos Inválidos e. 152, tudo' nos ter-
mos. dos arte. 17, 18, 80 e 82, e seus
paragraphos ,da lei ri., 2.024. de 17 de
dezenibro de 1903. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio ,da • aneiro.' aos 7 . d.e •
novembro de 1921. Eu, Manoel Esta-
nisiau da Cruz Gaivão. escrivão, suhs-
erevi.-.:Luiz Augusto Sampaio numa.

(6.083)
nn••nnnnn

luizo de Direito da Quarta Vara
Ci4vel

Fallencia de Abdalla Saad
De publicação de sentença que dedal-12

aberta a falUncia;. do negociante
Abdalla Saati, estabelecido cí rua José

•tios Reis n. 159.
•O Dr. João Baptista de Campos Tou-

rinho„luiz interino da Quarta Vara Ci-
vel desta Capital Federal, etc.:

•Fai saber aos que o presente edital
virem que, a recnierimento de confissão •
do devedor, devidamente inst roido. e
depois de preenchidas as formalidades
legues, foi declarada aberta a falletivia
do negociante Abdalla Saad, estabelecido
com o commercio de fazendas e arma-
rinho á rua José dos Beis n. 159, esta-
ção do Engenho de Dentro, por sentença
deste Juizo, de hoje datada, ás 14 horas>
fixando, o seu termo para os effeitos te-
gaes, de 11 de setembro do correuta
atino.

nomeado syndioo o credor FnadFoi nomeado
Waquil, residente á rua da Alfandega
n. 362. ficando os- credores da dita
firma' fatlida notificados ,pelo presenta
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração de
seus credites, acom panhada dos respe-
ctivos titules; e, ontrosim, ficam os re-
feridos credores convocados "ara a prie•
ateira- assenabléa da preseute fallencia
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que será realizada no dta 8 de dezembro
de 1921, ás t3 L horas, na sala das au-
diencias, no Forunt desta cidade, á via
dos Invalidos n. 152, tudo nos termos
dos arte. 17, 18, 80 e 82 e seus paragra-
phos da lei n. 2.024 de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do
alio de Janeiro, aos 5 de novembro de
1921. Eu, Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juramen t ado subscrevo no im-
pedimento oc•aeional do eeerivão.
Jado Baptista de Campos Tourinho.

(8.095.)•
~me=	 .

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Falhada de Nunes Guimarães & Comp.
AVISO AOS CHHOORES

Convocação dos credoras, na Nrma
abaixo

O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz
de di eeito da 5 4 Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que juleando procedente os em-
bargos °opostos á concordata, mandou
que se proseguisse a fallencia, ficando
os credores da dita firma fallida notifi-
cados pelo presente para a assembléa da
presente falleneia que será retiiizada no
dia id do novembro de 198i, ás 14 horas
na sala das audiencias, no Forum desta
°idade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nas termos dos arte. 17,•18, 80 e 82 e
sous paragraphos da lei n. 2. 024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Jaueiro, aos 7 de
novembro de 1921. Eu, Alvaro Cunha,
eeerevente juramentava, no impedi/alen-
to occasional do escrivão, o subscrevi.
Está conforme. — Francisco Cesario At-
vim. Pelo escrivão, Alvaro Cunha.

(8.081) ,(:
wieffineem

' Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Francez para o Brasil. que se acha
em cartorio durante cinco dias, uma ii-
vindicação requerida por Dias Almeida
& Comp., contra a massa fallida do dito
Banco, para haver desta a (mentia de
fres. 21.491,75 que tomaram ao referido
Panco, entregando a importancia de réis
12:98.1%040, afim de ser pago, em Paris,
a Daronia Laporte & Como., devi ndo
dentro desse piaso, apresentarem as coa-
testações que entenderem de direito.

Rio, 29 de outubro de 1921. — O es-
gaivão, Dario Teixeira da Cunha.

(8.013)
~mem

Juizo de Direito da Quinta Vara
civel

De terceira praça, com o prazo de
uma audiencia e abatimento le gal de
20 To. para remia e urremotardo 4103
bens penhorados d Leonci Anila Leal
e «na mulher, na (densa abaixo:
O Dr. Franciece Ceserio Alvim. Juiz

de direito da 5' Vara Civel do Dito:ricto
Federal:

Faz saber mie, por salte juizo e certo-
rio do escriveo nIIP Po te s'lb Set'VVP, se
processam os autos de executivo hypo-

tbeoario em que é exequente Jaeob
&tina e executados, Lesme/ Avila Leal e
sua mulher, nos euaeti the foi dirooda
a petição seeninte: Exulo. Sr. Dr.
juiz da 5' Vara Civel. Jacob Grilin,
Los autos de executivo bypothecario
que move á Leonel Avila Leal e sua
mulher, porque não lantim havido lite-
taute na 2' praela, a a preeente para oue
V. Ex. se sirva admitir sejam publi-
cados edetaes de e • praça e ultima, sen-
do esta feita com o prazo de uma audi-
aliciai. Nestes termos P. deferimento,
Rio de Janeiro, R de ^membro de 1921.
-- Raul Wollidrb. (Estava legalmente
se l lada). Despache: Sim, mn termos.
Ft 8 de novembro de 1tt21. — Fran-
Clas o Alrim. Leonel Avila Leal e sua
Mulher, por seu procuredor, nada tem a
°opinr ao pedido. Rie, 8 de novembro
de 1921. — Carlos F. F.eal. Em virtu-
de do que se passou o presente edital,
com o prazo de uma andi eneia, peio
teter do qual, o porteiro doe auditoreis,
trará á publico pregão de venda e ar-
rematação em teeceira ornçn deste jui-
zo, com o abatimento de 20 %. no dia
ii do corrente, ás 13 horas, após a audi-
enoia do estylo, no Forum. á rua Mene-
zes/ Vieira n. lae. os bens penhorados
á Leonel Avila Leal e sua mulher. no
executivo bypotbecario que lhes move
Jacob Grane os quaes constam da ava-
liação junta aos autos e sim os seguin-
tes: Predio, assobradado, sito á rua
Dr. Joaquim Murtinho n. 117, eia
Santa Thereza, freguesia de Santo An-
tonio, edificado em eebtro de terreno,
dividido da rua por mat e:ilha de pedra
nua. com portão tle ferro e balaustrada,
seguindo o terreno em morro acima,
formando artieticos tebolcirsis sustenta-
dos, por muralhas e brlaiielres eom es-
cadas e oassadissos cimentado tendo
na achada, na parte •ie nora que é
habitavel. duas janellas de peitoril,
sendo unia larga conjegada e no asso-
bradado, tambem nua,' janellae. sendo
uma de peitoril e unia de :-accada com
balcão e balaustrada portadas em fri-
sos, beirada saliente e coberto com t e

-lhas franoezas. Entrada principal, ao
bele e:Rumado, com Peadas e varanda,
ladrilhada e, abrisnola por alopreare,
consietindo as divisões em amplos, e
conroetaveis conimodos para familia,
forrados e assoalhados e depondenoias
de p erfeito areõrdo COTO as posturas em
vigor, seguindo no ~Mal, ma-Plena co-
heetura em forme de coda neva, com
bilhas francezam, abrigando W. C. e
Ianque nava lavaeem. O piada, mede
de frente seis metros e 30 centimrtros
por 17 metros e centimoteos de fun-
des . medindo o terreno errteneente ao
oredio 30 metros de fren t e sair 32 me-
tros de extensão. confrontando com
prnori eciades de durem de direito. for,
achando-se todo mure". .e construi-
veio 4 moderna, de neore, em eInair.1..
ras de lei, em perfeito estado de con-
servarião nolo nue. ao errain descravo,
com o terreno apnntedo damos o valor
de cento e trinta eentos de reei 	
(130:0008). que com o abetimento leal
de 90 ea. fira reolizain a cento e 011a-

	

tro contos de réis (101:000e‘. provo sgr 	
que vão a esta terceire prii.a. Caso não
baia licitante para a traceira orava,
proceda o nrir ! eiro dos awlilor ios aa
Ião dos referidos bens pelo maior leiloe
offerecido. E, quem os inçamos qiezer,
arrematar deverá rompa reeer no dia,
hora e local desieeadoe. af'm de te-
gar a oraca. que . será a lia m e *iall'es
oaatasmato á vista ou fiauea idsmea, por

tree dias. E, para constar passaram-so
este e outros de igual • edr. que será*
publicados e affixades na forma da lei.
Dado e passado nesta eidede do R:o de
Janeiro. aos 8 do noveribio de 1921.:
Eu. Dano Teixeira da Ctin e e eserivão,
subscrevi — Francisco reanrio Alrtak
(Estava legalm oute sellada). Está • cuia-
fo e me. — O escrivão, Dure . * TeLe	 da
Cunha.	 .0.1031

• _
banwrie

Juizo de Direito da Quiuta Tarai
Cive)

AVISO

'Aviso SOR interessados na fallencla
Ranco Francez para o Brasil, que se

acha em cartorio. durante cinco wase
unia reivindicacão requerida por Afiai-
nio Feenandes dos Saneis contra a mas-
sa fallida do dito Bania), para hever
desta, a quantia de francos 12.371.10,
para lhe ser pago em Paris, devendo,
dentro desse prazo. aneesentarem as con-
testações ou allegaçõrs de direito. Rio,
8 de novembro de 1921. — Pelo
VÃO, E. Fonseca, escrevente juramen .,a-
do,(8.100/4• .

Juizo da Primeira Preteria Civei.

De citarão, com o "ra:o de 10 dias, de
éredores incertos; na execução de sen-
tença que move o Dr. João Pesado Sn-
brinito, contra a Companh a de Segu-
ros Luso-Sul-Americana sAdamastors.

O Dr. F14m1nio Barbosa de Re7ende,
juiz da l' Pretoria Cieel do D:stricto
Federal. (Capital da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, etc.:

1Faz saber aos oue o presente edital de
citado de credores incertos, cum o • ra-
zo de 10 dias. viríln que, por este Juizo
e eartorio do escrivão que es t e sutis Te-
ve. corre uma execueao de eentellea. en-
tre nortes, o Dr. João Penido Sobrinho,
exeouente, a Companhia de Se guro. Lu-
so-Sul-emericana eAdamas f ors, executa-
da. cuj a PIPPIleãO de sentenea Se fez a
Penhora á execu t ada, na auantia
5:500* (cinco 3on fos e oninlierflos mil
3 is deroeitada nela mesma. no cofre
dos nonoei!os Pnl,1ien da Rerebedoria
do District° Ferl erat. proven i ente de

juros de alara
e rulg acr

•

 eecidas na anate espee'al dsrearenrfiris,
iernn net a	 O mesmo Dr. Je5 O Den•d0
Srbrinho. em mie u ru a rerarate cornna_
nli'a de Seg uros Teiso- eel ‘rniireeine
(Adan-astor., cine n rete nde se" !pelei:,
da ne ! d dito exenriite Dr. Je;in nenbiu
Sobr inho. eget) nfin forem norecerinring
S es" J11;7.0 evei puitier ar , i .ros (In nrefe_
rrnr;a. Em virto ,: e do que	 lei cas-
sar o neeeente eriVal de eifario de , • re-
dores ineert,,s, com o orn ,o 10 (VAR.
Que será a rei yado no Ince" dg ens,itme
pelo porteiro dos finVor ins (1110 npssq_
rá certidão de o }lev ei' rumnri ao nera
ser iunto aos ',nine e mais dons rie
tear para RArpm ntibl lerles pela iir-
prensa na ffirma da le i . , r )Prfn e rins-, i to
poet a cidade do fUn de .TasPi rn renital
da PenuMea dee re'sao, reidee do
Pe e e i l . soa einen de nnverehro de rol
novecentos P vint e nrn. Trren'-':11
A remn, escr eve n te tii-enient e dfl. n silh-
ar-evoe asciano no imeerp ee ento n^ra-
s ; nn qt dr) eecrivão. — /quedai° I'	 ‘.a
de Rezende	 .(6.094)

•
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Jato da Segunda Pretoria'Cieel

-De protesta passado a requerimenlo . de
Nieutão Eita4 contra o cortnie,: Lucio
Jose au saca Brandiu) e o teitoetro
F. Satauau, na fórum abaixo:
O Dr. Pedro De:duque ile Macedo,

juiz em esertacTo da l'i.e.uria Caiei
do laistricto Federal, etc.:

Faz saber a tocios mandos o presente
edlial virem que por es .e Juizo e Ne-
tuno. du escri%ão interino que este suo-.
SCreve se- processa e corre seus devicaie
e legaes termos um protesto 'a requeri-
mento de Niculáo lias, na forma anal-
xo: Peiição. Excellentissiiiio Semita'
boutor juiz da 2' Prataria (ave' do Las-
tricto Federai. Dia NICJIitu tliaa, com-
men:tante:domiciliado e residente nes-
ta cidade, que por escriptura pubaca de
17 de setembro de Net. lavraoa em cul-
tas do labeilião Dr. Ibrahim Machado, á
rua do Rosario n.	 e no livro u. 285.
fls. 10 v., tomou de arrendamento pelo
oraeo que te..mina a 30 de ueumbro de
1924 peei preço ale q'iinheiito mi réis
(5008i	 •ensaes e peias demais clauslie
las da referida escriptura. o predio
rua Marechal Floriano Peixoto n.

-tu a inen ta est. alielecido n
Clausula 101 : O. proprietario obriga-se

vieurar este coutratau, quer_ por
sua morte, quer pela venda do nredio,
excepto no caso de deeapropração per
utilidade ou necessidade publica. caso
em tem o presenle contracto fica rescin-
dido sem indemnização al guma do to-
caiaram,. Pretendendo o proprietario du
dito p eedin. coronel Luci° Jas‘ .n da Silva
Brandão.' domiciliado e residente tarn-
bem nesta cidade, vender e me s tre') •
dio por interniedio do agente de %ilíaca
P. Saindo, come faz eerte o enlameio
patinado no Jornal do Commereio jun-
to, e muito embora SP dec l a re nu re t'e-
rido amimai a exietencia daquelle cila-
trineta - com a designação do preço e do -
prazo ajustados, o supplicante. paea
evitar dinidas e reeianuições ruim raA,
con servando e resa:vande os seus direi-
tos a .,segurados no areidido contracto,
precisa pro t estar. como protesta. por
este meio. fazer valer os seus direitos
e para isso ~ter a V. ex. ama leis
'arm ee do d i sposto nas artg„ :/90 e 3o2
do *eaulamento • n. 737. de 25 de novem-
bro de 1850, ee di gne mandar tomar
por termo o mesmo nrotestn. -sendo de'le
intimado n peep-ie t ario coronel Lucio
José da s ilva Btiandão e soa mu l her em
!Ar cagado, o agente de leilôo,: F. Sal-
gado e ',fil tros cp i ri e.imipe interessados,
desconhecidos ou ausentes. nara sejpn-

cia de (-pie n etinn' i cent e alrie mão
abgalidamenle da sons alledidoe direitos,
devendo o agonie de leilões dar disso
st. n : n-v“q aos li 6ohQ nn nol- de, arra.
matacão e . o proprietario a declarar no
)bs.-timento da e,erlioura de compra e
venda. que n contracto de Ineazão deve
ser resneiiado nele adendreete. rios ter-
Mos dos arts. 1.197 e 1.t 9R do Codien Ci-
vil. E corno os interessados deerinnhe
dos e ausentes só podem ser internados
por Vim ila eubsidia e; a. o supplicame
pede a expediçãn. publicação e affixerrto
de edital, no qual devo ser transe-inta
verbo nd veetokm, a referida escriptura
de 17 de setembro de 1921. Nestes ter-
mos nade a V. rx. alie Re d iep :! fie
manda r fazer as intimar5ea. depnie do.
tronado por termo n. prot esto e extrahi-
dos os editaes, eend r i afinal os autos
entrene ao supplicante independente
de traslado. pa gas a s custou na fa-ma
da lei. E P fio 7 de nnvemhen
de 1921. — rendido m egouiln. ds • Cunha

- Lobo. advogado. (Estava devidameata

sellada.) Despacho: Como requer. Rio,
sie novembro de 192t. — Deiduque.

Em ii.eturie do. alue foi tornauu cum-
patente teimo ue protesto e paseauu o
presente e mais deus de ietial teia', sen-
do um para ser publicad a peta ucipreu-
sa e outro para ser Mimei,' no togai do
costume. Dado e' passado nesta Capaal
Feueral. aos ; de noNeinbrb de 1 .1121, Eu,
Francisco Barreto Itmetro de A.1110.0à,
eeore.a.o inte.inU, o escrevi e asaigno. —
Pedro Delduque de Macedu.	 (6.1434)

MIIInn•n•

atezo da segunda Pretoria Cirel

De 3" praça, cum o prazo de oito dias, na
duchnso, et814	 MUltt 4•n

mento

O Dr. Pedro Delduque do Macerio,
jtlia, eia exercie.u, Ga 2' Preá/ria
taxai do laia,. teto FCUeol, etc.:

k'az shoer &tua que u p. eseau.e edi:al de
3' p, alça, Colo (.) ¡how uu khLt. u.a.)
211 sa de abatiMefflu yuciu ou de.ie ti-
verem connecimentu, que, no dia 12:3dt
correilte,as 1'3 tioras,lugu apus á ie.:Meneia
desse thàb e ás pulite., 4.. paimu ti.ze,
da rua Barbese de Alvarenga ., .urine iun-
ccama este Juizo, o ofilcial que meia()
de purieiru ais auditorius Ievtifa a pu-
blico pregai) ue venda e arreinataçáo a
qUeftà ITGLIS der e ma.or lano offerecer
acima da avaliação abaixo, os bens pe-
nueradoe a Goia.alez y Gonzalez, no
altivo

'
 por aitigueie, que lhe inove Lu-

m	
-

ira 11o. iz e aaallades na
'farina aba,ixo: . 171 carteiras de eigarrds
de diversas marcas, 1$100; 130 maços
de cigarros diversos, 13$: 40 pacote3 de
pilmaoloros, 2i. , a; 15 patades de fumo
destiado, 18500; oito caixas colo alguns
charutos, 16.t; um pacote de charutos
°Minado, 2$: oito vidros pequenos com
irei. 4$: duas caixinhas de boniainti. 3$;
12 caixinhas vaias. 2$400; cinco -saqul-
nhos de hortions. 2$: oito laias anta :A-
sumas balas, 128; uma lata cum al-
guns bonnnns, 2$: fres latas vasas. Nd;
dou pacotes de pa s tilhas de chocolate,
2: 20 vidros de roje, para varein,•2eit;
od e frascos de vidro, sendo quatro sten
tampa, 12$; 18 pratinhos de vidro,
•es0d; 19 fruc t eira e de vidro. 38$: um
varejo Ce peroba. para cigarros. tendo •0
tampo envidraçado, com uni vidro par..
tido. 140$: uma pequena armação de
pe-oba. com as partas envidt aceda%
enfie; um mostrador de peroba envi-
drarado, tendo as prateleiras de vidro,
1409 : um haleão de peroba com diversas
gidietae e tempo de ' marre:ire escuro,

a tie: um banco de pinho, 2e: dnus ta-
beleirne de folha. 2$: , uma balq PNi 1)64..

(M ana e nove pesou diverso% 00P: (m-
ire nredes de arrathe. peitadora..a

-m a tai bra nca, 2$: uma hsidade ee gnira.
2: urre cera e um carro, $500: uma co-
lh er. *"d0: um efiadme I feena. Total,
8IF- P7 00: que, com .o al-tireepto de
ahet imento de 20 fira reduzido a
5C5OCO ra,I;rhenInq ie nnrpni e dom
mil Tewereptoe e sessental. E. quem os
(adv.r arrematar, comparara no larer.
dia e-1,-,re acima dosicroncloa. E. 'par%
me raegne ao conherar e a in h todos,
ri-andei pn sear n presente e Ma i R 1101.3
de lane! tear. /le en terem niailicedne on'a
iniTynpneq eAryoeing nn locar en
to*ne -, Dada e nRSRRdn IIPO R flanitaf Po-
deral. uns nove de novoir",”e de 1(1,11,,
E' en. F,an-' sen P%rretn 4t...

ano. 0..k Pedro ,14,14149U8_ do Ma^^n'n
eqr,"-An in t e •-lan, ese^evi e aSSin

4 ' juizo da Quinta Pretoria Civel
De primeira praça com o prazo de 20

Citu.1 ¡Mi a (4 /What/ de areemabaçãu aos
bens penhorados poio U Buíam ae ere.
dito ciciai á Crisustooto Ca..dozo.
O Dr. Sylvio Martains Teixeira, juiz

Primeiro buppleme em traereicio uai
Quilitt• Pr0404'144 'Ave' do Diskrici.o id-
eei ai, etc.:

a az eauer aos que o presente edital de
preça ttnm, cum o prazo co

10 Ul4te que uu cia 22 do curi ente inez e
aduo au lilehu Uma, 00 uesie cuatide1niem0
fixeren", que depois tia audieueia tio es-
tio e ao porta., tia ca.ia uuue
es..e Aux) a rua eunseea u. Zu. o pU.-te.10
GUs autill.ul-mus Uaná a plialleu prebii0 Uet
venta, e aireiniii.açau, a quem IiOs.5 der
e nia.ur tauçe uiiereeer acena tia avalia-
çau tie 2:to uNi, axtillayam C OLU, tui takier
tiartui .iu ou ocrivau, que es.e suuscreva
Qtio uellS peuimrautis peio ue
Credito tio, ai a -arieustuine Gania/ai, os
quaes são US SetsWOLes; Uni piam, do au-
Lur "Pieyela 'envernizado ue preto e aa
u. 154.3,3 cio uoin estalei; len tie
!lameira ue lei propilo pala piado; unia,
O .11.ite para mua.ea; uti.a iiuouiha lie 1,e-
rOUtt para sa.a d vienae eumpue,a de 0111
suta, utias eaueiias ue u.aus e seis siti-
goats, cum assento de paidini.a; uni por-
ta bibeluts de pe..uua, qua.ru emuineas
Ge luauetrit ue lei; uma cama ue ketsioaa
para' casal; unia caem da perolia para
criança; um tolielae de perua coai es-
pitam e peava marinure; uma mediana
de curei:eira Ge perima cum Lampo ity
marinui'e; -duas cuiunioas da mado.ra Ge
lei; uni guarda Ve51.1Uud_ 4.1.3 perima;
EcUill'utt avaterla Oe gerourt; uma ~me-
tia emiumini; um eaditie; duas niesiniias
cie paliar, unia coaninia dc vinte:dieta mo
guie ua vestidas cie perdi a; uni poria

saaes de peroba; uni buflet ue pero-
ba cum pedia unieiliorte, unia ~LU caus-
tica ue vergue com tres teimas; seis ca-
deiras ue perima cum assedio ue pa-
liiiiii.a; tres columnas de pinho; queixo
caue.ras aunei:uns; tillaS cama.3 cie vero-
ba para &meta); uma es'.ate grande pa-
ra ihrus; uma cuieira de ba.anço usa-
em tetas colei-mias de pinho; seis cadei-
ras cumrnuns; um manequim e uuaá me-
zas de pedi° usatias. Latiu avaaauu tha
2:uus$, porquanto irão á primeila praça
deste juizo, no dia hora e Meai acima
designauoa. E quem oa ineisemois 

copiaarreinaiar cuil1p4reça nu 
ea	 a C

ferido. Pára eJuslar e chegai' ao ~inv.
cimento de todos que possa interessar,
mandei pas.-ar o presente edital e ouro
de igual kik que serão arfa:imos e • pu-
bi:caaos peia imprensa'. Dado e passado
nesta Capital Feaerai, aos 3 dias do-nica
de novembro de 1921. Eu, Americo de
Souza :Neves, esarevente juramen l ado, cir
esarevi. E eu, Pedro Ferreira do Serra-
do. escrivão o subscrevi. — Sylvi(16,
Uns Teixeira.

Juizo da Setbna Preteria Civel

De , prinwil'a praça. cum o prazo de vinte
égas, para venda e arrematação • do
predio e respectivo terreno sito -e
rua da Regeneração numero sessenta
e noce, em , Bonisucresso. penhorado
a Manoel Tei:rei,a por Accaeio lio-
cli .-imueA Paira e sua 'Rather. na acção
ilecendint eyin que contendem, na
fórma abaixo
O Cr. José Linhares, juiz da 7 6 Pre.,

tona Civel do Dietricto Federal. e"
Faz saber aoe que o presente edital

de primeira praça, com o prazo de vi .'e
ta-us virem. Que • no dia 30 do corrente.(8.100)1 _I
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jaez de novembro, leibe a andeincle
estylo, que terá togar ás 12 112 horas,
ao predio n. 41. á rua José dos Reis,
estação elto Engenho de Dentro. onde
funcciona este Juizo, o official de jus.
teça que estiver eervindo de pote no
trará á publico prég5o -de venda e ar-
rematacão a quem mais der e maior
lume oferecer acima da avaliação de
2:0001 (senis cortes de ril: m 1 . oc; hera
iminoveie descriptos e avaliados no lau-
do seguinte: 4.1.audo de avaiição. Nea,
abaixo aesitrnaeos. avais feres ireee 1..
vos das preterias do Distrieto Federal,
declaramos que, em cumprimente uo
niandado do Esmo. Sr. Dr. José Li-
mitares, juiz da 7' Preto! ia Civel, e a
requerimento de Acceie f o Re eeigne de
Paiva e sua mulher Esmeralda da Ro-
cha Paiva, procedemos á meei/iça ., ens
bens penhorados a Manoel Teixeira nos
autos de ite rem decendial que lhe movem
Os requerentes. Os referi en s heis e ln-
eistem no immnvel á rua da Regenera-
ção n. 69. em Bem Suec esee. tul e e xa-
minamos e descrevemos da ferina se-
guinte: Predio terreo edificado no cen-
tro do terreno, feitio de chetet, c ire duas
janelas na fachada, construido par e de
madeira e parte de frontal de I e • los.
e coberto com telhas francezns ; b1P,
3m.tI5 de largu ra por Pin 30 de compri-
mento. e é dividido em dua s salas. um
°mirto e enz . i;htt. tudo de 'elle vã e
sem os requisitos da lei. O respectivo
teriam) tem 15m O de taratir g na frielte,
per 50m,0 de comprimento, indo estrei-
tendo-se para os finidoe. in ; o te s e- ;or
filmei em vela latina, esteei() fe•ihado
icem cercas em todos Os ta os e f en
Em tempo declaramos que o predio de-
scrip 10 tem uma porta e uma janela
na fachada, e não duas jatiella e eemo
dissemos. Em vista da má qualidade
da construccao. e o locat onde se acha
situado. evaliernos o p•ed;o. com o e-
enectivo terreno, em 2:000$ (dous con-
tos de reis). Rio de Jante m, 31 de ()a-
teime de 1921. — João Ferreira eivai-
cante. — Deli° GuareniS de Barros.
(Es tava legalmente selado). E, quem
oe mesmos bens quiler arrematar, c •oi-
pareça no dia, hora e togar acima desi-
gna-tos, sciente de que -a prsça será efe-
ctuada mediante (ficheiro á vi gia ou fia-
dor idoneo por ires dias. E, para que
chegue ao conhecimento de todos. nu
dou passar o presente edital que sere
affixado no togar do costumo e publi-
cado na impren ea. na ferma da lei. Rio
de Janeiro, 5 de novembro de teel Eu,
Arindo Goulart Alvesi, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu. Heoridue Fere
relra de Aeanjo, escrivão, o sub • e.

José Linhares.	 (6.099)

VITADO DO RIO DE JANEIRO
Edital de intintaçdc e citaçdo

O Dr. Alvaro Graln, juiz de direito
da 1' Vara da comarca de Cam pos doa
Goyeacazes, do Estado do Rio de Jaeeiro
e Republica dos Estados Unidos do Bre-
ele por nomeação, •ihs ferina da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de intimação e citação, com prazo de
tres mezes virem ou deite tiverem • co-
ehecimento, que por parte do Banco do
Brasil. com agencia em Campos. por seu
Advogado e bastante procurador Dr.
Jayine Ferreira Landim, me foi reque-
rido que, tende-se extraviado em dez
(10) de setembro findo, quando remetti-
das para cobrança á agencia desta ci-
dade. ou ,tenham sido indebitaineete
•pprebendidas por outrem, quiVro (4)
notas promissorias, das enes é o re-
(*Mio IMaeo legitimo propristario, (10

valor de visite isentos de réis (20:000!)•
CRelli unia, todas einittidae em vinte e
Ires e23) de fevereiro do corrente anno
pela firma desta praça ~erice Soares
& Companhia, com aval de A. A. de
A41.1,0 Franco a favor da Dr. Atfilano
Chefe-isto/no de Oliveira (A. Chysoetoriee
venciveisrespectivarnente, em trai a 30)
de novemnro. digo, (30; de se•embrie

trinta e um (31) de outubro. trinta (30)
de novembro e trinta e um (31 , de de-
zembro do corretee amei e transferelas,
por endosso, succe esivamente a Leau.
drn, Martins & Companhia e ao req ue-
rente, Rance do Brasil e para chi•er
pela publicidarte e matar nas meios do
possuidor files-eterno» as ditas pronweu-
nas deseriptas e serem suh st ituidas per
dnetimento judic ial de identicae pren-
nas nos termos doe arts. 36 e 56 da lei
federal n. 2.024, de 31 de deze sebro de
1008, annullando-se • as referidas pr.,-
nussorias no togar de seu irigernee'o.
que no caso é esta cidade, residencia dos
emitentes, e tendo o Banco relu irei te
justificado a sua propriedade sobre as
mesmas promissorias, com a peou.),
para desconto feitas por Leandro. Mar-
tins & Companhia, que a assienaram. e
affirmado e allegado, nos termos da lei,
mando que. pelo presente. fiquem inti-
mados os eminentes Americo Soares &
Companhia. o avalista A. A. ele Ai•auio
Franco e os endossantes A. Chysoetemn
(Attilano Chysostomo de Otiveirai e
Leandro. Martins & Companhia, per nen
pastarem as moias proibis:ririas a:Ilididas
e acima descriptas, ficando tambeni ci-
tados nara, no prazo de fees nurneg fine
correrão na ftSrma da lei, apreeentarem
contestaean. bem corno citado fica o de.
tentor illegitinio e desconhecido dos ti.
tuins em questão, para aoresental-os
neste Juizo dentro do mesmo prazo sob
as penas da lei, tudo nos termes da pel-
ção abaixe trari scrip f a: — Exmo
Dr. Juiz de Direito da 1' Vara. D'z o
Banco do Brasil, com Agencia nes a c f

-dade, por seu presidente Jrlfa4 M e ia
Weitaker, que, sendo o legitimo pro-
prieterio de quatro notas pi .omi ao -ias
do valor de lis. 20 :000*000 ( x. int° eeioes
de réis) cada uma. todas emittidas em
vinte e tres de fevereiro p. p.. pola* ffr-
rua Amerien. Soares & Comnanhia deste
municipio, com aval de A. A. de Araujo
Franco, a favor do Dr. Milano Cim os-
tomo de Oliveira (A. Chyantoro , VPP.
eiveis respectivamente, em 30 de setem-
bro, 31 de outubro, 30 de novembro e 31
de dezembrn da corrente annn e trensfe-
ridae, por endosso. ancreseivamente. a
Leandro. Martins 31 Companhia e no sim
plicante; succede que os mesmos titulo,
se extraviaram sim 1 de setembro p. fin..
do, quando remettidos para cobrança a
Agencia desta cidade. ou foram ineehe.
Lamente apprehendidos por outrem,
achando-se actualmente em mãos item-
radas. Dessa ferma e para o fim de «e-
Ler pela publicidade e matar na e mães
do possuidor illegiemos as promissorlas
descriptas, substituindo-as pai' do-
cumento judicial de identicas garante is,
o auppliean te. nas torneis dos arte. 3e e
56 da lei federal n. 2 024, de 31 de de-
zembro de 1908, vem requerer a anele a-
ção das mesmas, no legar do seu paga-
mento que, na anuncia de indicaeão
lançada nos titules, é o da residetecia dos
eminentes (T	 fl?n ni+
§ 2"). A propriedade do requerente,
como ultimo endossa ano — Pd. sa
prova na especie é admittido qualmLer
meio de Direito (Marearinos Torres. Nota
Promissoria, pag. 239; Paulo de Lacere
da, A Cambial, pg. 313) porque a real-
reza autoaoma da promissora& é do moi.

de a não deixar traço na sua cirothaçfite
— está plenamenie justificada com e
documento incluso que é a pretenda
para u desconto dos meemos titulas fei-
ta ao supplicante pelos ponultimois en-
dossatorwe Leandro. Mai •tins § Compa-
nhia e por estes aseignadas. Nestes ter-
mos requer que, affirnmea a verdade do
extravio Saraiva — A Cunha . fellei,
se digne V. Ex. de mandar intimar os
emiteentes Ainerico Suaree &
o avalista A. A. ue A' au o t- en-
dossantes A. Chysostomo (Attilano Chry.
sestellio de Olheira, e Lea.nuro.
& Companhia, ja avisados do descaaitiiho
por camas registradas, pai-a uão paga*
rem as notas proni.ssurias ai un t ais e
acima descriplas. ficando ~bem cita-
dos para, no prazo de tres medias, que
correrão na ferina da lel, apre-
SelltereM contestação, bem enniu o
detentor illegiteno desconhecido dos
Ulmos em questão para apresentai-os
neste Juizo, dentro do me-ino 01' .10,
tudo sub as penas da lei; 501100 ;Tti ' ,a-
ções e citações feitas por edit.aes affixa-
dos nos togares de"'eylu e
nos jornaes desta cidade, ua ofi-
cia! do Estado e no Di(trio orris ..' t jul-
gai.do-se, afinal, antiulladas 84 premie-
sodas extraviados e eeeeleee,
taça() do suppiicanie para o exercicio das
acções caellear•ies e da:em—se-11m
desde já, certidão deste requeriii , en o e
seu resiseitsivel deepscho pai a os f tis
de direito. D. e A. esta P. a V. Ex. dei.
E. R. Mercê. Caaap.s, 3 de novela iro
de luel. — Jayate Fci.reira
vogado, — sobre sintas do Es tido no va-
lor de 1e600, devidamente inutili-
sados. Despacho — D. e A. Co II al re-
quer. Campos, 3 de novemáro de 1141.
A. Gaita. E para que °negue ao :semeies-
mento de todos a quem in.eressas • possa,
mandou ;'assar o prcse:. e edi:01 ,iate
aff ixami no togar do estylo e dele serão
extratedas coSplas para serem paul rio'as

' ,esta co-ade.	 •" ai
official do Estado e pelo Dieric:
Da80 e paeeatio ues .a r tksi i" .10 	 1;
dos Goyzacaees do Estado do Riu de Ja-
neiro e Republica uos Estados uieues sie
Brasil, aos 4 ao ninenibi•o do 19e1. Eu.
Clitysantlio de Miranda Sá Sobra:, cin..,
vito, o subscrevi. — A Irar° e- 'ti in.
Está coniorme. — 1) PUIV viw,
Chrysantao V. Sobral. Usem () de 4 t! • til—.
Art. da lei a. 3.446, de 31 de dezembro
de 1917i.

TERMOS DE CONTRAVIVS
Dliniatee.o da Marinha

Directoria de Contabilidade
Termo de ajuste celebrado com a firma

Almeida, Irmãos. etc Companhia, para
a execução de concertos e pilherie .; doe
gamões e casas da ilha do siemeirãe.
Aos nove dias do mez de novembro de
1921, nesta Directoria Gerai de
bilidade sia Marinha, o senhor director
geral, capitão de mar e guerra, aunei-
rario. ~Navio Gomes cie Carvalho,
em cumprimento ao despacho do se-
nnor ministro da Marinha, de 11 de
outubro ultimo, em appenso ao offi-
cio desta airectoria, de 8 do mesmo
mez, sob n. 1.175. approvando a
competente minuta ajus n oi l a
firma Almeida Irmãos & Companhia,
sob as seguintes condições:

• Primeira — A firma Almeida Irmloa
é Companhia, d'ora em desate denomi-.
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nada — ajustante, — se compromette a
executar todas as obras constantes das
especificataies publicadas no Diaeio Or-
tirada n. 49, de 2 de março 'te 1921, de
amansa) com as indicaçues 00 fieuai para
esse fim nomeado.

aaeuuda — ajustante se obriga a
executar as obras sou sua inteira re-
spensabilidade, dirigindo-se, pessoal-
mente, ou por intermedio de um delega-
do, capaz de a substituir, com plenos pn...
deres para agir em seu nome, de sorte
que nenhum serviço venha a ser retar-
dado ou suspenso sob pretexto da ['fl-
ameja da ajustante; esse delegado, ainda
que aceeito pe:a fiscalização, poderá ser
por alia stmpeuso. quarno deixe. par
qual quer motivo, de merecer a sua con-
fiança, devendo, nessas condições, ser
substituido.

Terceira — Os prepnstos da ajuetante
deverão certificar á fiscalização o Pas-
tado diario das obras, a chegada dos ma-
teriaes. o numero de operarias em cada
especialidada e as obras em que estria
sendo empregados.

Quarta — Os encarregados e opera-
rins que a ajustanta empregar em suas
obras, devem ter nada um a soa espe-
cialidade. as (maldades necessarias para
que a marcha do serviço seja regular e
a boa execução dos trabalhos ..-
fei l amente assegurada. A ajustante des-
pedirá immedietamente aqualles opera-
rins mie lhe forem designaaces pela fis-
caliza • ão, como compromettedores desta
hóa exPaurao dos serviços, miar por sua
incapacidade ou má vontade, quer por
ser men comportamento.

Quinta — A aiiistantie fica. dPntan
limitas do seu aju s te. sujeita á fiscali-
zarão da lin Q pPeirtria d e Fngen t iaria Na-
val. aliás de lar engenheiro naval, para
esse fim nomeado.

Sexta — As ex per iencias mie a fisca-
lizarão	 pehe-	 • • •
Julgar da clualaiade dos varlos nriateriae3
a emprmor.
tah!e. assim como as desn ezast com o
transporte e retirada das nbre a daipialtas
nue. por (malquer motivo, não tenham
eido aereitns. os queae emalo retirados
cisalhas ¡t e 24 horas, depois da intimação
do fiem'.

Satima — As dimensões das obras,'
indiea ea n de tre sas da p reassessa •
disrnsieen doa mater z aPs fornecidos nela
fiscalização. as a im corno rmalquer mo-
d'fleacrt° nOr Plla introd nzida nas piau-
toe pro.iec.os, com a dev ida ante o e-
dencia. deverão ser rasca:Lados pela
Iiiiieterte. uma vez .eite não acarretem
aue”^ento de desneza.

Oitava — No caaO	 ranalnuer duvida
pna an-ta	 11R p-xe^;”rãn
trabalho. cuias indicações de serviço da-
das pala saiam °misses
eu Incompletas, deverá aquelle consul-
tar an fi em]. ou a Qat1.3 D"'"n3tA3.airips
de iniciar os mesmos trabalane. pois
será responsava' nela darnnliaan dos
meemos, no eme() da sua na° aeceitação.

Nona — Nenhuma modificação de ea-
raater fechnico ou eennomico poderá ser
intrnsbizida pela aiuetante nos varina
trabalh os, sem právio ass entimento da
aionatiearão. A desobediencia e essa
dienosicao. acarretará á &instante o
onmpramisso de demolinao da obra e
renneiaan do ma t aria' arnprovadn. cago
tal modifiraeão nas, saia aceelta. No en-
tanto, si á fi sealiaacato não impilo!~ a
'obra, por pão inennvenieMe,
nenhuma indemnização será paga 4 ajus-

.

tante, sob pretexto de augmento de di-
mensões, nielaoria de quantidade do
material, etc.; no caso cont.ario, porém,
de serem as cilinensoes
fracas ou menor o valor doa materiaea
ell iP :ca.a doS, os preços serão reduzidos.

Decima — No caso de deiooliçues rea-
lizadas pela ajusÉante, cilas levem ser
fedas com e. ei1idut.0 liceessal*,d ais. a
que o material retirado possa ser nova-
mente aproveitado; esse material, vsim
como qualquer outro que não tenha sdo
fornecida pela- kileallIte, será proprie-
dade do Governo.

Decima primeira — No caso de di-
vergem:ia entre á fiscalização 3 á alus-
tante, será o caso submetido á decisão
da luspectoria de Engenharia Naval,
com recurso para o Ministerio da Ma-
rinha.

Dacirna segunda — As obras deveran
ser iniciadas dentro do prazo de oito
(8) dias, contados da da:a da aesis, a-
tura deste ajuste, e em caso contrario,
poderá ser o mesmo rescindido, a ju.zo
do Governo.

Decima terceira — A ajustante depo-
sitará na Pagadoria da Marinha a quan-
tia de. dons contos quatrocentos e -,:nte
e cinco mil réis (2:125$), como caução,
para garantia do presente ajuste. A re-
stituição desta caução só se fará medi-
ante informação da fistalizaçan de ter
sido o mesmo cumprido fielmente.

Decima quarta — O prazo maximo
para -a execução das obras será de nu-
senta dia, contad.-, da data (1 I
tura do presente ajuste, incorrendo a
ajustante na nmaa de duzentos mii réis,
por -zemana excedene, t.:aivo si a impos-
sibilidade de cum prir essa obrigação
fôr devida a facto e e tranho i vontacte
da ajustante, resu:tante de CA30 fortui:d
ou de força maior. nomeadaiaeni e a
greve dos opor:trios. chuvas torrencines,
etc., em cu'a hyoothesn o pram mexi-
mo para a e:eco/cão das obraa será pro-
rvgamio por tia-lios (;/, tildini• n
o mesmo serviço esteve paralyzado por
taes circuinsiancias.

Decima quinta — A ajustante será
reepuilsaves pesas avarias que plissai')
ser produzidas nas oepeadencias do Mi-
nisterio tia Marinha, por onde transite
seu peeso3.1 ou matelial, adild0 obrigauo
a reparal-as.

Decima sexta — A' ajustante fica su-
jeita, 'ha falta de cumpi.men.o de qual-
quer catusula do ptescote ajuste, a mul-
ta de Cate:Anda réis, imposta pela
Inspectoria de leugenharia Naval, por
proposta da listaiiização e com recurso
para o ministro da Marinisa. No . casa de
reincidentaa, será' rescindido o presente
ajuste, perdendo a ajusatate o direito á
caação e as quantias a receber.

Decima setinia — A' ajustante fica
obrigad§ á toesas as despesas com anda:-
mes, ferramentas, traneporte cie mote-
rsat .ou acostai e oi: . -
dos para a boa execução das obras, sen-
do-lhes permittido o embarque no cace
do Arsenal de Marinha.

Decima oitava — o presente ajuste,
que importa na quantia de quarenta e
oito contos e quinhentos mil réis
(48:5005), será paga, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 8' aMaterial-
Obras), do orçamento vigente, mediante
apresentação de facturas. devidamente
legalizadas, em tres prestações, da se-
guinte fôrma: ia, de ii..:ãhOL ã juizo

da fiscalização, quando realisadea con-
certos nos galpões e casae superiores
eQueila quautat; 2°, de 14aaboa, á juizo
da fistaazaçao, por execina° de traoa-
lhos que importem em mais de titia do
valor ajusiado. E, a 3' e ultima, da
14i:/a10a, apos a terminação á aceitação
cieSinitiva dos trabalhos execulauos. O
empenho da despsza fui feito ue ai:sar-
e° Com o§ 3 do art. 3", das insta uccuea
para cumprimento do art. 17, da lei nua
mero 3-.9a1, de 5 de janeiro de 1920.

Decima nona — A ajustam(' não no-
dará transiersr o seu ajuste a quem quer
Que seja, sob pena de rescisão do mes-
mo com perua da causa° e das quauLiaa
a receber.

Nagesima — A' ajiistanta renuncia,
desde já, o direito de reclamar indeinni.
zaçao por prasuizos seja qual lar a js1'0-s
cadencia.

Vigesima primeira — O Governo sé
reserva o direito de rescindir o uresena
te ajuste, quando jasigar conveniente,
em virtude oe faltar á ajustante ao
MO fiel e exacto cumprimento. E, para
firmeza e validade do alie fina estipu-
lado, mandou o senhor director geral
lavrar, na fôrma do § 2°, do art. la oo
regulamento annexo ao decreto nu-

. 14.799, de 11 de março de 1914, este
termo, que assigna com a ajustante, (mo
dá por arme e valioso judo quitiVo nPlle
Qe estatua. E eu. Manoel Pinto Ribeiro
'Espindoia, 3° official. 20 tanenta holm--
vario da Armada. o escrevi. Pasta de
eello a quantia de 57a400, de acrierdo
com e regulamento. approvado pelo de-
capto n. 14.339, de 1 de setenbrn de
1920. — Anolázai s io Goine.e de Cor-
valho, director geral.	 AI-incida Ir-

& Cw)in(i .ifijg. !nstP,) • ,3
devidamente inutilizadas cinco estariam-
lhas fedeeaes, na importancia de 575.400).
A' margem consta a seguinte nota: —
Fez a caue5n de 2:425$. de que trata a
condirão deri u'a terceira. — 31.

3° nfficial. — Está conforme.—

•

 Costa liwn. 2° offaaa l. — Confere.;
— M. Espindola, 3° ofilcial.

_

ROTICIARIO
No Palreio do Cena(' ra s liznuaia ?lona'

tem. cot) a preq 1 ma 418r. Dr. EaiL-sio
Psa a)a, P ( nas da 11:puhlica, a rpoi.iãO
s.unaual d Mi . d.uvio, a nual compare e-
ram os Srs. m • elist”ns da Fazenda. Interior
e Justiça, Agricultura, Viação e obras Pu-
blicas.

Deisaram de comparecer os Seul. minis-
tros da (aterra e da Mariaha. que se acama
fava desta capital e o visi a d3 inspincke a
• rviços e estabe ; ecunentos do seus Ntiol.te.
rio: e o Sr. mini.tro das. 1telaÕjs E:dadores,
que se acha em S. Paula.

Na ta Pagadoria do Thesonro Nacional seno
pagas hoie, so ae ia:ai:saibro, as seguiestas fo-
lha. do autuo dia util:

Pensfies remitias, montepio civil da Guerra,
aao•entados oa Machina e 6114•08,, apaleia.
Lidos da Justiça.

Nota -Os que deixarem de receber DO dia
prnpsio só soro attaudido4 do 20° ao 22° dia
utils
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Novembro de 1921 20639
__44e•n•••••••••n_ ~eu_	 II

pireotOria de Meteorologia-leratit•ttoCentrai-Sorviçn,de Provisko d3 Te npo-Bnletim d., Ttpuno -vnopse do tempo eia todo o Brasil ao II:
dia de Oreenwleh (9 Se. De Rio de Janeiro) no dia 9 de novembro de 1921.

lena Norte-:- Devi 'o a defieleincia de n o (q008 despachos meteurologims; não é feita a ayno se (lova sopa.
Znita Cvn • ro - O tomou estove bom. salvo mu alguns pontua du crn ro de NII•ias, um que esteve incerto. Chuçou hontom no interioe

r des Eated1,4 de Minas G yaz o Rio de Janeiro.
1	 Zuna St . 1 - Tempo bom, menus no estroino de S. Paulo em que foi incerto. Chuvas fracas, esparsas, a sudoeste de S. Paulo, Parani
. e Santa :atharina.
Ob,ervaçtios lueteurologicas effectuadas simislianeamanto ao 1/2 dia fie Grisenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 9 de novembro de 1921

(te-tuno do b deihn o •ganizado no I •tsWuto Coutral)

nTii Mn-feira 10
	

DTA FITO OPPTM AT

IIi" fio ré	 dou-	 e C	 0 rota 1 ii. le
35%,	 j Vnr:04 ICI, 0111V21; 11, • • ftfl • e; usa, nevo
geada; tr trorna a (to .» e a • ea :o .; t.. troas: r, r o. ag i-;

tss ii mero, ¡oliva ti vos a torça o v, r0 .) torrou :e a Es• ala
a so c.. AO n i vel d .) mar e a ara% idada norwal.

•,	 $..t• r 4112 : 1 • 1:IS uni menus !)(14f03 da
tem nora! oras	 i• n:,;nr, a P.a lo dia 8 á g 21 noras.

O r. L I hm .	O ,Ier)*)..rfo. 5 td.	 o 1,111	 110.11: i inr, "n"-;
Irrita ta ,	 (11 i.); nt, novue.ru teime; mis, sito .i va gat.s,
te. nn •• aio ' ; sv, %peta

fort de o calma .1 12 tato. A pros4io baromotri • a	 reduzida

e:Imitai Podem!
	 Nora	 chuva roi me ij.11 IP) dia 9 as 7 horas o as

B. Jannis rio 	 .. 	
Banso 	

-
- -

-	 GA vre 	
-	 Cor... it .ido  To•npor., tora no ar: 1 ..6

Nit:loi oy , .	 .	 	 ,..- 	 0.0 2 1.8 12.4 11 moidadd rota tiv a: 	 7.7.	 Vento:
Rio l'.cmapri lu 	 - 2.0 44.0 Sue S.
tijuca 	 	 . 1.4 2.).6 13.4

tinta - ij Mo vont tedaralnou,
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)Tempo- Role'im da Dir..ctr.ril de Mete a.
roiogia Proa isisos ra o pavio 'o de 18
horas do div 9 até ás 18 horas do !ia 10:

D.-itrietn Moral e Nictiteroy-Tompo: bom,
coto iiti ,m'osi nide varisvel.

Terupe..a tura : 	 deed,iio á no:le,
geira ascrn.ao do dia.

. Vo nos: narolaes pr3dominando os de sul,
itirsçáo fresca.

Estado do Rio-Tempo: bom, com uebulo-
• si 'ido variou .

Tomperatura : ligeiro dechnio i noite, 11-
geira itscensan de dia.
' Ti mico -ia geral do tempo após 18 horas de
quinta-feira. noto.

Syunpso tio tempo on Porri 4o :
No Distriele F • de ni (até 15 horas do dia 9):

O tempo foi ainda ameaçador até ás.2!
passoti a ins tarei, ima madruga ia

foram ri-nados chuviscos. De dia o te npo
continuou a inelaorar, %ato sido o tada pela

, manha, grau& quant Ia io da raiem. A nal°
foi um poro mais fria que a da vespera,

! teirio subi lo iv irameote de dia; a nem atina
. foi redarada ás 14 horas e 5 ininutPs c ou
•21%4 e i m iii • a..ás 5 noras o 40 minutos com

Snordt*am %%otos ira -os do mui ran'as
SW á noi e, pia madrugada e parte da
mann .% e após sul.

Em tolo o uniz (até 9 horas do dia 91 -
Zona norte : DavLdo a deitiri-n .1a do att .viça
tele t•apideo 114o è fita a %vaiasse 81e3ia z ria.

• ZIII a co.t .o :	 toto • ta esto,e bnis silvo em
aig ns Doutas do coa ro	 abona, em nae
os ! ~ iac:, to C . oven	 o no in

• dos Est dos ds Miaa. uioya- R tid •:43 Jann•ro.
Zona sul : Tem2o bom. medos no entr.-ntiO

, sti lerste de S. Paulo em 401, foi -incertn.
Cativas f 'ara,, espa..saa. a a tremo de Saci

! Pauto, Parani e Sants Canarim'.
F., a.zaes •ie aguas : Iun Ca.ambú, Passa

Q t ata .n, ;rala e Poços de Cal las o te 4too
comia mu bom tt-ita e,a etnn a tona .e a-
tura esu 'cl. A Will lé.! •Rtn ,''t ni exima em
Cavainini foi 20%0. ratt P,is.a. Q . aro 16°,0, em
Ar:' xá 24° O e em POY3 , I0 Ca da: 21 . O.

N' idorns te..ti per...Liar : 5,0 em La g is e
4,',1en Bagé.

11.J !iam; e iertv; r no da 9 : l O
em uca Luzia (lio ., az) o 8,7 em Fartaleta
(Minas).

E•zrado do mar na 4:acta do pai: Di Bania
para o Sol da liapublica o mar es ore ehil e
frui milha, salvo tia coa* Paulo e pare
da da Rama em que foi vacas e n •acte da do
Estado do Rio em atue foi espelhado.

Regiões sem c p uvait	 Fla mds de 16 (lias
8. nrittO, Campina ttraade o Jabaatio ; ha
roais do 100 dias, Qaisa

Da4os aerologittos • Corrente do SSZ até
178 metros, com a veiontulade maitaca de
6%4; dahi á 4.628 metroa., cole o babo
desappsreu por interpos qui da A K a distan-
cia horizontal de 10,860 °eixos, eor.*ooto
quadrante SW coza a velucidade amima de

Da 21 a 30 do co-rente, en•arão ah-rtaa, na
Secretaria do Cofiar° Pedro 11 niscespções
para os proximos exames de preparatorios.

•n•n•n•n

A Superintendencla do Serviço de Semen-
teira entregou á Superloto:50 'imola do Abaste-
cimente. .00 mucos de arroz, pra-luzi to mios
respectivos campos experimentaes, para ise.
rem venoidos nas feiras livres desta Capital.

Durante o mos de outubro proximn findo
foram apresentadas á sair/Meu desta Capital
guias de embarques paro o estertor relativas

• A 3.517 81,4,CO3 de assuar e 128.870 tio... do
I) . adm.,

Sevam lo o; dados callexidos pela Sio-esto.
li tio .kiiaste • im• ate. e ivtiam. na

tumida lo dia 7 do eorreate. nos te mima e
traaiches d-oa Capital, 17.770 t..n :a ias de
Cri .o can grao e 91.136 vimos de familia de
trigo.

Na mesma d^ta, nas de/maitre* de
inflainsvda. 158.7?.1. eilixas de la?' zele e
314 .565 caixas ue gaz.olius (inciusho a oitis-
teute a gramai).

•n•

Faia A itrrtnIZAMIN31, 00 Fano - De A44140
Cominem:Pd rei Moam re.c.•00 . 1 n 1isist ttnjO
das Relações E.c ieriores a cammonicoça.•
m ie *III as aus tne na da .Las,vcisztritie Edi o-
riam Li traria Italtaaav e da Fon az:aue Le-
onar lo per da cal* ura italialia»
na broa ma o !lutare-a de 1932, pa cida se
italtna de PI ' rol iça, a p ¡mexa Foi.% beire-
nacional do L ivro, com e fio primata:ai de
torta' cOlg1015i4 e O prozrosso typocraoii•on
editorial em to mos 03 patins do mnda, de-
monst rar a aranan acti t; da Se d •s4a
na hada, farmantar o int...ream'tio licerario
bolear ter to tos nS uni 10,4 0 1 v. •0 rode] o
retais noinro4p u rap 1/4) vahivuln de eititara
a tt a tarri , canto o taxis s-tgu ra lia . ito outro o
passamo e o Aias nata e el 111:110 P 't3 te3 e-
mundo da nos-a civilisaçao para 03 rui-
dolor is.	 -

Na in`mrisse do rommarc'o lo iiv antas o
Brasil e a [L.da e pira nua as assi in1.4s, os
e 1 -ores os lor mo,: :1.3 l'aVv41.3 a as ti • n:14 eia)
(pr si suna, suo Rrazil 40	 .a n tia i•i iuut• a
e io Caminarein do livra oossa ri manife.st ir a
sus a IN.; o a oss, imp brt.ant. , 1 4rt-t e1 1 . oe '9
a 'era 1 stertinsiottall lei Uivo, Via C ivuur
20 Flurtitna que cuia e la se correspondam.

A rbTrvijon !em das C a rrolos expedirá,
malas p tios seguintes patiaattis:

Pela 31(ta4(,/, para Victoria .0 M is portas
do traite, r cima atiln imo s . us até Ás 6 •o-
ra4,, cartas pa,.a n beto ior a..é á56 1 2 e ditas
com pato ditnlo are ás 7.

pado wejalkt, para 2-atros, Parannit{. Flo-
riaimpobs e uto raia te. ro
scs até ás 8 horas. cartas para o interior
até is 8 1/3 e ditas com porto duplo até
ás 9.

Palo 'triparti, para lhana, 13-hia e A -a-
eaO, rec.-Pendo iteuressos até ás 10 bot. s,
carias para o inte..ior a;é ás 10 1 2, ditas
coa -orte d odo até tia 11 e objstaus paia
rezistrPt. até ás 9.•

Pelo Li atiardM para Santos e Rio da Pra`a,
rerabsoloo nunres-ns até ta 11 burla, caras
para o interior ate ás 11 1 1 2, ditas can
pn to &mio e para o overinr até ás 12 e
objectos pa .•a neristrar até ás 10.

Poio lti /dant Rov-r. para n Rio da Pra‘a,
reeebetido boi) amos até és 8 horas e cartas
paris o exiorior até ás 9.

Polo Euclid. para Victoria, Pará e Nora
Orbiaos, recobrado impreasos até ás 12 ho-
ras. cs: . tas pa .a o interior até ás 12 1/2,
di as com pato d toe e os .a o exterior até
ás 13 e objectos para registrar até ás it.

Nota - Vales postaes internacionais§ e na-
domes na thasouraria, nua dias uteia. até ás
14 1/2 horas.

Internaciottans, pela 5' yen to do Trafego,
para Portugal e Hamburgo como corretas Der-

- Recebimento de encommendas poesais

mimamos eme todos os paizescia Uoiao Postal,
Açores, Madei..a e Estados Unidos, directa-
mente nos teni-til03 dias até ás 15 horas e até
A VIS* era da partina dos paquetes que se ama-
da/arem a Lisboa, Ilamairzo e Estadas Enleios,
exceptuados us da Co upan lia Sei( i
d etitrata cambem uus mesinus dias das 101/2
ás 14 norasa

Comnattida rie (A tarias \ae Olattg tiradi
- Li orias da Cai t ti ?e le ..al - Lista Irra'
das pranto; ria .974 late . 'a do olmo) 297,

440 extroncto do ruim de 1921, realizada eia
O oe nove.nnro m 1911. e baltafen da* insti-
heir/aos Inetteinna ios suo %It. 31. 12, tette* j
e a 35 da lei n. 2.321, de 4u di tezettibro
de 1910 e co v rtule do e mira Lo relenraie
em . 6 to fov troi:'n dc 111, na Proça..auoria
Geral da Fazen .a Publica.
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RENS PUBLICAS
Recebedoria do Dieíricto Federal

fiemla arr .•-a 'e 'a 3n 1 a
de navemnro do 1921 	

	
1.748:3295553

R sn 4n	 n dl
noiemb:o de 19.21	 301:47'859'2

2 -2.7Rn-t'n
Em igual corindo de	 1.816 94,5875

Diffor^nc,a paca mal' ein
1921 	
	

3`5•8418-50

Altaudega do Rio de Janeiro

tner to, tgOVIMBR'l PE 1921

fiewrIn	 on.•enda em 9 de
novembro:

Elo o 	
	

78.(17( •4R0
Em pa peo 	

	
134 04

••••.	 •

Total 	  ••.	 213.1484335

Renda ar-da ta do 1 a 9
do c Ir •a ¡te... 	 	 791•467923

Em igual periodu de 19 O- 3.1;33:738 ..:23
- --

Ditlerença a maior um 1920 2.335230524

PARTE COMMEIÚAL

11121.41.1.1ra

-i-da

gnbre tond r• is 	  7 2,)
	

7 53 64
Sobre.
gnhre l la	

5.72	
50
s:

Ç:114Szn`we 1t .. lia 	 	 --
X-57$ .ere	

7 • naS .nre Nova Vort 	 	

37 i80)Libra estorne," Agi	 ia
Sobre 14 cima a ir. •4 (de.*	

2,.590PA Mil 	 ••

51.4018

Vendas

r1I-AR,W)

S aire Pimpes A irec (peso
nora) 	

Sobre Monte% idéo (10-alo
miro). 	

t3ni.re	 (prer.:11)
Sn ,re •z nissa ara neo41 	
Sn c .e Rolvica (rranrn.) 	
Sonre !tonal+, filool,,,) 	
sobre Janao (ten)
Sah o Wtaulama 	
Sove	 •ril-s.a. 	 ... .
Sobre S-,oc.4 	
So : .re Pa	 ,1
$i e) Ihnl•la 	
Seure Auassia 	

Ma /as

Liras (oasy.t) 	

	

dali 'pl. .1) 	
Co ..11.,-atistria
Anoiicas eiCormi/a laia •'e 1•004,

5 es 	
Empreakimo Nacional

do 1 9 	 no .t 	
A onlie 4 di e r.ag p ine siso, de t noo8

rid.n 	

A :main.:	 dj•	 ,

1.0008. 5 "/.. ;Ind. (197) 	
Apo:Ires (l ive Ç.39 em ; .05'14 de

1:0415,5 0,1„, port. (.920) 	
ANA n do Fmare-tieno

do 1914. ror 	
Apoli-os do F.InpresUmn Municipal

de (917, non 	
ArilemQ 'li Emn .e timo Mu dripal

do '910. nnrt 	
Apni fres do Emnris Pnrs

de 7	 , nort.(ieereto n. 1.533)
Ap"i e N 'n drini ns de Va!Ontrt de

1303, 8 t•S. P.11 	
Apolie ,s do Estscln	 r1i0 rd"."10

1 0 S 1 a. Voe is. 7 3/4. pnrt 	
Ito ..e) o
fornpanla Terra 4 R 4:1119;2400 	
Comnan :fia Atter& Rrasilel.sa 	
Dehentares Comninhia Docas de

-.amos 	
Deh ,nt Pures da Fomnanhla Fiat

L•tx 	

r,re •aria da gamara 9vn . nral do de
Jati i n. 9 le ouvetnbro de 1921.-A. Si gno-
San, syu fico.

N•weri,l.ro	 libul	 7-441
	 -..~~rma

MARCAS REGISTRADAS
N. .101L

T ews Roa vor C,ompi .tv, ra t a ;v1I nvi4a em Rd-
fel,. eu ' . In d Ç.). a	 E.41:1414e4, Uni 'no (18
A si i 	 nro-Pt,t* a ma r-st o'i pj' o 0 n in-
skte nas pal.. t , ” . s «e ' v'? Chi.1;t..0
• ,art.. 4,1 prj .e. de uni AqoAliin la rmt.:10;21
*mi ; , ni 'fp	 mala nni . ot	 as

,„.	 in n o R do ' ,A :e a roor".R . ta-
• n	 miii. ea to ,. . 1 a a ma-ci, une 19154144

Prn 'Y poz ris-- e dilnc14i.e4 , servo paca
d	 o. t houlo piri mrn	 nel '0

.nsso inrmr least-1 na ”a. na "A	 Sn ih•le e
t	 mat.ri,es e 1, chie nas rir p • ra 'na sara

t-lhas. ri a, e cimento mira tellia 'na
d, ro,rin.e/In daj..n oi éatit.m. Rio de JX11441"
ri 'O ie :1,11bn .le 1914. - Por n.Genrri
Pedi n	 Werneck (sobre uma estampim
Ela de ano rá s).

%mi ...sp•dad	 ao-reg.:iria da Junta Com-
d. C .... ta! FPd	 is 10 'oras e 35

nii , ut toa In d a 29 de ;olho de 101'.
Hese4stra •anh n. 8 4 4 4404. dRVVI Rbn ria

Junta rnmmwri 1 om coca‘o tIn hn e. 13.•g•u
pn n • sitreirn em . mplar 2CÇii . selln por es tam-
pas,.	 . flp Jpn	 25 de ntitsilc .n da 1021.
-i<j•inro C nn • na ft i mrtor, (1n led	 o
carimbo da Junta CJrnmercial.) 	 (0.119)

N. Et 103
I.1 0•ea tt	 31 ,mrs Tohlren Cé . pciabnipc:ria,

em Viva V.. rk. E-t. l.to do vnya 0. s. :c. Esta os
'ris da Atre ..ic. ap-e Puta a itu.rea

%suara o ..e cansiste nas nalavras sai na ken%
a harto daa n-ans se a •Nam ronre ,enta 'as
fica s meddhae hon .11 iras. couten na da
dirnita rim e mn, so t, o no lapin as
p 'lavras ar,e Trie Aincricaao, e a da es-
• 'a rarflq et in3rea ems ii o se rafriudi.
cam Es ta marra que, taifa variar	 tvens,
pô •na n dumnen.11es. sfn,ve nara d s tumuir ta-
bano nara 'umar e m os-or, e c'gvmns.
:.l.rcaçn da danosisa"to. Rio da

18 n olho do 4921 -flor nro9nraitan. 1) .! Iro
,Am .r .eo IVerneck (sobre uma estampilha de
6on réis).

4oresontada na aattrna ria da iluda Com.
marcial da Cs .. ital Federal, ás 4 horas e
10 minutos do (tia 18 4c leinn de 1991.

linn•i4t..a ta s'1) n. 8.102. por dos sarhn tia
Junta C vffinnecial, 4o441,n do h lie. Nem
nd nr.moiro exemplar 202 1 a 41n nor es.

Se 49am n12.171	 s j bAiarn fan"1a"? r 1.n, 4's 27 i radec(• nont: tIiii.:9:h:r:
la 'o eslava o carimbo da Juota Cem
ciai.)

nn•n•••11

N. 9.103

Samcon Trart Conwan c, edalialprida
e, E .thdh de Wis-o siu. E.; . 1 los

Unidas da Amarica, afrwt .nta a ontr...a
aflora que colesiste na palavra agarreo.,».
FIN,a mira. 1 . .8 pó e variar em ty ms. co-
res e sienels4es. se te para distincuir
actimeotos atrinn as. emnvIalmn ultn: a rn.ing,
ewn e sem assento, ara os m • 1tie1os, aclaos
tira 104 on" tratores, a-1.114 de divo,
gruis% de disco. gr% es com diltes de moa,
g .•%,11.4 de d-bre^s r com ai .vaelca -fi-
rula lora , ara los de atveca dupla. com e Rem
assento. cultivado 'es com e anin
tivadores-somea 'forni, cultiva lares de (Nen,
nela loiras on camnal iras, com e sem as-
sento. alma '10mi-robe d ires, setnca•Inras para
enlIV), alo ao e amendoim, e pa 2 meras af
Me nes. accessorios e picai sohrevi le . iteis paia
oa viera:m . 4os intrb:olas desta, rirgsnii, da
tabricaçao da depositante., Rio do Anelem

	

-	 -

Camara symicat
MIO OPFKI111. tiO orAmam WiPPA

13,•a,tts

Pnolro 	
P 'crair 	
Março 	
Atirei 	
Novo ,hrn
Dosombrn 	

- 52889

111.1n1n119

Coractics on ma' Da BOLSA DE MEU &DOMAS

Dia 9 de notmm riro de 1911

19 cetr4ie	 cnta ..lo 3. cotacZo Total de venda

Mares loa: t a clta.:ão. 6 me•	 cotação, partilhado; 3' cotação, paralyaadow

Di.menkel , liam 1 pa 7, 181300.

Mercado: gnatent do.
Vendas: até 10 1/2, 4.605 Sa0014

kondaqt total, 13.0b0 saecai.
andou, ~o &merino da Sttoaj
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28 de jultin de 4921.. Por proeurNNe,
Pedro .stme-ico Werneck, (sabre uukt, estam-
pilha do 600 éis).

Apresentada na secretaria da • lenta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 10
imitados no dia 18 de Julho de 1921.

Registrada sob n. 8.103 por despa cho da
Junta Coinmercial em Ras ga° de hoje. P.'cla
'13e primeiro exemplar 213 de seio por estam-
'pias. HM de Janeiro, 27 de outubro 00
192; hiloro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta ,Commercial.)

(6.i 9)

N. €3 109

.k 1-1	 vorm. Feledr. Rayer
*Si C . rs-tande -ida em L evarkti sen	 wo:a
a,"to. tIcniatiha. kora:anta a marca sopra
que coasiste na palavra ecPotno esetipta
mola a ,se en anitrarem as lettra4 da, nue é
cenatittilia ve cticaimente ima &mim) da ou-
tra. o /sue é seu earancnristleo Eeta mar-a,
que eóle variar ain ceras, typOs
so:ve para digtioen r • Reinadias para humana
e ;minutes, de nfectantes, preparada; na:ta
con se.-vação de g •earos aliman t icias Arou,
pape.i ... para ohotozvapilia o preparados hl-
viiroz para tiatararia e photogra nbias de cér
mine ..t.1 e terrosa. tintas e&-adila' do piche,..
Vernizes e sulista ici.s rorro4vas par , malei-
ras, penara 'os para lustrar. • c urtir e.con-
urrar calmas tios e stsr a para fins cirtir I-
cos: aliai-anos liete,t'cas e prepara los do ami-
do, 'e fahricaeão e Commeerie .da d *Ws fan-
e. 1:Vo de Jaeehm. 29 de ¡iliba do 1921. Por
pie) . rwian ()Reg,. nu?rat (sobre uma es-
tale .tiltort de fin réis).

At I assenta -a tia se ;rataria da Is-lota Com-
mercl'ai da Cauital Fole ai, ás 12 horas e
10 m netos do dia 29 de julho de 1921.

Reios e rarla sol) n. 8.109, por desnaelo da
Junta &nome dal em santo de bole. Pagou
fio p imeiro exemplar Zn do 'seita nor ea-
tahinileaS. Rio de Janairck 27 do ontaihr tio
1021. -/si 7oro Campos, director. (40 lado
•estava o carimbo .da Junta Commercial.)

'	 (6.107)
•

N. 51:111.0

The Vulcanite RnofitursCompany, esta'oelea
tida em v‘SlluillIstO I. Estado da Dalekvar,,,
BuTalo, Estado de Nova York, Estad(s
dos da America, anrosteita a marca stip :a,
que consiste na palavra «Vulcanitiso. Es'a
inta ,-ca, que p4 ha varia ,ent typ s, cern di-
an e I igres . serve r;ara distinciiir ripas, telhas.
louras nara talhados, nia ,erians compas,es
para tethados e e imetitO para telhat104. na ta-
Wien to da dennsitante. Rio 4 1 . dann.M. 29
de julho de 1921. - Por procura( ãã, Peiro
4m Tico 1Ve 'teci: (sobre uma esrampilha de
• réis).

Aturesentada na sacretaria da Junta Com-
stn,pcial da Capital Federal ás 13 Leras o 35
minutos de 29 (10 julho rle 19n.

dstrada ¡lb() n.8.110. por desnarho ia
Átona Cominarem], ore scss rso de ho e 1345.'elti
110-p.iineiro exgrnpnar 205 de sedo

litn de Janeiro, • 27 de raitroer
19

•

 2 , - Isiinro Campus, de e enr. ( to lado
estava o Carimbo da Janta-Coininercial.)•

(6.119)

/ST 8.111
The Perkins.Caruphe 1 con-maHy, , éi)aheie'.

• a em C.incinati. -E.ta-lo de Ohio.' 151 .4 dias
teimes oa -America, anresan a A ma rca suara,

'que ontisiste lia nalavra «Br 4 MOO Esta
marca 'que péla variar em trpes, cérea edi.ipo;0•ra. StirVa para dist : nguir cintos hvra
veÔcuarios, cla labripaçap da.depoilitaim. Fuo

de Janairo. 29 de julho de 1921. ,- Por pre.
enração. Pedro Anrrico Werneck (soba
unia estanetilha de 609 -éis).

Apresentada na sec cetaria da Junta Com-
inara ai da Capitai Federal, ás 13 horas e 33
minutos do dia 29 de julho de 1921.

Reeistrada sob ti. 8.111, por ciesnarho
Janta Comm urcial, eia sessan de hoje. Pacata
no primeiro exemplar 218 de sel:o por es-
tampil cas. Rio de Janeiro. 27 de (medro de
49/1 .- si loro Campo*. dl ee.or. (Estava ao

lano o cari.abo da Juta Commercial.)

•

0.149)

N. 5.11C,
Wes 1 on E lert ri cal instrorn ent Company,

es s a h n iec i la em Nasviel. Estado de Neqv 'er-
sey • Estado; Unidos da America. apreserva
parra snr.ra, ene consiste na 'rnlavra sWes.
tel.. Esta marc n , nue pode variar cm tywks,
Cer es e dim o bg,e, :e rre para di sracifr anua-
re'hes e instrusnautos para tuedidav eleatri-
tas. e parles rese.ectivas. da fahr i ele -io da
a,t-csiteta. Rio de Janei-o. 29 do hilhn de, 
492 . - Por erocura,:•,ãe. Pedro Ampride Wer.
fica ( zobre lima (ata milha ee. 600 réis.1

arirezeimda na ser-eta ea da Junte, Com.
m sr-al da C.anital Farleral ás 13 horas e 35
minutos do dia 99 de julho de 192!.

Reei' rsda sob o. 8.112. po • rItgpaohn
Junta Comme ciai. em sess's o ia	 Par sts
no eritn o i ce eu: rrilar t20$ de Iloypor esta .1-

Ftto de -Janeiro. 27 da onteh se da
4921. - 1 iloro C smpos, diro•eto?: (Ao lado
estava o caarnbe da Junta Commercial).

-	 (6.119)

-N. 8.113
I'borze Poro 4r c.) eatibalq.

chia em leindres. Ittelaterra. apreaouht A
ma caa ladra, guie cons iste em um rotulo distile'
di 'o em quatro minei*. O nrimeiro, a contar
da estreei-ia, é certado em cruz por duas
favas on fita* estral l'as, vendo-se, no pinta
de ititu rcerç In, 'a rep-eretação de . um seno
do lacre, do tbroa cum dar, eanlentio as le-
tras. tr.. P.a-Anima do seio le-se a
j;i vra t:Chá o e, abaeto o nome «Payneo. Nos
qn'tro cantos tio painel ieense az palavras
al'erterari. «Sabor», Farea» e «Arma», raspe-
ceva manta. O segundo nainel tem, ao alto, a
raurasentação do sello lá deseripto, seguida
de dizeres ra rerentes ao producto, e. embaixo
o nome e endareens td;ea. Pavne Como..
Lei. London-And At Colombo, Client-ta &
Como,. rt terec ir p dual é ezual ao nrimeiro,
e o quarto traz itestrançaes relativas ao mo ki
d a se fazer o chá. Esta marca, que Me-á
Variar t;11-1 tynos. ô-'e. e dirimis-N .:. serve
pata 1i:imante chá. da fahri-aeto da denosi.
tante. Rio rie l anoirn. 29 de. inibo de 4921.-
Por precuracia, Pedro A mer'co Wer et
(sopre uma etamnil 'ia. e li00 réis.

'a rae%ntaria ' ia s •creaaria la Janta Cmu-
me . ciai di rap tal Federal. ás ;3 horas e .13
miri btoq ^fp 'lia 20 ,10 I itruo de 1921.

bneer.da .0 n. 8.U3. nor despacho
d.# inata emp anei-dai, e ri se:st() de hoje. va-
go cri primei co ex triallar 205 -443 sele ame
ee l ri-milhas. Rio de lana-no. 27 de o tile o ;e
19 1. - Isidoro Campos, cl noto-. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commernta,.)

(ó.119)

N. 8.114
Pinrhin, Jceinson 81 Ci.. Limited, estahele-

eida cmn Londres, Inglaterra, ap .oseli a a
marra supra, que rousis"e ita palavra nlso aro.
Eset marca que pele variar em tvpos, cores
e dimenshas, serve psra distinguir Vernizes,
fim $1 •;. côr3s sacras

' e
smaltes, caules e obus

anu-corrosivos, da fabricam() da depositaute.:

Ílio do Meei" 29 de julho de 191t. -
roenração. Potro Amorico Werneek (sobre
uma estamp . Ihm de 600 ré s).	 . •

Aaresentada na seerecaria da 311fiN Com-
merqial da Capital Federal. ás 13 horas e 3$
minutos do dia 29 de julho de 1921. ‘, •

Registraria sob o. 8.114, por desp soho dá
/unta Commercial. em sessão de ho;e. Pavoa
no primeiro exemplar .208 de snin uor
estarrnaum, ep, de Janeiro, 27 te outahr0
de 1921. - Isidoro Campos. directo-. (à0
la In estava o carimbo da Junta Coq, "dri
dal.)	 (L419)•

vid•

N. 153.1115
M. G. Scovi/le Sods Coirmanv. astaheleeidà

em .adrsn, Esta-lo de Utah, Faea os Laudos
da America, artresenta a marca suem, que
consista nas o-lavras «Motim Goa-.e
anuviada á figura de um canso vn outro
estJallas, e á r •preseCnão do Ittn datei atra:-
ves-ado aor urna titila encamado as lattcas
• O. B.». sob a qual se vela) -luas • a-souraS
crezedas. Ab-in léem-sa test dizeres • .51. G.
Scovi:10 Sons C°.. 1919. Ocres% Uta a. estando
O tedo reinaram' ido em um avt. angulo.
Esta marca, que pécla variar em ciiinnasrias
céras e tvpo de Iiittra,,serke
vassouras, da fabricação da 'e A vim das. Rio
de laneiro

'
 4 do agnstii de 193'. 	 pro-

curaclo. Pe	 Americo Werneck (soere uma
estam pil a de 000 réis).

Apresentada na secretaria da /uva Com-
mareai ia Ca pita) Federal, ás 14 horas o 30
m niCos do dia 4 de agosto 3e 1921.

Hezistrada s )13 n. 8.115, nor das ~lio da
Junta C quem:dal, eus sesslo do ho e. 11,1gout
no pimnirn exemplar 205 da sello pu • es-
tampilhas. tilo de Janeiro,..27 de alambre
de, 92.. -Ind ro C tate as, director. rAO lado
estava o carimbo da Junta Cum

(e.119)
111n••nn

g.R.11'
/mugias Fim F.xp'ol'ation et, Exentt	 esta

belaida em San F eincisco. Esta á.) a Calisi
forma e Seattle, Esta o de Nk
E,tados Ultirbs. da America , apresa ira a Marca
autora, que rano :sie "cru um ti erteer..
ra o em unia a-retraíam tn ia. lei'",-Se na
base do tríaieguio, cue está, volta , a. toro eima
as naiavras «Dang:as Firo, de c a 'a a o do
cortied a letra «E» e neutro d -iria moda as
letras «CO». E s ta marna, que péle varia r em
ceras e niinensbes e no tyno da , servo
para distiogilir nu deirameittos. da :aoricsç"to
cia itrotsitante. Rio ee Janeiro 4 de agosto
de 1921.- "or pr, •euraça.o. .Pe	 ..ton.auco
We neek (sobre unia estamair a e 1 ' 1 r(is).

AprZtSWitaa na soe 'Nana , , a /mica .Cam.
meneai da CanitaI Federal. ás 1 f.• h. ras o30
noltuto; do dia 4 de agosto de 1921.

Registrada so') n. 8.117 p 	 da,t1s1430
Jon a Comine .eial ern sessm do bole -ago., no
primeiro exemp'ar 20800 da sano
pilhas. Rh de Jaime.o. 31 de Oo l 'u hrn' .do
1921.- / i toro Campos, direetce. .,. %o lado
estava o carimbo da Junta Coineie :Pd.)

The Clevelald Tractor C.°
'
 :estabelerida

em F.eend o Clevelaml, E,t 'do dei I do. Fala-
dos Uni Jos da America; apre en:a iv-maoca
sutura que coasista na palavra «Cletraeii. Esta
moreis. que pólo variar em typ04, .diets e
d mensfess. serve para distinguir IA' tetro -es 0
parus respartivas, ia fahrica ,•ao iii •is arria
ta ate. Rio da Janeiro, 4 de na 	 ri;:192i

proenr.te to, pe, tr o 'Americq- Werneck
(liara). Ama copigolil0 f?C)0.	 t.,

-	 •	 •
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Apirgl9f011-1/...lia-às*d^retstria`nla Truifireott-i5s-itn
roer, I.) a f:anit I Fadoral, át 14 horas e30
minutos do la 4 de atum() do 1941.

Regiataaaa sois si. 8.1 8. por nesnachn da
:insta C ' aia meia , nis asssn de ho o. Parou
ao exempla • 2 . •8 mo ao ..eilo nor • sta •noi-
Ma% Rio • J, • es • i ro -31 de ot tuisra d., 1921.
Isiaoro tiumnna, dir • tor. (10 Ia lo e4avu o
narimbo da Junta Comutarei:dl, 	 10.1191

Á

N.S (19

The Scott	 Fe . ser Com any. eataba1oei4a
em Cl vve ao Esiado 4 . ith O. F.statissa t ni-
dos da arneti a. aprt•snista a marca suura,
que c.onsi-te na pa ara aVaciletteo. Esta
maca, que • 611 var,a sim typns cansa e
dintensaes, u -yr para diatitiruir litura-taaea

a-prators. 1.	 uIhai1n a mio, da faari-
caeão da dr o-itant •. Rin de Jáists'er.). 4 de
acos t o d	 9 ti. - Por ptneitrar, o. Pé
Ame , :ro Werst:c!:. (sobra uma estampitisa
de 600 1.414).

~reata *Is na s' reteria da Junta Crsm.
marcial na r..•Trts1 F rl •ral ás . 4 horas e 30
minutos ao lia -t• de agn-io de 199.

hegia rada soo o mi 8.119 por d amanho da
Junta Comsoarea I em ssassan de h de. "a-
gou no ;Pim •ars Axe . uplAr 2.150,30 df1 SPI10
por eoa . n p qt". 1 0 de Jattairo. 31 de mita •.o.
de 192 - isra eevn aar, •-drecor. ( 10 lado
Catava o carimbe da Junta Comutem:ia . •

(6.119)

IÉ...	 É.
I l3111^110 :ol inV TI • Z C sinpany, astahalpolda
I em R stan 1. s aia •e 1lossachissotts, E-ta los

I
Unidos da 'Amarira. d	 s lista a marna sup
que consi-te	 p I.v a aaristue ato. E.,:•a

' ma c.. que niS Is sariar em [ao •a. cures e di-
al .	 ;"..1,	 ,,e
segurança. o fitar caean . ia •in 0.11a,i10.
Rio de .180frit n. 4 ats arnst • d • 193: .--o•
prorura-ao (',fla o .1•Herica tVerneck. (Sobre
uma esta • pi na .114 buo r••i-).

Apresentada na S'a4. e n ae is da Jan ta Com-
cercal dt Ca ti'al Fe 'eral ás 11 horas e 30

Dlilutos	 d a 4 de a e...UI de (9t1
Ree.i ntr di so') 11 . 8. 120. po	 iespacho

Junti. Ctimair eia mo d a hoo. Parou
no primeiro Inetnnbr 2 • 1 da -adio por esottn-
pilhas. 1110 d3 Ia iuiro, 34 de ontlibr..
19:1. - Iir.I n rer.	 diree.0r. (% 0 la ci
tastaVa O Gaitai)* da Junta Cumwercias.)

(.119)
•n•n•

N. 8 121

Chaa. 13. q.01 .'c• 'o., estabc1 e.el4a em (N-
i cago, E-ta o de !Munis. E-ti .os Unidos da
,• Amiba, açu 0,1t , ta a marca tapeis, cp.e
sista na palav ra oslerirol i a. Esta marca, nue

I Ode variar e	 tros, e's e iaoiom.ssõeg,
servo ler& dis I ' ruir tarja-, da fabricari a) da
deoosi ta Ra) de Janeira. 4 ne azas . ° de
1921. Por procurar, In. re Iro Ams,ieo var..
sisek. (So'Irc tnna ista aviam do tio) lats..).

Aprosantala na se: ....etaria da Janta Com-
marcial da C •ptal Federal ás 14 horas e 30

ao na 4 .o ag isa) de WH.
Raristra ta sob n n. 8.111 por tioanachn

Junta Cotaonraia em aosato no boi'. Parou
ao primeira exerroaar 20$ sie anilo por estam-

; pilhas. Rio de Jaa e ira. 31 de ofertem.° do 1921.
;- /sita)." 'ata 'is:. *I iceetor. ((o la.10 -atava

	

o carimbo da Junta Cominercial.) 	 (õ.119)

N. 8.192

• SaNtee Fama Corparalon estabaleclda em
Broo clyn, Nova VO .*K, F.sta io da Nova Yor.:,
•Eatadoa Lai lua da America, apresenta a usar-
Git supri, que osuaiste em uma figura rema-

p. a' uma ¡Mn em que se lé pai:1%ra «anfet-
te ',, o sabre qual seva a figura de um ap a-
rei.,.' somapanrien. Esta marca. que onde va-
ria eu	 cnrns	 typos do ultra,
servo suara disiin	 Oe•tir	 da toil •'te. 1o(() Daca

baraa, pó deeetifr;ci «rei cremai» 	 vai» e ara
de roi! . toa da 'alq.:caç(') da dors tante . Rio
de Jane:ro, 4 de agosto d e 1921. Por pr)i urs-
o) Po ao iMer. r0 (Ver fteck - (sabre uma
estamoiha de 601 ' reis).

Anr ,sentatia «a a a• tasta . 11. da Junta Corta..
mordal da capital Fa seara' ás 11 horas e 33
Iniuutus da dia de ago-ta de 1921.

11, aistrad •	 .b 0 11. 8. '22 por desaveho
ju lga •i”.1 em ries; to ho1o. Paaou
no orimoiro i•x^mo'ar 23: P. e sell Do • esta .n-
pilha*. 1lin r e J.innirn, 11 da ()ai ti lo) de (9 1.
-	 ro Co 'moo', dirs.. tor. (Ao Ia lo es'eva
o caritubJ da Jun'..a Cammurcial.) 	 (0h9.

•••n•••••
N. 8.123

'rica Fa lia Ralas	 'paay. Pata' eMeida
em Cuyaaoga ra Is Est...d • .se	 •
ille , dris da Ali e i. a. a r s nta a marca supra,
que rnwisen 0111 um use ..14) rarerrateda a r.-
p Naa. ..tar,so ice uma aro Ia	 aci tia da
miai se lé oa,avra d aposta em uma
faixa do nont• soa Intatos: on v .,ta da avia
vont-so varina pile sairoa e ana xn tuna nutra
faixa idetitica á de rima. po •étn em lira •co.
L-ta marra. que pá as ver a; em dianavaas,
cores e typn de tenra. serva pa• a dist [trair
aros do borranba e .i e harra. • a teci ao, pra
vonie • lios: cansaras de ar, i:amts mio urntacçao.
mia .ataa para cr.a un 311 nativos e nava do re-
p.raa ,sorr 'Ia l i v ; . % c u i' est ,4 ,• t. }tis osnecial-
nliall o: lista luras em tiras ligad a A .4 de ?anelo,
fi br nn de reforça, rani o nd ia uni ra rassrne4 ee.,
to mita dom ganims, rema, los da o)1 . Co e
caoma . ios pa ..a vai% Bilis. da fabri-aoso da
denas tanta. Rio do Jainçam, 4 ria avos'0 de
(92'. Pnr arnearae to. Pe ,iro	 . rico %Ver-
nes 	 'S•bre nina esta mailaa da 6u0 1..114).

A • We:e • Ità1d . ri t 5 c-ista...a da Janta ml-
marcial da Capital Fe [arai ás 14 fumos o 3(
m.•••icns do dia 4 de a goaen •le 19 H.

dor.strada sob o el. 4.1'.'3 por 'emaa el.o 'a
imita 1:ommorm31 e o ,c!ssio le b n 10. t ia !•011

11 . lomalar 21S do se:10 por as-
t rn	 . 1t+, fii,)	 •;a •aira. 31	 h out., .•o
• 1a21.	 (..ro Com!) a, o i re . tor. 'A laloi
Ebtava o catimbo da imita Commurcia I).

(6.1:9)

N. 1N.0$40
W. Silveira. (sonhei:a:Ho .i ima da Fiar-

amai ,' na. 41 e 43. a opta. pa ra disti tdde
pra 'and • par tacomi .o. all plebe, aea . i-
Ila 'n ao tretammito da ira mem' pannolar,
tubercalasis. broa:Mien% astlima, toasse:, rim.
oilidat), fraqueza s acedes. raolliusinn, ly anaa-
tismo. etc.. .,e Sela ralue, e) e rum heril% a
usa -ca a. ima. que pnd rá vai ir do eis' e
dii.leosio. a qual cola-iate no emb lema de
doias utlitsibea numatios, ia i•-ad do modo de
casar o pripar udo, segnind n-8(3 0 1101110 car.3-
C er Sitiei, e A 00 iol C..eciaotadoo. o na Une .e-
&mitos de que é atm:mosto o tned csmeato.
Abaixo vete. em um rnenalaao, o roeram). em
busto. do urouriu aria o os lit.tra..; elPr.tpa.
por W. Silveira. plarmacentions, sedlin
o nome o iracteristlen e Muja • a declara • lo
das molefssial eui que é emprera•lo o mastim/-
menu). e a inseripean itFahri:a . 10 Ag In lol.
Ru :. armai* na. 41 e 43. San Hin te
Amuo». Rio de Janeiro. 6 de anril de 1920;
- W. 8 Letiva (sob as 600 róis de estampilha.)

Apresentada na zletareta ia da Junta Com-
marcial da Caaital Fe leral ás 13 Imas e 30
minutos do lia 6 de abril ele 1920.

Registre Ia sob n. 15.6a0 por despacho
da Junta Commorcial em tiOffl40 de hoje. Pa-

"s.
o nce.-~e're/ 11(1"Zirr 20S de salso por

eataispilhass. Rio de talai vs. 22 de Julho do
1920, - fai -foro Ca aspo,. iee..enr.

Por das mann da Junta Ciimmeets'al, era
seas1n da hnia, atos non se nu ver' trn Ima
me o 15 680 a traosferniteia da marca (Mai.
0.10 do VV. nave seu ressinuario
it,raas moei& de Niveira Rio le Janairo, 16
da actosto de 1921.- Isidoro Campos di-
rector.	 (6.097)

•
N. Vr.1139

rnetridio Costa & C.nmp.. eatabalaellos á
roa do novidor n. 41. com onairne-c'o de
CO .» a • :.aspq e C • figi lir tar/Saa, eedem a VV. S.
a . d . e PM reds . rar o am .denia an ra. n noal
co isiate om	 coniesato do diversa/ui ndinei"

• nrli , litn ,t In n estaba lao ; m lato cammeraal
das don ustea t ..s

• 

as M tPV.7103 riu S ttin Jaao
Arrn.	 Ewtsatik da Cama ..a e
8.	 Estra 'a do Ferro Cs:torrai dO
Bras: 1, voado.se á on..ta ip a 1eoma d;_
verang soturnas 'e nier .. a -folias. No prim .1ra
plana vé-so uma lem anta 1 v . , navindo ons cai'-
nus rom mire* -!nriaa. CompI rtaarin a marco.A ....sam	 d vergo. diz ,r .4 . PN e et ,.e nlin4 a

pewe' a ntn P GAD dmoHlin. Esta mar-
ca.. moo fradm. ' varia” do ri rew a .if niauçõ.w,
R wv: rá para di.titIgnir o, s"ruintna artigos:
Q mijas, manteira. tnn fai In •• r 'na,
hat •tass. lumhn e farin ha R io de Janeirn. 13
de inibo de 9 H .	 C •steviin Coga ti- Comp.
(sobra a l0 ré a a io nstainaiiho..a.

aorasaataaa na sm..e . a ..ia da Janta Cm-
marcial d a Cai u 'tal Fe In ai , ás 1 4. 110-34 o L
milintn da dia 13 1 .• i duo da

Pa •rist ra-la s	 n. 1-.10.1. no" lesnachn
Junta '011 ma* . ial. "a ri a .sstia	 Neb o. Parem

r,out.as. 'lio l a •s ^iro. 11 in
no rs iambo tax ou-es tar 21%	 s'1110 po". (4,1-•

IO21.- 1.Pinea Ca 1 .1os diractor.	 indo
estava o carimbo da Junta Co umarcia'

(6.115)

N. 1.7.1175
set. h:nnia a 1,1,, ; 5: ds Aá 4vteinnti; •en a •• •i 1¡ J: Itinaal rn,poi Pra sil*,ren

lin a 4 ta adopta. mera ala gais, ' ir	 'as
tv sarran 1 tie at e rzra• ulan, Huir	 o'no-
tor: •au do de sim te lo.itto o roma, re:o, a
nu '.	 aciam, que ••o + era vai .1 a .• dii e.ar,
di ne . 14Ne1, tvio	 ie,t3-a•s e Mss . n`a a . a n1131
COnsi•te tio nom .. cara•• • •••• i•dion	 Garissiaal
nua será tani .o.mi o tit . dn de uma
em: ‘o. revista na lortod da .4 eao.' . ante. •4.
d, ,,,assinae In A cubra um traço. Rio eln ta.
net o. 18 • i e Julho rio 1921.- Peg a q•Inie sa
Anotivata «Jnraal	 Ora i	 istodio Pios°
d.- 'Untei fa (s ibr a moa estampilha de 600
réi, , dirP^mr resi tente.

a•vasnistada na sarr a .aoia da fiststa Com*
me c'.. t1 .ta Ca pital Foi ral, is 11 horas e
20 mi lin% ein d ia ia de julho le 1921.

decist •ada	 1). 17.17S ant . dostia^hn
Junta , 'n amare al em sassan da bojo. Parou

u vinle:r0 oxilainlar 21S de .selln
pilhus 9 o 'IP Janeiro. 1:1 do oustiunri do 1021.

1,i I .ro Campos. i iractinr. ((n lado estava
O carimbo da Junta Cointnertsial.)(0.112)

•

N. 17.170

Tinneo Machado Si Como, nstsbele0Idna cota
fabrica á rua D 

▪ 

Maciel is. 112 H .-s-rt-intnrio
rua Runtaas Aires o. O , ap resen-4 ti a.

mirra ao ma em relovaeto ao ragus ro feito
mio' n. 4.981, a qual con•iste em datis taactan.
guina, Vf31110-se 110 primeiro ent as dona ramo.
a ticura de um coelna 011d4 40 temo as lialavral
miM ema Coenno. Na parte alipartor do rotule .
icem-set 09 dizeres 020 Fiavas» - 4(28 Lbsi.
eM1U3111 registrada* e inferiormente akuarelkki

N 8 120

"."1>ririsnnsta ve-tte,abtursta, atraveva• 
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.NT. 17.1190

Mar,:latio tç.1	 estalEilecidls
camij iiria Or. IaieI n.	 in •rip-
thir s t ,	 7.'u nocaos Ai -is 0. 61. are s-n a a

reteiva ,;lo aa ti. 4.792. a
on

• 

e n suti-i.te P/11 um rn til dis tórela recta n-
g.ii r veado PC. ao lado di eito e 	 r,iriatto
• iirmra	 e wretrio eie empo 0

o:ide ;:a leo l aslas do saban. E.,te g4roto
a..:;e1-.4e aio pé sobre 11 . 11a. CRIX1 do ....abrio,

I.; 	h:o Niinaiso. marca reeistra
ao laio (ai	 vi). -se eme a:A3,
c;)	 nro • !*.t.ro em sentido cut •velitina. as
pa V:*;% • •Sna in Ornais:ia e na narro sone, io:
a ',ir' aa ri 10..:0 .4r.roa::0 Si 'Ofno. e blrliriON

011”It/t ri i 0 	 .L tral .n. A reli:casa usarei,
l'f-f, • 1	 '.os . 110 ,111rzni;f:s na segoint... f mata

rac asigiulti scra u-ado nas cais is e
li r.i .00rri ,:a.) .!•, rio -eu l'ab iro e com infletia,

e o A gi: . !(io ,---5,nente mis caixas qui) ceiti-
ii,cninS. po lesara variar em cores e

atilo ci ;:a ...autir os seis dirmt " do
Elio do Janeira. 24 tie unho

.-'1'	 Utieha.f.o ut Coap. (Subre 000
réis era...;:sr.espiihr.$).

Apresentaria na secretaria da inata Com-
marta I (ia Capita s Fe serra ás i2 borm do dia
5 i;•.; outubro de 1991.

liag istraaa s , 113 o o. 17.18 por despacho da
Junta Commercias em e.s.são de hoje. Pagou
ao pr .:m(1n) ‘ , xe . tiolar 90$ de Seio por esta in-
pillr.s. Rio de Janeiro. 13 de outubro de

(d.o , ;a171 • t , director. (Ao lado estava
Junta Conimercial.)	 (b. 112)

N. 1'7.181
'finoco Machado de Comp., essabelenirlos

rua Dr. Maciel n. 112 e rim Buenos Airas
n. 01. com (abica e coniiimecio de saltito e
oleus, voam aaresentar a marea acima em in-
navaçào ao registro sob n. 4.918. a qual ou.
siste em um rotulo rectangular teodo no .'en-
tro duns machados entrelaçados e ladeando
estes lêem-se soplra lamento as palraras
«Main. registrada». Na parte superior em
typos !mandas vêem-se os dizeres iiSabào Ma-
chado. o infe.turmeate o seguinte «Taioca
Machado ai Comp.- 20 barrasr-á In de Janeiro
20 barras». A retas ia marca será miada pe-
los supplicantes nos sabões do seu commerctO
e fabnco. podendo variar em atires e dimen-
SC41S. afpn do garantis' os sons direitos de oro-
priciiiada. Rio de Jaueiro.14de l imbo de.1921.
..-Tinoco Abando dt Comp. (sobre 80J réus
em eataimalime).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
tardai da Capital Peieral, ás t2 horas do
08 5 de outubro datai.

da .1 . usta o macei il. em •e-irto de on e.
Varo . ' no p: •imeir. .iliolar 205 de sebo uor
esta 'miavas. tho di Jaiteiro. .3 de outuoeo
de 19.1.- Isidoro e.",(ils director.

(8.1121

N. 17.182
Tinaeo ATaeha S:	 estalselecidoe á

Tua r. lacie s ri. 142 o rua Raen is A vres
com a br:ca o cominara .° de sao4,,,

oleas, apr sen ta a mar% acima em ro s mva-
ç'n ao rezioro n. 4.9.9. a (mal coisiiiss na
ffirm .n r.m h,.0 o de 111/1 cidra acampa% •do
su oninr. i sferior o late raimante dos diziam
aa ' u PVIPPiat Ilererendo- 1.1area regt.s-
tra sa. A ret .rida marca será u .,a. Ia em ro-
uba nas caixas. grava 'o nu astamnato no
prooriu sa.hao re fabri o o commerrio os
supolicaiites pateio% vim r ar em córe, e
dstiresOes, afim de garantir seus direito
de ornar:talado. Rio de Janeiro. 94 de la-
nho de 1921. - Mae.nefo 4 Co.no.
(A o irviado estava 6u0 réis em estampilha fe-
deral).

uresentada na irierotar ia da Janta Caio-
marcial da Ca s a is' Fe cral, ás 12 horas do
dia 5 'te ontnbro de 1991.

Hoaistraita sob o n. 17.182. por desnacbo
Junta C nsynornial. em seasaa de bale. Pagou
no or imeirn exempla . 20i do Reit° por es-
tam p ilha. Rio de .1ane:ro, 13 e eiti tishra 40
192'. - hieforn Cluipe e, dicectir. (A» lado
estava o carimbo da Junta Commercial. •

(6.112)

1'7183
Tinoco Machado & Como., osiabelecidiss

com rasai*, a de sabão á roa Or. Ma •el n. 112,
a.iceseutam a marta acima co s lada. a Qual
cimieste mo um rotulo roei:miruimr guaille-
eine de filetes, vendo-se no centro nom cruz
do malta. ai •ompanhado superiormente da
palavra e gsbáou e interiormente de ;somo
earactari tico aVora Cruze, A t •efarina usar-
es será usa ia geaw.da nos sabiSe4 e bem as-
sim nas caixas o demais ouvoiociros imo •on-
tiver as mesmo, podendo varia • ens raros e
disnonsões. mesmos na mar verrie . ha, afim de
garatith • os seus direitos de fabrico o
merco. RioRio de Jasio ; ro 11 da dezembro de
4920.- Tania° 'Tachado & Comp. (sob 600 réis
em estampilhas).

Afiras miada na secretaria da Junta Com-
more ai ria Capital F ..eral ás 12 horas
de á de outubro de 1991.

Reeistrada sob o a. 17.183 p or dasnae.ho da
Inata Commercial em sessão de boje. Paaou
no primeiro esmolar 2.sit do °silo ator estarei-
pilhas. ílio de Jauoiro. 43 de outubro dei J21.
-18. /0; ,0 Conon.. direetor. (Ao lado amava
e carimbo da Janta Commercial.)

(8.111)

N. 17.084
Pererrino da Silva, domicil iado á rua de

S. Christovão n. 528, ap 'es nta a marca
acima, que. servirá nora driumgeir em ore-
parado pharmacentico (tont reconstituinte
para c"eaoças) a qual 000 ,4ifit.0 em um
remanent° superiormente eurvilineo e sobre
tinido and e letras brancas a palavra caracro.
'Sobra elliogainas : interior a esta uma cir-
eumfrencia limitando um fundo branca,
tendo uma crua arai. Unhem caracteristica
e abaixo em letras branoas as palavras «Total
reiram.dor das orsan -as.. A nprovado p
Directoria Geral de Sande Publica. Peeoarado
por Pereirrino da Silva.	 A referida
marca servirá para ser colhida nos enrolo- roa
do artigo de sen fabrica, tente° reconstitointe
para cremos, podendo variar de dores dl-_	 . _	 _

•xe-nto a cruz, que 11-••61 usadi
.-

na cair variem:ia (sabre uma s. , a.aillsa d'.
600 ri). H o f ie Janeiro. 20 do .oistubr4
de l'J2..-Pe egrinao da 8 lei.

A ir •esen ..ala mia Serr varia ela Jun ta Com.
marcial lia Capital F. diral ás 1-1 . oras e 41
minutos do dia 22 de oi t ., bei de 1'4;i.

telp..teada sob si. 17.2 . 14 por oesitaelso da
Junta Commercial em sesssi, de • 9: ;1. Pagou
no pri s wiro °sound:ir 2040M de .43140 p n• es-
ta imilhas. ílio de Janeiro. 27 do outubro de
(99: . - /si ioro en'n os, dir terso.. (Fstava
ao lado o carimbo da Junta C0401031* btl.)

(6.110)

GEII flt,1CADO
N. 15

Cnr t ifiM que a marca u514Noote para baá
calhá°. do •ammemio de J. J. %lerdos &
Coo.,., r-tgis.raoa tob n. 15 os ás ta Coma
norc isl do Pd í, tendo 4ati :roi t t e Lois; as fora
traidad ai legaes, foi d too-alada ie ata Juntai
em sos io .te 3 sMsetoirsmo ik. rU.'. u is a11004

4(*e..otaria da Inata Comusereiai de Capital
Pad iral. 9 de novembro de 192' .- Luiz Au-
ges o Ilves P.Losi. (sobre uma eas ampOba do
2S). ao ntfici41. y ist i J. C. eia 9 ia sitivembro
de 9.1.- Isidoro Campos.	 (ao lado
e:taVa o CileÁlalb0 da Junta Conautorcla.).

•9.'13)

EDITAES E AVISOS
M111E:teria da Justiça e Negortet,

Interioree
Colleglo Pedro 0e

INSCI:11.40 PADA osRIAMIN fiE psv.p.ta tI0N103 D4
CURSO GYMNAMIAL

Do ordem no Sr. directnr raro publico;
pira ennheim0010 dos inrePeN g rfor. que, do
dia 21 até o d a 39 do corrente. *Mar os dias
useis, das :0 As 15 horas, es t ará a io rta. nesta
secretaria. do acceirdo com o art. 75 do
d-ereto o. 14.534. de IR de test rea de 1915 e
art. 114 do reeimento interno dis se eollegfo,..
a insrrincão para os exames dar ois-e.aas que
cor, ditimie o curso gymnasial. I'iclusite do-.
sonno.

De aots5rdo com o art. 169 da citado reg1.1
monto interno, os candid9tos far •le propilo;
p ilibo, as Suas patickes (uma traia cada ma '-ls
tarjai, de aenordo com o m - s elo abaixo india
cado, acn nnaaha-las do attestado de identi-
dade do nelgoa, passado pelos sae.% ou tolo-
res. ou flor pwina conheci la. mie confirme LIs.
alieteaçaeli pexeinnes Mia requermoe - .

Poderá tsmboin passar o lotas-aio de lden-Ti
tida*, dl motor .lo estabe uteiniento Onde 03
eandi . latoa houveram estudam.

R' orohibida. sob pena de n limado doa •
ornes, a kisrripçto, na sues ca (tonna, em

mais do um Estado Ou cidade (art. 468 do
regimento interno).

Encarrada a itiseripeelo dos exa ram., sob
nenhum In °texto será quem. quer moa seja
a imitado a esta (art. 467 do regituanto
terno.

A taxa de exame do curso genMasia1 ser4.
de 102000 por materia (are. 84 do decreta .
n. 11.530).

Será de miatro . (4) matarias • anaximo das
inerripcões que cada candidato p6 . 9e efectuar.:

Os estunatitosnao matriculados Sere0exam1.)
nados conjuntamente com os ai 	 as deste I
cofiaria. o es raráo sujeitos á seci .. c*o 40.9 nua;
tarias que foi resolvido pelo v.oin.olho.ftuperior
do Ensino, em sessão de fevereiro de 1917,
assim estabelerlda: O exame de tiertugu -
deverá preceder ao de qualquer buem  a 

28euro " . No "zsin40 ' e ying");-;-;d" -fie em	 Re'1 4rm1ll sob n. 17.181. por despano
ares is r umf reacias as . a e..s eme •R Cruzo e

itF.strelsi,» .ià ias 'soer niS p.:CitlS Sopplieán:e. e
ilfvn oarys superior o o i rerioe As [mia % eas
aindust • la Nacii•i dii-uPrima.ra quali Isso,.
A re:e.rila ma- t. se •a usada ledos soi pia:an-
ale:. ia 14g1100.0. (111 o pri ' ,oiro cactam4.do
1" .. i usado moi cassas e iin p •oprio sah ui de
sei. ra.betell P r001011.11 cio, e O se .:1111d0 .4011110.Le

1138S • '/IkilS ,i110 (en,' .VOINOn OS mesmos. po 'enfio
variar em cerca e iii . i.e.ise is. adiu d vira int*
sai smis areitos de pro ..ieda ia. Hei ria Ja-
neiro, 2, de ~XI de a21.-Tinoc o Akchado
4. Como. 'sobre 60i reis em estampilhar). .

Asvesetoarta na secretaria da Junta Cum-
me.mia, da caoitat F .tie..al, ás 12 horas do
dizi a ie 'mudas, Se 1991.

Registra ia soh o n.17.179. por desnacho da
Junta. Co moerem!. cal si!S4 1.0 do hoje. Pavoa
00 • rim p ir0 -3xe s u s dat • 20$ de sebo por estam-
pilhas. aio 'ta Jaaiiiro ta de outubro cie (921.
- Isirbtrn Carenas, l ireetor. (Ao ladn maava
o eiri , : .bn .'ia Junta Coannercial.) (6. t i21



prInetioi dote preceder ao das outra e par-
d mattuaLca bein corno ao de phy alea .

e elitafira e bistre ia natural; o de geo-
graphia perirelerá aos de hisieria univer, 1 o

• do Brasil, unau io O exame de hisiorm.natu-
rai e!opt , :i ea .0 'o •ip o is-si t e /Nunca.

A eluttnada, tierá feita pela o dom alpha•
betica.

O resoltedo exame9 de cada dia SPrá

pubdcado no Diario Wicial e no.4 joriMes de
Maior cir.n ao dose, ( a.)ita„

O candidin nue falta,.á ebar-a rla só po..
ima ser admittido a autuo se provar que o
;Ox pne motivo usiíid..

, Será.° ese n ul to:, o !là() oderã.n p"esfar exa,

• xie na noNa tu) brz, os ma	 •s 0110.
te não houteretu e MI (21 deakin re eit„,

- littençan paca	 a e.liniaii:sa.0 ttxaiLlitià•;ura.
tespertiva, ao d i •ectur ou a qualquer futt-
tcionarie

• £m tare dn art. .P3 do Regim ento interno,
• tUS aentmos • e,•tt nollegin serão n"ri,.ad,,, a

o anreseufar teceaJos cum o devido uni-
forme.

• Do .acebede noni a loi n. 3.061, de 25 de
¡amimo de 19 O. (iinnnsfo d ellol ta" Ia
iy • 14 do 4". o .; • 	 Ed ires estão soi.et•os ao
pagamobto do he lo de	 or itiateria.
de erá ser te to no ,ae ,o da itsr çao. de
2ouformt.la IC rem o av sn n. 339. do 3 do
tetontbro de 192 , , do director da lica'sbedoria
tio Distdi to Fe eira,.

le)o para as p •tiçess de exrm
Sr. ditociar do Collegio Pedro II..
	 , rem tatutos atum; do idade, na-

tural do 'Estado ile 	 -	 recitier itiscripção
para prestar o exame de 	

P. -d•fe.'itneuto.-
(Data o a-atignatura sobre estampilha federal

00 600 rei).

1

Sentelaria do Colingio Pedo II, ;o de no_
irembro do 192,1.. - O seceetarb, Oeacilio
1. rareie!.

, 6ollegio Pedro II
PUBLICA -

él 'oe ordem do Sr. direelor fa eo publiao,
al'a andare itneotn dos int •resa.tos. (Iro,
"V.a dali', até ás 14. horas do oro‘j,,,e,

dia 21 do a"orrenin, %eram remedas na ;;e,,
tMet in ia deste Collegio. no e I libe.) do Feeer..
iate,á rua Marc	 Finciano	 IXO p, prnnos-

	

'ta para o AvroM-imento -'04	 ,s abaixo
'00.1ciona tos, durante O anuo de 1e22.

•Grupo b :
1. Gemer'
2. Legumes e frteAsts.
9. Carnes.

. Pão,
6. Aves e ova.,

• C.ark.
8. Leito.
9. Poixe.
10. Carolo.

. 11. Lon a4 e etenallloi para cdpa e CO•
zitt'ut.

12. Forrageia e mais meigos!,
13. Artigos para illuminaeão.
14. Calçai° para alumiem. 	 .
15. Vestuario r a os aluamos.
16. Lavagem e engommado de roupa.;

tos de expediente.
18. D 'ogro e projetos ebitxdoos.

Colchões o travwselros.
IP. Lenha.

semi:teria e no almoxarifado do Col.

b
iO, todos os dias utels, das 10 ás 13 horas,
aurestmlas qualasquer inforinações sobre

os inVelos c .a ¡inania4e dos artigos adorna-
doi pelo Co : legin, e torne-idas as tauellas
dis., ritniewivas da conmirrelasia.

Ai proeu.tas dev,..rao ser apresentad , s em
dt,plvatas, cont o: respetivos peo,-ns eve a-
d- por este so e por algarismos, ,-em entea-
das nas tabellas (mau:dás peio cullegio.

Condições

1.* Sart° entregues ao seoretario, dentro
do ' ,vazo acima dm:lar:ido. edi S . d0- . 'n .19
f•-•t• '.9 iaa. as pr.iposa, devi larrisitte ata ias e

roa as e estautpneauas com 600 réis a
primeira via. .

41 A's 14 fevras referill dia. em presença
do iiree'or, do pi-ofe•401* IIIi alltiZO. do Ne•
oretario, do tl ie ,out•eiri. do ai,iiox.rio e de
todos os privem:ne s . ser ,n be,laa e. deoois
de ti 'as. convenientemente rubricados pelo;
interessa loa, as propostas corretorm . untes • a
cada mu dos arde s em roncorrete•ia.

e." lis prommeilt.es de 0' .10 reedbir, no
momenco da abertura das tropostds. os se-
guint, s documentos: o) rerio)de ni .ração do

(le ia ustria .: eme s e•; b) idem .10
imposto de litteinel da Prefeitura Mielic,pii);
o) f •Pri i lo da caução feita na tbesouearia do

ara warsoth l a aosienatnra dos emb.
tr i ' C '03, os P 1 ' ,40 .. d 	 f.P!O le fazei' os se-
guintes derositos • ao S. pa •a os gre i) s 1. 2,

;"; .1 11:? 160 7ede :0059"° S. 	di ) ffO (:11-lai°1.-"Pi%(1s-scf*esno	 se yevantadas após a assigna-
tura dos contra-tes.

erá. hara o ratrinlool0 d	 n1.
togo) a iinpor alteia Js ett ço nulo
r1OTt deixe de aasiervir d utru do prazo do
troa dias o e:soe -eivo 000t,•aete.

• -	 .• Po • oeraasso	 aa.uenat,ira doa eon-
tra tos. Se r • O	 1's a enndierie, sro

•ao tii•ielo e qualidade dna a rtiO3. 1,ravo rira
a nlit, pira do:nu e (-evo yiel tIos, nu-lia ; e
n• a s os s a tores doa do' , sitoa na ra 'garantia
'da execução doa meamos contractos. 	 •
• C.ollagio Podrn 11. nn-
ee --e te'n le 1921.-0 secretario, Oelaci:io 11.

' Porei., e
/•••••••••••

Departamento Nont oual de Sande
Publica

AN ITÀRIOS

•

Departamento 'Nacional de. Sande Publica. .
einECTORIA DOS SV T, M0S SANITARIOS TER:.

• ,RNSTRES	 .	 .

De ordem do Sr. Dr, director, faço saber
que, do a.r.e6 do com o ate. 770 do ingala;-
/nt, i,t em icor, fiam Polo nras'uite ed tal
citados os procriai:rios ou respotisavcis pelos
pre.dios ns. 138 da rua S. Francisco Xavier,
12 (-'asaa 1-11) da rua Vianna Drummond,
58 da rua Ernesto Souza o 762 da rua Barão
de Mesquita,.al no pra.so do cinco dia, COO.._

oveinbrn de OP./.

ti dos doca dta, cemparererotn á roa
,eotide namora y n. 70. s(ale da. 4' delee,
oe 9 d-,	 de trememo	 'cMtm:t d
ri-menti:os to! .ntos de idtiovações as, 15 W0i
14.721 18.763 e 15.-i79 expedi-toa,
Vai '. a e. pal•a os t•e-eridos pra l ios. fitei ' c
qual lirizo, seeio da los na' intimado3.

Seuter tar.a ria Directo..ia dos Serriç'S
ta:' os	 ; de um/ombro de 19.1.-J
ha( -.dna Vida!, secretario.

Departamento Nac ional de Bandó
Publica

Po rir iem do Sr. Dr, direoto- geral, polo,
c' nvi ia1-' a coim a :11'0CW'. a .10. I P ii

-voo O, ís 13lioraa, no P-ibicia anti-o da
F. ciada 4, de Me leirta do Ruo de Janeiro.
3 a de ga . :ta !.utra, es sermin ,es eandidltog• -reg ,re;,ecoto do cinco 1/ . 5r2 'as
os k t , td'es ia loanertoria • de Pisaaliz.aeão
M	 pleernacia, Arte »cotaria o Obstc,e
tt•icia.

• Turma effeelitet
Or. Rio; nena .10 1090,

'	 le Naid . r Ni veS Pereira.:
O •. Pedro , ir Castro Vslunte,

José Eugenio Soares.
Turma suo,Ile,nentar

Javme Hera II() Perniea,
De . A	 eo-retives vale ''0.
J, lfohipvaj Corri- iro de Faia.'
nr...10athas Pedrisa..
Seereta lla Geral do De oar tamenta "47ae'ond.,

do	 pohno,s- o de rrive n:n" 1 P
I', Nato Guelpg, suo_seeretario.

-
Inspectoria de ristiali •eo de GellerOte

Ali tu enticios •	 •
LAnoe NT lati FarnIATot,rnlíco

D,„	 4 0,„„„1., s... n,.. jti qopnor 4a Fisca l i-
faro. , nehtie.0

• g -! .410. efiamadOs no dia 46 do e( ,reen ác
'o-'as , tafirn	 •asta"ám a s ”roras do

tacã,o ',ara ris leiga es	 i.,1 -,s f:on-
trae -i as. rIO 'Tahru atn rio Brottiatutogiuo,
Se2uin'es rand: ao - :

t'ela r -in 11a ,• 1 ,0.0 Parbeen.
An Ire do 116,,qiierolie 1, , ho.
A l berto • zainbil'a tacorda.
Dcodoi n Green- Ti vares.
D. 1-1 R d Obvei	 Ra9,es.
Joaquim filrona 13rapilão.

I,nize de .5111ilán-' q	 S'aratea.
5-areia-ia da Inspnet o •la de r za • alinaoão do

GeaProm	 in104: 7 le itm .e . ohr0 de 1921.
iieymen lo llomterw,	 siffirial.

Finisterio da Marinha
Suporintendencia de Navegação

• DIREcífi)111A. ng IIIIY301RAPIA
Aviso .11S NávEc.s.rrits N. Go

Brasir-D'strido	 Arautiee,
Annricano para o amuo de 1:)22

De ordem do Sr. Tice-almi ran tst . Amorico
Prosai ,' Silva-lo, supeeintendente do. navega-
ç'In. avisa-se aos navegantes que sIn one.on-
tradns á Venda,' na Snpe , i +tender:eia de Na-
vegação e Canitatan do Porta do Ilin de Ja-
neiro, exemelaras do Alotar; te lt Na l it i co Ame-
ricano para o próximo anuo de 1922 e ao
preço de 510110.

Directoria de hidrografia. no Rio de Janeiro,
9 de novembro de 1911-Mv iro Nunex de,Car.
valho, capitão de mar o gne-ra, director.

NOTA-Uma cópia do autographo do avisa
mora fui enviada nesta data ás seeilintes com-
panhias: Com panhia de Navegação Lloyd Eira*.
aileiro, Costeira, Gomigercio .Navegagão• _LIDd ,

eit'fk. 10 -
	

PIAMO OFFICIAL
alrn•••n

. DIRECTORIA Dos sienvinns
TERRESTIIM:S

De ordem do Cr. nr. dtrartor. raro caber
-eme, •de aref) • 'o eoni o tir t.. 7-0 do vestida-
mi•eito em viera. . fina m iria me sen'n edital

ns proori a tarina	 lei; ar, ,:nv^ :4 poios
ore l i-'s na 14 da roa romea 'ou • iveira. 28.

ellR V p no...11 410,4maa. 46 1; da ria
'A lor dno 39 da rile das ()Arpa a, no pr-izn ,;(3
cin en d ias. rodados dr .sta data, co.,,on pope-

' rem á rua Dr. Dias ria cri? ta. 201 E estaria
rio \te 0r. afim de tomarem on.I'lr0 neto Is

- • ceRtretivos te fl iins do inq lia.crws na. 3•,-;09.
3.64e_.3..o9e. 3.72R o 3.-21 expedi os. resne.
ctiva ., on .e. cara os refecidos n"e I ioa , rin10
o oval nrn.). sor vi () da-lis por intimados.

So ,. 1 .,, tal-is da Direetoria dna Serseço-' Sani-
'S ter' : lere -Ores. 7 d o eavembro do 1921. -

Joaquim Vida, secretario.	 f•

•
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Conselho de rompas da Marinha
DEPO•ITO Ist41VAL DO RIO DE IAl4Eilt0

r De ordem do Sr. viee .almirante, prerichnte, fa-o nuldino, para e n'le-invnto dos interessado s, que no dia 20 de 11102 do nover)ro,1
As 13 horas, na s.wraaria do Coaselho de Cuinpril% da Marinha. Serão vaca:Mas e abertas propostas para o to.al,c . nieato, d. Nau o armo,

:vindouro, oos artigos de primeira quali r'ade, abaixo mencionados, constante do grupo 5 — Fazendas, alfaiataria e a, lamentos.

fii4 N.

Preço

(Base) ?j

it57,
o E

Nomenclatura dos artigos
(J

1 Quantidade	 Unidade da unidade]

Metros 1$280
Metros MOO

Metros 23900

Metro V500
Metro 3.10 O

Uru 3014
Um $014
Uni $030 .
Um 3.5)
Um $100

Metro 41% 100
Mero 603000
Mstn •	 alt0
Metro

.
rd 50

Met:o 3170
Metro 5800
Metro 1400
Miura 1,1300

Par $015
Par .015

Marro 28800
Lma 8•00
Uma 200

Metro 16‘200
Morro 33000
Me' ro 14a20
Metro 13500
alot 53800
Metro 2-WOO
Mewo 223000
Metro ;9100

Um 18000

V$800

Um 73300

Um 198000
Um, 2 )00
Um 2.800

Uma 38700
Uma 48000
Uma 88-mo
Uni 4 MO
Um 94000

Uma 12000

Uma 25508

Uma 23500

Uma 23500

Um $490
Uni 415000

Uma 65 000
Um 33 P50
Par $9e0

1 Mgodao para forro, largura 0,73, conforme a amostra, em peças da 100 . metros 	 	 20.920,00
2 Aldodao aareiado, ,argura 0.73. cul.ornm a amma:a, em tarsos de 1a0 melros 	 	 7u.5a9,40
3 Brim de algodão uratico, , largura 0,10, conforme a amostra, em . poças não menores de

70 ta a,ros 	 	 188.642,10
a Brim do alinda° ~saia, largara 0,70, e:marram a amostra, em peças não menores da

80 metras 	 	 221.416.30

6 Botões brancos, de -osso pando, cum 2 furos, n. 6, em caixas de 1 grosa 	 	
14:960,00• Brim de aleo-iro <a :á, itirlez. largura O 70. ~Carina a aanhtra 	 . 	 1

•7 Bo Cies pretos, MS-Ws0 polilo, coei 2 f iros, n. 6, em caixas de 1 vos,' 	 72.8a0
18 i,.'r90

a notbes de maa. a., kaki com 4 furos e 15 m/m -de diadialitro 	 	
. 

.7.203
9 tiotaris da metal anrirello. de 22 m /m de diametr, a com ancora em ba•xe relevo  • 	 1 ti.,,00

10 4otões do metal amarello, ds 15 m m de .11ex-intim. com ancora em baixorrevo 	 	 10.000
11 Casindi a bruaca. largura 1.40, eudomna a amostra 	 	 399,00
12 Casimira eaca-ma ut

' 
- taranta 1.40, ced nOrtne a amostra 	 	 102,00

13 Ca .arço de algo.iãobranco, largura 5 mim, em inças de too ma rres 	 	 195.830,e0
14 Ca arra) de algedão branco, largura 10 mini, em psças de 100 m aros 	 .. 	 	 7.920.00
15 Cariam de algodao branco, largura 15 in/m, em peças de 100 metros 	 	 . 97.72 ,.00
16 Cadarço de iã, pret I, largura 7 mim, em peçss de 1 ! metros 	 	 385,00
17 Cadarco oo li, pret I, largura 15 rn Irn, ern peças de 1(10 wee-.is 	 	 15.225, .0
18 Cada. ça de lã, preto. largura 18 m i rn. e tt peç Is da 100 metros 	 	 . 4.0 .0,00
19 1:cacimbes de metala br, neo, eia carteiras de ¡ire e! ou pau aes de 24 pares, ra-:a um 	 	 .a. 19.555
20 P,alnietas de metal, p ratos, em ( .arteiras no papel ou pacotes de 24 pares c-tda ma 	 	 '3.400
21 Entralell . . largra 0,75. conform a amostra 	
22 Fivellas de mera!, b 'ancas, comprimento 0.0.; 	 	

O 680.00aa

23 Fivellaa de matai. pretas, comprimento 003 	 	
.41 74.800

14.8áO
Vk Flaiirsba azul, largura 1,40, codornas a amostoa 	 -. 	 	 28.765.35

26 Ganga azul, largura 0.10 acarforwe a amuara, em peças de 100 ou m -is metros 	 ...	 6.725,0
(41002 5 Galão aoara o (ouro tino), largura 7 mim, eiitforme a amo,tra 	

)7 Galga Farinai, (arguira 0,70, conforme a amostra, em peças de 100 ou mais metros 	 	 8.310.00
28 Mamai preto, largura. 1.40. confo me a amosira,.ein peças da:10 ou mais inetro4 	
29 Patino gara e. largura 1,40, e nifo 'une a amostra, em pe;as da 30 ou mais morbos 	 	

3.727,30
u

30 Palmo azo) fetrete, nargera 1,40, cmiforme a latuf.s.ra. em peças de 30 ou mais metros 	 	
1. e:10 00
1.620,50

34 Sontache de 1 ,' preto, largura ne 2 ui ot, ein peças ••e 100 metros 	 	 •• 1.072,00
33 Bonets de parnio.para sargentos do Ba ai ato Naval, de aevar,lo com o modeo, em caixas de 

papel (o com 1 boaer. 	 . 	 	 Ge
.34 Bonets de palmo pa 'a sa rgelitos do Corpo do alarimimita.s Nacionaes, ao acear ,o CUM o tuodelr,

136 ,Cobertorps (te lã, cinzentos. 'de 1.45 X 2,•0, iguaes a amostra, pesandoatio adulam, 1.600 	
3.150

. 800
.35 Floneetisoricea st ixariddoeppaarlaleearoarask?dol Corpooe Mariitáeirus Nai •naes, de accordo corrio modelo,

eia caixas ue papelão I ou 12 b neta 	

granbeas .. . 	 	 1.800
37 Chapei, de brim branco, conforme a anio,t ra, de os. 53 a 60 	 	 10.150
38 • Chaoans de brim : meseta, cOtiOrtue a amostra, de ris. 53 a 60 	 , 	 	 11.700
39 Camisetas de a:godao, com gula azul, conformo a anil-8 ra, pi•ra mariuheiros e aven-a

41
42
43
44

45

16

47

ft8

NO
51
54

nE.,3~2~SPIffire•f!._05~..

ANUO',

Camisos de meia, com mangas, pari margeares, conforme a anio4tra. 	
Camisas no piaatron, sem c • lariahns e com plintos e pairo peque (o. conforme a aoostraa 	
Col avinhes e linho, de 4 folhr,s. altura 5 r. mim, em caixas codtendo unia ou duas dobas 	
Capotes de pauta), c wforme a amo tra e as tne-ridas.• 	
Colcaas brancas, de algodãe, franjadas, de 1,a0 X 4,20, pesando, no minium, 800 grammas,

comilona,- a amostra. 	
Fitas de se la para lionet de marioniro, com distbn — Maviuhcirs Nue:olmos — feito a fio

dourado, cora 0.95 de comprimeato e 0,03 de largura. 	
Fitas de seda para bonet de alarma° ro. com oistico Esena de Grumetes — feito a fio

douu a lo. coto 0,95 de com primento e 0.03 de largura 	
Fitas de se la para bouet de ma anileira, com datam — aprendizes Marinheiros — feito a lio
, dourado, (Mui 0.95 de comprimento e 0,03 de largura 	 •

Fieis de algoilao para navalha, com pinha de amuei, de 2,10 de comprimento por 5 mini de
diametro 	 -

Gorro de patino para waça do Batalnão Naval, conforme o modelo 	
aporias de palmo, conforme a atuostra e as medi ias 	
.euç Is de seda, triangulares. com 1.40 no !Laica- dos lados e 0,48 de altura
'leias de algodan, conforme .a amostra 	  	

21.200
4.8 O

.s04
7.8 O

2v0

1.800

11.200

. 000

9.: 00
39 .W0

600

2.500

	~geseessui



O 1 1)1,'F1tz!5...ia, tini eD•e. iU -
1Preemecoc-~, emaa-aoleaseoego~~	

a) A g propostas doverão ser apreQentadas em tres 'das, sereia
Mia se!!. da, e não Podem conter razoas, emendas ou cousa que
eaese /lenidas.

b) A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada entes'
da ahert ira das prcroostag, nao sendo abortas as que pertencerem aos'
coam-remes que no (irem jo lga dos isioneos.

' c) As propostas se ao abertas e lidas d •att i o - cle to .rda---ea concor-
rentes . e serão rubricadas por todog es outros p oponentes.

d) Não será tomada em consideração qualquer offorta ou
aagono n u previ:ta neste edita l , nem proposta que medonha apenas
Offerocimento de isma reclino° sobre a proposta mais barata.

e) Os concorren tes deverão orovac que delineia/L ..3m na Pagadora
da Marinha a caução de :rem contos de reis 43 001,5000 pa ra o forne-
ci omito nos artigos coostantos do grupo 5- Faz ondas, Alfaiataria e
Aviamentos; pari/indo a mesma caução de troo contos de réis
(3:041;000). inteeralmente, se deixarem de comparecer á 'concor-
rendo, salvo motivo jostifica .to parasite o ?lesmo conselho.

-	 f) •Ns pio es'as te e nodorío e liste? ginão uma formula de com-
spleta solonissáo a un t as as clausula: (10;te

g) O coteentorento proferido fará a cançaõ rie cinco por cento (3
obro o vai r total do rornoconento, para garantia e exoctição do con-

tracto, no lind e toarmo d o cinco/era cornos de cais (5 on0050 0).
h) Os eo h ieir.'&rnte au eitar se- o lo a todas as dia osições de regte-'

lamento annoxo ao deorcom ti. 6.065. de 3 de outubro de 1907:- lei
n. 2.221, de 50 do dezeniba, de 1909 e aviso n. 1.t554, de 9 de maio
de 1921.

• i) Os concorrentes, firmados os respectivos col o tractos. obrigam-
se a fazer o fortmosmonto de uma só vez ou parcella ia neute. á me-
di Ia que lhes forem Oure:ene-a 'los os p 3 lidos couto ome as noc,essidarles
do :oro ço. exclusivamente jolea•la g Der alitori Jade militar, a quem
com ha velar nela execução deste contracto.

• jj A entrega da; morei:di rimo se •á f I a na Secom de Recebi-
mento do fleonsPo Naval nte.oe ficará.° sujeitas á voriticação de quau-
tidade e enate 4a quaddade..

ovuotioeu:	 21-la4Y 1.. 7
•

k) Todos os transportes avé áquella sução, magro no caso d6
rejeição de Qualquer artigo, serão por conta e responsabilidade
clusiva s do fortiecedor;	 .	 -

1) O condor ente a quem couber o fornecimento de brim de a/-1
godào bran;e, Lrisio de algociào meada, flanela azo!, pante, garotice, •
panno azul fet•rete e fitas de seda para bolero. 10 •a o prace de ses.
senta (60) d ias, contados da assignatte a do con:racto, pora • satistizer.1
o .pii•neiro pedido do Deposito Naval, sendo os outros satisfeitos assim
-que forem apresentados.

ia) colleurretite a quem couber o fornecimento dos ou tros* are
tires. uao cotwooshonoidos no topieo anterior, terão o prazo de trinta
(30) dias em coodems identicasamiellee.'

n) O ; r meiro pedido não sara inferior a 20 di fonterámerli.0
total. A meta 'o do total tio faros-eine:oito& cada artigo se rá entregue
ao Deposito dentro de quatro (4) [nozes, contados .da data soa atei. - •
graeura dacontracto, exe0 rutian d n-Se o fornecimento de botes pre-
tas, de asso' polido, boteaos de metal amarello com 'ancora, fivolla g de
metal, : pr• tas, flauella azul, cadarço do lã, prato. do 18 mim. asoga
paleamá. pasmo garanco, panno azul serrote, bossas do pomo para
praça: do Corpo de alSrinheien g Nacionnes. chaméos de brim branco e
goolois de palmo para pinas do batalbio Naval. goe estará coneoleto
dentro do quatro (4) ,nezes, con tados da a :eigria'tira do noto-voo.

(o) Nos bonets e gorros será empregado o mesmo pasmo azul fer-
reto da conde ronda.

p) Nos chap sos de brim branco e de mescla serào empregados . 03
mesmos tecido: da conrorrencia.

g) Todos os artigos doma conourrencia são, em absoluto. subordi- •
na .l os ás am ,..st ..es existe!' e• no Nlostruario do Dopo. to "aval, onde
desde já se acham á dispo-isoao dos respectivos interessados, todos os
dias useeis, dela ás.15 horas.

Secretaria d Coisolho de Comnrasuia Mar'nha, no Deposito \lavai
dii Rio do jaus ro, 23 do ontu lw..! do 1921. - •Scereta ,•in, do
Olireira Maciel, capitão de corveta;-.graduado, conemisaalo rerora
modo.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
TERCEO3A SECO.° - FARDAMENTO

De ordom do Sr. coo tra-alm iyant • . (-bre- bre
previne-se ás SrJs'. costurei, as mat,•leida,.as
rua Quinta Ca ..hego is.. (pio um sabbado.

.corrente refez, das 11 coras e 30 minutos ás
14 aoi•as e 30 iniuutos, haeo:á distribuiçio de
costuras.

Donosito Naval do Rio de Jan ir o, 9 "de
novem oro de 1921.- Si 'rio de SJeid .a, caoi-
tão-teuente, sob (*roo:e.. ioteduo. 	 t •

KinIsterio da Guerra

, Primeira Região Militar
PRIMEM C1ICIDISC rill 10.0 DE RECRUe

TA NIEN I O
26° DISTIIICTo - cOP(CtIParit

Edital de convocação de sorteados .

O capitão do Evrito de 2' 1 isoha fiegto
Moi • ta. Forum odes, presidento da junta do alis-
tamento

Faisaber que tendo sido p-orogado atA G
dia 30 de boyembro doeu-rente anuo, o pr ao
de apresentação dos eilatisos da ~se de
1900, aortea os para o "'vicio d Exoreis°,
Caaniados em l a C011‘oemilo, e «o istadtes da
re noa abaixo tt •etassesirr a., deve st so are-
senta á séie desta lute:ao é aquelia data, da9

Numero de ordem no •serte'o- Numero do
alistamento - Nomes

59. Joarodinefilho de Maria de Jesuo.
37. Fo•inne Nery, filho ao Ardoeio

Uno e Luza de Moura ,A.canfar
Lin°.

6. 57. José. filho .do Alfredo Alvos Car-
neiro e 'e:nan le; Carneiro.

8. 71. Mati0P1, ' filho de Silli rito Cardoso 0
Munia	 Nascimento.

10. 6 0 . Nariano Gon•Ivos
11. 22. Deolirldo Silva Te-Iles.
12. 4. Alberto. filho da Or. Celestino Boor-

bone e Lucinia de Almeida Beer-
bonne. •

14. 70. Man :si ,Tosa de Souza.
15. 43. loas) Fred/gano	 ei-a..	 '-
Ie. 10. Anoodo, 6Ioo de Silvio() Teixeira

e Lauro Lopos.
19. 41. DiPebrando, filho do Pedro . de

Souza • ardia e Angelica Maria
- da Couceiosio.

Copavabana, 4 do novembro de 1921.-
Leão Horta Fernandes, capiteo-presideute

• Primeira Região Militar
44 CIRCUMSe.RIPÇÂO DE RECRUTAMENTO

(18° districto-Meyer)
Faço soabrir, de roedora do Sr. ministro da

	

3.	 36. Altera?, filho de Francisco Fer-:,
rnit'3

5. 179. Luro lo Mano Bat•reto.

	

G.	 19. Alberto Dias.

8. 20. Alberto. filho de Frinci;c0 Fra4
goso Teixei .a.

9. 410. Oscar Francisco Perelra.
11.,- 471. Teimotneo. fifiho de Thome; .

12. 203. Gaustooc.onneerioo.de Shvbia. Mariaia 

13. 221. ileurique, tilno de Oscar Gui-
lherme fiamos.

11. 449 . - 18. u43 . Albertomrato eair 	oarha ' Tostes.

	

18.	 120. Caolog, ilibo tia An 0311 ,3 Marnà:
da Cosectoioào.

fiem de Maria Leo-
soo dina

	

21.	 188., Ezeutei 1, fslio ue José Gooçal4e
vos Palre.

	

2.	 479. Virente 'reco.
21. 490. Waldornar da Nide:1 A zevodo.

	

21.	 149. '1/calan go% telho de Antonio
Maria de Sn .zad•

	

23.	 42. Alvaro, filho d Adelside Fran-
• eis.• a Car

•27. 293. José. filho do Jude da Silva Guio
tua rães.

28. 183. Jorce. filho de Ampl'a Anua da
• Cooreicão.

	

31.	 350. Manoel. filho' de Mnnnol Pinto
Savao Peloi :a Sampaio.

¡e. 	 303, Josáda Co;ta.
	37. 	 101. Benovontsto. Cilho de Maria Leo-

pohl na de Oliveva.
39. 338. Luiz. •ilho de Francisco Antonio

Teixeii•a Leite.
40. 181. Eugenio. fillao de José dos Santos

Aerosa.
41. 374. Mario (aborto dos galgos. 	 • .

	

43.	 116. Antonio, . filho de FraceiSoo
Clanso.

	45. 	 234. llygidio, filio de Antonio . dat .
Sooza Alves Junior.

48. 140. Derretido, filho de Antonio Go4 ,
disibo.

48. 128. Cedes. filho de Dr. teruardt
Xavier Rabello!	 •

4.
4.

Gtier,oa. (aviso n. 217. de 2: de o dedo.° lindo),
10 ..oras o 30 odientos ata ás '15 /mias. afia] de que vae até o dia 30 do corre te toe.z do s . /o-
rce barato o ecrc tica•to de ave:sou/a o eo para vembró o prazo para anroseutnio a -sado
incoroornao no coae ice atino. ficare*, d o- des ta Junta do .alistamento, dos °voeis sor-
clorados in-u4snisss o sul Co; ás pona'ilades teados da &asso de 490) (sia prirmira c'oa-
dos reg olamen os militares os coo doixarem • macia , , abaixo dee a •adog para o servi o €10
de cumprir can as obricaçOes acima. E. para Exercito, afim de que não sejam declarados
rine c egoto ao conhorieneoto ele to soe. lovrei insubmissos.	 •
o pra ene@ e.sistal ene será publicado e atfi.a 'e • A imita de Alistamento do 18° districto,
na sé le :estojo Ita...- Henrigtie Pei eira Pinto, funciona diariamente no quartel do Corpo de
Machado, na •it -o-soer ¡todo: - João llurino Bombeirls no vleyer ã rua Invejai.
Fartado de linionça. capitão..	 Riu de Yandro, 7 de novembro de 1921._

Junta Fermaneire de alistamento Militar Capite° Dano de arilo, premi lente.
de Copacabana, á rua Barroso n. 71, editicio	 Classe de 1900. da agencia da Prekilt ra, em 4 de novembro .	 .	 .
de inf .- Lede Borla Ferpandes, capitate:	 11s,... 168. Eitold'o, filho de Albono da Silva

residente. 	 -	 • --	 - - ' -	 Ba%osk

:
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ria Cot.'.
Goilbri vine, filho de Dominas

Ia C mon'e..o.
.naido, filho de Manoola de

F'r ,iras.
J o nar ;osa da Sl ea Jtinior.
Nelson. tino de Jos:: Roa; ido

warre.ra:'
Ra . hael. filho de L'no da Costa

Man loa.
Osw Ido, filho de flodolpho Cra-

Jo:to, filho de Josepha Maria
Pra trisra.

Jos4, fida.) i:e Sereph'm Domin-
eu S.

Saiirsiino, filho ria Carlota Gal-

log. , fino de Cadtdida Moura de
Oliveira.

480. Ari, e do. filho de Idalina de Car-

3'8. Jouè. filho de Amelia da S Iva

271. loami . filho de Joaquim VI-
ni..a

Jo .i.,fio lie Lião Ci . nOlves d3
Mil'.

1-0, • Ar.asor, filho de José Antonio
Ba..h

127. Carlos; fi tk o de Miguel Joaquim
iue Oliv • Pa	 .

13. tA:ja de. fi : ho dl Francisco Can-
-. 4 d. • e Matiot.

80. 447. Raul, n.o de Alteado Rani d03
Santrs.	 •	 •

82.	 2^ 3 . ins4 , filho le José Pid'o
84.	 488. AN' 1 ktuta

'
• filho do _coo tcl

0,Anhilii Erasmo Val n.
85. 460. Salo&ia.no "filho de .51i,reel Fer-

rei a 11.11)lo.
86. 53. Ahgelo. filho de Lavige Fu-

lair;to.
87. • 138. Claild-mtro, filho de &açoriano

 Corrèn, dos
224. liamrn . 11i. filho d . t	 Porto.

-40. Alvaro, Mn ne Eme,tilia HO-
dri grue (na te:.

423. Paumlio. filho de Petronilha de

49. Ainori‘ .0, fino
do. g:tolos-.

311. Lniz. fliho de
Ferreira.

410. OssvaPo. filho
Pairo Custa.

.Wal 'e . ni , o. filho do Antonio
Luiz da Cos a.

Marta-1, filho do Maria de Souza
Pinto.

2.34 .. João, filho do João Ferreira dos
Saltos Juni ir.	 • •

450. Renato. filho do Manoel Gonçal-
ves Pilho.

214. Crilberine, filho de Manoel Ilo3ri-
•pies Coelho.

425:

	

	 filho do Manoel Ja-
cintilo Junior.

122. Carlos, filho de Manoel José Ri-
nairo.

"Mv 2g. • Joil:o, 61ho do 'Alaria Francisca
; Alv,e9.

109. 177. Euelyd N. filho de Florencio da
, Cosia P-risi..ái

110.	 316. Sovei na Bap ista.
111.	 HA. Einyg.lin, filno de Pedro Tito

Jurdor.
112.	 153. Dareinertit,filhode-D.011goaJosé

d s Passos.
111. , 847. Luiz, tildo de João Rrtion.
415.	 21. Ber no .mtles. filho tl t Joáohina

Maria d a Coacei0o. .
116. 446. Rani, filho de lienzaria Paula

Lana.
117. 217. Ilde ronso, filho de Maria Campos-

' Sa..ins.
118. 393. Nestor. filho de Valenfina Maria

Cotie,tie,.o.
121. 233. Joa5. filho tio José Raymundo de

flui ei .a.
122. 335. Loiiri.al: filho de [Temi pie Er-

ne-to
123. 242. Isoak, filha de Mailoel Alves Paes

Lem e. .
125. 5. Alan • filhtada Manoel Ro ¡ripes

Lima.
126. 232. José, filho de Solo do Castro

Guimarães.
479. ' Venaneig. filho de Má Nicoláo

Rum mia ii ao ui
391. Nilo, filho dn Jo10 Antonio Pe-

va ra dos S tifos.
454. Romualdo, filho de El nesto Si-

done° de 'z onza.	 •
380.. Mi guol. filho do José . Cardoso

C An.).
332. Limui Iii, fi nm de Juvenal da

Cunha Ribas.
360.. Na' t3 . 1 Augusto de Andado

Co<ta.
435.	 15. Alb6,rto, filho de Bernardo F1_.

g ei 'voo %Meie°,	 ..
138.	 453. Romoal o, filho • de Joaquim

Ma ,. .a. da C neeieão.
137. 210. Gilherto, filho de lzabal Campos

Ha.-tos 11v.ss.
138. 235. Igru.clo da Costa Braga Ju-

olor.
140.	 239. Climaco de Ma Calo Paes Lome..
4 ..4 .	 98. An g,o to Jonq . dro lirand o.
113.	 215. Jo1. t. filho de 'fhereza Frirneisca

Vieir.• .
144.	 123. Cados, filho de Augusto Cava/-

calce.
11:5.	 46. Aba). olho de João Jac'ntho

F-cuatcles.•
118.	 105. Flan to, filmo de Venancia Maria

R »ia.
150. • • 58. Antenor Rodri gnea do Azevedo,

Sé .'e ria Jonta no Quartel do Corpo de R oni-
h -sii .os -to det eu', ou	 de nov ',obro. de 1921.
-z-çapitAo Daria de Brito, presilettte.	 (•

Primeira Região Militar
PRIMEIRA C1111:11313fIRP .Ci0 DE RECRUTA.

:muni
Junta de Alistamento Militar do 16° Districto,

Tijuca
tD11'AL DE CONVilEAÇ40 DE SORTEAI 0$

'Peimeird elia,natla

1000

O tenento :roronel Achilles Cesar Burla-
manui, presidente da. Junta do Alistainelito
Militar: •

F'az saber que tendo &do .prorogado o prazo
de apresentação de conv 7cados da w imeiea
chamada, dó accé . do com ó aviso n. 217., do
22 do outub..o findo, do - Exmo. Sr. ndoistro
da Guerra, nevem° o. ei.'adAos constantes da
r.:laeau annexa abaixo transcriota se apre-
sentar a esta judta ,̀- A rua Perei..a . de Si-
queira n. 43 (agencia da Prefeitura da Tijucaf,

até o dia 30 de nnvembr l d .b corrente anno,
afiro de recaberem certificados de ap e .3en-
tac-10.

lis ¡oveis rotei nao se apresentarem até asta
da ';i snielos s oan:, 4 est .. fiele ilas
n , b regulamentos militares e Coiigo Pulust do
Exer .ito.

Rio de Ja raie°. 4d novamh-o do 1021. --
Ae'd 1 a Cegar thirlarnaqui, tetunite-corunol,
pres,deute da junta.

Classe de 1000
I. Rohe oto, firm do Dr. Ne c tor Moira.
5. A10. do !loto	 lo.
8. Assenàbio, fil o do Paulo Franeigço !a-

nuns.
9. Erupsto Nogueira dos Santos.

45. Rom ero. tiPo de Ri'a .. a Con-Pielo.	 •
13, Joio l'eros, filho de Ra mona d e Cal.
14. Olyntron, filho do Ilygino Antonio Car.

d15. NranolPsloáo flmj Slim.
16. rols. t ,io, filho d no.nidgns.
1. \lig ai Guinta ãe . 	 •
19. ' ?oriiitinto Thoola- r1	 ranlo.
2 . E	 fi'ho te Jos % Pi .1..n'e1
23. Fraois,;% i s.:lóir g. os, filho de linweeoclaRn 

24. Candidn, filho de No ..betrto João da Silva.
26. Alltim, filho do 'I rmo° Toi.x0;,.a.
29. Mon•cd, filho do Luiz	 Ives.
34.. Rubem, filho de Alberto de Alencastr0

32. A n i.oAt'ilri;3. (in ibo de Jolo Abrantes Veria-
sumo.

33. Tustino.
3. Enéas. filho	 Mn ria Emilia.
36. 14..tizoWn. filho du Mano& Ri drigues For-

raii.a.
R. Aristid s dos Santo Tavares.

' 40..Antnion. fidio da João de Alinei'a Pi-

fin rivell ion:anln...ofine.filho 	 José Ma ..tins de Souza.
4.
e 

4h. ..ToQé /N1 0 '011 1 1'0 S .ab-a Milo Flui,.
46. Alfredo. filho do Jusé Teixeira de Oli-

v'i'a.
canli In !finas.
 •

49. Danial, filho de Antonio de Carvalho e
Silva.

51. Antonio Joaquim, filho do Joaquim
Alves.

52. Fanstion Rifi riro Netto, filho de Faio:tino
JosPrim Giveira Ribeiro Junior.

53. An l ré Staffa.
56. Marion.orla..filho de João Domingos Ribeiro

Co 
57. Atali te, , filha de Euphrosina Carolina

pias.
58. José Neves do O'ivaira.
60. Ep ; p!l anio, filho d Antonio Angnsto de.

mawalldc-s.
01. Manoe', filho de João" da Silva Dai.-

'nosa .	 •
62. Joaquim ,+er .ado Junior.

1. José de Cort" :: Guimarães...
Eic .lvdes, fino de Bartho'nmau Guedes.

67. DI doia, filho de Seppler Juvenal da
Cruz.

68, Salvador, filho de Salvado ,. Negneira.
'70. Dario, filhó de Luiz de Uiiveira Figuai.n

72. Alorteti l,i°a:les Joga da Conha.
'7.4. José, filho de Antonio José Ribeiro.
75. Nelson, filho de . 1oão Fernandes
7ó.	 1,. iz Belchior Jutdor.
77. Gui:h3rnie Goi.csIves Guimarães. -
78. Wal . eir ar, filho de Marcelina Maria da .-

Concoleao.
79. Antonio Gomes de Oliveira.
81. João, filho do A Ifre lo LOODOIM dos Santos.
81. Ren:tto, filho de. Felippe Marques
83. Alf-elo,. filho da Alfredo Gomes dos.'

Santos.:	 À
80. Alterto, filho de Francisco Ribeiro de

Lima.. • -

50.
Sg.

53.	 114.

SI.	 • OR.

55. 2°9.

56. 233.

58. 215.

59. 143.

GO.	 2-0.
fil.	 287.

63. 443.

64. 417.

05.	 254.

67. 297.

68. 461.

70. 34.

190. Felisherto. filho do Pedro Dias
:4 tronas:

214. fzak, fil ho ile Geniz rerrePa.
94. Arv èlho de Aharo Fa.,sto de

Soou.
Ca-di 'o. filho de Bento Can

didn Flui •ktuia.

Ati t aniA fil o le Antonio Fer-
reira	 ii tha.

Gerva4o, filho de Carlota Maria
da Moita.

Ily mit filho de Jo3.ct Divrte

'73,

74.

75.

77.

78.

78.

88. -
90.

93.

9Is

9Q.

98.

-

-101.

102.

101..

lèâ.

N,06.

.491.

358.

de Martoel José

Victorino José

de _Francisco

127.

128.

130.

131.

132..

134.
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Silva,
92. Mein ti, filho de •olippo Augusto d8

Liou.
94. Autunin	 da Nplrito Santo.
95. Mario, filho cie Jonatinis José do C.istro

Hotel o.
• 96. Jo . o. filho de Antonio Fernanies Lopes

• Xavier.
98. Alberto, filho de Manoel Iloirigues de

Souza.
101. Pedro. filho de Bento ',lancei Mirtins.
102. Hyirino. filho de Jo sé nar.ia Narciso.
103. l 'arlis flnnealve;
105. lair. filio do Dr. Mito Fortes.
106. Carlos. filho do kiria dos Anios.
1t/8. Foliai no, filho de Sergio Eduardo da

Fonsera.
109. Frarcl •o, filho de Francisco Tosto rar-

eei o.
111. Eroani. filho de Joao ainntnira da Cunha.
112. José, filho do José do Souza.
113. Wal 'o na', filho do Sime.lo Monteiro

Cavalcanti.
Junta do Alistainento do 160 intinizinio. da

Nuca 4 c'e novembro do 4921. - Capito
Fernando HW° Ferreira .1 odor, secretario.-
Tenente-cermial. Achilles ferir linrlamavii.
presidente da Junta. - 1° tenente Me mor
Fontoura. representante do prefeito do Dis-
trict) Federal.

wwwwwl

eriale .ra Região Militar
PRIMEIRA CIRCUilS -:n pçÃo DE RECRU-

TA NI Eal 'I' O
12° etsemtcro - ssrrarro sawro

Saltai de convocação de sortea.los
O capitão Pe iro Paulo Antran, presidente

ia Junta Permanente do Alistamento Militar
do 12" disaicto:

Faz saber que tendo sido proroga io até o
dia 30 de novembro da corrente armo o prazo
para aprosenta. • ão das cidadãos da cl sse
1900. sorteados. para o serviço do Exer no,
chamados em pri "eira coas ovação, e constan-
tes da relação anaixo trauseripta. devem se
aprese itar á sedo desta junta, á travea-a Fon-
seca Lima ti. 16, afim do roceberoin o certi-
ficado de aoresenanto para incoro ;moo no
corrente anuo, sob pena do serem renal lera-
dos Insubmissos o sujeitos ás penal' iades dos
regulamentos militares os que deixarem da
cumprir com as oledgaçtiea acima.

E para nue chegue ao conhecimento de to-
das, lavrei o presente edital que será publi-
cado e alisado na série desta Junta.

Sinta de Alistamento Militar do Espirito
Sant s . á travessa Fonseca Lima o. 16, em 9
de novembro de 192 i.-Pedro Paulo Autran,
capitão presidente.

Numero do alistamento-Numero do sOre
tolo-Nomes

	

59.	 77. A:fredo Augusto Fonseca.
64. 84. Armando Pereira Grid°,
69. 137. Alfredo da Rosa Fia 111.
77, 153. Mictes Gonçalves lauto.

	

82.	 IBS. Alvaro de Jesus.
88. 164. Alvar) da Costa Martele.

	

93.	 67. Agenor Vieira.

	

97.	 5. Alberto do Carmo.
107. 131, Altamiro José Monteiro dos

Santos.
125. 34, Antonio José de Souza.
126. 88. Antonio Lima.
131. 99. Antonio Isaac Alvos.
132. 66. Antonio Pires.

, Ia% 134. Atroido da Oliveira:

	

138.	 80. Antonio Martins.
142. 428, Antonio Martins da

148. aranolo Padr10 Fernan ies.
09 * Antonio ratai

151. Antonio La.brozna.
40. Ante no do Vaseiment0.
73. Antonio d
74. Ant. nio Lhas Pina.
62. Atabba Aiiriiti 'imenta.'

FieliAd•cto
172,	 37. Carlos da Cunha Pa•bosa.
1:8.	 64. Carlos Carneiro t,iimarães.j
192.	 143. Carlos Pereira Leite. •
l a s .	 68. Carmina Tvranaln
198. 133. Dpnlingos José de Aelvedo.
VI.	 97. Dion zio Antonio liarro,o.
2 0.	 50. Dom:ai Em:lio dc klinekis.!
221.	 8. Domingos da Silva.
224. 136. Evar:sto de Carvalho.
225. 54. ésequiel de Oliveira.
234.	 39. Ernesto Loiz (liam nes,
211.	 10. Enrico Ger% asi T.
243.	 29. Eintent) de Sonza.
245. 179. Eduard Marc o de Freitas.
246. 72. E luar lo 4 msut ) da Silva,
248.	 1 7. Engomo Julio Nicola.
252.	 Pl. Eurico Gomes de Souza.

47. E lelaerto Augusto Felix de Mi-

1
assira.

263. 158. Fe evicto brio.
216. 111. Flori eo Francisco de Uma.
2%.9.	 120. Franci-ct fluix Parras.
23.	 171.	 211 eis -o Gonçalves.
275.	 143. Francisco Azevode.
281,	 83. Fraudem da 'oliveira.
2 2.	 143. Francisco Salitiiro.
283.	 173. Fir idoso	 .,breu.
2149.	 35. Francisco Leso.
292.	 147. Faust no coneolc,ão,
3 '5.	 24. Gaseio Alitonio Martins:
31e.	 28. II • imbiré t1 Malneiros.
319.	 9d. ilen •• icnie da Silva Topeira.
323.	 142. iinnorio Te xoi a de Carvalho.
338. 139, Joie Anaxemandro do Souza.
346.	 41. inAn José	 Val.
355, 4 07• José Beato Gonçalves Pereira.
358.	 103. José 'ar leni).
3 ID.	 1. José Ferreira de Andrade.
315.	 8. José Mor.iro da Sibia.
355,	 152. Jo é Mai;bado da Motes.
319.	 104. José Pinto Va'ente.
370.	 123. José Ribei ro Meirelles Flho.
381. 57. João Marciano dos Santos Fer-

reira.
382. 108. Jorge de Odreira Mira.
38	 75. Jur), da Moita Ttlles.
395. 129. Jo%o José mode°,
397.	 174. José Ribeiro.
401. • 12	 Joliorer
421.	 124. José Vieira.
424. 150. José R unan Beffa.
4d5.	 Josa Francisco Bruni,
434. 103. Juvenil° liodrigues do Espirito

$a to.
439„	 33. Jose Matlilas.
441.	 55. José Alaxan •te.
443.	 21. José ilealardino:
448.	 100. Jo:lo Dutra.
450.	 32. Jarbas Renato.
486.	 13. Luras Soares de Oliveira.?
468.	 176. Luiz Francisco da,Silva.
480.	 90. Luiz Lopes da Silva.
485. 70. Manoel Corréa Picanço.
486. 52. Manoel Carvalho Gama:
491. 119. Manool Moram
496.	 42. Manoel Pinto de Moraes.
502.	 79. -Moacyr de Oliveira e Silva:
509. 78. Mnysés Salvador do Olheira.
510. 35. Manoel José Lida Pereira,
511„	 14. Manoel Ignacie Netto.
512.	 27. Manoel Pereira Cardoso.
545. 23. Moacyr Ilygino do Araulo:
546. 121. Manoel Francisco Pereira,
517. 160. Manoel Pinto Brandão.
523. 113. Nare ao Alves Garrucha.
554.	 19. Orlando Gonaaa.
559.	 Ia. Omitido Corrêa da Silva:
5.74-	 4. Plinto Vieira dos Santoi,1_	 . _	 _

s. ..•	 9•	 1

	

"	 "

	

fr....ao:11Tbm la 4 	 4-41-"N

Palau Marinho Miolz.
Pe ro Romitieu. Tei
Pa u to José Storigio.
Rooion ••:cs i
Raymiindo de Souza ElamOtP5

Junior.
Finam Rufino da Silva.
Rani Pinheiro.
Ruim Antonio do Rego.:
Rap -mel Nasci.
Saty o da Silva.
Silvosa, e apodo).
Sal' °rio Jo é G imas.

	

Severiuo Dias	 Andrade.
Tareio l'e xot, le 5 mi a.
TeAlitein la CO , ta tIo tr,2ue3.1
Trajano Igthatio kiartit13.
Vicente Viscar
Ventura Antonio da Silva:
Wdlis Sant,,ain.
W ildomar Joaquim da CoStarli.,

tornar Int° Et 'obsta.
Waldeinar Fing

Junta Permanente do Alistamento Man:it.-1
do 12° Municioio. á travessa Fo twie.a Urna, 1
n. In, em novembro de 1921.-Ca RIU° Pedrili
Paulo Autraa, presidente da Junta.

?dinisterio da ViaçãO e Obras
blicas

Estrada do Ferro Central da Brasil s,
CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO

TOROS DE MADEIRA DE LEI PARA A -1 4 1:11.
,VI8ÃO, EM 1022

Coneurreacia 4. 13
De ordem da directoria, faço publiÀ

que ás 13 horas do dia 28 de novembreil
de 1921, na Intendencia aa Estrada, rift
estauão Maritima, serão recebidas prat
postas para o fornecimento da:

Deposito Geral:
200 metros cubicos de téros de ptt.

tuba parda ou amarella, com
Gomprimento mínimo de 10%204
esquadria minima de 0°,40 Xt
X 0°,40, metro cubico, 2398000.

1. 1 .e .1 melros cubicos de téros de Po-,
roba parda ou amarella, com ef
comprimento mínimo de
esquadria minima de 0°,50 Xll
X 0°,80 e maxima P.30
X 1°,30, metro cubico, 1848000,

' 

'100 metros cubicas de Rime de pon
roba parda ou amarella, com c(
comprimento minimo de 4°,901
esquadria minima de 0°,10 x
x 0°,40 e maxiina de 1°,30
X 1°,30, metro cubico, 17•2$00

2011 Metros oubicos do téms de Pe
roba parda ou amarella, com
comprimento minimo de 13,20
esquadria mInxzna de 0°.50
x 02',50, metro cubico, 2501000

200 metros cubicos de tóros de ced
vermelho ou rosa, com o com
primento minimn de 5%00. es
quadria minima 0°,60 x 0°,80,
podendo ser um 'terço destA
quantidade de 416,80 x 0*30
X 0°';40, metro cubico. 180$000,

J00 metros oubleos de vinhatico aio
' reli°, com o comprimento mi

ulmo de 5°,00, esquadria m
nima de 0°,50 x 0,50, Poden'd
ser sim terço desta ansotidad
de 4°,00 x 0'1,40 x 01%40, mel
!Ti? 80.100 1-265099

‘147,,„jsnan, filho de Esmerai ;Ufa Maria da 144 -
-erec„,24_1(	 14e

119. Wal nat ,
150.
153.
154.
155.

577.	 116.
581.	 51.
5,15,	 56.
598.	 162.
600.	 172.

801.	 156.
602.	 410.
fiei.	 91.
608.	 7ti.
62o.	 20.
626.	 135.
827. 159.
828. 43.
837.	 3.
839.	 454.
141.	 81.
849.	 98.
85r.	 94.
E3. 102.
677.	 427.
083.	 140.
680.	 t1.
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gado ã entrega das respectivas impor- . 5"Ie trniu• """ein cnnsiderarão
falidas na thesuuraria, no prazo de 49
horas, a contar da hera do recebimento
da intimação por eecripto.

Não emalo satisfeita a intimação, serão
decinzidas as importancias da caução do
contracto, ficando o contractante obri-
gado a Int egral:mal-a immediatamente,
sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas.

A cencerrencia versará sobre os preços
em reis, indicados em algarismos e coe-
Ermados por extenso, para o metro
cubico das medeieas pedidas. cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
pose-, mais barata, por minima que seja
4 ditferenra entre ella e qualquer outra,

A Eetrada recusará as propostas que
apresentarem preeos superiores aos ma-
limes eetabelecIdos.

.,100 Metros eubiens de tórns de ea-
senda, con o comprimento mi-
ni= de 5°,00, esquadria nu-
alma de 0°,50 x 0°,50, metro

• embico, 1008000.
30 Metros cubie,os de tdros de Je qui-

'Reá MU, COM o comprimento
mininin de 4,00, esquadria mi-
alma de 0%40 x 0°,40, metro
comete 861,000.

15 mrt-os cobices de tdrbs de ipb
tabaco, metro cubico, 86$000.

15 moeres oubicos de teres de ga-
rapa, metro cubico, 80$000.

15 metros ceinces de- teres de gua-
rabie, metro cubico, 86$000.

15 metros. cubicas de feros de brauna,
metro cubico, 86e00e.

15 metros oubicos de threis de jaca-
eadidá, metro cubico. 86$000.

15 m.ii ens enbicos de teres de an-
e eeim. metro clibico. 86$000.

lb metros miteens de teres de ca-
teicanhã. metro cob i ce, SOMO.

15 metres ciii•ecos de tárns de oteo
eermelho, metro cubico, reis
SiistOOP.

15 mf ;1-es cobices de feres de Cif-gi-
rai() Alves, metro cubico, reis
ene0o0.

vo rnetrim cub i ens de óros c °leo
/lerdo, metro cubico, 86$000.

Depo e ito do Norte:
300 mettele cubem; de teres de pe.-

ruba pateia, de 4°,00 a 8e00,
esuilatiria minima de 0'. 40 X

metro cub i co, 1^4 ?eme).
: 60 mele•os reibicos de teres de

robe parda de 11°,00 a lee.o0,
esqui-ideia ininima de 0°.40 X

W,30. metro cubica, 2i8t5u00.
600 metros rebitais de 'Aros de pe-

roba Vasa de 4e.00 a 8e,00. est-
o; adria rninima de. 0". ..40 X 0",40,
metro cubico. 12g$000.

100 niefros enhicos de tórns de cedro
tio 4.00 a it'".00, esoundria
nima de frn.40 x 0°,40, metro
cubico. 156*000.

Os pretos marcados são os maximns.
Toda a medei re a entregar deverá ser

em perfeito estado.
A entre ga se rá na Intend oncia mi em

qualmier do,4 seeuin l es deensitos: Barra,
perimia. Vaiença. Entre-Rins, Paimyra,
Latayette, Sete Lagoas, Cachoeira e
Norte.

Essa entrega será em prazos serces-
sivos de 30 dias, a enntar da data do
reg istro tio coo t racto do Tribunal de
Contas, em et: entidades iguaes, taes que
todo o forneeimento esteja terminedo a
31 de dezembro de 1922, ou antes.

A entrewa não sendo no prazo mar-
eada. ou sendo de madeira em ee,tatle não
perfeito, de re á Eetraila o direito fte
comprar, onde lhe mirem:ele as quanti-
dades: ren fa l ta, correndo por conta do
contractante a dif:erenea da preço liara
mais e ficando ainda enjeito a urna multa
que, conforme entendimento da adminis-
tração poderá ser até o valor da camião
do contracto si .nãnepreferir a adminie-
tração a reenietin do contracto. rim; ..titn-
eles aviso ou notificarão, independentO
de ameno mi interpellacãe 3ndicial. com
Perda da ett ilcão e sem que assista ao
contract ante direito a reclamação de es-

epeeie alguma.
Na caso de multa e de differença para

Unte em pEeço, fica p ontractante pbri•

As propostaR, mie devem estar (Wien-
:melte seladas as primelrae vias, datadas
e assignadas. com a indicação das respe-
ctivas resiticucias, não sendo Pnrin if

-tidas nas mesmas rasuras ou emendas
e devendo ser esMulas; papel das re-
spectivas casas comm orriaes. serão en-
treg et”.:, ein tres vi. em envolueros fe-
chado.. core a declararão, per fera, do
as-moto e do nome do pro • ionente. .

Esse envolitcro deve ser aeonmanhedo
de um entro. em separado, contendo
todos os (lecionei:t os (Me nnssam prever
a ;der-mia:Ide do 1-imponen t e, erniprelten-
d endn-se, entre Piles, os recibos de rui-
1a0in da ultime conecte dos impostos a
que estiver sujeito.

No ac t o da entrega da proposta, o pre-
viu ate deve á exli i iiir o recibo da cau-
ção de 4:00e8 em dinheiro ou em ti-
tolos da divida peblica /Mame previa-
mente feita na thcoouraria desta Es-
trada, para garantir a assinatura de
contracto, caução que reverterá para os
c e rres da mesma estrada, si o proponente
erea3ride recuai-se a assignar o respe-
ctivo et-nitrado dentro do prazo de sem
dia ,. contados da data da entrega do
conv i te que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cncão do fornec i mento, caucionará na
theceuraria desta Estrada a qoantta cor-
re-, nondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, PM dinheiro ou em 'ti-
tuins da divida publica federid.

O contracto só se tornará etIectivo
pois de aporovado definitivamente pelo
'nsterio • Ia Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questen da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas..

As propostas, mijes autores não ti-
verem sido considerados idoneos, nãO
serão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitora das propostas,
qi•e. antes de qualquer decisão, serão pu-
bl:cadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
aeceitar parte de uma proposta e nat•te
de outra, ou nutras. conforme a diffe-
ren ea para menos nos preços de varies
artigos a serem fornecidos, assim Cden0
de Me aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a conenrerncia,
caso assim convenha aos seus intereeees.

As propostas não poderão conter e'não
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausula& deste edital, e o prego,
confprM41 já ficou estabelecido.

quaesquer offertas de vantagem DãO
peevistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereciinento
de retine:At: sobre a proposta mais ba-
lata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
seniar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as qualitioades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accerdo com eete
edital não será tomada em consideração,

Secretariada Estrada de Ferro Central
do Brasil, 4 de novembro de 1921. —
secretario, Diuelriano Candido de Vas-
conceitos.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONryorinNCIA PARA O finnNEr/M"TO

e' v$,NTO PAHA A QUINTA DàVP5á..0,
1922.

Cnneurrencia n. 6
De ordem da directoria, faço o:Nice

que ás 13 horas tio dia 25 d o novemero
de f921, na Intendencia desta eslreda,
na eetecão Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

le.eon barricas de chnenI0 de 150 ki-
loa-meias cada unia, pese bruto, con-
forme caderno de ~urges.

Preço maximo da bilre i ra 258000.
Oe prowmenles deverão aurpsen lar

amostras do cimento que pre'endern
fornecer, com a designação da merca e
p encedencia, ou certifieado passado por
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bom, até
á hera mareada para a cenctirrencia.

verem dispep Pr10 da apresenlaeão
de amostras e certificados os coneurren-
tos mie an eesenia-em orno estas rins
rn p re,ns:	 Atlas. Lehigh. Deva,
Ed ison,	 Whit e	 13rottier's.	 Pyrit”,.de

Bevan), Milton, Ancora, Ban-
deira Sueca, Aa l berg e Zenith.

A conctirrencia versará ancilas sobre
o previ). em qualotier moeda, indiesnin
em algarismos e confirmado por exten-
so. para barrica de cimente de 150 kilo.
granimas, peso bruto, sendo a enteeza
no Caes de Porto, dentro dos vageee
estrada, direitos aduaneiros por conta
&el a P l erh.s s (lonnI n s deçOev'ç *lar
con t a do fornecedor, dentro de 40 rifas,
a contar da data do registro do con pa-
cto no T ,. inonal de Contas, cabendo a
p eeferencia de direito ao autor da oro-
p ,el a mais barata. por minima que seja
a differença entre ella e qualquer ou-
tra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar tia vespera
do dia mareado para a concerrencia.

A entrega não Rendo no prazo marea-
do sujeita o contraetante a uma moita
que, conforme entendimento da admi-

.ni e treeão. poderá ser até o valor da cau-
ção do contracto, Rendo dado novo pra-
zo, si não preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso -
ou notificacão, inde pendente do acção
ou interpellação judicial, com perda da
caução. e sem que assista ao contraetan-
te direito a reclamação de espccie a/-
gama.

No caso de mutila, fica o enntractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na Thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento.
da
eciãQ

 intimação por oscripto, sob pena 2
dq ontraotp, nae coudiçOea ?

EM
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cima estabelecido, si não for cumprida
*a intimado.

A estrada recusará a3 propostas que
apresentarem preços superiores aos ma.
Ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente atinadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas resideneias, não sendo per-
ti-intatas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas 'casas cornmerciaes, serão
entregues, em tres vias, em involueros
fechados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro. em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponerate, compre-
hendendo-se. entre elles, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4:0008, em dinheiro ou em tatu-
los da divida publica federal, prévia-
mento feita na Thesouraria desta estra-
da, para ga aantir a assignatnra do con-
tracto, caukfio que reverterá para os co-
ima da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a aasignar o raspe-
ativo contracto, dentro do prazo de seis
*lias, contados da data da entrega do
convite que fiar expedido para esse fim.•

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 To do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
Inlos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
fintes será julgada e examinada ora-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cuias autores não Usa-
rem sido considerados idoneos, ou as que
corresponderem a amostras não uai:11as,
não serão abertas.

Depois ate jutgada a idoneidade dos
proponentes, serão mareados o dia e
a hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
Cão aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou amainar a coneurr sn-
eia, caso assim convenha aos seus In-
teresses.

As propostas não poderão cantar sina()
uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital. e -o
preco, conforme já ficou estabelerido.

Não se tomarão em consideração
wiaesoner aferia s de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
crime COntivP-em apenas o offererimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No Caso de absoluta ienaldado entre
pronoatas terá orefert acia a que am.a-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada resarva-se o direito de re-
etrineir a ottantidado

Toda e qualquer proposta ene não efl.
. tiver in t eiramente da sedado com este

edital não será tomada em considerarão.
Secretaria da Estrada de Ferro C:ni-

trai do Brasil. 29 de outubro de 1021.
— O secretario, Diocleciano Condido de
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
CONCORRI:CICIA PARA O FORNECIMENTO DE

ESTOPA DE LÃ E BRANCA DE ALGODÃO,
PARA A Jia MIRAI), EM 1922

Concurreneid N. 7
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 30 de novem-
bro de 1921, na Intendencia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:
73.000 kilos de estopa de lã, maximo de

kilo, 28500.
153.000 kilos de estopa branca de algo-

dão, maximo de kilo, 1e200.
A concurrencia versará apenas so-

bre o preço, indicado cio algarismos o
confirreado por extenso, em qualquer
moeda, para o kilo dos trtigos pedidos,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, poremini-
ma que saia a diffcrenea entre ella e
qualquer outra.

Para comparação doe preços servirá o
cambio. a vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a voneurrencia.

A entrega da astapa de ta s erá -no Cries
do Porto, dentro dos vsgées da Estrada,
direitos aduaneiros por sAnta da Estra-
da e todas as laniais aaapazas par conta
do foi neeedor. dentro de um espaço da
tempo de 60 diss.

A entrega da estopa branca de algo-
dão será na Intendencia ou no Cães do
Porto, dentro dos vag,ines Ita
todas as despozas por conta do forneee-
dot*: inclusive direitos PrhumPii . 0 4, de-
vendo ser 7.. mesma entregue dentro
espaços de tempo sucee'ssivos de 30 dias,
em quantidades iguaes iaes mie toco .)
fornecimente esteja terminado a 31 da
dezembro de taaera. ou ante-4. caso o no.-
neeedor queira entregar major as ere-
ções.

Todos os ePpfkr:03 rie tempo :101'50 ,'ri,-
tadns a partir da •1:.n In do registro
contracto no Tribunal de 4,ontas.

A entrega não acudo TIO IftraY e filae(!a n
do. ou menet de maitre (ia . ina t illade infe-
rior á da atno-dra apresentada, ils.ná á
Estrada o direito de compfar onde lhe
aprouver, as quaticlades cm falta. coe-
rendo por conta em pantraP ts!nt o a diffN.
rança do preço para mais e ficando ain-
da sujeito a uma multa que. vonfornie
entendimento da admin , stração. poderá
ser atC. o valor da C111(..9 n do contsaelo,
si não preferir a Pdlninid i .p çã,)	 r'eSe
são do contracto, per	 aviso
notificncão. indeneneente ar,.iio ou
inlernellação judicial. com perda da
caução, e see que assista ao
te direito a reclamação de especie al-
guma.
• No caso de multa e de diffarença para
mais em preço, fica o contrac;ant n obri-
gado á entrega das respectivas impor-
Latirias na thesouraria. no prazo de 48
horas. 'a contar da hora do recebimento

- da intimação por escripto.
Não sendo satisfeita a intimação, serão

deduzidas as inmartancias da caução do
contracto, ficando o contractso t e obri-
gado a integral izal-a h:imediatamente
sob orna de reaeisão do cone-acto, nas
condições ati acima estabelecidas.

OS concorrentes deverão apresentar na
Intandencia. até a hora mareada para a
coneurrencia, amostras das eetopas de
lã e algodão que pretenderem fornecer.
afim de serem as mesmas devidamente
exam i na das .

a
A Estrada recusará as propo.s.,aF.s..cp__ie

apresenta rem preços superiores aos me-
zippo estabelecidos,

As propostas, que devem estar devi-
damente sentidas as primeiras vias, data-
das, assignadas, com a indicação das re-
spectivas residencias, não senda permit-
tidas nas mesmas rasuras ou emendes,
devendo ser eacriptas em papel das
casas commmciacs: serão entregues, ata
Ires vias, em envolueros fechados, com
a declaração, por fóra, do assumptu
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo tos.
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehene
dendo-se, entre elles. os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entreaa da proposta, ti
proponente deverá exhibir o Pee100 da
caução de 3:001m$000, em dinheiro ou
em titulos da divida nuhlica federal,
praviamento feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assnoiatura cio
contracto, caução que reverterá paca os
cofres da mesma Estrada, si o prape-
nente preferido recusar-se a assignar O

respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que for expedido para esse
fim.

O fornecedor, earn garantia da exe-
cução do fornecimento, cancionwel na
thasouraria desta Estrada a quantia csr-
respondeute a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, uni dinheiro. ou em
titillos da divida publica federal.

O contracto só ,sa tornará effectivo
de approvado definitivantante

beca- e registrado peeo Tribunal de
11 0 10 •Niinisterio	 Viacão e Obras Pu-

n ,:.,estão da idonc idade dos prono-
r:ntes e do acc,:itaeão das AMOSiras
.srá jill•çada e exateineda préviamente,
antes e aberta as paopastaa.

As wopostas cujo.3 autores não tive-
rem sido considerad• .s idoneos e as (pio
coreeseenderem a afflostras não acevi-
tas. 11,10 serão aberti.s.

Depois de resolvic:o o julgamento da
idoeeirts . le dos prop , mentes e o eas
t.'.!.nos!:':,4 que devem acceitas ou não,
a.eráo marcados o dia e hora na va abor-
tura	 l e itura ibiR iWorelStaS Mie antes
de mm tumor decisão. serão

Fi rm' reservado á .Esicada o direito da
a,:eeitac parte de nula amoeda e rai-ta
(.1, , outra. ou outras. conforme a diffe-
rença para menos 'vis preces dos varara
:Magna a serem for tecidos. S SSiM como

da p ão acreitar nenhuma das oroonstas
soresen!.adas ou ;mutilar a convitris in-
eia. Coso assim convenha aos seus in-
craases.
As propoatas não poderão contar alteio

ama formula de comida s u bmissão a
todos as clausulas deste edita' A o preao,
conforma já ficou estabelecido.

Não ao tomarão em considerarão'
quaesoner offertas do vantagens fiai
praxistas neste edital, nem es nroonsles
mie coetiverem apenas o off...anima/ta
de redueção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia a que agres
sentar preço mais vantajoso no descais
pata

A Estrada reserva-se o di reito de rv
armeir as nuaotidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que
4stiver inteiramente dei accOrdo

• •
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este edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Est rada de Ferro CA11-
tral do Brasil, Rio Le Janefro, 29 de ou-
tubro dt tn?1. — O s ,,crekciu, kwete-
Ciano Comida de V U4C1)11e-ClIUS.

Estrada na Ferro Central do Bresil -
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

1.50.0Du 'iuNist.AbAS lit 	 AÓ:V.k0 PAo41
LUG.JMO 1% AS, GAtild PP OU AMNIUGAM-1,
De ItANTE O 10 EisfriteMIE DE 192.
easunda correcção do Edital de 19 de

°atum() de 191
Concurrencia n. 3

De ordem da direcleria, faço punha°
que ás 13 110,118 do d.a 1 .1 de noveate..o
de 1921, na Inttatufaisea da_tstrautf, na
tF..istaeitu
postas paca o fornecimento durante o
1" sentesfre de 1C22, oe la0.000 tonela-
das oe Lulu kisus, de carvão para .0-
cumutivas Cardiff tio aniericcoto, cai °a-
ludo reeeniememe de minas aaerovaifas
pelo atintramtdo ing.ez como de 1° cals-
se, nu easo de carvão Cavdiff, e reca...
nbeeidas como cie V classe, no caso de
carvão ame...chiai, sendo a eetrega (leu ro
de prazos success:vos de 30 dai..., a cote ir
da data do registro do conciliar, no T...-
boita! de Cinica.4, eia parei-ias ignaas
que todo o farnecanento esteja completo
em 30 no Pequi de la-‘2.

A concurrencia versará ap enas sobre o
preço em dollars, moo americano, ou
ouro es ierlino, indi eado elo algarismos e •
confirn-A por ex,enso, para a tone dda
de 1. ren ki.os, ca eialo a morarem a,
de (.1 ;• 4io, ao a 1 n 01' de proposta mais
bacata, por matinta cate seja a &fie-.
reina entre ella e qoalmier outra.

Para os arfados da. compa..aeão das
prerna entre o carvão das duas oricens
seva dele -inalado o .preço da unidade ca-
lorifica de cada um.

Para compararão dos prea na em libras
esterlinas e dol:a rs e ve • i:icação do
Preço maximo. seta irá de hasa a taxa
°variai á vista, da vtenara do dia mar-
cado oara a conctirreilitia.

A Estrada não arceitará as propostas
cu3os prnços seam stip-rioras a Sat,00
dollars, niir toneiatia de 1.016 kilos
carvão Cardiff e lit8.40 dellars por igual
tone;ada de -anão americano.

As iprotassias devem estar devida-
mente seleis as orimeiras vias, da • a-
das, assigoadaN. com a irdicaçãa ,155
respectivaa residennias-, com os pravos;
indicados em a giurimns e confirmai
por exten en. seio rasiiraa nu emendas,
serão ent .agnes em tres vias. em ativo-
birros fec hados. com a der.lerEcao. onr
fera; do assumptu e do nume do propo-
nente.

Esse ervallicro dove se!' acamnanbadO
de UM outro. em s !-! naraito, cu il ; enio
dos os florentent que p. ! ssani provar a
idoneidade do praptiaente. co niorelien-
derdn-se entra altas lis reaibes de qui-
tação da ultima co/lecia dos impostos a
que estiver sujeito,

No acto da entrara da pronnsta ti
 deverá exiiihi e o rectbn da e . . i-

çá° de 15:non$, • em dinheiro ou em
los da divida putdica federal. or,"wia-

rraw,`e feita na thesouraria des ta es-
traua. paca garantir a assignat tiea
do contraeo. caução une reverterá
para, os cofces da mesma estrada
si o .prpponente,preferido recusar-se a
tssighar o reci.cr t iVo contracto dentro do
vkag.) de Saia dias, ontados da data da

entrega do convite 'que fôr expedido
para e-zze fim.

A questão da idoneidade dos lama-
netitea será julgaua e examinada pré , ia-
mente, antes de abertas as reopitstha.
As prapostas, alijes aetnres não tive-em
sido conaideiados iduneos, não serão
abertas.

D.pois de julgada a idoneidade dos
Tryin,;erieg.	 •	 ,Ii, e
hora para abertura e leitura das
posas que. antes de quatinfer Lice.sdO,
serio pi dal icadas

A E‘z lrada reserva-se o direi t o de re
-stri ngir a qrantidade pedida ou de an-

nullat a concurrencia, caso assim con-
veolta aos SPIIS i»leressos.

As empastas não potie-an conter si-

v0 tona formula de completa s,./vois-
ailu a fadas as claueillas dt si e ciital e o
P" lnuf em dollars, ouro americano, ou
ouro esterlino, mie o praniinente of
recer para a Inne!ipla de 1.016 kilos
carvão. entregue dentro dirz vagõ s cm
E arada. no Cães do Paula. nas condi-
çõas indicadas na clausula V.

Nal se tnina rao elo considera-ao
quaesoner off cilas de vantagens não
previstas neste edital. nem as empastas
elle emiti\ e riu apenas o offereeit»e..ta
do unta reciucção sobre a proposta mais
barata.

No caso de alwoliita igiin'dsde entre
doas vopo5t:4 ,2. fica a Estrata coto o di-
reito de decidir a quem cabe a praia-
renria.

'rc da e qualouer propo st a noe não es-
tiv .r int i-a; . aae e de, accàrdo coin este
edi t al será re'cilada.

A s bases pai-a o contracto são as se-
guinIts;

Obr iga-Se o fnrneeednr a entregar,
dir..alie o 1° seu-e:ire de 1°22. earvã , ) de
p-Oil 'jia qualVado. (me deverá ira. sino
extraindo recitntema reP no minas de
pila:atra cla sse, satisfazendo as seguin-
tes coadições:

Carvão Ca rd i f;
A gna 2 % tio iraxim();
Matarias voluteia conibuslivds, 10 a

15 %:
Ca rbono fixo 15 % no minimo;
Cinzas 6 eia nn niaxitnni
Eti vai're volatil 1 TO IP , With 'no;
Poder calerifivo 8.000 calorias no

/Moina) por atamma.
•Carvão A ro ?riram).
A ge a 2 52 no maximo:
Materias volateis combustiveis, 10 a

25 efo :
Ca-bono fi,:o 70 % no minimo;
Cinzas 6 * no militamo;
Enxofra vnintil 1 et, no maximo;
Poder calarifien 7.500 calorias no mim

nimo por Srsirmva
As condições, a que o carvão deve Pa-

ti .rnzer. se ;•án sempre verificadas no
gahiret e de ensaios da Estrada.

O carvan de ', afia eRIV-IZanIelli o siise-
rá despachado si fôr na siia totalidade
para a Estrada e si' o fornecedor entre-
ga" com n con h ecimento e facilitai con-
solar ti attestado, com firma reconheci-
da. de mio o carvão é para a 'estrada,
dr m'nas nas condiriSes su pra citada 4,
0Orrfkr(10 por conta do r o spac t ivo for-
nettedor quaefewer despezas ou prea,i..
aos ceusados pela inobservancia destas
condições.

O carvão que, eubmettido á analyse 5
~cindas, 11ão. revelar se aualidades

especificadas na clausula anterior, será
remsiteou e .inuneunoamente
pe.() fornecedor por uutr .), da qualiva..e
exigioa, de modo que a alstratia não fi-
que dersproviva, uyp )tiiese em que so
supariea no mei cado, correntio por con-
ta ao fornecedor a differeoea do preço
atém da multa em que incorrer.

Se o .carvão forne c ido tiver menor
ntu.•er() de calorins q(14+ as h:Clivado: •io
c eeIracti•. mas 1" jitlaado ReCeiia‘ cl
peia directoria da Es l t aaa. o o no es-
ta ! ,a'ec i dn sof r ra á tinia redacção cal-
culada pela formula:

Cair as entreepes
- ----- X prno CO contracto

Ca It . ria 410 ril..trAvto
1=. p..et¡o a ser pago.

INT
•

O carrão deverá ser entregne em rie.

	

hão 	 sei;.io atim
lo (;;, de um iffierior a•30 p0t-
le “ ias cubicas e 30 a 40 9;) quanto a
moinha.

2.inetale-se por mo i nha a parte te r
-rosa tine passa atraves de peneiras de

0 4'.ul de abertura inclinada a 60° em
rete.eão ao sólo.	 .

as qaantidaties de carvão nittido e
moinha verificadas em cada expedição

• Itre ,, o. ti • • n :io:1-. se.'á
todo o earvan peneirado por conta do
fornecedor, de modo que os volumes
Os pedaços mie:lora , a 30 poltegadas
cult:cas e as de moinha sejam na pro-
pnrçan estabalecida.

A werifict;eão desta clatisula será feita
gemida a administraelin er t tattler e Delo
modo que julsar conveniente.

V

Todo o ca rvão será entregue em terra,
dent ro dos va g rw s, no C:les do Parta,
correndo por conta da Estrada ~arte
as desnezas de alfetniega e por conta
das: fornecedores todas as detnais das-

ezas, inclusive as taras ordinariaa
C. - ,carga no Cães do Porto e a desca.-211
ci•r.; florões dos mivies para dentro dos
Vagões da Estradii,

aoant ; dader. a entrerar dentro de
prazos sarcessivos de 30 dias serão em
na ,• tes iuises. em qitatit idades taes que
todo o fornecimento esteja comnie t n em
3n da tonto, de 19`22, ran se anrigPruln
a Estrada a fornecer vagSes para mais
de mit toneladas (Varias. 	 -

A Esti kfla poderá elciOr El entrega de
20.000 t4neladas por mez.

VI
Por lonelada de 1.016 kilos, de car-

vão entre glie no caso da clausula e
feita a verificaean das clausulas 1 e IV,
pagará a Estrada de Ferro Central do

asil o preço de 	  libras e -zte e-
buas, ou .... dollars, ouro americano.

VII
As contas sarai) proceaaadae por cat..

rea , l , ento de caos vaoor. e o Pa!aln.'n•
to effectuado em moeda nac:onal. detor0
do prazo de noventa dias. no Tliesouro
Nacional ou na thesottraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa o?'-
final da vespera da requisição do
mesmo pelo m i nisterio nu pela Inten-
dência da Estrada no caso de pagamentq
na thenuraria da Estrada,
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• Nas propr a tas deverá° ser indicadas as
eeducções de preço que offerec 1» os pro-1, ponentes para hypothese em que os pa-
gamentos vt?uham a ser effectuados na

1 Banco do Brasil med:onte requisição da
I rsLrada, oito dias depois de terminada a
descarga de cada carregamento, recebido
• analysado o car n ão.

VIII	 4,
•

'A primeira entrega mensal será den-
Aro de trinta dias, aceitados da data do
registro do centrado no Tribunal da
Coutas.

EL

' O fornecedor, para garantia da exe-
cução do foroecimento, caucionará no
Thesouro Nacional a Quantia de oitenta
contos de ré;‘, em dinheiro, ou em u-
tu/os da (ávida ouh'ica federal. Vara
effectividade das muitas e obrigacoes
em que incorrer, devendo integraliza:-a
todas as vezes que for desfalcada por
ta l rontivo, logo que receba intimação da
directoria.

X

Na falta do cumprimento de qualaper
dag clausulas estipuladas. poderá a di-
rectoria da Estrada multar o forne-
°criar em dons a vinte contos de réis
(2:0008 a 2):00030001 conforme a gra-
vidade da falta.

XI

' A falta de fnrriecitnento nos prazos
marcados. OJ a tentativa de fazel-o Com
asugo de cpsaiiiizole inferior, dara di-
re;lo á directoria da Estrada, a annul-
lar o fornecimento com perda do caução
de oue tra'a a ciausula IX, em favor dos
cofres publiens.

XII

O presnute contracto só se tornará ef-
feelivo depois de aoprnvado definitiva-
nive l e pelo ali; • isterin da Viação e Obras
Ptiblicas o re6istrado pelo Tribunal de
Contas.

• •Secre • aria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bere-il, 2(' e; r ()motim do yen, --
• secretar io, Dioeteciano Car ditio de
Nesconeellos.

..••••n•••n

Estrada de Tarro Central do Brasil

ITEONCLIIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MAS DE MADEIRA DE LEI. PARA PONTE

I DE PIRAPÓRA, Em 1922.

Concurrencia o, f3

' De ordem da directoria, faço publico
'que, ás 13 horas do dia 19 de novembro
de 1921. na Intendencia desta Estrada
na estação Maritima. serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Pranches:
0.000 pranches de madeira de

lei das constantes do
primeira classe das
Condições Geraes" pa-

ra o fornecimento de
madeiras á 54 Divisão,
de 2m.40x0m,25x0m.05
(serradas e aparadas

" nas pontas) maximo
de tilla	 2$200.

Longarinas:
5.000 metros lineares de pecas

de madeira de lei das
constantes de primeira
classe das "Condições
Gemes" para o forne-
cimento de madeiras á
54 Divisão, de Uni.08x
0m,15, cum o compri-i-	 .-ento de 5m,00 (serradas
e aparadas nas pontas),

• maxinin do metro. ..... 3$600
1.200 vigotas de Aroeira do Ser-

tão. de 2m.60zOni2dz
maximo de uma. 20$000

'A entrega será em qualquer estação da
Estrada. centro de um espaço de gunpo
de 90 dias, a contar da data do regist.e0
do contracto no Tribunal de Contas.

A entrega. não sendo no prazo marcado,
sujeita o contracto a uma mula que,
conforme entendimento da administra-
ção. podo-rá ser até o valor da caução do
centracto, sendo dado novo prazo, si nfo
preferir a administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notifica,
çii o. independente de aceão ou interpel-
lação judicial. com perda da caueão, e
sem atue assista ao contractante direito
a reclamação de espeeie alguma.

No caso de multa, fica o contractaote
obviando a entregar a respectiva impor-
tancia na thesourara, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimanão por escripto, sob orna de
reseisão de contracto, roia condições já
acima estatelrcidas, si não for cumprida
a intimação.

A coucurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, indicados em rogarisiaos
e confirmados por extenso, para as Pni-
dados estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor oa proposta ,nais barata, por
minima que seja a differença entre ella
o oualquer outra.

A Estrada recusará as propostas oue
apresentarem preços superiores aos ma-
xi mas estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tsflas. assignadas e com a indicarão das
respectivas resideuicas, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das. serão entregues, em tres vias, era
involneros fechados, com a clariieseria,
por fira. do assurnpto e do nome do
proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente. compre-
hendendo-se, entre ellea, os recibos de
quitação da ultima coitada dos impos-
jos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da pronnata o
proponente deverá oxhibir o recibo da
caução de 2:0008, em dinheiro ou em
titules da divida publica federal. pr .i-
viamente feita na thesouraria desta Es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, caucão que reverterá para os
cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido recuar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data da entrega
do convite quo for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou

Atulos da divida publica federal,

O contracto só se tornará effeethrá
depois de epprovado delinitivamepte
pe.n Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, e registrado peio Tribunal 04
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prd.
viameute antes de abertas as prnpesta-S.

As propostas cujos autores não ti-
verem sido cousiderados ideiteoa
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade. aos
proponentes serão marcados o dia 0.
hora para abertura e leitura das pra..
postas, que antes de qualquer decisã4
saião publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e ~O
de nutra, ou outras, conforme a diffee
vença para menos nos preços dos varin5
artigos a serem fornecidos, assim como
de não aeceitar nenhuma das proposta5
apresentadas. ou anntillar a concurern-
cia, caso assim conveulia aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinao
uma fórmula de completa submissão e
todas as cla p sulas deste edital e o preço,
confarme já fiern estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerias de vanta gee- ni;o
previsias nesO4 edital, nem as propos:as
que contiverem apenas o offere&mento
de lima reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso do des-
empate.

A EsLradareserva-qe o direito de re-
string ir as quaiVidades pedidas.

Toda e qualquer pro posta que não es-
tiver inte i ramente de accordo cote este
edi tal não será tomada em conside-
ração.

Szecretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 31 de outubro de 1921..
— O sec-etario, Dioeleciano Candido de.
Vasconcellos.

4.1•nn•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUIIRENCIA PARA O FORNECI M EN'00 013

CM. DE PEDRA EM Pá. TELHAR R TI,I0-n

Los, PARA A 5' UI VISÃO, EM 1922
Concurrencia si.

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 24 de novenioro
de 1921, na Intendeucia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
2.000.000 de litros de cal de pedra en:i

pó. de primeira qualidade,
em saccos de 75 litros. sen..
do o preço iraxim° do
tro 27 réis.

2011 milheiros de telhas de barro,
planas, nacionaes, (voo Mar-
sela, conforme caderno de
encargos, maximo do mi-,
lheiro. 400000.
milheiros de telhas de barro
para ~leira. nacionaes,
conforme ca derno de em-,
cargos. maximo do milheiro
4808000.

1.000 milheiros de tijolos de alve-
naria, conforme cade rno doi
encargos, maximo do rei-o!
Abeiro, 40E100.

A entrega será dentro doa vaafel dei
ástrada, em qualquer estação que tenbsti
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As condOes para o fornecimento sa(%
as segui:gol:

desvia, em espaços de tempo sucessivo*
ot tbas., a contar da data tu) ia-
glatro au cama-acto peio 11biH4I ele
(anuas, em porções iguaes, taes que tot.a
o turaroimeuw eataja teiiiadauo eni 1.11

de uezeiaortt de laza ou antes.
A eutrega não sendo no prazo mana

eado, suje.ta o cuntaacainie a uma mul-
ta que, a juizo aa oirecturia, ~mai ser
até o valor da cauM ou contracito, e a
Um suguiento em cada urna tias porções
a entregar, que corresponda a quantaat-
de em falta, si não preferir a incauta
directoria a rescisão ao contracto, por
simples aviso ou notificação, iudepen-
douta de acção ou interpeliaaão judicial,
com perda da caução, e seta que assibta
ao contractante direito a reclamação ue
especie

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia, na thesouraria, no piamo de 48
tiaras. a contar da hora do recebimento
da intanação por escripto, sob mala de
rescisão do contracto, tias condições já
B e illla P aIIIIIMeCitiaS, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A concuarencia versará apenas sobre
o preço, em réis, indicados em algaris-
mos e confirmadas por extenso. para RS

unidades estabelecidas dos artigos aci-
ma pedidos. cabendo a prefaronria no
direito ao autor da pronosta mais Ira-
rata. pra. minima coe sa i a a differença
entre esta e oualoner outra.

A es tiada !Pensará as •man:malas Q1')

apresentam nreaos superiores aos rua-
'cimos eataltalealaaa

As mann:tos, que devam atar deva.
Tr"te '''11Pdas • as primeira v'ne. agaa,

das e assianad sa. can) a indicarão das
radaad ivits rraddeneins. nn a rema" per-
rr i tfidaa . nrls m oam os l'AIIIITaa np amen-
dra, aarfin an h * o snlea.	 trea VI	 ,11

fachidata i com a derlaraçãa,
par #iírn do assumpto a do nome do
pronnnente.

.R •2fiP dc,Ve Re" ar..nyrnanhado
de rim iitri,P.,r1 9PTIITR en rnutenrin in-
dna na rInnIrl' o To ns min ansanm Dr íl v"r a

nifl Pdn dn n^ , rvIti n nfo.	 Pnrnr".n.'n••—
e0"fin- eo. nnI”e a!lre. ne rn .: hnq	 uuL,
tP ^ nn (Ia	 lirrl anilada doa impostos a
alu a estiver sala:ira

Ve	 nete,-.0 gn	 'Q fl Tvrn_
tPef e r1e"0 /" ..	 n rno • I-.n ri^

rir. SOO. o-yi rj ;rd+	 n/,	 fii•I‘ng
- rtt,trip

fe“ ..3 na fbne,..”....ia rI nz'a no .••0^1. To a
Fr" -In .; r	 a"- n •••"ailiTa	 onv'ra-,'n
er#n rira ^P'' a rta”ts na"a	 ea
rpoir. ec .,,a.ln 4; o n-ononenfe
do "noas "- s t. a assians- o Te:- e,#;.
enn a •••Infn rIp ." #,n	 int•nln (IP CP ; C r"-q
efi rlfn rInq 	'"/"I da 'mirar," I	 onvite
flue My• 0,7 ne (In na-R oceP

fI fn-nern el n" nn,,e
eve :In rio fm4-, n r. invv•I n eql”;‘n ••-•-•4 na

dr, R Is osf-,aria a aranl'a pn--
rpcnnnlionla s)5 'Ç rio valn-
monto a ronr, Ir. P-"" ;uh p i” n nu ara
titI lIOS 1i d ieida 	 foile”n'

fl enn , Pardn ce• 	 fn•snn,,•1 P4'^"fl'*0
de'- &s de nenroesrb,
minjop”in ri Viar goo nbans Paheas
e regi efaa ao pelo 'r -abartalde Cnntac.

A ouec tão de idoneidarl e rins ()Tono-
mnfac aprIS avaraia e 0mirnr1.4 aaa_
viamente antes de abertas as prnnostas.

AC gronn.ta• 4311ne nii . nrnS nn ha,
rem sido considerados id.oneos, não serão
abertas.

Depois de juleada a Idoneidade doa
aoroponentes, 9P1110 marra dos o d l a e a .
'tora para abertura e leitura das pro-

postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Faio resrvadn á estrada o direita de
anceitar parte de uma p anposta e pa .te
de outra. ou ou'ras. conforme a dila.-
rança para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim corno
de não aoceitar nenhuma das propostas
anresentadas ou annu l lar e coneurrenria.
caso assim convenha aos seus interezses.

As propostas não poderão con'er se.
r ito uma fórmula de com pleta submis-
a:o a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme já ficou estabele-
cido.

Não se tomarão em conside ra •:ão QUan.
quer offertass de vantagens não previs-
tas nesta edi'al. nem as propostas; que
contiverem aoenas o offe recimento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
pranostas. terá prefe.enria a nue anre-
sentar preço mais vantajoso do desem-
pate.

A estrada reserva- se o direito de re-
strin g ir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital, não será tomada em considera-
ção.

:Secre t aria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 8 de novembro de 1921.
— O ser . efalio, Digcleciang Cindido de
Vaseencellos.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
inn.NcuRFIeNCIA PARA O F0RNECIMI IINTO DI

LENHA PARA 4' DIVISÃO, EM 4922

Concurrencia n. 10
De ordem da direrforia. faço publico

mie ás 13 'noras do dia 23 de novembro
de 1921. na Intendei-iria desta estrada,
na esiação Maritima. serão receuidas pro-
poàtas parao fornecimento de:

Lenha para bitola de lm,00.
00 de comprimento:
10 000 metros CODICO3 para o ramal

de garrAS.
Wang° metros cithiens para Tagayette.
11. 5o0 meai-os cuba:os pata Marianna.
34.0U0 melros cub: cos pata Sabará.
6 uno metros cubicas para Santa

Barbara.
22 530 metros cubicos para Belo Ho-

rizonte.
15.000 metros eubicos paia Sete La-

gôas.
8.000 metros cubicos para Cordisbur-

RO .
24.1)00 metros cubicas ora
2a-000 metros cub'cos para Co..vntim.

metros cubicais nara Lissatve.
12.000 metros cubicos para sova

Granja.
16 000 metros cubienspacrihiaPeoirawm0a..
P; .een maximo do met

ro t

A entrega para cada conto de aba s teci-
m anto Será em nma eatensio de 100 kilo-
mal ros acuem do pon t o que se enns:derar
e igna.! diat"ncia além, não podendo ha-
ver baldeacão.

Para o Ramal de Mercês será a entrega
no proprio Ramal.

As entregas serão dentro de espiras
tempo suecessivos de 31) dias, a canta» da
data do registro do contando no Tribu-
na) de Contas, em quantidade" ignaea 'mies
alta	 n tn .'n'l"i ra a'°^ lateja terminado
a 31 de dezembro de 1922.

a) a tenha deverá ser direita, sem ga-
lhos, sã, de lida quatidade, secas e car-
regada nos vagues Ga sarada, oepois tia
medida e acceita;

b) terá o comprimento de aitenta cen-
timetros, varianao a grossura de 6 a 18
centímetros;

c) sara disposta em pilhas regulares,
com as alturas de lm,00 e im,50, não pu-
dendo cada pilha contar mais de 200 me-
tros cubicos;

d) o empilhamento se fará em terreno
previamente preparado, á maigem da
linha, em pontos ascolhidos a JU1LO ex-
clusivo. da administração, de conformida-
do com as zonas de entrega;

e) a meuiçao sela feita por occasião
do recebimano, cabendo entáo ao forne-
cedor um documento, que miará direito
á apresentação da conta mensal;

() não se acceitará a lenha pio teniehte
das espades em seguida indicadas, nem
de outras semelhantes, reconhecidamen-
te imprestaveis como combuativei:

Araticum, articum. bacuburil ou pão
de breu, baaulal, bandarra, cedro, corin-
diba, caeheta branca ou farinha secca,
cacheta amarella, calarão branco cajuei-
ro. carrapateira. cáribá, chicarra. co-
queiro, caA. cutieira OU indaya saa es-
perta, figueira, firmo bravo, ganieleira,
guararema ou pão &alho, itaoaa,

imabá. imbirussa, imbaiba, ita-
bitalia, imbimbefe iniba) branco, inibi-
ramba branca. mobila), muiula. maria
mole ou pão de cebola muque vexa
ou Mut° de pombo. moinara paineiras,
paineiras de espinho, paineiras lisas, pai-
nino pão de terra. ()afinai°, pixirica,
pinhão, quaresmaziodibmana inammild
ou salvaAn. assarm i ndú, sampie de drago,
tatibuia, toucinheira, unha de anta e
unha de boi:

g) não será i gualmente recebida a le-
nha cujo empilliaminao defeituoso au-
g-nonta o seu N'OB1 .71^ anpnlY ilre. vo
accórdo com o fornecedor, para a de..in-
crão de oercentnem conveniente, até o
maximo de 10 £70 ;

h.) a estrada avi sará a hora para o car-
regamento. com a an'eraileiria mina-na
de 24 hora", ficando resnonsavel peio
praat i zo causa:1n com a fala ou demo 11
do trem mas responsabilizando igual-
mente o fornecef lor pela recusa nu a n ..o-
veaamanto tardio do trem fornee.0:

7:1 fica di s pensada do carreai:urrava a
leiam emanada nos loaares indicadas
pe:a P3toPert:

j) a estrada não se obriga a reeeber
lenha 011a . ido houver i olerruneão .'a
bnyi a. ou vão Ill'o periniitirem a" condi-
ções do trafego:

It) no caso de não ser tnimeciila men-
sa l mente a len a a con l ra n 'ada nas
diçõe de e se edital. node-á ser imposta

r ontracanle a ~ta	 sno	 nr:..
111 Pira falta: na se-linda. niit-a 	 .'n
I MEM. e na terce-a o contracto nadará
ser rescindido. in.'enend,miPill'11^
acrão ou interoal:aran Oidicial. med i an e
simples aviso ou ro:ific,aeão ria aaiapaa,
com perda da l'PSORCHVII esuro, sem nue
ass i st a ao contractrinte direito a recla-
marão de esnecie &gama:

ji sondo lmnosta ao contractante ama
multa deverá ele entrar and] a restaaai-
va importaivia para rat cof res da estrada
dentro 40 orazo de oito dias, contados da
data da communicarao, sem o crie the
setas deduz i da pasa importanda da cau-
ção de que trata esse edital, ficando sue-

8.0110
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pensos os aeus direitOr de- oonlit-tr•tt-WO Ia"; mirrar:No caso, por in	 "bar atate que restaoeteça a mesma cato ao, 	 quantidade proposta apenas uma fracção
as multas serão h:apateta pela dL. da indicada para cada ponto de abasteci-

Wecturia, á vista das iutorinaeets da reses mento, caberá o fornecimento compus-
pai:içava	 iaão.	 mental' 808 autores das propostas de pre-

eda successiVa e iMmediatamente supe-
riores.

; A concurrencia versará apenas sobro
O preço, e,n reis, indicadus era alaa,ris-
moa e 0001. 11111hQ(,8 por extenso, paia o
metro cubico de temia, sepaiadantente
paia oe 'sumos pedidos, até as respe-
ctivas quaati eaadea indicadas, Nau°
que:

O) a,s propostas, que deverão estar
devidanieute saltadas as primeiras vias,
datadas e assignadas com ind.cação aas
resistem:as dos proponettLea, não sendo-
perinitt ,das nas mesmas rasuras ou
entendas, serão entregues em tres vias,
em envolucros fechados, com a acatara-
são, por fóra„ do asaumpto e do nome do
proponente.

Esse einoluero deverá ser acampa-
nbado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documemos que possam 	 A Estrada reserva-se o direito de an-
provar a idoneidade do proponente, nullar a concurre,ncia, caso assim coa-
cotnpreheadendo-se, entro elles, os reei- venha aos seus interesses.
lms de quiação aa ultima coitada aos
intoostos a que estiver sujeito;

b, as propostas não poderão conter
senão uma fórmula de completa subiu s-
são a batias as clausulas deste ediatt, o
preço, em réis, indicado em algarisicos e
confit mado por extenso, para o metro 	 Estrada de Forro Central do Brasilcubico de lenha a fornecer e a precisa
indicação do pretendido fornecimento;

	

	 CONMitusNetA PARA G FORNECIMENTO DD
30.000 Toam MIAS DE OLE0 Coruta/M-Geio fia entrara da proposta, o

proponente deverá exttibir o recibo dã 	 VEL., PAnA A 4' Inv18ÃO, EM 1:122.
caução de 500$, para cada pon.o ae	 Concurrencia n. 8
abastec . ruento, em dinneiro ou em titu-

De Ordem da directoria, faço publicolos da d:vida publica fadei al. previa- doe, ás 13 bolas do uia 22 de LIONeutur0mente feita na Thesouraria , d esta Es-
traria.' pata garantir a assi matara do 	 19z1, na fidettatlicfa desta estraua,
contracto. caução que reverterá para os na takl (t " M	 I_ao	 reeeihuas
corres da mesma estrada si o proponen- !propostas paia r, tornecimento de atstatO

,te preferido recusar-se a assignar o re- tolie
,
auas 00 1.000 Liws ue ()leo com-

SpPelivo contrar • o, dentro do prazo de bustvel, que oe n erti stilS.51hzer ás se-
seis dias, contados da data da entrega do gaiatas condições;
convite que fôr exped'clo para esse fim. 	 Dcnsidaue a 15° — 0,960 no rnaximo.

III	 Ponte Cie fulgor — titi" a Cu eenti-
A idoneida r'o dos proponentes será gruam,. 	 •

exam i naun P , l igada antes de conheciam	 Ponto de ignição — 110° a 140° cen-
as pronostaa.	 tigrados.

As 004 que forem julT9 fl os idaneos se-	 Vir.cosidade nedwood, a 50°c — 900
rão abertas e li da s em d ; ti e hora ao- segundos no niaxmlu.
nen/darias e publicadas antes de qual-	 Poder calorifico — 10.000 calorias no
quer decisão.	 minimo.

IV	 Enxofre volatit — 3 cr's no maximo.
A Estrada não tomará em considera- 	 A agua anotiltida será no maxiino

çao:	 2 ers. O o'..eo deverá ser soluvel na es-
a) As propostas que não estivor .m in- saneia de petrolso sem deixar residuo

teirtunente de a1..c10 com es'n afilai;	 de terra. areia, ele.
b)a mie esilpulareat yl*Pr09. para o	 O fornecimento deverá começar ~-

Met.() Cnti i ^o rir tenha, superiores ao tro de um espaço de tempo de 39 dias,
diarn110 i• P1abe!er 1 r10.	 a (sOolOr da ilida do registro do contrasto

Fica anda es t abelecido nue;	 do Tribunal de Contas. sendo o olen te-
c\ todos oc i mp ostos federn eS. esta- ephido na ePtae5o Maritima, entregile em

011 municinn es 3 nua a lenha es- carros taneees apropriados do fneneee_
tiver sitieita correrão por conta do for- dor. nas quatil idades que a redraria ore-
Inereder;	 Cisar nrra o Se ,: = erviço, ate completar a

d) não Ç P tA rnA ,i10 f'TY1 COn g;i10"apãO qusnt.idade pedida:
quaeamier o r fer ias de vantrotens não are- Cada urnas-m onte d a veeá anee2entar
scr s ntae reate adiai nem nranos`as que amostra do (deo of rerlado, para ser
cont iverem o orfere e imento de urna re- atatle asda, em valiam- no inferior a

' dueto sobre a proposta mais barata; e, troa ?Urres que deverá ser entreiwes na
finalmente. (lie:	 intendeneta até a hora dn dia marcado

e) no caso d abanlpta ienatrinde co- para n recebimento das iiirono,•-tris.
tre duas co nrais pra-es t as. cabe a ore-	 O ornOnnPil l e flue ent recai' (manto-Me
fer eneia ao eonsurrente ove offerecer a menor ficará sujeito a rpeasa da o 'o-
lenha em eento mais proximo ao do o ra is. si acaso a oeant'datio entreetie
abastecimento.	 no^ iv l izsbin insorreiente paia a ana'yse.

V	 &C()&C()fornpriiin me	 ihoafIdo
analyse. não keret/ rodar as qualidadocda

11, A preforpocla cabere de direito ao mi- OPIngt.ra. gare ridettado a immndiata-
Ytor da wapoe' 0 mo i a	 nné mir : ma monto	 nplo fornecedor por

sellin a differença entre alia e qual- Outro, da qualidade exigida, de modo que

PI 41/ TA ()OPIMA I.

'	 VI
O torneceos • para garantia da exe-

cução do contracto, offectividade das
multas ou obrfgaeões em que incorrer,
derositará na The souraria da Estreita a
quantia correspondente a 5 % do valor
do fornecimento a rea'izar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica f(deral.

VIII
Os eonfractus só se tornarão effeetivos

depois de approvados definit'vamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrados neto Tribunal de
Contas.

VITI

•Seeretarn da Estrada de Ferro Cen-
tral do Beasil. Rio de Janeiro, 8 de no-
vembeo de 192d. — O DiO-
cleciano Camada de Va$contellus.

Novernbrn de M.4 2081Ib

a -estnida não tique desprovi, bypo
tuuut; cá.* gut. e.zuppraiis 103 unUfe.át.10

yvá euui.a uu ii.nuet.tuur a Uti-le. Cili 4,teçu	 Umbad.S4CW uamuita atu que iticuri er.
.tu q.19. ue culnin A guento de qualquer

dUoUto CdttplulaUd Uiliil a directoria u
direito ue multai o iuiiieteutii em quan-
tia que pJuela ser ale o ool• Dit Chas;a0
ClJ VIU,. dU 'A/ OU
CUM peiuu aa Citul:ao cila Lave* (toa eu...
111:4 puoi.co; 1110upeouClu.e ue nuerpel-
laçau Jouiihiit e litelnitale allOpIte driU1
Ou. 1.1 . )1,Li .C.IÇia0 1)01' 1'ieL0 cureOLUÁla
Ga euraua,

oeuuu por qualquer motivo desfalcada
8 cauçau, fico euinractaine outibauo

min ieutaiamem.e, Uesue que
FeueDa 101.111i4çdu uu threct.01•1k.

colleu.e..uttt Velsara apenas sobre o
preço, inuicauo em atam isiiioa e condir-
Mau() .por exi.ensu, Ctu quaiquec tatoetia,
pb.. s is a tulleihult 00 1.000 :MOS, Corl'entla
pus couta utt e,1111o1kk
801.4alteliOs e pur conta do iurneceuor
tUWit. a :•n demais despezas, caueouti a pre-
lo-roem. ele direito ao autor ua proposta
mais barata, pui ilumina que atott a t/a-
leieliça elude ela e qualquer outra.

Paia eumparaçao dus ili s e03 JerVirá 4.)
caulim,. a ',am.a, que vigorar na vespera
Co ma marcado para a cuneurrentaa.

A mi ratia recusara as peepestas quta
apresentarem planas superiares a 65
sudliitgs para t ititsada de !moo eitos.

As p£01,118Lás, que tlevetli eslur devida-
Mente NC:liellas as prinictias vias, doa.-
Cias, asii;naua,, Com a lillliedwii o tias
-espectis as res.denclas,. não semi° per-
matula lias Mesiliits rastiras ou ciutoà-
das, serão entre:4,es em ires vias. eia
eavolucros 'enatais, com a deciaraçáis
por fora, do as:amado e do fomo do pro-
ponente.

Esse envolucro devo ser acompannado
de t, ul outro, em se ¡Jatado, emi..•.,.10 !ti-
dos os documentos que possam lu ovar a
itemeiduue	 prop9Ileillo.

entn os l'P eib0,z tu' q ui-
tação da iillima collecta dos impostos zi
que estiver sujeito.

No acto de entrega da proposta. o pra-
pnnen1,0 devo , á	 o re.'ioo 1,1:!
çüo de 10 :(:40 . :4: , ein dinbei ra_ ou elo ti-
ttens da divida publica feilesal. p revia-
mente feita na thes , wiarin dessa o-iratim
para garantir a assitnialora rio ciou' vacu)
canto crie reverterá tiara os cofies df
mu'i na estriiiia. si o p eiiptineme 'prefe-
rido recusar-se a assignar ivc
coo+ racto, dentro do pi ;Izo de seis
contados da data da entreen do convite
que lar exped:do para es.-e

O fornecedor. pai .a garalilta da eXP-
C T I P án (1i n ro t norinien'o. cauc i ona-á na
tliesmiraria de s la est-ada a quantia cru.-
resonodFlit e a 2 5, do valo- do 1or11001-
M P Pt o a rwi I i7R r, em dio)),,o. ou em
titulas da divida publica fieloral.

O ennt rar/n ,.:() se to-osi • il e'fir.fiVo
pois de apnriivado defi ii , iivamente dein
Ministorin da Via ,".5o e Obras l'oblicas o
refrist rad.. pel o Trill n na? nt. carha.

A coes tno dos ro00-
nent nc e da aceeilneão das amosh.as
strei:entadas pe,a jul gada o examinada
fe •sviarnen!e. antes de abertas as pro-
postaa.

As propostas, rui ns n otnres não tive-
rem aida enneideralisa idoneoc e as moe
on-ncnnn d.,•eill /11 r4 111^ e f rP c »,121rile
ssarifeepa de não serem aceitas. não se-
rás, aba-taa,

Oene ' s de Pile:oiti a idneoidade dos
prsnsseataa. e resolvida a oo estão das;
9Tr`ngt.,"`" vor40 MR Pelidn.9 *o dia e bati!
para abertura e leitura das propostas
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que, antes de qualquer decisãv . derbo

publicauaa.
Fica re.aervado á estrada o direito de

não aceeitar ueimunia cias propus as
apresentadas ou atIlltIltar a cuncurreuma,
caso assim convenha aos seus inteaeaaes.

As propostas não poderão couter si-
não unia formula de completa submissa()
a todas as clausulas deste edital e o
preco, conforme ficou estabeleci"

Não se tomarão em conaideração
quaesquer offertas de vantagens nao
prévistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá pr&erenc.a a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que Mo ee-
tiver int o iramente de accdrdo com este
edital, não será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de . Ferro Cen-
tral tio Brasil, 17 de outubro 'de 1921.-
O secretario, Diocieciano Canclido de
IVaRconcellos.

1	 boowel,

Estrada de Ferro Ceutral do ' Brasil •

C NEUIVIFNCIA PAnA o rtnNirntivtvN'To
llftnEIRA DR LEI EM TIROS E VIGAS PARA

. A 5' DIVISÃO, EM 1£22.

Concurrencia n. 8
•
De ordem da directoria, faço publico

eme A R 13 horas da ia 25 de novatah^o
do 1921. na In t endencia de sta Es"aida,
na estação Ma aitima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de
, Madeiras de lei em thros:

300 metros cubicos de cedro amaaallo
ou rosa, de 4m.20 a 10m.00
comprimento, diametro Ora,55,
metro cubico a 100$000;

200 melros cnbicos de peroba de Cam-
pos, parda ou amarella; com-
primento min i mo de 10m.10,
dial-M v° 0m,55, metro cubico
a 210E410:

000 metros cubicos de perbaa naraa
nu amarella. de 4m,20 a 10m 00
de com primento, (Ptimatro
Om.55, metro cubico a 180600nl

100 metros cubicas de peroba rosa de
4m,20 a 10m,00 de comprimen-
to, dinmatrn 0m,55, metro cubi-
co a 130%00;

200 metros cubicos de qualmier ma-
deira das constantes das eCon-
dicões geraess, comprimento
minium de 4m.?0, diametro
Om.55, metro cubico a 100a000;

200 metros cubicos de jequitibá rosa,
comprimento mínimo de 4m.20,
diametro Orn,55, metro cubico
a 90$000:

metros cubicos do vinhal ioda
"--\ comprimento minino de &m.20,

'adiametro Orn,55, rra'xo cUlt ;e.) a
.120$-000.

•Vigas de madeira de lei:
O vigas de 6m.0 a 8m.0 de com pri-

mento, - esouadria de Om.25 x
0m.25 até Om.40 x Ona40, metro
cubico a 120S01:10:

.7

▪

 0 vigas de 8m,10 a 10m,O . de com
primento. esquadria de om.25
Om.25 até Orn.40x Orn,40, metro

-!1. .$9°.Pé_msraeshs~

DIARIO OFFIC TAL

	

- 60 .-vigas denõm.-115 a 12m_, 17 	 com-,
,

. alimento, esquadria de 0in.30 X
X tlm. 30 até Dna 40x0m,40,
metro cubico a 1504000.

I

• 

Os preços marcados são maximos.
Toda a madeira a entregar deverá sei.

em perfeito estado.
A entrega será á margem da linha, a

coutar da data do regia‘ro do CulliráiGLO
no Tribunal da Contas, dentro de bUCOCM.
StV0S espaços de tempo de 30 dias. eus
porções iguaes taes que todo o froneci-
meato &Reja terminado a 31 de descai-
ba) de 1922, ou antes.

A entrega Da0 sendo, oonfbrme este
marcado, sujeita o ~trai:Jante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracto e. a augmento em
cana uma das pinções a entres,ar, que
corresponda a quantidade em falta, st
não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou noti-
ficação, inde p endente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da canção
e sem que assista ao contractante direito
á reclamação de especie alguma.

No .caso de multa fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva im-
pnrtancia na thesouraria, no prazo de
48 horas, a contar da data do recebimento
da in i imaaão por escripto, sob pena de
re scisão do cnntracto, nas condições já
anima estabelecidas, si não for euntfritia
a intimação.	 •

A concurrencia versará ap naas sobre
o peco, em réis. incEcado em al¥arismoâ
e confirmados por edens). para a melro
calho) das madeiras acima pedidas. ca-
baldo a paefereacia de diraits aa :altar

r (ippon mais barata, por :amima que
seja a differença entre alta e qualqaer

A Estrada recusará as propostas que
Ninvesentarem preços superiores aos ma-
timos estabelecidos.

As propostas, que devem estar advida-
men t e saltadas as primeiras vias,datadas,
assignadas, com a indicação das respe-
ctivas residencias, não sendo permittidas
nas mesmas, raiiras ou emendas, de-
vendo ser escriptas em papel das resne-
ctisas casas coinmerciees, serão entre-
gues, em ires vias, em involucros fecha-
dos, com a declaração, por fdra. do as-
sura pto e da nome do proponente.

Esse involncro deve ser acompanhado
de arn outro em separado, contendo todas
os documentos que possam provar a ido-
neidade do proponente, comprehendena
d a-se. entre pites. os recibo; de quitarão
da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

No acto da entrega da prOpnSta o pro-
Temente deverá exhibi r o recibo da can-,
cão de 3:anna, em dineiro nu em ti-
tulas da divida publica federal, nrév'n-
mente feito na thesorraria des ta Estrada,
per:, earantir a assignatnra do contraem
cancã() nue reverterá para na cofres da
mesma Estrada.	 n "*-1"nnrnt'
rido recusar-serecusar-se a assicvar o respectivo
cor t rento, dentro do prazo de seis dias,
contadas da data da entrega (In manais°
que lhe for exoedidn nara as so fim.

O fornecedor. oara garantia da exe-
cução do fornecimento. caucionará na
the Q ouraria desta :Estrada a qrantia cor-
aesnoadease Ft 5 c,s, do vslor do tornem..
manto R reali snr. em dinhoiro nn em ti-
tolos da divida publica federal.

O cnntractn sé se fornima effectivo
moia de ispnrovado defi s"tivamenta De10
lidinisterio da Viação e Obras Publieas

Trillaal de

Novembro de 101

_•
A questa° oa idoneklade dos propo.•

nentes será julgada e exammada pré-,
viamente, antes de abertas 'as propos*
tas.

As propostas cujos autores não tia,
verem sido considerados iduneos não
Barão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do§
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que. antes de qualquer (lecisão,
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra nu outras, conforme a diffea
rança para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim corno,
o'è não acceitar nenhuma dos propostas
apresentadas ou anntsilar a coneurren.
ma, caso assim convenha aos seus
tarasses.

As propostas não poderão conter si-i
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme já ficou esuiheiecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens tuia
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecia
mento de uma reducção sob re a proa
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferenc;a a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de rea
strineir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nãd
estiver inteiramente de pacórdn com
este edital não será toniau'a em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 29 de outubro de 1921.---.
O secre`nrio, Diocleciano Condido (14
.Vascoucellos.

Estrada de Ferro 'Central do Bradai
CONCURRRNCIA PARA O PoRNECIMENTo rd

DaRMENTES DE BITOLA ESTREITA, DE MA-
DEIRAS DE LEI, PARA DUPLICAÇÃO DA LI...
NIIA AUXILIAR. (SUBURBIOS) PARA A 5°
DIVISÃO, EM 1922.

Concurreneía n. 44
Primeira correcceo do ed i tal de 31 de

outubro de 1921
De ordem da directoria. faço publicd

oue ás 13 horas do dia 29 de novembias
de 1921. na Intendencia desta estrada,
na estação Marítima, serão recebidaa
propostas para o fornecimento de:
30.000 dormentes de bitola estreita comi

Im,85 x 0m,18 X Oin,t3.
Os dormentes serão das seguintes que-é

lidados de madeira:
Primeira classe — Anafil', do sertãca

canella preso, canana pre!a. car o la sais-
sr f-^z Pae s il nu não Brasil. suaratsnai
parda ou brauna parda, guarauna arête
ou brauna preta, guarabú ou roxinhis
escuro. iné tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá rosa, jacarandá roxo. jacaa
randá táu, jatobá ou oleo de jatahy, jaa
tobá roxo, jacaré do sertão, massarana
duba vermelha, oleo pardo, oleo vara
malho ou balsamo, orelha de onça. MO:
ferro, peroba rosa, piuna, páo preto &e
sertão, sapucaia vermelha, sobrasil, st3-1
oupira sucupira preta. tapai
nboan, ubalão vermelho e urucurana.

Segunda classe — Angelim pedra, ana
gico rajada, arapoca amarella. araribal
rosa, s aca de n i na. araçá Pirarias,. cabreai)
gna cap	 anorebybas	 cila Pardo. Iam

• ••••n
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gerem , capehano, catucanbem verme.
lho, tolha dr tel !o ou leiga, garapa toeae
relia ou ettrapiaptinha. grosetilty, azeit,e,
gonçalo eives, rijado pieto ou guarabá
cajado, igé rosa. ipé una, magaló, wa-
randiba, oity, pão d'arun, pequiá ara-
rello, peroba anteceda. pereba ou pao
!pereira, sapucahy verioelho, sebastião
crarruda ou pão rosa, taruman, tajuoo
ou amoreira. balPga.

Os dormentes será() perfeitamente
Sãos, de quinas vivas e i eenius de leen-
co, fentia.e, brocas, ventos, nós carecteus
pu outros defeites.

Sei Ao rectos, de sução rectengular, e
Com Os topos cortados an esquadria.

As faces. se t Ao serradas ou perfe'ta-
Ment e lavrades a machado, salvo a ate)
recebe o trilho que será sempre ser-
rada.

No ramal de farda Cruz d 'Plan gera-
tiba,e nas zonas de Sitio a . Bege) Ileri-
,zonte e Jaca, eby a Norte Rd serão amei-
tas nuideiraa de primeira classe.

Serão admittidas as tnlerancias indi-
tsadae nas coittliOes geraes que se en-
contram na In lendencia desta Estrade.

Os dormentes para serem marcados
deverão ser depnsitados á margem na
linha, dentro daf. cercas da estrada ou
raa Estaçãn Maritirea.

Excepeentalwente e com autorização
'da directoria pode rão ser marcados dor-
Mentes Vira dos Ingeres indicados; em
tal caso a lt" via da nota de marcacão
só será entregue ao fornecedor deiclis
de terem s ido os dnrmentee transporta-
dos á reverem da linha.

A descarga dos dormentes, assim
como o auxilio durante a inflectia ., e
empilluireeeto bunaeiiato serão fenios
pqr pe...soal do fornfyedor e a sua ci.s'a
ou poe pessoal da eetrada, quare.lo
assim o "Mamar o fornecedor, •e-
vendo a itcpo ' 4 0111"5:a dos eettla e! es dee..ee
pessoal ser paga pelo fornecedor antes
do processo das resneetiNas cantas, te-
diante nota reteettida pelo eseriptorio da
Ma Fere-enevoe ãennieJeleeneee

O marcado" ecrã empregado da estrada
é por elle pago.

Os propoeentes obrigar-se-hão a for-
necer partes igraes de dormentes de 1"
e 2* classe salvo no ramal de San t a Cruz
á Manearet:ba e nas zonas de Si tio a
Ftelln Horizonte e .Tecareby a Nerie.
iNa falta de ordeiras de 2' classe,
poderão forneeer todeS 011 MPilr
porcenteeern de 1* classe, com a bonif i-
cação de 2 1.4 oes nS-11 OS OO P OXCPriirnM
da pnrceei tagem fivela. Na falta. porém,
de dormentee de I , classe, o proponente
poderá sehoitell-ns por 2'. tendo, resto
caso, o nhatimen to rie 3 fte qn-rafin a
grantidade excedente não attingir a
iI5 of0 do total a fornecer e o de
10 % opereln evee eder .0=11 norrordpaa .1,
' No caso de nenhum neonnnente se obri-
gar a fornecer a tote l idede doe etnrmen-
tee pedidos, a estrada aocei tara as otian-
tidades de cada prnene t a pelos seus re-
epectivne erenne, at;i animeir á nuanti-
dade fixo" nee ' P editei, esen lb eruto 4.•.3

propostas na ordem dos mais; baixos
preços.

As prometas deverão mencionar:
• ia, peneedeneia e legar Onde se-são
¡tirados ne dormantes e onde sérão atire-
keentados.

2", as qupPdades das medeiras que for.
bacará em' maior quantidade.
• Todos os outros esclarecimentos serão
115noontradne nae Condirões green% ode-
/ente, 'na Intendendo da e strada, (sone
dições qt - e gMin parte •Integgante to•
UQ ps to.akraotee„

DIA PIO OPFIC,T ‘1;

A concurrencia versara apenas sobre te
preço em reis, indicalos em ai3aris.nos
e continuados por ereeeeo. para o dor-
mente, sendo o preço inaximo 3$, ca-
bendo a prelererica ne diretr.() ao a- ir

,proposta mais barata, por minima
qtbe seja a ddieeença entre oda
'Ver outra.

A entrega será, a contar da' data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas, dentro de successivos eepaeos de
tempo de 30 dias, em poreõeA ig.ores,
tiles que todo o fornecimento esteja ter-
minado a 30 de junte) de Me._ ou arres.

A entrega, Ia° sendo confórme está
marcado, sujeira o contractante a tmia
omita que, conforme enteedimen"e
administração, poderá ser até o valor da
caiição do con t raeto e a a emento dai

cada -unia das porções a entregar, que
corresponda a quantidade em fal'.a, si
nãe prefeeir a adininistreeão a rescieão
do contracto, por simples aviso ou f101.i-
tinção. independente de acção nu int er-
pellacilo judicial, com perda da caneão,
e sem que aesista ao con+reciente direito

recianincão de especie a:guina.
No caso de milha, fica o contractante

obri gado a entregar a resnect,iva hono r-
tenda na Theeouraeia, no prazo de A8
horas, a contar da ho ea do recebimento
da intimação por esceipto, soli pena de
rescisão do emiti-acto. use ersnd ;vrwsi iá
acima estabelecidas, si não fôr cumprida

intiniacilo.
A esl tecia recusará as proposas que

anreentarem peeços superiores ao ma-
sinto eetabeteeido.

As proi~as, que devem esta r de • - ifht-
mente selladas as primei ras v i as, data-
das, assignadas, caiu a ind:cauãci da 1/4 ve-
~clivas residencias, não Solido peem i t-
titia s, rias mestrias rasuras o emenda.
pAn enfreares, em tres vias em involi,-
troa fechados, com a decla racão. por
fiíri. do assumpto o do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanbaeo
de um outro, em eeparado, contando to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente. comortilien-
dendo-se, entre enes. „o recibos de .otti-
tação da ulima conecte dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entre ga da proposta. o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000f, em dinheiro ou on,
los da' divida publica federa'.' prévia-
mente feito na the sonraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá nora os enf ees eia
mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a aeeignar o reenect'vo con-
tracto, dentro do p eazo de seis Was, eee-
tv:os da dota da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
°Tirão do ferneciro cuto. cauciona va na
tl.Osouraria desta estrada a quantia cor-
resecutiente a 5 % do va l or do forneci-
mento a realizar, em dinheiro. ou em
titules da divida pub'ica fede-a!

O contracto só se tornará effeotivo
dormis de apnrnvado definitivament n men
M i nisterio da Viacão e Obras Pli'l'icas
e registre-% Delo Tribenal de Contes,

A questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examitiatirr nePvia-
mente antes de abertas as propostas.

As propostas. cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não seleto

-abertas.
Depois de , julgada a. idolietdade dos

proponentes. serão rea-eados p dia e hora
para *abertura -e .1kikurià das prepoStis

de 101 211651: 

que. antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentanas, ou mediar a concurrea-
ela. caso assim coaveaba aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter ainão
uma formu.a de comp l eta submissão a
todas as &atendas deste Peitai e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão eia consideraeão
qu a PROner off ceias de vantagens não
previstes neste edital, nem as prepostas
que emitis erem apenas offe eecielerto de
¡P ra reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta iszealdsde entre
Mies propostas, terá preferencia a que
aoresentar- a entrewa roais proxima cia
Linha Auxiliar, (subtirbiosi.

A estrada reserva -se o direito de res-
trine;r a quantidade. pedida. 	 •

Toda e quialerer propo s :a nue não os-
tiver into iroinente da aceórdo com esto
ed • tal não será toniada cai considera-
ção.

Secretaria da -F, Q trarla do Frrro Cen-
tra o r;
ti seeretar:o, Diocie .:iaito Cantl;do e)k
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central to Brasil
CONcreRRNCIA PARA O FOONM'i•wi:',*41

KEROZZN' ;',,	 C.Sts'.(p)
DE ere eneTee	 CAi.te-t.,-k	 j""*.w. n

SAS Divisais,
C011ettlYekteio it. 1?

ord n in da direr s c . 'a, fno
orl . 'is 1.3 boas do di ., 2! ,;(• ii,vc	 1 . )
nu ! '3 .' 1 . * na Intendeilrr•	 E:,
n e 	Maritima.

nava O rorop.•;,-.(q1;t) do; •.1.-
tigis come:trens na r,	 et.eieee

A entreea será na beciel en e et dee'ete
de. um e.soriktO de LVIN:1; , 1 de 40	 i i. a
Con te r da dota do ret..isiro
fio 'tribunal tia C,inias.

'A entre ga do earbure l o, em lides de
7115. nteierá ser em qualquer estaio
tia FAfrPee.

-A enteiem, não sendo 110 urrez.)
enfio, supitá o cori 4 tacianie O unia fliU ta
que. conforme entendiin'''Ilo da adwi-
nistração. poiler ser e.4 o valor ea
eenção do centrac`o. sando dado 'pr.('
.prazo. si nãa preferir' a administre .-0
a rescisão do cont racto, por simples
aviso ou notifica rão. bale emitente tia.
aceão ou in ter•eVação com
perda da caução e sem que useista ao
oon tractrr i e direito a reclamação de es-
pec'e alguma.

No caso de multa, fica o contractint&
ell- - ado a ontrecar a resnectiva im por-
tenda na" thesouraria, flu pr ezo át%
horis. a enatar da hora do recebimento
da :et-h-nação por cecripto, sal	 CO
l'IMC:40 do contrato. ir;
acima estabelecidas, si não fin . ctimpi I.
da a intimação.

A concu rrenria worPará apense stehre
o ureço, réise indicados em ateime-
mos e confirmados onr extensn parn as

un i dades eslebe lecidas dos aetigos acima
pedidos cabendo a prefere n cio de' direi o
ao autor da propos ta mais 'barata, per
painima que seja a differença entre cila
e qualoner outra.

A Estrada' recusará as prnnostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
¡timos estabeleeeidos.,

AR oropostas„ que devem • estar devi.
41ameate aelladaa	 prialekal xilts,.

NoI,prnbro



Votai
Prece

Espade	 .•	 Unidale runi"
unidade

Diátrilitd 'do por Di-
visões

3° I 4°	 51

1.7 '50 Caixas de gaaolina 	  Caixa... 295500

5.700 Caixas de kerozene 	  	  Caixa... 205000

as.000 Litros de oleo de caroço de algodio, conforme
caierno de encargoa.. 	  Litro....

17.000 Enos	 carbureto de cateto, em latas de 56
kitas 	  	  Kilo • • • •

.3.101:, Kl-km de carbureto de calcio de 7/13 	  Kilo ••• •

Ssere t aria, d3 Estrada de F . r^o Ceatral do Brasil, 9 de nove abro de 1921.-0 secretario
e:line/Moo Aindijo de Vascojacellus.

	31 1.319	 400

	

2.600 2.509	 e00

15250 2.800	 8.000

$730 3.700

5730	 8.100

-Whfil4eira	 '

liadas, assinadas e Com a indicação das
'respectivas residencias. nãoasendo per-
rnittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, serão entregues, em tres vias. em
involucros fechados, com a declaração,
por lera, do assumpto e do nome do
¡proponente.
•; Esse involucro deve ser acompanhado
etic um outro, em separado, contendo to-
ldos os documentos que possam provar

idoneidade do proponente, camprehen-
*kiendoese, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta 'dos - imPoetos
Ia que estiver sujeito.

No acto da entrega da propnsd a o pro-
ponente deverá exhibir o . recibo da cari-
aao "de 2:000$, em dinheiro ou em ti.
1.ulos da divida Publica federal, previa-
emente feita na thesouraria desta Estra-
da. para garantir a assignatura do coa.
iracto. caução caie reverterá parà os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ct ivo coutracto, dentro do . prazo de seis
dias, contados da data da en trega do
convite que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor,, para garantia da exe-
aliado de fornecimento. cau e ionará na
•thesouraria desta estrada, a quantia cor-
respondente a 5% do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro ou em
titulos da divida publica •federal.
• O contracto' só se tornará effectiao
depois de approvado defio i tivameat e

• pelo Ministerio da Viação' e Obras Pue
'Mins e registrado • pelo Tribunal de
'Çontas.

A s qüestão de idoneidade dos propo,
•

deve ser completamenre neutro;
deve ser isento de resina, oleo de re-

sina, sabão e agua;
' completamente saluvel na esfx.encia de

petroleo de 0.67 de densidade;
o ponto de fulgor tomado cru vasa fe-

chado (Pensty-Martens; sere no mini-
bm 170sca

a viscosidade, quando tomada no vis-
cometro d Red vvood, deve estar entre
os •seguintes limites:

• 50 e 3	 ' 50°c.... 200 a 4'30 segundos
50 c 3 a 10000.... 90 a 100 segundos

A entrega 'será dentro de arn espaço
•de-tempo de 40 dias, a contar da. data
:do registra dta contra& Ack Tribunal de
MOS+	 •

A entrega não sendo no prazo marca.
do,. ou sendo o oleo entregue cie Nualin
ciada inferior á da amostra aprebeg.ada,
dará á &Lula o direito de comprar;
onde lhe aprouver, as quantidauee em
/alta, correndo por conta do euntractan-4
te a differença de preço para.mistis e ti-1
canoo amua sujeito a •uina muna, que;
conforme antendtimento da autainistraa
ção, poderá Per até o valor da caução da
conteacto, si não preferir a eetraua á
rescisão do contracto, por simpies aviso.
ou notificação, independente ao acção
on interpellação juoicial a com perua dá
caução, e sem que assista ao casieracsana
te direito a reclamação do esvazie al-
guma.

No caso de multa 0 de differença Para
-mais em preço, fica o contraataate
gatio á entrega das respectivas
eancias na ,theeouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora, do recebimento
da intimação por escri.O.o.	 - -•

Não sendo satisfeita a intimação, isca
Tão deduzicias as importancias na caua
vão dç contracto, ficando o contractanto
obrigado a integralizal-a
mente, sob pena- de rescisão do anum.
Oto; nas mesmas condições já-acima es-
tabelecidas.
-As propostas deverão satisfazer aos •

,seguintes requisitos:
la indicar o nome da fabrica fornecea

d°ra;°,2 indicar o nome e marca -do ara
tigo;

30, indicar o preço em algarismos d
confirmados por extenso, em qualquer,
moeda, para o litro de oleo.

Para facilitar a numeração das- Proa
postas, não convém que sejam, encerram
das em um mesmo enveloppe propostas
que obriguem, a mais do uma numera
vão.	 •

A taxa das quartolas de oleo .d de 33
jsilogranunas. .

O oleo deverá ser importado dire-i
etamente para o serviço da estrada e en-
trague, nO intendencia, correndo por
conta do fornecedor todas -as desnezas
até o kcal da entrega e por conta da
estrada os direitos aduaneiros, devendo
vir para isso os conhecimentos cie em-
buque em nome' da mesma estrada.

A concurreWcia versará apenas sobre
o preço, indicado em algarismos e COB-i
firmado por extenso, em qualquer moe-
da,- Para o litro, cabendo a preferencia,
de .direito, ao autot da proposta mais
barata, por minima que seja 'a diffea
rança entre ella e qualquer outra:

Para comparação dos preços servira
o cambio, á vista, que vigorar na vespa-,
ra do dia marcado para a concarrenoia.,

As propostas, que devem estar devi-i
damente sanadas .as primeiras vias, da-.
todas, assignadas e com indicaeão das
respectivas aesidenciase não sendo per-
trbittido nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das

•respectivas casas commerciaes.. serão
enteag.ues, em tres vias, em •envolucros
feOliados, voai a 'declaração, por fórae
do assumpto e do mime do pronnnente.,

Este envolucro deve 'ser acoMpanhado
de um Outro, em separado, colitendo toa
dos os documentos Que possam provar
a idoneidade do pro ponente,- eAmpre-
henclépdo-se, entre cites,: os, recibos do
quitação, da ultima collecta dos Impos-d
tos a CRIO estiver sujeito.

'Nd acto da entidga da.' proposta, d
- proponente devora exhibr o recibo da
caução de 3:000,3; oa situa

los da divida puhlica 'federal 'Prévias,

WARM °MIAI,
	

Novernbro.de 1921

astrada de-Ferro 'Central do Brasil:• •
Veia-reunam:ia PARA . O FOIllaCIMENTO DE

DI.E0 LUBRIFICA:MS PARA CARRO, Em
1922, PARA A . 4A DIVISÃO

• Conwri.. oirio m.

	

.	 .1	 .
Do ordl...m da directoria, •faço publico

alue, ás • 12 horas do dia' 21 de *novembro
e , 1921, na .intendencia desta- estrada.

. a estação Maritima, carão recebidas
propostas para o fornecimento, arn
.1922. de:	 . -- ,	 • •	 • .: • a 'd	 •
i 300.000 litros de -oleatepara carroa ma-
gimo do litro. R 0.06.

Este oleo deverá satisfazer as' te-
deulates condições:

•.•. A adensidade. á 0,°c. deve Qatar entre
'10 lfflite4.:98.519.:_4'..A..Pkg.l'.

nentes, será julgada e examinada pré.
viamente, antes de abertas as *propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julauda a idoneidade dos
proponentes, _ serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das_pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a apara.
rança para menos nos preços dos varies
artigos a ferem fornecidos, assim corno
de não acceitar nenhuma das propos.
tas apresentadas, ou annullar a condir-
renda, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão eonter sinão
uma fórmula de completa strbmissao
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesauer offertas de vantagens tão
previstas neste edital, nem as propostas
nue contiverem apenas o offerecimento
cie uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de abso luta igualdade entre
propostas, terá preferenr i a a mie apre-
sentar preço mais vantajoso do desem.
pata.

A estrada reserva-se I) d irnito de re-
stringir- as quantidades pedidas..

Toda e qualquer proposta que nãd
estiver inteiramente de accôrdo com este
edital, não asará tomada em . conaideraa
cão. .
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meato feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assWatura do con-
trae..), ettuçáo que reverterá para os co-
fres da merana estrada si o proponente
pref . rido ri-cubar-se assigaar o i • es-
pectivo COUL111 4 -1.0, dentro - ite prazo de
deis dias, cem anos da 'ata da euLega,
do ooa raite que t',:r expedido para esae

O fornecedor, para garantia da exe-
cução clh fu.aieeiniatito caacionará, na
thesournria desi.), estrada a quaacia
corresaone'ioato a .5 e•,•í th• x a lor do for-
necinieuto a realizar, ria dinheiro ocl
em- titulos da divida publica federal.

O °onerai:to só :ke tornará effectivo
tlepois ti aa,aravado ue fiai t iva inelthd
peio Ministerio iia Viaeaar e Obras Pu-
blicas e reaahlaria pelo 'fribunal rue
'Contas. •
• Os ta:mear-entes ,devera apresentar na
mesma	 até á.	 con-
Icture..„,	 tio.)),'.vas do?, okos que
pretendei, •1u. ocra', :gim	 se..eni as
mesmas Levalameate exaniavicias.

• Essas amosta • as levem ser de volume
minam() oe ti ea	 cie cada Illafed

O proponente que entrogar quantida-
de ifi.e.).o.• fic , á sujeito á. reeusa (Ia lho-

' .posa, si	 41.11111 ue entreóue
10c julga	 ii.suf t ioiente paru a analyze.

A quebtao da .sioneidane dos propo-
rdentea o	 annir:e e Reecitaçáa aos
.3111 .06U3S a l„ .eataii.acias juigada e
examina:ia previumeilie. antes os auer-

. tas as piepJs.as.
As propostas cujos autores não te-

• Ithain a 4.. o „1uo,;)-J idoi.eue fia as amos-
trae nao Latiram sita, juhtadas cai
diçã'es de ser trecei.as, mio seva°
tas, salve o cabo de mais de unia marca
do acuo em unia Dica/118 proposta.

Depois de juigacia a idoneidade doa
..propouentos, seca° atinuncia,Lis o aia O
bora pata a aot erma - e lefLura das i)ro-

• postas, que, am.a; cie qualquer clee.bilo,
verão puulicaaas.

Fica reservam. á estrada o direito de
auci , er nenhuma das p,.upostas

aprese y .at as co amiudar a colicui.ea-
lina, caso az..,án ctikweno.t aos seus inter-
egsee.

• - As propostas não poderão conter si-
ÉãO unia formula de completa sabrais-

• suo a tooas os cuias:lias OCS1.0 edital e o
preço contorme está iuuicado que o pro-
ponente oferecer.

Não se tornarão em consideração qua-
esquer afiai las de vantagens não
previalas note nein as propostas
que co.Ot4voreill apenas o offei•eciinen.o
de unia reducão dobre a proposta mais
jJarata.

No ouso do absoluta iguaRl'ade entre
- iluso preposifts, terá preferencia a que
apreeentar . preço mais VittllajOSO no 0e-

-0 empate. •	 -
A eet,ratta reserva-se o direito de re-

stringir a quantidade pedida.
. Toda e 'qualquer proposta que não es-

tiver in•leiraniento de acoôrdo com este
oditat afia será tomada em considera-
ção.

&Gretaria da Estrada de Ferro Cen-
MIO do Brasil, 9 de novembro de 1921.

O seerstario, pio0cdop &naja° • rie
ltg80(20400.96.'

DIARIO OFFICIAL

Estrada de Ferro central do Brasil

comine-ou TnleA O TrOw N ,0114"TO	 41,E08 LIT•
BRIFICArrES: Á 4" revisaa sa 1922

Conenr,encia n. 1
Th ()Men) ciii d'rretn . 'ji e riA 80^À•dn eenn O

art. S t ia t al n. 2 .222 de '10 AP dlzonlhro do
ann, Ir' 1919 abaixo viu' trans •ripl a anta de-
raren : manto daQ nron05t,.5 an”nanntAcinc: .,a
co , leo rreeela noliiira o. 4, rea rin 4 a em 25 ,ie
ou tab oe iiltinm. nrs'a int .ninomcia, nava o mor-
veci,nrintn ae aipos 4diaa Ira._ á 4 ,4 31, iNsa no
eX •, :Yit`IO dA 19 ! c1), te n 'o s; flo a a.• a do ahqr-
tire ias nri )..)p as nr11:ira ia t io fy ,r*o ntri-
ci .1 ie 8 ds e rr . raoa araz •a ai .ras 20.510 a
20. a-2, b3 .i• enti») ff!its a trp n 4. r n • io 'ns re-
feridas propostas.-Notio Aedo, Lite/ideia°.

Mime

NO1 da ',ma da eat”.”-r •nria	 n.
n 'orn	 ‘10 --tens Intreific	 ,

em 19'..)‘2, para a As d2viscio

• A ns vioto oito (-l i sa do mez de cumbro da
are- o le mil ffnvonont."510	 oni neçtsvidn.:21a
sabe ,In	 inée ' 1	 ''I. na R.sfa-
r), Ma"itima. o into rt 'pote intari„0

Ma " o ch çar iaR l io 0 o e rei,' in titntin ,Tna.

n o im P"rei •a da Silva. foi dePlarada.air eta a
Qi 4 an een"n'ados osso.

goleies envolu.ros contendo propostas:
N. 1. e. R. Flirls.
Ns. 2. 3, 4.3 • e), Niarink VoTen
Ivs. 7. 8 e 9 Fonseca, Al ai 'a sz errar,.
Nis. 10, 11, 12, 13, 14 e 15, Silva Macedo 8e

Como.
la cynriano da ,V I voi ra & Comp.
ta a Ia, ni!i g Garcia	 Comp.

N. 49 •Dm+ ,n xilio
Ns. 20. 21. 22 e 2.3. Renry R: Webar..	 _	 •
Ma Se. De. inasedarde interior) foi

rado s"r"nt i ;enfim t dor: os oro .onotib..)
bele is nronnwas seriam abertas no dia 7 40
haver-ab ro :Is t raz , horas. • F.	 ra consta • foi
lav.-nia	 n ..esen t e a e ta fl •. l000 is 11m	 e-
a"ba-iel coar rwo .	 a.savra :a rola
jq t p lannte	 in pe:nq nrip !lentos eli cut19
wde' oN'o4 e "cr rtli'n egeriVãO.- 141 17 q0 da
r ; a R •Iln .-- C. N. Pi •nt•--g" e. oraram as 'o
al .-)v"ink Veie) & Comn,. Afra Rif)eiro.—
Ff msecrt 11 sneirl • ç cman.-84.0 Ude filo ei•
Com- , ,-Cnpr;aNn	 spt	 C.,
prcura -ão )1 Por!i	 M.ia	 C-uno.. Eriy.ard

-Por o 03 1 1 1 a,,n de Dias Garcia &
Conto:. Litlel P. de OliPcira. -Po" oro; • tira-
ção .11e Heurv R. W ber, •f. S. Jardim .-
ii ionjo J avim PPreira da Silva. coeiro.o,
ingé tra % .ro fAite Juá .. , e e • r revita. •

M. 1411- . . Co if)ro. e, nc avio Monteiro Bit-
tencourt, ajudante de eserivao.

•nn•••••n111

itegartição de Aguas e Obras Publicati

De °Mein do Sr. dien t.or taral fica ioti-
mull o proo ie éatio dos p ed es rio ns. 148 e

o t a 1. 114 Augusto Nutres e 1-,9 da roa José
Boci racin, Sr. Fa-i isco Rom Is da Silva a
parar, d etro.do prazo de 15 das a contar d4
10 ,10 andante, as matas itep al'as pala lhe.

soncara desta ,x3,..actiçlo, e a eer-oittirden'To
do mesmo prazo seja 1) cortartcis os 'alunas
abir.ivos eocontra 'o. abaste' . ndo tas tanino-
veis. sob pana de se- sospania o forneci-
mento lania aos pre tios dos rumes se dell , am
OS stipra ..ita 'os ~aos ablisivos. i3 erodo
com o que d spbe o art. 19 0 do dwreto nu-
mero 3.05, de 24 dn outubro de 189d..

Secção de ExaerliAnte da Repartiçao
Atilas e Obras Inibi as, 9 do no, ombro do
1921.--.- P. J. do' Fonseca Brasa, chufe da
Secgaos	 -
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Inspectoria Geral de !iluminação
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UNIS

• MAGA DE FISCAL DE 2* CLASSE

De. ordena -do Sr. Dr. inspector geral,
faço publico que se acham abertas, pela
prazo de trinta dias, a e atar dec. datr,
as inscripções para .0 eoneurso para pre-
enchimen(o de uma vaga de fiscal de
2* classe.

De conformidade com as instrucções
publicadas no Diario Officio'. de 30 de
selernbro 'ultimo, os candidatos ti. :erão
apresentar documentos i • e provem :

a) a qualidade de cidadão brasileiro;
1;) maioridade
c) bom procedimento, attestado (por

auiorblacle polical ou por duas pessbas
de notoria respeitabilidade

d) capacidade plisiea mediante at-
testado de dous facultai,- os e do qual
conste não soffre-i . do moleada conta-
giosa ou incuravel
• e) achar-se vaecinado

) possuirem eac'erneta de reservista
os menores de 30 annos. •

Penerflo os eanc.idaios apresentar
quaesquer outros documentos que pro-
vem habilitacões eseeciaes e servos
prestados á Nação, 'afim de-ser isso le-
vado em conta na classificação, .quaacio,
pelo resultado 'do concurso, houver
igualdade de condições. •

Os candidatos fia" siVai t ns 4 taxa
de 5$ de inscripção, nos termos do nu-
mero 12 do § -i" cia tabelia ,r1 t.O reau-
larnento do . seller. • .

Insnectoria Geral . da
de novembro de 1921. — O secretario
do concurso, Trafatio Pinto da Luz, es..
cipturaria. 	 • -•

Tribunal de Contas
Peio presente afitai. é. in , imada a ex-azem

to do correi' em c)Ag as Ciaras. . no Es.a:lo
do Rio de Janeiro. Dominviin, vara,
no nrizo de 'cinta dias, coutados da primeira
ruo:limei° des,.e..ade,a •• o que tiver a .bern
de-seu di"eDo e produzir documento relativa.
me•ne ao alc.ince de 4 Nt78, veriticado 110
pro- so de ornada	 s as e imas. a te: entes
aa perlo o do 14 de fever . iro de 19a,)
de outubro le 1 90s: sal) ofma de reveía.

'Coveira Directoria do Tribnual de Contas,
3 de novembro de 102 .- director, Pron.
cisco Jose Pereira de Oliveira. 	 (.

(is

Ministerio da Fazenda;

Tribunal de Contas
Pela-previno edital,- é intimeda -a ex,

age • Ite eo Co ...Pio e:e 5. la-é de	 Vista,
fio Krtsdo da S. Paulo, Maria C,.ii .ida

,•salo 44,3 pÁra. no ora eo d • tr nta dias, rim-
t " tos da prol) 'tia poolicaçao diste, al'etar o
filie tiver •bno)	 'son direito à produzir
dqt • I+In 'fito, rEest'vaniatite ao alraurel ctI
49si8t)3. verifi .a 0 no pri1C64$14 (10 . 1.0111a-ia do

• au.s entoas, reverente ao pari') ,t) de 21 da
abril de 1 003 a ti de março de1910, sob pena
de ria : ia. •

j4 Diie . tii ia do Tribunal de Contas, 4 da
novantbro de 10a1.- O director, Francisco
Josè Pereira d'aiveira.

Tribunal de Contas
Pelo p resente edital, é imbua !o o 0x-wri-

te do carraio de Valença. na Estado da Rabis,
Juvencio,Cardozo (ia Cunha. para,- no orsza
de t .inta dias. acartados da primeira publica-
ção deste, allegar o que tiver a boiado latly



Recebedoria do District° Federal 	 '
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 282 •

Pelo pra ente, fica intima 'a a 'firma Hei
Narhene & Como., á rua General Camara
n. 132 desta raleie do Rio do Japara, nías,
ahi Ti to eveontra la, do dee-acho 'n Sr. ins.-;
p tr. da Ara g eleea da Bailia. nrofe rido ro'
auto n. 255, de 2't de maniere 'e 19 I 9. pelo -
qual foi - •e^erida firma mult. d tia impor-
taelnia de '5.14, nor infracr ; o do retrulamente,
aenex ae decreto n. 11.931, g ie 16 do feve-i
reit.° del9i6. •

• Recebedoria, 9 de novemb en do "921:
-O sub-director interina. A. Dias da Costa. .41

beee.~

Recebedoria do Districto Faiarei '
EDITAL DE INTIMAÇÃO N,

Pele presente .fica intimada a firnta Edeardeil
Feereira Lobo, á rua lia Pr g in'sba-n. 13. desta .

•&ilide do R io de Janeiro, mais aai nen encon-
trada do desenho do Sr. inspe g• tor 4e.Alfangt
deva da Bebia. preferido no ante • .163, de 2
se ombro de 19'9. pelo ema] foi a referida
br-na m dia la na importaneie ^do 150, por
infracon do regulamento animo ao decrete
n. 11.931, de 16 de feverei ro de 1916.	 -

Feesebeloria. 9 do nevembeo dè! 1021.
O sub -director tuterino, A. Dias da Costa.	 •

Recebedoria do District° F.O
•

EDITAL_DE INTIMAÇÃO N. 281 .	-
Pelo' Presente, fica intima !a , a r" firite

•Edu irdo Feereira Lobo, á, laia dá Prainha n. 6,
desta ciliele de Rio de Janeiro. Mia abi não
ementrads. do. de,seacao do S ...' inapectoe!
da Alfandezi de Maceió, pref. r'ale no atito
n.'121, de 18 de janeiro de pe'o qual
foi a referi -1a firma multada na . impUrtancia:
'de • 1:2003, por infrarçan do reculamen
ennexo ao decreto n. 11.921, de 16 de fe•
vereiro de 1916.

Recebeloria, 9 de novembro de 1921.
O sub-director interino.	 , COstl. -	 .

DirectOria de Estatistica. CoMmerciail-,4 '
, • De ordem do Si'. ,director - ,e • em cumpri
Mento do disposto no artigo -98 :Miei nu-s
mero 4.242, gie 5 de janeiro do. autuo vigente, .

- faço publica que o Sr. Celeste satiieira Lima„,
.estabeiecide com a typographia R evista dos
Xribunass á rua do Carmo n...)53. 8o_,m,_w_,ú

-
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dl 'eito e proinzir &cemento relativamente
ao a:canee de 1:83'S232, verifica In no; mas
coe° de tomais de suas contes, referente eci
periodo de 1 de limbo de 1890 a 9 de junho
de 915: ssb pena deevelia. .

Terc..ira Pirectoria do Trleinal de Conta,
(•.e DO* e obra de 192! .	 director, Francis-

co José Pereira d'aiveira.-. 	 •

Recebedoria do Districto Federei
lorrAL DE INTIMAÇÃo E. 270 -

Pele prose ite. fl .% inibi a gia afirma S. A.
Usina S. Gonçalo à rua da Asseri-Ma, desta
ci :aras do Rio de Janeiro, mas alii ' D to en-
eoe tra da. do desparho de, Sr. In ninist
dando provimento a seu recnrso proferido no
amo numere 93, de 14 de outubro de 1918,
prlo (mal foi a referida firma multada na int-
pertencia de 1095. por infraéçeo do regula-
mento ennexo ao decreto n.11.951, dela de
fevereiro de 1016.

Herebad0 ' ia. 9 de nevembro de 1921. - O
eub-director interino, A. Dias da Co•ta

Recebedoria do ,Districto Federal
/,	 • . EDITAL DE INTIMAÇÃO N: 271	 )

Recebedo ia, 9 AI O TIOVeoll r) de 1921.- O
sub-director intuir°, A. Dia g da Costa.

Pe'o presente; fin intimaria a firma 1.

lardols, a rua da Sifandeita n: 67. desta ci-
dade do iro de Janeiro, mas ahi neo en-
tra ia, rara no peazo de 30 dias, 30. alhear
0110 bilgar a bem de sua defesa, seb pana do
rev lege no pro 'essa mie teve por base o atito
n 3 de 6 de setembr e de 192 lnstanrado na
C ilentoria de Mossoá, Estado do Rio Grande
do Norte.

Recebedoria do District° Federa/ `-
EDITAL DE MIMO) N. 272

Pelo p••wente, fica isitima giaa firma Eduardo
Ferreira tetho á rua da Pra'nha n. 6 desta
cidade cio Rio da Janeiro, mas ahi nen encon-
trada. para, no prazo de 30 dias, allezar o
que julgar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no procemo ene teve no . base o auto
n . 23. de 23 de setembro de e920, instaurado
na Collector g a ae Camnos.	 •

Recebedoria, 9 de novembro de 1921,-
O sub-director interino, A. Dias da Costa,

ftecebedona do District° Federal

	

EDITAL DE-INTIMAÇÃO N. 273	 •
Pelo presente, fina intimada' a firma Silva

Villota 4, Come, á roa do Rezende n. 10,
desta cidade do Rio-de Janeiro, mas ahi nào
encontrada, para tio p raz°, d 30 dias, alie-
ger o que julgar a bem de sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve por
base o auto n. 7. de 2 .! de bovembro de 1920,
instaurado na Collectoria de Germiná°, Es-
tagio de Go.3Mt.

Recebedoria, 9 de novembro de 1921.-
O seb-director interino. A. Dias da Costa.

---
-1. Recebedoria do Districto Federal s

	

EDIT AI!, DE INTIMAÇÃO N. 274	 .
Pelo preseg.te, fica intimada a firma illysses

,de Castro Ferreira. á rua Marechgt1 Floriam)
:Peixoto n. 193, dn.sta cidade do Rio de .1a-
•neiro, mas atui nio enronirada, do despacho.

1

'do inspector da Alfandeaa de Victoria, do
'termo de pes'e gnpção proferido - no auto n. 20
de 22 de dezembro 1919 pelo qual foi a re-
ferida firma multada na importe . e.a de 1006,-•
per Infracção do regulamento annexo ao

-decreto u. 3.L: 61, de 22 de janeiro de 19 'O.
Recebedoria, 9 de novemaro de 1921.~

O  sob-director interino,L4. Dias de Costat_._ao-

• Recebedoria do District° Federal.
EDITAL DE INTIMAÇÃO it. 275e

Pelo. presente. fica intimada a fie na Pigcer
Sz Cos»p.. á lesa. Ale rria n. 435 'lesta ci ade
do Rio do Janei.m, mas ah' 'ião encontrada,
para, na p azo de 30, dias, alegarem o
que M ear a bom de sua defesa, sob pena
de revede, no processo que teve por bise o
auto is. 2, de 7 de mareo de 1921 instaurado
na Coll mioria de Curitiba.

Rerealloria, 9 de novembro de 19'!.-
O sub-dieector interino, A. Dias da Costa.

e.
Recebedoria do Districto Federal '' I

•EDITAL DE INTIM ‘ÇÃO N. 276
Pell presente, fine intima ia a firma J,,

dos Selins á ru g. de SIO lesa n. 17, desta ci-
da e rio Rio de auneiro, nuas ahi não e•tenn-
4*a a. pra. no prazo. de tinta dias (301,

arar o g ari iulgsr a bem &estia defesa, sob
pe ia de revelia, no processo que teve por
base o auto n. 137, de 42 de nove nbro de
1:920 instaurado na Arandsga de Mac 14.

-Recebedoria, 9 de naves-libro de 1921.~
O eub-director interino, A. Dias da Costa.

Recebedoria do District° Federal :2
-EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 277

Pelo preeente, fica intimada a firma V. MI-
gi.e. a & Comp., em foral ignora lo e não sa-
bido. no desnacbe do inspector da Alfan 'ega
de Macela proferi% no autn n. 149 de 26 'e
msrço de 1919, pelo qual foi a referida firma
multada na impertaecie de 3003. per in-
freeçlo do regulamento &mexe ao decreto
n. 11.951 de to de fevereiro de 1916. 	 -

Recebedoria, 9 de novembro do 1921.-
O sub-director interino, A. Dias da Costa.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO x. 278

Pelo presente, firá intimada a. flama J.
Pinariro de Carvalho, á rua Frei Caneca

.. 1 1 6 desta ridadts do Rio da Jeneiro, mas
rh não encontr. da. para, no prazo de trinta
dias (30), albsear o que Patear a bem de sua
defesa, sob pena de revelia, no processo nua
teve ene hese o auto n. 28. • de 10 de atrai
de 4 919. instaurado na 1' Collectoria de Bello
liod o ite.

Recebe lona do Districto Federal, 9 do no-
vembro de 1921. - O sob-director, A. Dias
da Costa.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 279 -

Polo wesente, fica intimada a Companhia
Anglo Brasil. á rua Gonçalves D'as n. 56.
desta cidade do Rio de laueiro, mas atd n /o
encontrada, para. no prazo de trinta dias ( 0)
anexar o que julgar a bem do sua defesa,
sob pena do revelia, no processo que te -e

•-,gse o auto n. 12. de 19'de feverei-o
de 192'. instaurai° na 1' Collectoria de feito
Hor:zo 'te.

- ebedoria do District° Fe lerei. 9 de no-
vembro de 11921. - O sub-director, A. Dias
da Costa.	 ..

R4cabedoria do District° Fedor...
EDITAL Dí INTIMAÇÃO ri. 280	 •

Pbe presente. -fica Intimada a firma H.
Narb 'zune & C.ornp., á rra General Camara
n. 132 dega cidade .do Rio dg Janeiro, mas
shi aao eTtcoatra_da Ldsia dedal° do Sruni-

,

mqtrá dá Fa-onda, pela ordem n. 97 dolo
innho cla.1»20.1) .nforida no a p to Is, 30 de 161--
de novembro de :918, pelo usual foi a referida,
&asa multada na importai) ia de 150e, porj
ilif •aeção do regulam ento allenvo a decreto
n. 11.931, de 6 de feverg iro d19 Q.	 e

,Fte,• osea. 9 de onvembet de 1921.-i,
O sub-director iuter 	 _stino, 4. Dias da Costa.	 i •

Recebedoria do District° Federal,
EDITAL DE INTIMAÇÃO e. 281

Pelo préeente, fica ietimada a firma Prt141
(fire Warratit 'Compan y. a avenirfa Rios
Branco n. 45 desta cidade do 11i . de Janeiro,
enes ,a'd não encontrada, em desiste-elo do
Sr. collecter de Barbacena. pr ef . ia g t no anta,
n. 27 de 8 de nnvernbro de 1920. nele geai
fel a retarda firmi reuna-ia na isepertancia
JA 8 50e. por lefracçao •do reculanseete
n	 ao decreto u, 11.931, Je 16 de fevereiro
oe 1916.	 •

Recebedoria, 9 de novembro de leat,
O sub-director interino, A. Dat la Costa.
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•

Da lentura desta procossn se verifica are na
dl- 10 ir on'tib . a oro alai) fi do o ,t°
ad nan	 Julio Cessai de &mus da Silvefra,
gratulo em w.srv.en de fi ze-lizaclo sie p.rr0
eu r., os armazena 11 e 18 do Cáa do Párt
/1 , 11Wn11811 leu. omitia 'o halo iemalor Eur co
Teixeira dos santos. em poder ln um italividtio
q'-e se evadiu, vinte e quatro gravatas de
caras diversas, de Uai to de algodão.	 •

S'ing te do fa^. fe. deterinieoe esta instig
-ai° ia sn instai:rasai orneesso e. assim, foi la-

vrado o auto do apprehnnate respectivo.
Em seguida foi,nubl icada e 'Dal no (Marfo

Ottie'al miá 'ano o Moo e a' merra
a vir. dentr', do p .azo do quinze dias. alterar
O ene eArend ase a hem do sou direito sn')
pea de revelia. o como niturnem se tive , e
aprasents-lo a rnia mar. foi lavra i° o tvino

leremmin .egidamentar, d si:latada era
h ap teoria ols emp .egaini para p . ozsede. eia
á tin 'r "ia elassitica ,:ão e avaliaçao.

A' Ha lo exposto,
C-elsi ateando que o processo correu á re-

velia;
CrinCerantin o que disp6e o art. 639, $ no,

da Nova Cons Vação das leis das Alfaa-
deras.

Julgo proeedente a aporehenslo.
1rtene se e 11611i 4(3.5 .3, ad u do . ndn--ta o oro-

sitie, to an ano ehe'enr, 2' o :fie ai vira ,'iro
JI I n sal. de Satiza da 5 Iveira e ag
d- zid .a n4 90	 noa trata o art. 121 da
lei n. 2. 421. de 5 de janeira de 1915.

Cumpra-se.	 •
Alfalide.,a do Rio cie Janeiro', 9	 novem-

bro de 1121. —Julo Sjívio 1c Mirdada.
Gabinete da Inspectoria da. aliais fenn

Rio e l a gero, 9 dê Doseado%) do 10-11.
Paulo Emitio.de Oliveira, 30 eser2oturario.

a l'arlr a imp riamo e brvehtira do 8.000 ha-
latias tki 442 °urinas, no prazo de 15. .144a,-
reativo a jau ro a março de 19 • 0-1921, paia
quantia de 3: OS, e, pela mesrua hupnr tan-
cia, eia igual p azo. 2.010 boletins de jaheiro

; a jnithe dos momos exercidos. eni •ommen-
das essaa que solo dada,: ao ci la o primo-
fonte si. naespa :o de 10 dias, a contar dn4 a
data. alo atioaarictir outra 'Assoa que se itro-
ponha a executar case trabatha eia melhores
°audições.

D •e'ltnrla de Eaatistiea Com moreia). 5 de
, novembro do t92 — 4 ,1. ,1 j ,lto Oscar do Amaral
' °radias, 241 o i.tdIario.	 ('

.1nn•n•••••

Alfandega do Rio de Janeiro

Vistos o es ima ias as pe -,as	 erasante
procs.o, 	e as e I , pjfir..11 ene no dia 31 de

! ago4.n u .t ato,	 rua saiit t Bihiana. em Ni-
' tborny. no n. 109 de oro trindade rle
Tatto 8t Vasca :e:MN effeet eada a angreaansio
de te' 0~. dt lo leve meavel e *glintro

' latas di ol . , Ho l aça f-rvidn (avaliaeio e
claasift ano )0 9. 3 ,) t)lo siihdeloca In do 30
diat 1-to danuala el 'adn. ca' lio Icli:eriro
Pamnion, neve r de kteilea,s,

conmi k)rae 0 mi , 0 , tPti de merendorias
e t .anviras, eb.Ina direitos no cont-a hou-
VIMMin Ri•NlinIrm;

Con-idn-ando q -e o 1 , 1divi ino itiannal
doso jnat i ftenn a sim illeV •VOnOin ho caso e
que n •oaaan est& Use si 'o um mét .(' in t
aleutO do m.or do contrabando que se en-
contra ent 1	 ig io an

C ai:siderando coe o processo correu á re-
velia.

eroanannets a ap ‘rohensan, ex-vi do
disposto no 5 3° do art. 6n0 da Nova Coaso-
lidaçao	 klf ilide tas.

Intima- 44e e	 'o
prod-eto ao aspre'e .sor, stibleleaado it
dit trieto do ~lajeio do Nit'ie or. na .i--;to
lenaeouto ni,nlint flevrra doAleileze,, e-

ins os se° t, de exie trata o a1... 121 cla lei
n. 2.9- 4. de 5 d joieiro de 19„5.

•Cuniera-lis.
Airsn •eqa di g lo de tanairn, g de novembro

'I de 1921,1-tia 8:11);4 d- Stj al ta.
( Gabinata da Instaicter'a	 kl rand awt, O de
j nove . nhro	 921,—G 5° eiuripturario,,Puuto

Eznil:o de Oliirsiro. 	 .

Arandaae do Rio de Janeiro
De °Mara de Sr. inspactor, faço pa giiess as

! seguintes si Oene
Coa ta deste rate-, so nue o 2° o'ne I al al1131-

nein) Antonio Virter For •eira, auxil pelo
remador inns Alvas Ratr.elios, atio?oheo'nu

1 OO dia 17 de outubro prnximn fio 4 '1 , a mal
: individno q na ova 1111. ne Praça Maná, uma
i per de teilo do seda branca.

Cammnni . ad i o uia trrido a e sta insne-;
c'oria. de er • ana-se a instauraçlo do nro-
ce se, 'ata o lavra Ia o auto na apprebonsao
repeciivo.

,Nao mono ronha-1 4n o dono dessa merca-
1 dona. foi o toNroe, anr edital publica o no
1 Dtario Gc et, eouvidao a vir. no p razo de
lin dias. sob roa de revela, dizer o que jul-

gasse a bom do ami direito.
. Ningnens ee tendo apersentatio a remia mar,
laaron-se ó ta-mo da pe'empção regulamen-
tar. designa d,-sfs em aezttida dons fir caio-
nar114 para n .aceterem á ~assaria aluai&
catr

alios; os .50-42r2r-que trsta o ar`.. 1241 dê
let-ti.1 9 r1, d,e 5 de janeiro de 1915.

Cumwa-se.
Alfa adaga do Rio de J .nalro, 9 de nevem.

bro de 1921.—JaVo Ryfttio de Mkrania.
GINili nte da Inapectoria da %l ran 4eza do

Ri • do Is , eirn, t.) 'e is er emhrn de 1921. •-•
Paulo Rs,tilio de Oliveira, 30 escriptueario.

MIMO

Alfandega do Rio de Janeirc

EDITAL DE • PRAÇA N. 138

PRIMEIRA MESA
•
De ordem do Sá inspector, se faz pu-

b14co que, nos dias 11, 14 e 17 de no-
veinbro de 1921; ás 12 horas, nos arria-
sena ns. 10, 17 e 18 do Cape do •Porto,
seio vendidas em hasta publica, respe-
ctivamente em 1'. 2° e 3' p raças, de ao-
cardo com as disposições do titulo VI
da Nova Consolidação das Leis 'das Al-
fandegas. livres de direitos, a quem me-
lhor -vantagem offerecor, no estado em
que se acham, as mereadnrias adaante
mencionadas, sendo permittido,- cr. quem
estiver habilitado, retiral-as até a vos-
para do leiHln. mediante prova de paga-
mento dos direitos.

ARMA= N. 10

Lote n.

Som hiena e sem numero? Quatro
cestos pesando bruto 16 kiloe (restos
para aterro) Minas ,Geraes, Buenos
Mn% 27 de mgc9 tQa0) .

Lote o. 2

MCL: Uma pipa n 153, pesando brIlo
to 539 ki/os, contendo sebo de qualquel4
qualidade pesando 470 kilos (Borbortfr
ma, Buenos Aires, 7 de abril de 1920)

Lote n. 3

Treá pedras es. 21, 28 o 888, pe-
sando bruto 21 kilos (pedras de amo-
lar) (Bougainville, Buenos Aires, 15 de
abril de 1920) .

Lote n. 4

SBC, TBC: Duas caixas sem numero,
Pss;‘ ndo bruto 27 kilos, contendo 13
garrafas de vinho até 24°, pesando .11
kilos (idem).

Lote n. 5

ABC: Quarenta cUixaa sem ronnero.
penudo bruto 14-8 kilos, contende ra-
diola de avêa, pesando li,4uido	 5;) k i--
Ins (Itapeouna, Aractija, 16 ta.'
1920) .

Lote n. 6

JCVMC: Quarenta e unia 0a1:4... SUN,.
numero, pesando bruto 1.950 k	 con-
tendo sar ro d vinho. peaitdo brutos
latas 1.620 kilos (idem) .

Lote n. 7

CS: Vinte e seis caixas si
pesando bruto 936 k Hos. ti u, 	 ta
Mia de avêa, pesando	 fr7t. idb.e4
(idem')

Lote e. 8

CMC: Quarenta e oito caiKas solo nu-
mero. pe-gtr do bruto 1 .7-,a ir -
Lei d9 farinha de aVai, pesuede
86 .1 kilos (idem) .

Lote n. 9
BC: Duas caixas na.

brui.o 200 kilos. ennieutiu 60
cl ricos para engoirtniar,	 t•O i n -
ios (idem) .

Lote n. 40

BC: Uma caixa n. 7.83.
' nrulo 70 kilos. contende 12 fogare. ot
leetricos pesando bruto 00 kikr,;
idem) .

Lote n. 44
•

CCC: Vinte e unia caixas sen nume-
ro, pesando bruto 800 kilos. rontendn
farinha de avêa, pesando liquido 500 14i
los (idem) .

Lote e. 42

EC: Um amarrado n. 20. de ires cai-
xas, pesando bruto 110 kilos, contendo
tres relogios de parede, de mais de
0m,65 de comprimento (idem).

Lote n. 13
Losango EAB: Uma caixa n. .31.504,

pesando bruto 46 kilos, contendo pens
avulsas de louça n. 2, pesando liquido
24 knos (idem)..

Lote n.
FIC: 38 caixas, pesando bruto

kijos, contendo farinha- de avêa,
iquido 800 kilps (idem)„.	 •

'RE
Cens* lerando que o processo correu à re

/dia;
Considerando.: o que disp5e o art. 630, ,6 30

da Nova Colordidacto das I. 3i5 das Alfandegas;
Julgo a appreliensso p naeudentn.
íntimo-tia 8 liquide-se, adjudi"ando-se o

dtpducto ao appetsbeasor e auxitiarr, dedo-



si-

Lote n. 15
Losango Gaz — 2.002: 16 volumes nu-

meros 113, 6,12, 17,22, 27,28, 31, 34139
pesando bruto 1.072 kilos, contendo car-
vão, preparado para electricidade, posan-
do bruto 940 kilos (idem)s

-	 Lote n. 46
FA. BC: 31 caixas pesando bruto

1.230 kilos, contendo farinha de avda,
Pesando liquido 700 kilos (idens).,

Lote n. 47
CWirer2.- caixas pesando brutó 1.700

kilos, contendo farinha de avêa, pesando
liquido 9130 kilos (idem).

Lote n. 48
IIMC: 53 caixas sem numeres, pesam

tio br, to 2.000 kilos, contendo farinua
si- --aa, pesando liquido 1.200 kilos
(idem)

Lote n. 19
30 caixas sem numeros, pesando

bruto 1.140 kilos, contendo farinha rio
avêa, pesando liquido 650 'kilos (idem).

Lcte n. 20
MCG: 42 caixas sem numeres, pesan-

do bruto 1.600 kilos, contendo farinna
de ova, pesando liquido 90D kilos
,(idem)

Lote n.. 21
Losango li — 14.510114.270: Uma

caixa sem numero, pesando bruto 31 ki-
los, contendo carvão, preparado para e.e-
etriciciaue, pesando bruto 25 tilos
(idem).

Lote n. 22
Losango R — 14.510114.270: Uma cai-

xa n. B. 3.416, pesaudo bruto 63 kiios,
contendo chumbo em fio, pesando bruto

kitos (idem).
Lote n. 23	 .

Losango R — 14.510114.270): Uma
caixa n. B. 3.418, pesando bruto 68
ki/os, contendo chumbo em fio, pesando
bruto 60 kilos (idem).

Lote n. 24
TBC: Uma caixa s1n, pesando bruto 25

kilos, contendo sarro de vinho, pesando
liquido 18 silos (idem).

Lote n. 25
PLC: 43 caias sem numeros, pesan-

do bruto 1.650 kilos, contendo farinha
de avèa, pesando liquido 900 kilos
(idem).

Lote n. 26
MAL: 31 cairas shi. pesando bruto

1.178 kilos, contendo farinha de avêa,
pesando liquido 650 kilos (idem).

Lote n. 27
NZC: 39 caixas sem numero, pesando

bruta 1.482 kilos, contendo farinha de
avêa, pesando liquido 850 kilos (idem).

•	 Lote n. 28
PMC: Trinta e cinco caixas sem nu-

mero, pesando bruto, 1.330 kilos, con-
tendo farinha de avêa, pesando liquido
750 kilos (idem).

Lote n. 29,
Grigio UNOS: Seis pacotes Sem nua.

,merçts, posando bruto 15kilo, °Men*

do mi ostras de lechios- em.....equenes
retalhos. (Salermo, Buenos Airea;-22-da
abril de 1920.)

Lúte n. 30
Atlas- — Losanga 1.611: Uma ca;xa

pesando brssts 116 kilos, ~toado ca-
la' . gos-sa.num los, s-esando trula 90
kilos.

Lote ri. 31
TB — Juiz ie Pára: Uma caixa

n. 8.253, pesando bruto 46 kilos, con-
tenoo elixir medicinal, pesando li-
quido 12 kilos. (Ango, descarregado cai
19 de fevereiro de 1920).

Lote n. 32
TB — Juiz de Fdra: Uma caixa

n. 8.252, pesando bruto 23 kilos, con-
tendo:

Pastilhas mcdicinaes, pesando li-
quido 10 kilos;

Product	 chimicos não cla.ssif.cados,
pesando liquido deus kilos (iderw.

Lote n. 33
TB — Juiz de Fdra: Uma caixa

n. 4.547, pesando binto 27 kilos, con-
tendo elixir medicinal, .pesando liquido
cinco kiloa (idem).

Lote n. 34
TB "— Juiz de Fóra: Uma caixa

ti. 4.173, pesando bruto 49 kilos, con-
tendo gonona arabica em pá, pesando
liquido 13 kilos (idem).

Lote n, 35
TB — Juiz de Fdra: Urna caixa

n. 264, pesando bruto 59 kilos, con-
tendo:

Saes granulados, ,pesando liquido
cinco Mios;

Suppositorios, pesando liquido 1.500
granimos;

Pillulas medicinaes, pesando liquido
deus kilos;

I njecs5es med chi a es, pesando. Ai.
quido uznkilo (idem).	 •

Lote n. 36
TB — Juiz de Fara: Uma caixa

n. 4.545. contendo: g. ottas medicinae$,
pesando liquido 1.500 rTaminas; xaro-
pes rnedicinaes, pesando bruto 2 1/2
kilos . (idem) .

Lote n. 37
VnR — PME: Uma caixa a. 15, pe..'

sondo bruto 155 kilos, contendo: per-
fumaria n. 1, (Pés de arroz) e car-
tões perfumados, pesando liquido 35
kilos; pertuniaria em vidros n.
sondo liquido 13 kilos; caixas vasias
para perfumes, pesando bruto quatro
kilos; perfumarias em vidro n. 1, pe-
sando bruto 20 kilos (idem),

Lote n. 38
SGW: Oito caixas n. 210, pesando

bruto 118 kilos, contendo: pinceis para
barba, com cabo de osso, madeira ou
metal ordinario, pesando bruto 74
kilos:

Vinte e duas duzias de navalhas miara
barba. com cabos de madeira ordina-
ria (idem).

Lote n. 39
JGO: Uma caixa n. 5, pesando bruto

123 kilos. contendo: capsulas mediai/nes
pesando liquido um kiiqj

r----Frolliãrde cortiça, seis kilos;
Caistsahas de papelão semelhantes áfi

-ife obrêas, para botica, pesando brUtfa
oito kilos;

Productos chirnicos não classificado&
pesando liquido um kilo;

Vaselina pura, um kilo;
Obras de passamanaria, pesando

quido oito kilos;
Saccharureto, pesando liquido Urd

kiln;Extracto da quina (fluida), pesandct
liquido tres kilos;

Lysol, pesando liquido ires kilos;
Chloretila, pesando liquido 600 grasna

mas;
Slol, pesando liquido 500 grammas;
Productos chimicos não ciaasificados,

pesando liquido quatro Mios:.
(Ango, descarregado em 19 de feve-

reiro de 19201.	 J

Lote n. 40
MGC: Uma caixa n. 2, pesando bruto

46 kitos, contendo: analgesina, pesando
liquido 1.500 granimos:

Permamganaso de potassa, hesando li-
quido cinco kilos;

Suimitrato de bismutho, pesando liqui-,
do 2.500 grammas:

Productos chimicos não classificados,.
pesando liquido 4.500 granamos;

Pyrarniuon, pesando liquido 200 grau-
mas.

Phenacetina, pesando liquido 200 gram-t
mas.

,(Idem).
Lote n.41

OCJ: Uma caixa n. 4.605, pesando bru,
to 34 ki:os. contendo:

Suppositorios, pesando liquido tret
kilos;

Pululas medicinaes, pesando liquido
um kilo:

Pastilhas comprimidas, pesando liqui-
do 450 grammas;

Saccharurefo, pesando liquido sele kl.
los.

,(Idem).

Lote n. 42
FB: Uma caixa n. 1, pesando brutO

35 kilos, contendo valerianato de amooia,
pesando liquido seis ki:os; 50 duzias de
bicos de borracha para mamadeira.,

(Idem) .	 •;es

Lote n. 43
EMA: Unia caixa n. 772, pesando

bruto 151 kilos. contendo prospeetos-an-
nuncio para distribuição gratuita. pesan-
do bruto 100 kilos.,
',(Idem).	 =

Lote n. 44
VWC: Uma caixa n. 4.460, pesandd

bruto 54 kilos. contendo xarope medici-
nal. pesando liquido 16 kilos.. 	 -at

(Idem).

Lote n. 45
JMP: Uma caixa n. 4.353, pesandei,

bruto 78 kilos, contendo in.jecções medi.s
cinaes, pesando liquido seis kilos, 	 4.;

(Idem) .,

Lote n. 46
RHC: Uma caixa n. 4.287, pesandO

bruto 103 kilos. contendo 80 vidros com
xarope medicinal, pesando liqufalts
kilos.

:(IdeRlYffl
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Lote n. 47
RHC: Uma caixa n. 415, pesando bru-

to 70 Mios, contendo 50 garrafas com
vinho medicinal, pesando liquido 35 ki-
i;os.

,(Idern).1
Lato n. 48'

ENILA: Uma caixa n. 769, pesando
bruto 34 kilos, contendo gottas manjei-
'vos, pesando liquido 11 kilos.

<idem) ..

• Lote n." 49
ENILA: Uma caixa n. 1.06% pesando

fruto 59 kilos, contendo prosptotos aa-
Vinci°. pesando 'bruto 40 kilos.	 _

;(Idem).,
Lote n. 50,	 .

ENILA: Uma caixa n. 1.069, posando
)ruto 90 kilos, contendo prospectos an-
aunei°, pesando bruto '70 Mios,

,(Idem).. •

Lote n.
RA: Urna Caixa n. 7.257, pesando bru-

to 112 kilos, contendo livros em branco,
para notas, pesando bruto 68 kilos..

.(Idem)..	 -
Lote n. 62

RA: Uma caixa n. 7.255, pesando
bruto 111 kilos, contendo livros' em
branco, para notas, pesando bruto 66
kil os.

Idem: Urna caixa n. 7.256, pesando
bruto 115 kilos, contendo livros para
notas, pesando bruto 90 Mios..

(1dern.).
Lote n. 53	 .

Triangulo Silva: Um engradado nu-
Mero 1z9, pesando bruto 291 kilos,
contendo agua de fiares de laranja, pe-
lando bruto 130 kilos.
; •Idem.),

Lote n. 54
/1C: Uma caixa ri. 217, pesando bruto

75 Mios, contendo: colheres e garfos de
cristofle prateado, pesando. bruto 40
Mios: .20- (luzias de facas com tiuos de
.nadeira e cristofte, estragadas pela
Igua.

¡mona

Lote n.
-"" truzeta JRCC: Unan caixa n. 2.237;

pesando bruto 97 'kilos," contendo ca:xi-
nhas de papelão com enfeites de cara-
mujos e conchas, pesando bruto 60 ki-
los.

(Idem.),

Lote n.
Cruzeta JRCC: Uma caixa n. 2.242,

pesando bruto 95 Mios, contendo cai-
xinhas do papelão com enfeites de con-
chas e carar-l ins, nesaud o bruto 53 ki-
Os•

Lote 31. 57
AHC: Uma caixa n. 1.390, pesando
àruto 41 kilos, contendo pastilhas com-
primidas; pesando liquido ^ sete kilos;
ailulas inedicinaes, pesando 1 1qu id O dous
silos.	 '	 "'	 ' • ^	 -

.(Idern ,y

Lote n. 58
Urna caixa n. 17r, pesaria°

bruto 92 kilos, contendo agua mineral
natural, pesando bruto 80 kilos.„

(Idem.),
Lote n. 59

RHC: Urna caixa n. 238, pesando
bruto 78 kilos, contendo soluça() medi-
cinal, pesando liquido 30 kilou •

tt,_ (1dora.).

' Lote n. 60	 .

^ JMP: Uma caixa n. 213, pesando bru-
to 45 kilos, contendo soes granulados,
pesando liquido 3.500 grammas.,
, (Idem.),

Lote n. 61
Th: Duas caixas sem numeras, pesan-

do bruto 84 kilos, contendo folhas de
Flandres

'
 em laminas simples, pesando

bruto 84 kilos.
("Paraná”, Londres, li de _maio de

1920.),
Lote n. 62

em marca: Duas caixas sem nume-
ros, pesando bruto 84 kilos, contendo
folha de Fladres, era laminas simples,
pesando bruto. '84 kilos.

(Idem.),
Lote n. 63

Sem marca: Folhas de Fladres, em
laminas simples, a granel, pesando 95
kilos.

(Ideai.);
• Lote a. 64

Quadrilongo Pacheco: .Urna caixa nu-
mero 6.335, pesando bruto 4.4 kilos,
contendo 36 vidros com ammonea liqui-
da, pesando liquido 10.800 grammas.

("Sonime", Londres, 18 de maio de
1920.).

Lote n. 65
BC; Vinte saccos, sem numeres, pe-

sando 660 kilos, contendo enxofre em
canudos, pesando bruto 660 kilos.

("Cogne"Genova, 21 do maio de
1920.)

Lote a. 66
LB: Uni sacco sem numero, pesando

bruto 33 kilos, contendo .enxofre em
bastão, pesando bruto 33 kilos (idem). •

Lote a. 67
CS: Unia caixa n. 1.394, pesando bru-

to 47 kilos contendo: seis- latas com es-
sencias de bergamota, pesando 10 kilos;

Essencias de limão, pesando 10 kilos;
Essencias de laranja, pesando 10 ki-

los (idem).-
Lote n. 68

INIMC: Uma caixa n. 1,815,- pesando
bruto 64 kilos, contendo: 22 peças de
tecido de seda e algodão,' pesando

23 kilos (401 metros)
13 'peça,s de tecido de soda pura, pe-

sando liquido 13 kilos (258 metros)
.(idem).

Lote 13. 69
ABIC: Unia caixa n. 1.781, 'posando

bruta 28 kilos, contendo 16 pecas de te-
,lidos de seda pura não especificado, pe-
.-iénido liquido 13 kiloa " (219_ .92.94ros)

ARNIAZENI N. 17

Lote n. 72

Triangulo Alminko-199: Duas ca'-
xas ns. 1 e 2, pesando bruto 2 .04 kin s
contendo' papel preparado para cinde;
teiro, pesando 162 kllos(Eastera .11reezt
Nova York, desearreeado g em 24 d
abril do 1920).

ARMAZEM N. 18

Lote n. 73

Chaleb Dib: Um bahn n. 1, pesancli•
imito 60 Mios, de madeira forrado do
zinco, de mais de 80 centimetros na
maior dimensão, contendo: roupa feita
não especificado de qualquer tecido de
lã, pesando liquido quatro e meio kilos;

.Dous cobertores ordinai-los, de algo-
dão, para cama, pesando liquido quatro
e meio kilos:

Roupas sujas de lã e de algodão, pe-
sando liquido seis kilos;

Nove chapéos	 palha (Panamá);
Bi.iouteria de cobre, pesando 'bruto

16 /tilos:
12 relogios de cobre simples, para al-

gibeira, sem complica^ão de systenia;
49 eetun'pes de tecido não especifiea-

do de seda, bordadas, pesando liquido
1.200 grammas:

Zim par de borzeguins de couro, do
mais" de 22 centimetros de comprimento
(c,v/an, - entrado em 21 de agosto dt
1020).

Lote n. /4

• Chaleb Dib • Um bali ã. 2, pesando
ornto 56 kilos, de madeira ordinarm,
orado de lona, de inala de 80 centnne-

faros na maior dimensão, contendo: seio
camisas de algodão .não especificadas,
para dormir, simples;

Roupa feita não especificado de que/-
quer tecido do lã, simples, pesando li-
quido 14 kilos;

20 duzias de lenços de tecido não
pecificado de seda, bordados, pesando li-
unido 150 grammas;

66 córtes de blusas de tecido de seda
e algodão em partes iguaes, bordados,
;pesando, banido; oito kilos:

3.100 granimos, liquido, de tecidg.
não especificado de seda pura (52 me-
tros) ;	 - -

Um kilo, liquido, de roupa feita não
especificado de tecido de ponto de meia,
-de seda simples:

Rouca feita do brim de algodão Unice
pesando banido 1.400 ,g,rammas;

• .P,oupa feita de . tecido . não especifica'
do de seda pura, simples, pesqndR.~:,
d.q A00 . Er2ma3.••	 .,,Wein),"

Lote n.70	 .

MMC: Uma caixa n. 1.783. Peaandcli
bruto 122 kilos, contendo 42 peças 4:1(
tecido de seda pura, pesando liquido 60
kilos (1.061 metros);

12 peças de tecido de seda e algodão
em partes iguaes pesando liquido 24 kin
los (300 metros) (idem).

Lote n. 71

MIO: Uma caixa n. 1.820, Desando
bruto 34 kilos, contendo tres peças do
tecido de algodão tinto, base de 10x10,
de mais de 60 granimos por m2, Pesa112
do liquido nove kilos . (126 metros)
<idem).
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Lote n. 75 -
" thateb - 1) ;b: Um baliú n. 3, pesando
bruto 89 kilos. de madeira, forrado de
lona oleacia, de mais de 80 canta. na
maior dimansão, contendo:

16 camisas de tecido de algodão, com
>peito do 111,-. 1110 t er1110

Quatro klos liqu:do de roupa- feita
não especifica" simples, do brim de
algodão tinto:

14 kilns, Liquido, de roupa feita não as-
pec:ficada, simples, de qualquer tecido
de lic;

Bijouteria de cobre, pesando bruto 32
kilos;
• 20 vanliladores mannaes;

• Tecido não espeejicaào de seda para
(181 ma tros), pesando liquido 5.600
4rammaa: •

Oito camisos de alendâ'o enfeitadas;
"Um ldln, liquido, de roupa f-Jita no

•iespecificatia, de tecido de seda Piwai
Lia.ples;

Quatro- pares de chinallos de algodão,
de mais do 22 emas. de comprimau,

Obras não classi ficadas de tecido de
tileneão o hoi.racba s pesando liquido
4.?(10 grammus (tres capas de borra-
Qba). (Idem).

Deve á começo. em 1 de Janeiro de 1p22o
pratica do, i'e.eo. dos marra •os no art. 13 .ia
lei o. 3.313. do 16 •-ie onttib o '1e,188-3. a que
se rafara n doera.' u. 6.711, da 7 de novem-
bro do 1907.

Caixa de Arno-aizaralo. 16 d •e bulho de 1921.
-J ¡Impudor, F. COug ts atilado.

Fazenda Nan'onal de Santa Cruz
De n'di n do ar. dirntne, faca, a aaita.

P° -pa.seate e 'I ai de 30 d ias a cati ta r*
d "- ra• L,ia. (1"0 foi rcionari 'o por tiaia Ri-
beiro nle Carvalho. o a roranienn de 44 o el os
• onre l io alafradi ro.	 in do lo,e
P. 34, de roa .Arailln, e-) Santa Cruz,
e.,,nr,on l ando ao Norte e a Nor'lesto a ,roa
l'b r tio do Cai-'s e o Jr'i r  n.' 24 ft da roa
Ar .tnin re.rnierito 'ror frnis inn Ca rlos ",•nares;
a " 4 le com o 'o e n. 2 II da refrri Ia r.-a,
reonarida p nr t-tonio da Silva e ao sul com
a dita voá Araa;...

"Exisitiodn no weRron terreno bOnifelltn.laq,
Ori rouv d• das ia l os aw .d . os cittO rn
tr-i') a issw. aforainanto a aoros, atila prn-
tp.sttic. nnsta. fteer .nr ,a. , eniii •loeti lattalas ana
comarnteoi sura; soava:Nes no oram .4 n no

an•	 a/ paaara-rtn'dosto	 n:a..io
• Ii ... 'o o anal a «co m

- se ntten ierá, resolvendo-se como fôr do at-
reito.

Prinv> lra R 'h-direrterin do Prtrimnnin Na-
c;"”al 49	 ol+,ebre de 1921 . - O 5111 I r

Análino. Cora.	 (5.759) (•

Directoria Gera/ de Tndu cltr'a e Commercio
Segunda seeção •

P	 de formação.
N. 12.212. Ithrin de Afai •edo o Bubens Par-

rroz.
N. 429'%. rr'n, no C. ri-. Menn-e R'soza.

12.2i4.	 fo,w & ra Barroso e Elwin
J. ha Ileatintt.

N. 12 "Vs. rar ii "'mi liana
N.	 2 a. istuaot D	 Pinto.
N. 49. •  7. Woirlf3oar Chnient- da Luz.
x, 4-.2 . 8. Ilnur%min
N.
N. 12.2.0. Al l io v in tje 1;inee Marques e Al-

havo
N . 12 . 231. cario.: [lar... iro Moira e Justos

MaxN.	 F,.-Din Rimo. flical-4,-) vi llela e
,s,r Comp., 11.ititaja.

Hans ftle
12 2 ; n.. .Trvfldl Kari Ray'e-.

N. 12. r'55.	 nliv ira 'faia e Roas-
nio Vieira 'Vrarha lo da Cunha.

ili g nert dr Como.
N. 42	 7. Jos?) nete/dr) Moita Junior.
N. 12.218. Wilserme
N. 12_259. Al i enei Áugel Q drogai,
N. :t2.240. Mary Virszinia Bei',
N. 4 0..2i1.	 FaraN.
N..12.2432. Tha 8"oger Manufacturing Com-

pany.
• a

N. 12.263. Charles Fr • onran Fins o Harry
• Stillson Ilart.	 •

N. 12.24. 'Fraliceno lbssanese;
A ndra .3e St ion n.
Ped o ..:or eia Varguas.
Guilherme Wessel e ConratiO %WS-

sol.	 „4

Ceei, Arthur Whitnay.
Fran:is-o A ai; mos Jt . ii'"tra	.
Maèua flerwod Peterzen.,

Directoria do Serviço de Inspecção
emento Agricolas

Em eionpritoen i o do disposto no art. 98 Ja
te . 1. 4.2ir, ao 5 d .t janeiro d correia°
an a -aço pi irisa quo esta directria ao

• los S r.a 31. Iliboeri, 8, Como., á r..a
da laza R. 99, nesta Capital, os se-
g.ii do, a tio,:
189 pa .a rkr.os, rosna

ntat, os de correia, a	 .....
500 get moo; de aço, a $020 	
235 pa aatsos diversos, para ma-

enjoas
15 rroelas para ~bina
1 latas de voridz Crt3(39 ta

pinuel 	

11 10 de Jane' 'o 9 de novembro
. .Ár Torres Ff ho, director

• .

Lote n. 76
Chaiob Dih: Um lontrú n. k.rnsando

bruto Sa 1; de madeira, forrado de
lona oleada. oe mais de 80 cents., con-
tendo:	 •

Sete kilns, liou ído, do roupa feita do
pasPmira de lã

Tras cam i sas de P1111fIrIn. com peito
• o mosmo tee'tdo, nan homem:

B ; i0nteris ol rellaloide, pesundo bru-
ito 6011 grammes:

27 relowies de metal °reinaria para
.!pu!s.rn e algibeira, sem complicação de
aysterna:

1.1ajouteria de cobre,. pesando bruto
t31 lalos;

obras não elat:sifIondà's em tecida de
dprraCIM o p iRQdfi- i) (duas e,anaz de Imr-
pich a ) . peando h"nl e 2.800 , graniu-ias;

2.8f1 0 c-rani/nas. l i do. de teci,ln
n kIspecificãdo, de seda pura (75 metros).

f(rderio) .

AVISO
i Na •vasp ara e no dia do leilãn. as mnr-

i. as p	 o	
dis

doria.:(a n .ii;ite. fp'P rPill el e ser artore: ta-k
	pu	

d
Slção os sen..;,ores

ktPtendentils qi ,e as queiram examinar.
Instando uai% isso se dirigirem ao fiel
V° armazern:
• O ar reunaliin f ç.' entrará com o - sifxrial
ile 20 % cru dinheiro. 7. acto de
griar O termo. recebendo um conheci-
mento extr.tiltido do talão.
L Alfandega do nin de . Joneiro. 5 de D1)-

4vembrn de 1.421. -L. O escripturario, .
,arnactruto Guedes de 'Mello.

	

.	 .	 ..

••	 Caixa de AmortJzo4o.	 ,
Fado publi , -,o que a Junta. Adwinlstrativa

kleata Caixa. em se-são iP 13 do comuto tit.
Tesoivim proroear até 31 de ne lminbro pro-
:tinto futuro o prazo ia -a o recolhimento saio
ftesconto das n r uas ab ib.) •erlanidas. teu ;()
lortrcado tain"le ri item! prazo 'o .. .ea ;eleotiro

irwoliiiinalit . das notas de 55, da estampa 15'
• fabricação italiana).

• Essas nnt R$ 540 as scenintes:
Notas de 5	 mR, 4a estampa 158.	 N. 12.1)5.

. potas.de 198 das estampas 11''o 12'.	 - 
N. 12 215.

Notas de 205. da estampa 12v.	 ---. N. 12.267.
Notas de,501, das astainnas 11 8 6 12a. N. 12.2138.Notas de 100S, .tas estampa- 11 a , 12' o 13a. N. j?. -2 ,g.
tintas de 2401, da estamos 12`. 12.2711.lotas de 6001. das estampas 9' e 11.1

	 •
DireUor.a. Geral di Industria o Cornmer4o

Atinisterlo da A ft,lcultn ,•a, Industria da See.-e'aria de Faiado dos N.ig,oct o: da Agri-

	

Commorcio	 cultura, to Imoral e Cotiono,.clo, 8 de nJvtan-
bro de 1941.- O Director Geral.

N. 12.271, The New Zeeland Flusher Cotnpaa
ny,

N. 12.272." Ati10-Mexican Petroleutn Coai!
pany,

N. 12.273. Ch istavis Aeroplano Company.
N. 12 2. Socier.é S•Aiimide: dr Ce.
N. 12.275. A mesma.
N. 14,27á. Mirro	 Wir1esTeletçcap12 Corat.

pa . ty, Limitad.
N. 12.277. A mesma.
N. 12.28. A inasina.
N. 12.279. A ine,smx.
N. 12.2,40. A me,mai •
N. 1-.2,1. liso era) Eleatric Coinpany:
N. 12	 Siibaty.
N. 12.283. Ai time Motteau e Vicente Pa-

• . termo,
N. 12.28. Feedwick Houtlinton Clark, 51

ris 51-ir iole? Whigaker e Joda

N. 12.283. Josá :11,t11 a A ri}ors	 Co.np.
N. 12 8 i. Jahns	 Akihia“3:ellsChaft.
N. 12.2-7. Mini-km@
N. 12.284. Fearie'iseo Cupello Camoio e An-

tonio Paiva de
N. 12.2-39. Tan Potiheti - Wireless TelegrapP

Co imana, Limitei.
N. 12.299. Constantino A ifibrosio Tavares.
N. 1-1.29:4-1. A l he	 ato.
N. 9.8 J-C. A rtmir
N- 9.376-A. Arviréa Molz1.

Convido os coneessi.inarios a nima nomaadoss
a co -:paracerent nesta Se-rola -ia d 	 Est .d

-na pr pxi via sexta-`eira 11, ás 13 horas, adio
da as -i,tirom a abo .tiira dos ourpluer(ig que
emi te 3111 os relatorios, desenhos e atuutrar
da suas nvençaes. .	 •

soberha, a

•• •

• 91S000
13;5009
IMO°

321500
475200

19~0
3.4500

48U2OG

de 1921.--i

Fazenda Modelo de Criação Santa Monicã
fle ordem lia Sr. director, e era

menti do art. 98. § 1", da lei n. de 5
de pine ro do 4o21. arriar° que esta fazenda
vae adquirir. medu.nin pagamento no The-
som.° Nacional, á firma Firmino Fonrez
Irmãos. es'abelecida á rua da Carioca n.
na Capital Federal, o seguinte:
5-1/2 metros do Tona cinzenta, com

1,20 do largura. a 165 	
5 latas de tinta esmalte, ver‘.0, a	

88500

650J0 	

cria

30.$00$
Secrotaria da Ftzenda Moldo de Criner10,

Saia .1 Monica, 28 do obro dø 4921.-Luis.
Wuktkids, secretario:-
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SOCIEDADES ANONYMAS

DATaeo Rio de (Janeiro

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1921

Activo

Caprun a realizar 	 aJa ••n•

tras descem' 'a- 	 .--	
Letras e etTaitos a receber 	
Valores em liquidaçáo 	
Emprestimos em conta comente 	
Valore .' c,aucioca 	
Valores em c.,...toNia 	
Valores deoosi:adoa 	
Correoponde"te3 (10 inte-inr 	

Titulos o fundos pertenceoces ao banco

. .
3.897 . 20 :N500 •
2.eAd:7778418
2.74:9!1$886

54:1978100'
5ii,t:r78$020
440: 00 ei.000

:.;:qaqg010
20" 317$928

:44 ot $050
10:290300

Caixa:

Fm moeda corrente 	
	

320:3811308
Em moeda ouro.... 	

	
3	 320:381308 •

•Saldos em Bancos 	
Di+fereas contas 	 	 2.331.391032

13.682-8153233
fla•••••n•n••••••••n••••n•••••

Passivo

• ...
	 23:1401735

Deposito de conta corrente com ¡aros:

'Contas correntes em mocimonto 	 	 829:7795899	 .
Co as cot: centos li.nita dos 	 	 263: 53E930
Contas correntes do aviso 	 	 507:9728800 1.01:380629

111••nnnnn•	 	 0.•n•

Deposites em conta corrente sem , juros 	
Dcpo 'itos a prazo fixo 	
Titulos cm canoa e em donoatu 	
Corre,pondentes do interior 	
Letras a pagar 	
Lucros °ui suspenso 	
Dividendos  ,
Diversas contas 	

• 27:1431V151
53:5500

662:1 iS928
• • • 19 9s28750 •

91:0008000"
40~0000 1

- -37;8555000
5.214:5203851''

• • 13.682 8133233

Capital
	 — - - -

Fundos de reserva 	
5.000:o105000

9U,11u2$921

Em comprimento ao disposta no art. 98 e
sPn 1°, ;a ;e n. 4.24 de 5 dg ianeien de
19 11. ruo	 1ne vau ser :tdoui I ia me.•

didwe pigante i t o no Th snuro Narodal. :ins
Srs. Antonio fe'r'ira 8, Corno., es 813,1,-ci=
dez. em narra de E=tad'(lo lb de .a.

ne i rn. uma acimeretes na quantia ne róis
4003030.

1Yrntorla ria Nat.) Zootaehrdeo Feloaal em
Pitr-eir E.aado do tilo. 8 de outubro GO
.1921.-0 director, T. cor cai.

Posto Zootechuico Federal em Pinheiro
ESTADO DO lit0

Em cumnrimento ao disposto no ar-
tigo 98 e seu a 1° da lei n. 4.242. de 5
de janeiro de 1921, faço publico epte vão
ser adquiridos, mediante pagamento no
Thesouro Nacional: 4 firma Rima 't
Comp., estabelec ido á rua Thenobilo
Otfoni n. 52, na Capital Federal, 100 ki-
los de pravos de 15" a 26", sendo o preçO,
de kilo, 18500.	 •	 •

Diroctoria do Nato Zooteehnico
deral em Pinheiro, Est fido do Rio. 29 de
outubro de 1921. — T. Cavalcanti

mamem

rOeto Zootochnico Federal em Pinheiro
ESTADO DO NO

Em nomprImento ao disposto no art. 98 o
soo 8 1°.,:a lei n. 4.212, de 3 fio janeiro de
1921, ftwo oublic,o que vão ser encommen.
dados . mijo nte pagamento no Th esou r0
Nacional, A firma Fa ia 81 Nevas. estabelecida
na rua da Quitanda n. 43. na Capital Fedgral,
Os artiaos seguintes. em virtude de ser a pro•
posta que mais vantagens &Neon
1 toldo de lona impermeavel, me-

dily1/4, 3.55 ar 4 metros, com
ilhozes e amarras, por 	  3501000

1 toldo de lima impormeavel, me-
dindo 3,55 x 4 metros, com
ilhozes o amarras, por., 	 	 3208000

Dirertoria do Posto Znoteohnico Federal em
.oinlm;r0. Estado do Rio de janeiro, 4. do
aovambro de 1921.— O director, T. Coval-

nti„.	.
feormai

Neto Zootechitico Federal em Pinheira
ESTADO DO MIO

De ooeNrdo cem o art. 98 e soft § I° da lei
0. 4.242. de 5 do janeiro de 1921, faço pu-
blico gila vão sor 'enrommeuri odos. 'mediante'
paerren fo no Thesonro Na ,lo.tal, os argigns
abaixo menc,onados. á Cm mnanhla Nacional
de Ele etricidade. e:tahoteri ia na rua da
Quitanda n. 45, na Capital Federal. NO vi r-

- todo do ser a proposta que mais. vantagem
offereceu.
Pita isolante preta, spora 	 	 311-.00
Fio floxivol n. 18, metro 	 	 ZOO
Fio preto C. N. E., ortro 	 	 5: n .50.

'Fio fluzivel 6 amp„, kilo 	  Mi .00
Amiantho em folha, folha 	  18000
Isoladores c/hasto curva n. 2.144,

um 	  1300
Paraf• Noq cp•e l . 7/8X7, arosa 	  450o0
Isoladores roldanas n. 1.005,

carena), um 	  	 	 /200
Velas de Rocco, urna	  95000
Fio para ma0eto r, metro 	  15500

SOCIEDDES
Centro Etezrçe vite Iligh-LIC.b

C'Iub

IIXTR 1CTOS DOS ESTATUTCS

• O Contro Elacanto Rich-ti ro lob. filodedo
nesta Caoital. onde tem sua skde. In de lu-
lho r4o 1906 r.ob a rico° nivao in de 41%h-C re
Chiba, tem nor nrmmreindar ans sons
assnria rins niversNeç de to do o eeds..o. leitura
de jnrnaas, revistas, ob scientificas. litte-
ra"iss e artistims: apparelims para n desen-
volvimento museniar: audi.. ão de concertos
veeaes e hist .umentaec. sa • Ius dançantes e á
fantasia; organizar. matinées Infantis, frau-

In ,a-las livremen te ás familias dna sonins; o
ouras diveNs,)us de in2r	 pno de cuja.
r An. ;lin) ala raver te á 20 -/,, a f..voi de"
obrai nu e . tabi ,le ime to» int . t,wlitarils ou do
o ,r.da e. que patroci are e m estas "¡versões.

Chlh é administ aio por uma di,ectnr's
en . npn. a de: prasidellte. 1° e 20 SN! -otarios,
I° 2° toe-nureiros e procura ler.	 eu wo-
s n e ado pelo p •emi °o I.e. Os. , gratut,434 '
rão reforma sus e mi -as-einbléa gort I espt .chal-
manta convocado otia.irlo a esnorioneia de-
momarar a co p veniencio fia per ona. Os

nao res . on leu ulÁdiaramente p-las
obei Ta çaes Nb-) podeodo a swiedade

• p ...eenc'oer seu; fins, qerá convocado 'a :faseai-.
bíat ce-al para MS •Iver soa .1is Moç o e deli-
berar :Abre o destino do patrimonio social.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 4920.
(6.408)

rviinio-Nin. 10 

Posto Zootechnice Federal- era Pinheiro
, ESTADO DO 1113

tfiA in OFT 1r1EAL
	

Novembro de 1921	 58615

COta

- Directoria do Posto Zootochnico Federal em	 Peia flanco do Rio de lan91:0 auz &UM *C.tz de
.Vinheiro, Estado do Rio, 28 de Quyabrg	 ?Q' 	 Cuutador, .
1921.— O director, T. Cavalçantift.

yaistOnCeilos., director presidente.—
,	 -...19•_92.8118
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112spozas geraes 	 1.005:0.)030001	 1.053:09930 01 98a :000ØU0!1 859 0008)00

1915	 •

I	
1916

	

I	
1917

iI

	

4.90:00 15030	 5.21i :000800 ) 	 5.'i8s3:00 '$010

	

801:000$0001	 • '701:01)030001	 99:11005000

	

18 %1	 15 % I	 4 %

Exorcicios	 - 1914

Receita 	 •• 	 	 5.987:0003001

, 
DeVeZdS trf ais... .. 1 	810:00039 )0 I

Porcentagoto 	 	 -14

I

EA. c'cios	 1918	 I	 1919

	

I	
1920

	

1	
192/ .

,

:Receita 	 	 .. I	 6.159.G0 )80091	 7.186:00330001	 8•54:0005000	 9.891:0003100

Despezp goraes....,, 	 910:0003001	 951:000$9'101	 983:00 3)00	 1.170.000/000

	

12% 	 12% IPoreewagem 	 	 14 12 g.{:

l'orerntag:'m 	 19 14%

Ma-feira TO
	

MARIO OFFICIAL
	 A., .4 orq

• José Silva gtt Pr'omp. .

Balancete da Seco.° Bancvla em 31 de
cata ro de 1921

A ctivo
Seco Commerrlal 	  171:271)4747
Contas C 1* .f. fp: 	 	 .6: --.1 0 O
Despezas Geres 	 	 11: 274 .700
Estampilhas 	 	 4245290

191:4'05787
------__

P•Reieo.
Canttal 	 	 3n.no-nno •
Cm •11.sae.2 	 	 37. 4 ?,

• Contas Correntes . 	  • 103 505.5S9
-------

191:6405787

• Rio de .Ta . nai ro, 9 de novembro de 1021.-
José Silva C. j. Comp.

134.11en ctt.

• mrsnexo DE CAPITAL

TêT1 40 a dirnet ,, ria fteliirrldn. á r iefa do
gr:todo de cen , o:vimeato das tra. , Nan Z r,E...: o
Banco. in (t : *.r. a 5111).e.ri vão Da , a PICVI r e
canital 'se, de ar.rorl o com o g
art. 4° ti S ,nlat.1 4-w. a rpm mil unta tO ', de
réis, co" In miro d-or bem do Sr. or',sil-rire,
que essa sobeer ovo e;tará ^.11-‘1 : ta les te o
dia a de - o , embro até O dia 27 de dezembro
proximo fidurp.
,n a oemen ,n é d 1o.Ofr:^0 - 5. Sn n 4n entit-

tidas '5 1 .010 acc"1, s e	 0.5 -na "a, ema.
.. A s rft.n A siela au agin . da . rol
por a rç i.o, drs f il-dn a. o fot. da fie r.,s,-,rra..e
obriga ao nava n c,o, um aet n , , fie 211 n'Ir
afIrPO, ,e plre0:; por.coira do capitd e 55 por
conta rio avin.	 .	 .	 .
- A &'anu 4u satb's^oltentea er'lq feitas rim
bate-Minse sesseo a dias e nio exca te -10
'de dez or cento sob re	 e wr O. ni p ri-
unir() sem '  t e: r+ p• vin-é n une e.D10 ,I 0 se-
gunde, s...um oerrei ê ti ta, em qualquer tempo
a iole ralizacao

TiNlId0 os at .aes a .c onist/s d t reitn do
etrA.e. • a rp.i.n de 3:7. as subsrrinn e p x-
ce .-l enf PR avoã creitas coa tirincal.,,e,, e,
dan in d re t „ avnas. a rateio nas a ções
que eln r inq uira	 :t CRU'.

Rin do Ja- ,: ro. 28 de outubro de 1021.
Ta vares, seIrt ta

eiedado fez aluda emfirestio'o3:Pob carnlo dil
resnec.ivas atioices. nn valor do 6:35:192.:293.

Faz :ti in face a es-es ecwargo ,, t.eve a so-
cie-• ale mel roo i" 4 111,1,1 de 0. Ny0.0n3s tsa.
sendo 8.84 5 0 t 5:0 de p *cup i . s dr, sggn ro- e
1. .35:59.159:•6 o ;mi offlento do 1•atrim
Social.	 u al ou esta reemita á do exercicio

waor ern 1.315:3868213.
E e a 11"III as tioasas resa ..vas ten'ani .: as á

imnoviauto smema de 20.60i:556109X as
gisaes. se contém 'Obrada meete nop
real, livre e d"sn re l a ara lo da snci oda IP,
C . .s'a ot e do activo que' tio eleva a
2..1.z2:31).;890.

111	 aç to a Equitativa tem lago
39	 :924 837.

"ti'n ulu v i 1. 	
S pistros	 rra • r e, e nua-

1. ti os... 	
°rui es s •rso,,das

Apo4Je3 re?gatadas
- --

n.656920 37
--

3111.e;an4o.c• lotore:qant.‘, ao mi r rar.) luzo.
anil au • n 1 n, o	 rec	 ,des"eza e

,	 e a de-ta subi. , a receita durante os
ultimo; 12 a moi.

...
...

15.'742:1293814

3.669:129;14
7.. 180 3 9 5 O

13.1j5:099.177

1910	 1911	 19.2 1913:Exirci•'ios

Perdia 	 I	 5.381:0005001 •5.521; 000$0001	 6.045:10.4000! 0.03:0003000

Irryul tet t	 t1 nsE. tr.
de. 13r Lzil

RelCor o do ?regi:lente
Parpcar do c n . :Iko	 - Raiana° e "ries

co ,, t ?^. re wit . o . ao '2 ;0 pe”inelo Iene,
a r-s	 -m ammh . (31 geral ordidalia
de 20 de outubro de 1921

anatosto
, R r s . mutoarins - lionrado roei • a vo.ea

é,old1 .4nça . el,•vali r o me. na eleição do r. te
atinice prnximo oassado ao elven de p...st-

ideufe da Emli a tivar. venho sitbmette . "..- v ',Na
apreciação ,b.baIa n nsa • e ront.as -do na irilo so.
social decorriin .de 1 de julhcr de 1920 a ai de
junhounuo oo enrrentn anuo. - 	 •

il
A PI	

..... ..
N-meneia dos alearismns 110 153 ISIYIIII(NO

Ene dispottsa de salientar a solidez da Equi-

ç

taiiva.
A soturna rol; que a sociedade benefieion a

inuas. orph4os e suc"-s-ores elos segurados
kallecidos, •orante o periolo gorjal, elevo 1-se
a 1.021:9743700, tendo na ..to aos semlr ! loa,
que durante o mamo penudo liquidaram em
vida seus contrarsos e aos que furam som-
fyeades. a somma de 2.473:133.258+0.
.'• Atteadendo aos pedidos dos mutuariOs a sO.

C nom vedns. é in-lis ;nivel a crescente pros.
pe •::da e dl Equit.diva.

A' cuoliao 'a cum •uo a honra o priblinn, á
vaio a cnilabaraç to de .nens dignas collogas
do direct .r ia. Dr. t. A. de ‘zsved u

Borge-, á infatkravel de i :ao,án
g-rente, Sr. !Ali- 10M's:ira O 10 .11;d4 ft/110,4 c-
par 04. ao praitido dos dignos memb 'os do
cooselho fiscal, bom nome, e mui rvine.
rnen'.e , á arti v i aie. ze.0 e dedieuçuo d seus
iiirausa n eis rorr d.o e.: clIve-a a E.14..a.m.
- , Eia n .me dessa, a t,,dos, de coraç4o agt'a-
deço. •

.(1i ' tiri .1nneiro, 4 de outubro de 1921.-
C. P. Lei!.

PARECER, DO Ç.osseLuyscAL

O cotizara , ' fiscal, a cujo exame foi sob-
rne• tido o tri;adt0 :multar d is on ,raçb33 so-
(*iae. coce , ra, tas em to .10 ; linho ultimo. v
de acne!' to coo os estarmos da s ide lado e
em eu.tipritneitto da lei. pronunciar-se sobre
elle.

A reeelta global do exercido foi no total de
9.890:0035456, si] •io' á do anuo social an•
terior, de 1.316:38024; •

16 %I

-A riesnena foi, no mfasmo nari do no total de
7.144 U1:12. e ,ent p, r !s .1 too um suo • it
d.) 2.145:-izi4,i.01; incoroo:a.do ao patriiihotio
social.	 -

Este es ••5. reoreseata 40. só nas ris taricas de -
and'has 'ia _divida pab l ha, b u e it) r,ii em.
pr ..stimns sabre hypittie r is e. sob enoço.o de
anol'oes era vigor, . e deplA' ,as leene.. e com
b impleiros ti ,sta ci	 n is Esta ios e lia,
Euro is. pac valore4.1,1n . oat na mi no total de .
22.5: ; 123273 SUill .aVar d ) critras raab mn

nt solidas. o q a fulo gartobs cone
V:i	 ..e;sievas tess'adica;, avaliadas em

40 'O. • •
1N1r, midliciuso e fie' re l atori0 d tU n Se.

p 'pá lente, la solo ia In. (MO ma' ram .se am las
informaço.ss soore mm novillicnto sWia . . no pe-
rlo lo a (pie se.rafirea: as s • ta.s coat. s, cuja
rog.darhia,ie o eo . ssel:io verificou.

C0 . 111 a aoprova„Vto u jellae, • I aa o enngano
prop6e. jalv:a . in seu dever sa ien'a r o es.brço
e a :.e • oh:autoria em beinfiano dos
1'1U-irasses-suco:loa. • .

Rio de. .Tatieiro, 4 do ont.113:m de 1921.-
Dr, José P. de Sampaio Vianna. - João P.r.1
Bancais. .



S: F. ou O. - Rio de Jan crl an, 30 de Junho, de 1921. - Caa/os Pereira Leal, areai-
&alta. - D. A. A. de Ave ria SO •fré, director-nédia°. - Ruaciiii, da Silva Borges, diteetor•
Ireeretariu. - Luis Loureiro, - garanto. - flonorio Riaairo, actuario.

• DEZONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPEM DO 24 4 1NNO 20211L, FIRp0 ISI 30 Dr ÉRTIO DE 11)21

Despe= _	 Receita

Freados recebidos:

Em caixa.... 7.931:4988510
Em poder de

banqueiros
nesta data.	 914:9058010 -8.854:4038520

2.825:410aalo
670 •OrlOau

2.778:85047

• S. E. Ou O. - Rio do janeiro, 30 de Junho de 1921. - Carlos Pereini pre-
sWnta. - D... A.- A. de Azev . io Ra irol. directo • me Sen. - Ba leai° 'da Uca Bordes,
director saeretario. - Lui; Loureiro, ge ot.t. - llanorio- Ribeiro. a:aliai-1o.

1111nDem.	

Reconheço as firmas supra José Joaquim
Viria Muni tos, Firmino Augusto d'011 yniro e
G..ariano Rodrigues do Souza. filo de Janeiro,
9 ti ,R novembro de 192. (Em testainunho da
vela'e ()atava o Manai noblieo-do tanelliso).
-Pelo Evangelista de Castro. 	 (6.12U)

Detelaraçíica

F. Pereira, estabaleeido com n*gario da
movais e colchoaria á rim S'iscond a de Ma-
rrai:mapa n. 16, • nesta capitai, declara á
paaça e em real. que por ala existir firma
alautica reristrada na Junta Commeralal,
patsou a atinntar para teu negocio, Frauciaco
Mannni penar,.

• Rio rie Jan airo, 7 de novembro do 1921.-
FranGiseo Manoel Pereira. 	 •

.11•n•1

fleentilman a firma atura Faannia^o Manoel
Para ra. Rio i1 .1a-neirO. 9 do no ytoubro
19.1t. (Em tastami . nha ia na . a e estava o
sia ai publico do taballiao).-'13enjun.in Mm a
de Faria	 0.121)

tala-feira IU
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ascio SOCIAL 7111D0 mi 30 DE JURO DE 4921
htiwivo

SUMIÇO DO

Activo

Analiaas da Divida Pub:ioa..
Peais de raix 	
Etuarestiiao ao'ore hypothe.

ras 	
Emnrastimos sob caneão do

Opo)lit es ei vigor 	
Depositas leres a com ha n-

noetros na Europa, nesta
Ca.altal e IPS Estados 	

Move s o utensilioa ela aedo o
liae . 	

jnaas e alueneda a receaer 	
Agesulas e 11; aça 	
Premias	 ....... „ 	
Valoras hypothocados eia

	

ga ri: ntia no °Investimos 	
C-tr ao ^a diretora......„
Fi naas de carme
Caixa - Saluo em ser. 	

26.2-15-..	 -.906

Apolieas liquidada% por ai-
nis ris pag s e IPSVI 'a ?as
par acasala ea por ter.uhirs-

	

eito d 4 contrartas 	 •

	

Armava snrtea as 	

	

Com • nis (loa raras a rorrento 	

	

res e bannneivo; 	
Dosp^zas gemes - 'ora rios

medico% p nntmeins, honras-
sos honnra rios da direto.
ri. ordenados dos amare-.
gadas, saltos do rnaCaio,
taleg eammas. impo-to; fe-
derava,' estailoaes e nt

naignris -al es pio.

	

rios. estam irnts etc 	

	

Excedouto da receita 	

AgIUNGIOS
Praça e ao entroncarei°

0,11 4...erra1
1%6 Vio ra Moolog, Fi-minn Ao:

vngro de any ra e • Grac 110 no ir gins cie

S • nu, snrios solda rins ia firma nli k-nira Nton-
de,s R, Sonrt, ronnunnic lun ave, nesta data,
dia.soivorain a 1»esma • soriedade. estahaleca1a
coei o narrai de café e bilhares á rua do
Caelete n. 295. ficaoclo nartanaen 10 to4o o
activo ao sacio Graeiano Rolri .,:nes de Sinta&
ou á firma a ge arcan'a ir, e &ciaram noa a
ao ia le • d sacilrida nada deve nova nana.
ou feira delta. Ara-elle, polia, Olá srajn•car
credor ganira RO r o-ese atar :tté ottlia,28A0
:membro proximo futuro no mnsmo • *matiz-
leditnento t,C,,Afé Lamas», á rua -do Catam
e. '295.

Rio ao Jane," 21 4e ~oh •0
José	 -;•	 rieira 31	 Fr""n	 An-
gra .%)	 - Graciano Rodrijues
Souza:

Reservas teemleas 	 ; 20.604:6538090
•Garantias diversas que figu-

ram zo activo 	  1.214:8608000
PrOIDiO3 de seguros propos-

tos 	 	 35:7075260
Diversas contas avaliaras 	 	 786:5785076
Apolii •es sorteadas, ainda

nâo reclamadas 	 	 15:000E110
Fundo de garantia na filial

de Heapanha 	  2.171:6078920
Sobras que pertencem aos

mutuados 	 . 	 ... 1:396896$500

23.225:3018903

•n•••••nnnn•..........wweel•

Juros, commiss5es, alugnaia,
otc 	
	

1.035:993935

•1•1n1n11§Mffirffieme,n•n•n••

9.830:003t4N6

-Companhia. 1Rras41 Clinooniari
togvaphica,

A"EMBLEA •>E4A1, EX14'.40141,1NARV4
San convi lados os &s. accionista se reia:

miram cai aasemblea ge ai extraor 1 lar a. lia
sena da Companhia, á Avenida ilio Ft afico
n. 137, sobra to. ás treze horas do diu $4 do:
corrente meg. afim da deliberarem sobre as-i'
suirip titia de interesse social.

Rio de danai .o. 9 de novembro de 1021.-1;
Francisco Serrado', presiiente.
booie-tiade Anonyma Auto.;

F.,'xpresso
Sécia - Rua, General Camara n. 103. snhradO

Sao co 'vila ios vI Srs. accioniatas a ri' •
reei-se em assainbléa garal e‘t
no dia 3 de dezembro proximo fluamo as 15
horas, all.n de placai-ler-se á ele içao d • aa4•
gos vazo: na aborta:ia e no conselho fiscal e
reforma das estatutos.

Rio ee Janeiro, 3 de novembro do 1921.--i •
A direetorta.
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES

E MARITIMOS 413RASIL»
'Fendo-se extraviado a cautela nu-a

mero 332. com quinhentas (rações de nu..
meros 5.811 a 6.110, 9:226 a 9.3"a é
9.331 a 9.430. pertencentes ao finadita
Arthur Candido Monteiro, será a rnetaaa:
substituida, decorrido um rnez da data:
clasta priblicaçãa, si não houver re-
clamação em contrario.

Rio de 'Janeiro, 8 cle novembro de)
1921. - A directoria.
COMPANHIA DE "SFOUROS• TrPRESTRES

E MARIT1MOS «BRASIL»
' Tendo-se extraviado a cautela nua
an aan 323 com cem noçaies de na. 6•551
C.'anla 8.180 a 8.195. 8.851 a 8.045,
8. g31 a 8. get0 e 8.86e a 8.Rgri. nerton.4
centos ao Exmo. Sr. Visconde de Mo..
raes. José, será a mesma ' auhst
draarrido, um rnez da data lesta
carão. si não houver reclamação em
contrario.

Rio da Jana iro. 8 do, novembro deb
I99. - A directoria. 	 .	 1
Companhia Nsiwinnal. do Ele n '

• etéieidade
a,NR,nul4 GER4L Es.ra,oRnTN.ntc

Sui ecnivaindns 13 Srs. ara-Jona:aia .a revia
na. em assam l il na coral extr .. nrdi ari-i a no
dia 12 do ~reate, á* 13 bnatia. na sa 4a. a•
ennma.nhia, á rua ria Q ikarvia. n, 43. a1'. ;e
del i aararern sohre uma nronosta da rire 'Cotia
reatam& a anemantn do eaniall gora,' .

Rio de Janairn. 7 cio navambro da 1911
Da alia 'as raiuza la are li ada.	 (a 67) i

C•onipamhift,' Conatruetora,- 7

Ipanema
Enn reinvidalps oa Sr:. aceinaiataa para ao

reuni em P rT1 a SaMbla cor , ' cvf"ao- Ii r'a
no dia 14 de novembro cor-en te. á 191,, do
Onvidnr n. 69 so . watio ., AI h ara da e- "iP.
piam elekin di diretoria e coos lho O "?,-
reforma dos ratatutos e detibarar sobra a ti-',
ficaq't0 do anais praticados pelei amua s!
almiaistra ¡ores e fivaaas.

Rio de ilaaairo 5 da n rivernaro do 1 a a t .
AN iro Medules de nt:u?ira Caetrn, (u.e.& +adie
inrerino. - Raul Rennedy de Lemos. dire•taa

•.g.2rante.	 :	 • • 	(	 ai)
Cone:or.-lata' pl•eveiitrva, de

• LUA, ti rã o &lir. Co ai p..
AVISO AOS CREDORES

- O' comm'saarios....da coimar lata previno:Iva;
d.e Moura() & Como. pardaipain ao, ,cr"- uras
e daiaals intareasados alua se aeloan á na.'
daaosiçao,atoms a is „dias , nteis. dai 12 17;
bó a ,, á cila do Rosam n. id4aadiira.
Os, opvimissarioz.,;, ,	 11.(6•469

10.279:87'4'00
6.051.44,34

• 321:7)38430

1.856:14789L

4.035:6248618

11i:119e:8A
251:49N150

1.68':7245758
386:1134b0

611:50010
80 010`000

518:;-00;0o0
21:223415

1./70.087S1a5
2.4.,i'454S1 4

..n••

9.89u:00341.0
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Novembro de 19212000g	Qiiintn-reiro.

-44às	

OBRAS 9-ur SE 1.01-IAM A' VAINIDA.

AVISO

• , As encommendas de obras que não
forem acompanhadas da importando'
destinada ás despezas de porte a regt,tro
Do Correio não serão attendides; nãu st
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares do ,Diario Officiapt,

sellos 'do Correio, ou estampilhas de sello
--	 •

r.adktsi.

.A vendas	 •• --yes a 1001i000 teem

abatie...eito di le

As e'in as que 'os -á': as:119,1aledes cate

um — (M) — perteneem aos diversos
Ministerios e não teem abatimento -ex-

cepto as eLeis Iltelees da Republica», que
t,eem o auetimeeco ao 30 TO em virtude

do (Miei° ao Ministerio da Instiça nu-
els . 1.204, de 8 de agosto de i.964.

rtn,.	 etieb.,,,,e de fek.entia. por
Al•wee,	 'I

Anno de 1916... 	 	 G$900
Anuo cie 19i 	  1e» ,u0

Sàv t,0elmo oe lote 	
kilo° cie 10111 	  ......	 84;taAll

Accidentes do trabalho (Decrs. n. 3. 214
Seu°13.493 e 13.-1ed) 	  •

Acção Penai (Amplia a) . Lei n. 628,
. de 28 tie outubro, • eecreto n. 3.4..5.

de 4 cie novemuro de 1o99... 	 5090

Agua (Regulamento para a artecatlaão
á as ttu.de uo (1ULIdllt:10	 . beer.
mero 11.521, ae ltt de março 00
1915 	 	 $5(13

Agricultura (Crêa o Ministerio aa).
Deux. n. 1.06, de 29 de deze.etteo
de 1906 	
	

Sõ90

Alfandegas (Relataria apresentado ao
Ministerio _ Ga azenoa 'som e fiscali-
zação das), por Leuneldo L. de A !en-
car	 11:94,3

Armazens geraes (Regulamento Fon o
estabeleciumilto de). Deur. ti. 1.102,
de 23 de novembro tio 1913.. 	 V.00

Astrono mie.(rraité d'), de E.
Liais . 	 - 55000.

Album — Typos do obras d'arte

Bolsa dos Corretores. Mercadorias e Na-
vios (Ceda a) .• n. 8.219, de
2 •_ de setenetro ne 1910. beer. nu-
'D evo 9;264, . de 28 ne epeeftinee

t. (Dá novo regbiaineuto o R egi
-mento Interno)	 ...• 15000

Bancos	 eartoira de lie.dosenntw•
Ponce, do , Moa!, (Doe. n. 14.635. cie
21 de janeiro de 1921), P'iseatizardo
aos bancos e casas bancarias (De-
ereto n. 14;',28. ao tu de março de
.192/ ), Fiscalização cias" operai;ões
einsibicies e baarttas (Dec. nue•ero
14.857, de 1 de junho de 1921)	 IMO

Caixa de Amortaação flteguleetente
Decreto n. 6.711, oe 7 de novetehro
de 1907 	  - 18000

—Carta Gera) da Republica. çoeIG Dr .
..,

ekatt de Sá (Mi 	  10$000
Casamento Civil -(Lei do) itt 	 capi s ula-

ção em ornem aiphabetiee, por M.
André da Bocha 	  eseel)

Codigo •Civil Brasileiro (LM D. 3.171,
de 1 de ja neiro ae 1916, cor, as or.
reeções °remitidas pela te: r. 3 •:25.
de 15 de janeiro de 1919 (M) 21000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos ' ceia-
- tivos á sua elatioração (M):
1° volume 	  ..• 	  101000
2° volume 	  10(100
— Projecto 'Trabalho tia Cu/missão da

Camara dos Deputados) — 8 voe
• lumes (M)... 	  291090

— Projecto ZCommissãe Es pecai do :.ze-
• nado), 1° volume — Parecer do •-z e-
nume Ruy Barbosa ',M) 	  6$000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 30 volume (Mi 	 •	 31000

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 350(10

Cofre de Orp.hãos (1:Leen:amimo para, a
esceipturaçao do). fe:cr. n. 5.143. de
13 de março de 1897 	  11000

Cotlectorias Federaes t Dá novas instrui-
• cigies para o serviço das). Decr. vu-
lnero 9.285, de ,30 de dezembre ao
1911 . . 	 	 1500

Collector Federal (Manual do) 	  G. Ca-
trainby e Adolpho Cotio 	  55930

Compilação das leis federaes sobre or.
ganiza.cão municipal do District° l'ee

Dr. AP • XFITICIru Sn?

Men°	 21000

Concessiles de penna,. d'agua (Reei: la-

24 de ouiuuro de 18(,8 	 	 5400
tamo.° para as). ue,:r. i. 3.05,	 4

Consolidação das leis das AIfen.
degae 	 	 3$000•

Consolidação das leis -eletivos aos
mitos das cireumseeieçoes
do Dibcrictu Federal 	 35UC0

Contrabando (Repressão de). neer. nu-
mero 10,037, de 6 de fetereire iie
1913) . . 	 	 1$000

Corrige o regulamento expedido oelo
decreto sopra citado. Deer. n. 12.4 '9,
de 21 de março de 1917  -	 $100

Contrabando e seu processo, eor A. P.
de Araujo Corrêa 	  2$300

Constituição da Fepubllea 	 	 15C00
Constituinte Republicam. (A) — 2 a-

luines — Agenor de Ruure 	  305009

Corretores da Fundos 'etabl ices (lt e el l-
lamen(o dos). Deer. n.1.359, do 20 de
abril de 1893 	  •• •	 J500

Chegues (P,"egulamento sobre enr'ssão
de). ,Deer. n. 2.591. de 7 de ag:14°
de 1912 	  .	 55(g)

Cborographia da Provincia do
Ceará 	 •'MOO

•
Contabilidade publica (Jnsheire5es tara

o serviço geral Ge) n comprebentlendo
as Instruceões pata a att,,pçãu
et-eripturação por partidas dobratlast.

n. 13.476. Ge e de setee-bro
de 1919 	  SUDO

•
Companhias de Seguros (Regulamento.

cies) 	 .	 5500

Clubs de mercadorias (Regulani,•nto
dus) 	  • •	 $500

Diccionario Geográphicu das Minas da
Brasil, pelo Dr. Frete:isco lguaeirf Pe-
reira . • . 	 	 CUJO

Docas, portos maritimor., etc. (Repeeto-
• rio da legislação atile), por Cae que

Junior (M) 	 •125000
Decretos do Governo Piovisorio:

de março de 1890. 	  *	 21000
	  SOMO•de•maio

de outubro de 1890 	  2520(1
de janeiro de 1891 	  • 15908
de fevereiro de 1891 	 	 21000

.	 •
Sexto fa golculo (1 a 30 de

'__ de J890)_.	 eki 2. a

• (art. 42 do Regela.

1 I	 N ***	 1038000
pinho
08000



`2550d-&mo m I'

1810 a

 --

	

1811 	

	

.,	 1'1
181 9 a 1815 	

•2uB00:

1816a 1817 	 .,	 2SUOCI
1818 a 1814 	 •,,,,,	 21001 •
1821 	 - . 	 	 2$000t
1822 	  	 ••..	 31000
1823 	  ••.•• •••1	 2ND0CI

1.824 	 •	

 .. . ....., 22::1825 	 .
1826 	 •r• .. • .
132 	 	 •
1833 	 •	

1,011000,0,.
à	 e • • mi • • • .. • 

1834 	 ••
1835 — 2 volumes 	 8435:(20:0j1

1
1836
837 	

11882389 	

	  ... 1_ :1::4:5.400::: 00;.
1 .840 	 . ....

•	1841 
1842 	 	 315001'

:45bua118443 	84

1845 	 22::Z
1846 	

•...

	

..	 :5$6e601:
1847 	

s.

11 848 	 • . .... . ...9

1

1850 	
1852 — 2 volumes 	
	 • 	 	

5.5:320ocio'
1855

1857 — 2 volumes 	

gioo
8 	   

.	 -	 .84	 :ao:

1858 — 2 volumes..,... ;100
600
3;

1859 — 2 volumes

•55;

1860 — 3 volumes 	
1851 ---2 VOilltaleS 	  15r500
1862 — 2 volumes 	  ssao
1863 —2 Volumes-- • Mn 1

.1864 — 2 volumes 	 	 t$500•

*1864 — (Additamentds) 	 	 $500
•

1865	 2 volumes  '	 moo
1866 — 2 volumes 	  7$000.
1867 — 2 volumes 	  6$000 1

1868 — 2 volumes. 	  97001
1874— 3 volumes 	 •
1875 --.• 3 volumes 	  MO@ i
1876 — 3 volumes 	  %SOCO
187,7 .-3 volumes 	  7$5010
1878 — 2 volumes 	  81000
1879 --'2 volumes 	  escoo 1

E .	 1
MOO 1

teme 1.

Leis (eol--0es de);
'de 1808 ti' 18.09-	
'de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

de
de

de
• de

de
de
de
de
de
de
de-
de
de
de

de
de
de

'de
de
de
de
do
de
de
de
de
de

de
de
de
de
de
de
de

- de
, de

1880 —
1881—
1882 4..-
1883 —
1834

2 volumes
3 volumes
3 . volumes 	
3 volumes. ...	 10$00e,

VQ1U111eS;_.,á..b20.
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10 a 2° fanicados (1890) 	 , nond
3° e ultirno (1890) 	 	 MOO

Decisões do Governo (Collecções de) •

Additarnento (1S90) 	 • 11503

• de 1832 	 • 9000

de 1833 	

• 

3$C00

de 1850 	 	 3$000

de 1891 	  

• 

45560

de 1892 	 	 4SOCO

de 1893 	  15500

de 1894.. 	 	 45000

de 1895 	  	  •35000

do 1890 	  31000

de 1897 	

•	

31000

de 1898 	  .1$000

de 1899 	 	 4500

de 1900 	  4000

de 1901 	  3$000

de 1902 	 •	 3$000

de 1903 	  4$000

de 1004 	 	 45;500

de 1905 	 	 4$500

de 1905 	  	  •	 45500

de 1907 	 	 5600

de 1908 	  •SUDO

de 1909 	

• 

5503

de 1910 	 'f •	 G$C00

de 1911 	  	 .	 45000
3000de 1,912 	

de 1913 	  • .	 3$2•00

do 1014 	 •• 	 	  4000

Delegacias Fiscaes (CrOra o legar de e on-
• nas). Decr. c. 1.1liS. de I P de

Janeiro de 1904 	 	 1$000
• -	 .

Desapropriaçb's' s por neeessi1Ade ou
V;bi.ett da ()mio I, cto

Federal, (Lei e regulamento).' Decre-
te:: es. 1.021 e 4.9 ,)0 de 20 de absosto
e.9 de setembro de 1913 	 	 $500

Direitos Autoraes (Define e garante os).
Ln n. 496, de 1 4 agosin de 189
e Deer. n. 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	 	 $500

E
, .•

Ensino Secundaria e Superior da Ronn.
blies (Reorganiza. o:. Der. P . li
de 18 de. março de 1915 011 .• asea

Faileacias (Leis sobrs'. N. 1.0Z4,- (1(317
de dezembro do 1908 	  ,/$000

facturas e . contas latis:geadas' ( Regula-
:mento paru à eobraeça do •sello ;floro
,ar). Decr. n. 11.5??, do 17 de marco
do	 _ ;no

Facturas Consulares. Deu.' a. 14.019.
oe 29 de janclio do 1920.— - $500

£unccionarios Publioos 1Estabiliciam•
, dos), por Araujo Cadro..;.... 	 $000

Herança — (Nos casos de successão ab
intestato) — Deer. il. 1. 5 39, de 31

• de dezembro de 1907 	 	 000
Historia dos tres grandes capitães da

antiguidade (Anatai, 1:~r e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zama 	  4000

•
Hydrographie du -Rant Saint Francois,

por Dam. Liais 	 	 	  14000

EY9i ene Alimentar, do•Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2, volumes (M).. 	 	 4000

Historia Constitucional do Brasil. neto
Dr. Aurelino Leal' 	 moo

•••..

Isenção de direitos aduaneiros (Ileglna-

	

-	 mento para as cu1 1 ,',1,suie.s cie).	 flue-
ereto numero 8.592 de 3 de ;imo
de 1911 	  ..

Tedustrias e profissões (Regulami-nto)
réis 	 •	  ••	 i$000

invalidez dos funocionarios publicos da
União (Regulement p par.1 eÁlmes
de). Der. n. 11. í17, de 20 de ja-
neiro de 1915 	 — 	 	 $500

Jogos perinittidos (Approva o regu la-
mento para a cobrança e fiscaNneão
do imposto de 2 % sobre nuantisz• em
gyro nos...) Decr..n. 14.808, de 17
de moio de 1921 	 	 $500

Justiça Federal (Ccmpleta a) 1 ei n. 221..
de 20 de novembro	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribnnal Fe-
4eral (Collecções dos aeedraos) (M):

Anuo de 1895..;.... 	 	 23500
Anno de 1897 	  	  '68000
Anno de 1898 	  	  85000
Anilo' de . 1899 	 • 	 	 95000
Anno de 1900 	 ..... non

Justiça do Districto Federal (Reerga-
.nizaçã,"o da). Doer. n. 9.2rz; de 28 de
dezembro de 1911 	  0800

•

Limites (Questão de... — Minas Ge-
raes versus S. Paulo), Professor F.
de Assis Cintra 	  4000

•
Livro Verde (Documentos Diplomaticos

do- Brasil na Guerra Ga Eneopa) fM):

• 1° volume. 	 •	 - 59900
NO111Me,• jp. e, t_•nn,.!	 jtjj	 §$009



• anual do Empregado de Fazenda:

N\\ãnno' de 1871..... 	 , 3000
Anuo de ' 1872 . .... 	  23000i	 .	 .

Psdknno . de 1873..... 	 	 35000

Ulmo' do 1874. 1,-*-U.L.f. *. kr.a.t..si	 31000

Ikepertorra dd..-tee . do 5,:7-,r-re.	 eddeG,
Relação dos c,dadãos eia- tomaram pinrte

no Governo do Bra Q iI, deidie o anuo
de 1808 a 1889, por M. A. G.	 33000.

Regimento de Custas, da aust 'r c a
Federal 	 	 15000

Regimento de Custas da Justice
Local 	 . 	 	 11000

Renda (Regulamento para a arrecadação
e fiscalização do imposto sobre a —)
Doer. n. 14.729, de 16 de março de

.$5110

r'-'2d41111 Oiiinta-feira 10 •
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. de 1886 — 2 volumes 	  63000
í de 1889 — 3 volumes 	  81000

'de 1891 ,d- 2 , volumes 	  10000

de 1899	 2 volumes 	  14$000

•de 1900 . — 2 volumes 	  121000

:de 1901 -•-• 2 volumes 	  143000
• -
de 1909 . -.d 2 volumes.. •.• 20$000

;de 1910 —. 3 volumes...••• 301000
de 1911 — 4l

	

voumes 	.	 45$003
de 1912 — 4 volumes 	  401000

	

- de 1913 --7 4 volud.es 	  403000

de 1914	 5 volumes 	  403000

de 1915 -d 3 volumes 	  303000
de 1916 — 3 volumes 	  20$000
de 1917 — 3 volumes 	  203000
de 1918 — 3 volumes......, 203000
de 1919 — 3 volumes 	  20M100

de 1920 — 5 . volumes 	  40$000

Atino de 1877... 	 , 35000

Minas - do Brasil (As. e sua legisla. ao ),
pelo De. Pandiá Culogeras (M)•

s	 20 vOI u rrie 	 '	 63000

3° volume 	 	 	  6$000

	

Modelos de Balanço 	  4500
Montepio dos • Funccionarios Publicoa

(Regulamento do). Decreto nuidero

	

8.904...,.....	 2500
Moratoria (Lei sobre). Deera. na. 2.5162,

2.866"c -2.895 	 	 Rg043

Leis de orçamento:

	

s de 1892 	
	 4500

	

de 1895 	
	

$500

	

de 1897 	
	 13000

	

de 1898 	  13200

	

de 1906 	
	

13000

	

de 1908 	
	

11000

	

de 1912 	
	 iSatle

	de 1913 	
	

21000

	

de 1914 	
	

21900

	

de 1915 	
	

23000

	

de 1917 	
	

2$200

	

de 1918 	
	

31000

	

de 1919 	
	

31000

	

de 1920 	
	

31000

	

do 1921 	
	

5$000
Legislação Penal Camparetla (O Brasil

r, na); Franz Von List (trai:acção e cot-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis ,Bevilaqua) 	 	 33000

tes Usuaes da .Republica dos Estados
unidos - do Brdsil, vetosJ1h. Tarqu,M0
de Souza , e Caetano liontenegro :14)
rói . 	  101000

‘loterias (Regulamento das). Decreto nu-
! mero 8.59; 	 	 $40
\aboratorio Nacional de Analyses (Lei

numero 4.050; de 13 de Janeiro de
92)11f 1	 •. •	 1500

'Licenças (Concessão de licenças aos'
funccionarios publicn, cixi c e mili-
tares, da •União). becrs. rs.

..de 11 de ., janeiro de 1921, e 1'4.663,
de 1 de fevereiro de 1921 	 	 $500

Operações • a' termo (Regulamento para
a arrecadação e fiscalização do im-
posto sobro). Doer. n. 14.737, de 23
do março de 1921 	 	 ‘00

Porto do eio de Janeiro (Exponção da
plano para a realizal.'eto do melhora-
mento dos portos da Republiea e pro

-jecto para o prolongamento das Oh•rnS
do porto do Rio de Janeiro),.	 51000

Pareceres fTln Director Geral da Dire-
ctoria de Justiça — Annos 1906-1918).

, l)r. Pelai° Guedes 	 	 61000
Provim entes da 1:arte de Appellaçãf• •

(1916 — 1917) (all 	 	 -13;m0
(1918 — 1919) )(M.) 	 	 4$000

• Prosadores e Poetas Latinos, pelo 1."/".
Cezar Zama 	  5$000

Planta da cidade de 8 Sebastião do ldio
de Jrneiro, de 1808 (Alt 	  103000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
• penas para os crimes de). Decr. nu-

mero 2.110, de 30 de setembro de
1909 • 	 	 $500

Pareceres do Consultor Gr”al da Repu-
blica:

1° volume (M) 	  31000
. 2° volume (M1... ..... ••	 3%1,00
3° volume (M) 	  •.	 3s000
4° volume (III) 	 	 2O(J0
5° volume (141 	  2%00
6° volume (M) 	 	 8,Rao•

7° volume (M1 	  6no0
8° volume (M) 	 	 63000

R

Sorteio Militar (Rego)amento pana 61
serviço . do) — Doer. a. 14.397 de
9 de outubro de 192£ 	  MOO

Stenographia Internacianata,ea A . P‘ab.il,
réis 	 	 1$000

Saneamento (Regulamento da taxa de).
réis 	 ."..1 n 111* 	  . .

Saede •Peldica (Derdrtamento Nacit nal
de) —,Decr. n..3.987, de 2 de janeiro
de 192/0 	 	 $500• .

Sello Saiiitarie (RegulamentO do) d- De-
creto n. • 14.713, de 18 de março
de 1 921 	 $500_	 .

Sociedades Anonyreas-(Regulamente das)
— Decr. n. 434 ..-	 1500•

T
Tarifa das Alfandegas ... . 	 	 8$009•

• Tarifa da Estrada . de Perro Central do
Brasil 	 	 13500'•

Tribunal de Contas. Derr. n. 2.511, de
20 de dezembro de 1911 	 	 $500

Transporte (Regulamento paru cobrança
e fisrali,afRo do :imposto de,. De-
creto numero 11.493. de H de feve-
reiro de 1915 	 	 $500

Tribunal de Contas 1:C0 1:tece:ta de actos
legislativos , e regelaniedtai es 001.
( m ) 	  2$000

Tribunal de Contas (Regulamento do).
Darr. n. d3.247, de 23 da •ditubr • de
1918) (M) 	 	 3$000

Thesouro Nacional — (Derreio numero
13.248) 	 	 15000

Y.
Vida do Marques de Barbacena. por An- •

tonio Augusto de Agliar 	 	 5300C
Vencimentos militares. (lei nu:rero

2 NO) 	 • 	 $500

Vencimentos (Flegulan .ento para a co-
brança do imposto ,obrc). Decreto
numero 11.914. de 6, de janeiro de
1916 	 ..... •	 C500

Venda de mercadorias e immovela
..para distribuição de premiu mediante

sorteio (Regulamento para a) — De-
creto numero 12.475. de 23 de maio
de 1917 	 	 3500

•-V acao (ileguloniento para a cobrança e
• •(iscalizie.dr. da laxa de). Decr. nu-

mero 14.618, de 11 de janeiro de
1921_ _

II
Nova Állt.	 e o passado. .....

Sello (Approva • o regulamente para a
i0$000	 cobrança e , fiscalização de imp.)5(.0

de). Deèr. n. 14.33 ,d de 1 de seLem-
bro de 1920 	 -	 23000

• , •


